
Plano de Classificação de­
'finindo a posição juddica
dêsses, servidores, que são
considerado-s como "P.árias"
do Serviço Público. Mas ls­
$0, entretanto, só seria pês­
sÍ'V&l �"'��� todos
�,,,1we-res para uma tl1l.mi­
t;tçãb :r.�pída,'oo projeto.
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EDICÁO 'DE HOJE
• f

Jorge Lacerda a entrega à
secretária da Federação
Nacional dos Jornalistas de
um bouquet de gardênías,

O presidente da Associa­
ção Brasileira de Impren­
sa foi o orador seguinte
disse da magnífica impres­
são que tinha tido de Flo­
rianópolis e de Santa Ca­
tarina discorrendo com

grande oportunidade sôbre
a função da imprensa na

atualidade, terminando por
fazer, UWa exortação aos

homens '(lê' imprensa e aos

brasileiroj, para se' unirem
e .trabalharem para a gran­
Conferência Nacional f1ç O governador do Estado,
Comissão Executiva da 4.a após a' sessão acima relata­
dêza v do .país, declarando, da, ofereceu em sua resí­
ato-contínuo, empossada no dência oficial, no Palácio
.rornalistas, composta peles (la Agronômica, "um jantar
jornaâistas. Ja iro Oallado, Íntimo ao dr. Herbert Mo­
presidente: vice Walter I

ses, seu hóspede oficial, co­
Piazza e Doralécio Soares; II

mitiva de jornalistas cario­
secretários geral e executi- cas, comissão executiva e

vo ,Lldio- Martinho Callado d!retores �e jornais e· emis­
� -Ilmar-Carvalho : tesourei- soras locais.

lOS José Baião e Heitor No dia seguinte, no mes­

Santos. I mo local, realizou-se uma
Por fim, usou d.a palavra reunião da qual fizeram

o governador Jorge Lacer-
I
parte .o sr. Herbert Moses,

da, manifestando. sua sa- I Aristeu Achillês. Maria da
tísf'ação convívio com cole':' Graça. Dutra, Ilmar Carva­
gas de imprensa: e numa lho, Doralécio Soares, ,Wal­
saudação 'expressiva ao dr. ter Piazza, Lídio Martinho
Herbert.Moses, disse que o Callado, tratando de assun­

titular da ABf, ', seu velho to!' diretamente ligados à
amigo, era também presí- realização da 4;a Conferên­
dente dú 'governador; dando cia Nacional de Jornalistas,
por encerrada a cerimônia, havendo, sido feita, #a oca­

logo em seguida. sião
..
a .convoeaçãu-dos jor­

náliâ-tás de tôdo o {país para
o' conclave de setembro, na

capital c.a.tarinense.
O pr�sidên1;e ,i da ABI e

comitiva, em conlpanhia dos
colegas .de FIO'l:ianópo)is,
visitaram as emíssõras e

jornais da capital. sendo os

visitantes enfrevístados .

O retôrno dos ilustres
itinerantes deu-se domingõ

-
�

f. tarde, havendo o dr. Jor-
ge Lacerda Se despedido
dos mesmos no aeroporto
Hercílio Luz.

JANTAR INTIMO NA
AGRONÔMICA

Conforme fôra ampla­
mente divulgado, em sessão
solene no Teatro Alvaro de
Carvalho foi empossada a

Comissão Executiva da 4.a
Conferência Nacional de
.Tornalistas, a realizar-se
em setembro vindouro em
nossa capital.
Prestigiando o ato, vie­

ram do Rio o sr. Herbert
Meses, presidente da As­
sociação .Braaileira de Im­
prensa, jornalistas .......Aristeu
Achilles, da Comissão Per­
manente do conclave em

aprêço, Maria da Graça
Dutra e Carlos Alberto' da
Cesta Pinto, secretário e

procurador da Federação
Nacional dos Jornalistas.
À sessão solene, verifica­

de às 20,30 horas no Tea­
tro Alvaro de Carvalho,
compareceram o governa­
dor do Estado, dr, Jorge
Lacerda, desembargadores
Alves Pedrosa e Wanderley
Nobrega, 'arcebispo metro­
politano d. Joaquim Domin­

ra�da, �apy Fernandes, Dorale-
gues de Oliveira , dr. Dib

cio Soares, II,mar Carvalho e Sa- Cherem representando o,

prefeito Osmar Cunha, S'I'.

Nelson Stoeterau, dr. 'Pela­
gio Parigot de Souza, sena­
dor Saulo Ramos, deputado
Leoberto

.

Leal, jornalista
Jairo Callado, presidente do
Sindicato dos Jornalistas de
Santa Catarina, ceI. Fer­
nal1de& Guedes, comandan-

f�e da Fôrca Pública. Est;a-.
Qual e crescido número de
convidados, estudantes e

povo em geral. ,
Ao tomar seu lugar na

mesa de honra; o dr. Her­
oert Meses, perdendo' o R10,'12 (V. A.) - Com o bais, Eles nã,g poderiam ser

equilíbrio ao. caminhar- no. "poio', $l'é tod.os os ríderes da incluidos no citado plano e

€::paçe estreito compreendi- Câmara dos Deputados. será também, 'não poderiam dei­
do entre a ribalta �"a me- .pedido 'urgência para o pro- xar de.fig,Waw_.nele sem. sua

sa; projetôú-sé na �Nidadé jeto de- lei 3.945"-58, apre- situação préviamente defi-
flé.st'lM:dt"� «?N�est�, :�t;n- sentado pelo deputado, Lopo n1da:.

"

o
•

'

..40. fll�finenb at�ndl(fó Coelho,' fPS&-:& Federal) Né� ;a-.·Rró.pri� .. f!.d.m.i.�-
OS ..(1(8'.. :uhl RAII).<$ • l'egu'famentan.dQ � situllÇãQ {1�ação·�a,b�rP qua.n.to mdã�

el-.tg.i:ó Pari t&"Soà a A ( ttci1illárioir:õag vet�í'�ftt, as ,;deSfics-as �orn. êsse
{;íftcJaf 'e,�il s

'

(.tba-"S,l. ' :t,el��... � 1tã9 ·P9'ilCQ,
. �al.f'So;u hlstre .

1,1 ii.. r
�

fu'aftcirit, c�roo úe q\i�at1.t�jlãóie...q�;qlrt!..J.'ia- .
Com a pl'ome'gsa, do jídel' _

..
'
.• _.' .,:::'.:',-:>::.6:.;:'.:'.: .,.".,""".''.;.;.:.......

.

�_ ,I,: ,l!lt:�ll,.t...e ..

>&,.;,l....
'

�-, 2 n 'Ser'Vi�)':es q&Ç exe� flm: �. ·t: ,)::� _

� . da,-", 19ritÓl'il"- ti! <fus demáiSA
� -::,� _, ,.,."" ._ =.1JB!" 'fi,--

em fu1I.ç6eii�\�.i�d,'PÚ- ': r1\§f�./ - não.' � pediria partidofj. -inelusíve da Opo-
,
:.

:' motnentâneattt-en1;ê"Qn � bl1l!õ", '�m" e;a;l:á'��reAAr.io, .fá.�lÍleâr�af�oS: _ ti.�it!os I s�íi.8,� a�.r.em in...totum
Em nossa _Redação, na pJ:esença do nosso gerente, sr. Domingos F eriia'llde.t' dê .Aquino e d�- cClnhi!:;'

•

rómp.ida' retónrou sel1 iít- �í'l'f. 'ttldó .(). terhtórlO naCIQ- ,em saber quais sao esses áquela proposlCão elabQl'a-
cid'll jornalista Maria da Grasa Dutra, o dr, Herbert �qses red,i ge a �ensagem ao -nós!!.'!! j'otlllÍl. rro quando' o' dr. }Iêrbe'rt ttál, 'pÍ'ÍnféÍ1'ament'� deverão �argos e, as remunerações' mos, o projeto 3'.945-58 que

, �. ·"ose to I ga'" e tE!i' süa's �ihla"'ões definirlas i1tribuidas a essas funçõe .•mtes de' ser a'present'ado' Hn�' Miguel, esteve em ,visita à
m S mou O U r gu '"

I �... '

• lhe era destinado, à mesa num' projeW' em separado pa Ii;, também. quantos são no I {oi submetiao a apreciaçãoRei:lação de O ESTADO, tendo, na ÊQb intensa sâlva de pal- l'à, depois, �poderem ser

in-j
�eu tod'o. Seria, ,poi" outro tio ,sr. Pl'esídente da Repú-op�rtunidllde, redigido ex.preS'Siva mas. cl.:�ic!o..

'

s: nOr Planoó de -Clàssi- �rlo, uma injus,t,iça re.tl.·rá-I ('lica: dO"ministro da Justí-
n,el1sagem. -T'..: f a c k d PI d CI fIEl' o seguinte o texto da men_ OS ORADORES - POSSE I�.aç�o .. �, al:goS. �s ,,() ano e aSSl lca- ça e do diretor geral do

ságem: "O ponto culminante da DA COMIT8SIV�AO EXECp - O representante carioca �o., . .' I "-

llli4ha visita ocorre neste mo_ . ia1a::ndo ,à imprensa sôore � {Acl'eSC!!nt�u, amda, o sr.
I
DASP. :rOC?S_ conco!�aram

me!lto, quando visito O ESTADO, O rir. Jorge Lacerda, em assunto que déspet'ta a aten ,o,po .Co�lho.
,

. �om a JustIça que lrlamOS

à-iéspei'a' de seus quarenta II seguida, deu' a sessão por ção de milha'tes de f'uncio- . Par,a. que pude�semos ,faz,eI' ,e, conse.quentemen�e,
cinQo anos - e assim e decano. a,pe�'ta, Pfls;sand? a. palavra l.ários' públic.os. afirmou: �contral' uma .soluçao. ca,- ?Onl a �p:o;V�çft:o do prOle-
A Associação Bl'asileira de Im-,' ao Jornahsta Jalr,Q Callado, "Tivemos uma reunião :tz �e,amparar e$ses l?1l1ha- .I:? (\ue Ira re.sguardar os

p rgnsa e o s!?u presidlfnte áugu- que discorr,eu sôbre ,a fun- prelimlIlar sôbre o Plano de IP3. C'e peq.uenos serv�dores chreItos do� mteressados,
I'nm aos colegas de O ESTADO ção do jornalista 'e o signi- Cl'assificaçij.o de Cargos, �fr,lfl. preCISO que � 9amara �'esgu.ardar, 19ualme,!lt.e, os

dias. de prosperidade e de sucesso ficado Ida 4.a Conferencia que há muita 'Vem se artas- ���! ovassp, :� PI oJeto-de- .: l1�teresses da Ad�l�lstra-
iõrftalísticos Nacional dos homens' de tafido na' Câmara, com to- 1,�1 e.m· sepaIado, fora, do çao e dos cofres pubhcos.
Ab ,povo J:Íe..Santa Catarina as ilpPl'ensa, a ser realizada do" 'O '1'd' s re'd t ..'t'�;";'-:-..-.....ü�:,::":-:::,-=�:--::-:=-=�::-:::,,,,!:�=,=,=:,:,,!�"""'"

���::taS��hd:?:e�n: d�s l:e;!�::
I
�:'bl�l�i�roÓ�?d.is em se- g�:�Js�ri���3:�!�a,��::�n��; � I

NA ílQI]MII't'IA I (]GI�.ITI'j
--

mais encantadores do Brasil". Homenageando a mu,lher titu�m â. sItuação atua,l dos � II HOOD �D 11 �D �HERBERT MOSES jornalista, solicitou aq dr. se�yi��iés das verbas glo-
, HfTERESSES DE IBIRAMA E EMPLACAMENTOVOLTA DE PERÓN: ,.. PRESIDENTE GETULIO VENTI- Continuou o deputado Orlan-

N"'"
'-' Lf.DOS PELO DEPUTADO· OR_ do Bértoli pedindo )l1edidas ur_

,

,
.'

't 8"'0 I
' LANDO BERTOLI gentes quanto ao caso da cobran-

,Ofa e -o a, o g, r eu, a: ,,81U1rão �!�:��;{�;J:-j;��:q�� t;f������:?�?jjf:ª:�:����
.

.

'- V p�oblellla já QbjetQ de Proposiçãp- ble�a. Djsse que ()ra preciso

'uenos Aires, [,2 (>U,P.)I. �ií'�" f!os' I comentári�s d�s I in�geSl' uni :dos set}$ p'a\.'H- s'ia em reunião anterior. ll'isf.'l dev�lver as importâncias cobra-
EM NOME DE "O ESTADO", O SR. DOMINGOS FERNANDES . , : �QlnalS na Argen.tma fi I �' .

t t t d L aquele_ ativo pa'l:lam:entar que era das a mais e requeridas por inú_
DE ,AQUIN.O DA' AS BOAS VIN DAS AO PRESIDENTE DA ABI.

-- ,.o ex�ditador' JuAn Pt!Ton, " d" 'w. !. t.. 'I
,I ,- /�r!pl'lOS, en ore. an, o" > ee a- nJcessa'rl'o i'econstr"I'r a .. nsa .... "

. d'esta predendo toda'a aten-
tan o e111 �egllnuO p ano 'o' 'n)ú qi.lê Roj�s'não' 'slaira Ida U �� -"'- meros mteressa os no município

-��------------::--:--------:_--:-,-__...."';;' ...... .:'.. ,. ..... �\'O;d' .'py��d�nte\ LA.,!' hvro Arge�tin�, ..$em,j\teJ:, J ut;na reridência da professora de No_ de Presidente' Getúlio, cuja 'cô-

COndenada' a' lugosIa'VI-a' �:�o� ���� 11:�e�Ú!oS, t:rit�:6��1 ��é,ia . df Aue 9cori',erá:r·E �:ts::!:,an;e�::'si�: ��:���;�' �;�e��n::i�e��m;�::á���. p�;���o�
conve�'sa é Pelj'�n 'e a peI':' � 'J1����n: ou;qüe; s��cap'0' .01' da por I!m incêndio. Referiu que fato de existirem muitos operá-

-) • I. .', " � . -, 't " , .I'" -,_ t�l�gn1g!tn�:dt�z�7a,.. -é-:,se .,�- ,,����d�·'lm�.fa-��H-�; �of���;:�:;�a�: :��f:::�;;::�: ��s'd�u�a�:��a:l :U�!�. ��;:r:âc�:BERLIM. 10 (V.P.) - Os nental aderlram, hOJe, a dmtra o. pl'ograma íbf!epeQ.-i tinA.'e r, � ��, 1J.:ffn ,tIWla.tt:bvf·r�v ó,tl!ç,.ltl% t)u:�,pe- num quarto isolado da próprÍa cias lhes faziam falta, Pediu aos

comunistas da Alemanha-O- censur'a do bl.oco soviético dkn!e ar'otado pelo Congres": () Co
s � pre\ s � vo ar.•la menos��rtm �o�.pé{.ae Ei- esco41 e que essa _�ituação não representantes do Govêrno que

P R O G RA M A-O-'O A, N I VER S A' R.I O
sh. C�1U�pJ!5tfl. iugo.slÍivo no, ';';oder ��r!aesSl?' 'e�m ,e� .reu t::f9 e, RDJas.. sera ��� )i.he- poderia perdurar, Argurtlentou �nterferissem junto à Secreta_

,
!ll(� paslilfdó: "Estl'foi berh ânistia }:f f Oj

, ? :(�e r.l/e r!1\'í-! achsqentpu{ � lP,fO!'- inrormand'o que estivera já no ria da Segurança para que pro- ,

li?cebido por tôdas as. p'O� '1 d
a: a· _olsh.ped1'0, IS �s mante. "A ,f6rm'lgá,'neg-ra", local para '\1exifi<;pl' Q caso e so_ vidências urgentes fossem to_

..' ., .
' eXl a os e reco 1 os a pl,"l-' c�mo fO'l' apeJI'dado' ROJ'as l"t 'd'" d' t d

.

DE "0 E S T A DO"
Lt:nClaS l'ealClOnanos co.mo - -d d � I'!

�,v , lCI ou provI enclas jllle Ia as o madas pelo órgão competente a

contribuiç'ão pal'a' semear'�a ��?"Oacusal os e ",'1e 1 os po-. � hoje um dp.s homens ,!nais Góvêrno.
'

fim' de salvaguardar o direito de
cJ.·nfusão a I'ncerteza nas 11 l� s, p.e o g:EOVrl'1lta° revo� poderosos da Al�gen tina:

.

inúmer{)s contribuintes.V
" e. : uCIQnar1O. nLl'e nto, o .......:.._-=::-':::-�'-:-_--"..:.'_-=-"'_-:--_...:_..;,__� -'- _fVellas ,do movrmento plun-: govêl'no �de Frondizi in for-

PI- C
-----

la�;�e�:l�eot::::�h:��:��� ��0��i'6� �?i::;;f�ã'��;�!��
.,:,' ,a: ,-0""", 'O·IU·ID,D,)tIIS·ta', �e, I' ·jDI·ta,·�a""'o .

,lo parti(:p. ",�eaes � Dt!Uts- bunals d� .J_ushça.. ;
,

chland". Os- '(5ltidentais' d�s- Na oplI��aó gos; ?b.se_rva-
seram

.

qu os álerilães 'de d�H'es pol.tueos e dlflCl! lm�"
'r'

e
, 'glDar-se que Peron, ha dOIS

Lrste $e 'têm mosbl'ado re- finos e meio fugido do pais BOGOTA', 12 (V.P.) - O t radiciollais' �e hospitalida

f nifestações
hostis. Nixon se.:alcilrantes em hostilizar a ,. tiroS' de armas de fogo, Govêrno anuneiou a desco- �lc dos.co.lo.mblan.os ..Nos me- rá esperado no aeroportoTito, desde que as .relaçõe-s após a queda da q.itad'ura, certa' de planos comuni:stas f d

diplomáticas entre o-s dois 'possa volta-r em p.az à Ar" dê manifestações hostis pOI
1O� o ICla'i.s 'se m lC?U que por escolares e ex-comba-

l.aíses foram restabelecidas gentina. "Corno podoem _ ocasia-o da'Vj'sl'ta a esta' ca-
foram adotadas medidas de tfl').tes· colombianos na Co-
ôeguranç-a para evitar ma- l'éia.

.

{'m outubro do ano passa- l'erguntõu um deles ;;::- os l,jtal do vice-presidente dos
do. Mas o govêrnõ stalinis- (lue combateram ria revolu� Flstaâos Vnidus\ Richard
ta da Alemanha Oriental ção, ver o regresso do ho- Nixon. O comunicado oficial
seguiu a orientação dos ór- mem qUe odiaram tanto a diz que os planos eram para
g,fios do partido soviético e ponto de pegarem em armas, l'tulizar 'manifestações des­
do tcheco que atacaram a ficar impassiveis-? Estalaria corteses semelhantes às que
R.úss�a,. n?s ��timos dj�s .. O .

uma no�a e mais sangr�rtta !'e verificaram ,pOl.\tTOS paí-,
I tev.cjluÇlao, caso vóltar O H�S sul-americanos nos úl-

Pattido. Comu.n.ista iugosla-:. ex-vice-presidente Isaac Ro- t;mos dias. O mi�ist:ro d'é
IO '�'espoml�u,,�m tom ,4;e .de,-· jas. l�m dos h.ome!ls da Te- F.ducação, Alfonso CárvajaI
saflO, o�tem, :_qu!:! a�,c�lt-lCas

1
�o!u�ao, ped�u hcença da ,publicou um comunicado di­

ço.ntra ele nao 'fanam com Marmha, depOis de afastar- rigido aos estud�ntes exol'­
que se, re,ndesse aos' dita- sr. do govêrno. Foi convida- tando-os a ,manterem o ca­
rnes dp, Moscou. I

. do a visitar a Europa por 6 valherismo e sentimentos

DIRETOR: BUBENS DE ARP.:) DA RAMOS - GERENTE: Da MINGOS F. DE

4 CADERNOS -- 52 PÁGINAS-
-

.

2,00 Cruzeiros - Fpolis, 13 de Ma io de 1'958
HERBERT MOSES, EM MENSAGEM: ESPECIAL:

. ""

-." �

-;J

Vindo a Florianópolis com o

objetivo de empossar a Comis­

são. Executiva da Quarta Confe-

a 10 de setembro do corrente ano,
o dr. Herbert Moses., presidente
da Associação Brasileira de Im ,

prensa, acompanhado pelos jor­
nalistas Carlos Alberto 'Costa

Pinto, Maria .la Graça Dutra e

I Airísteu Aquiles, do Rio de Ja­

neiro, e Martinho Calado Jr., Ly_
dio Martinho Callado, Adão ML

rência Nacional de Jornalistas,
a realízarvse nesta capital de 6

����------------------------------------�------------

V·E·R'B\AS GL.O BAIS

� Lei es�ecial �ara aDl�arar
: .... r8s�ectiyos seryi�.ore3,

os

vel colaboração, a que J.lrossigl!mos sempre

ento do' programa que traçamDs' em bene­

dnile, quer informando. ou oriéntándo.

C A� F É F I L H O (A N D I D A 10 A
-

. D E P-U T A DO, P E tAU. D� N.

Em reg�zijo pela passagem -dos quarenta e cinco' anDS do

nDSSo. jornal, com uma vida pontilhada de muitas lutasie inin_

terruptDS trabalhos em pról de Santa Catarina, que é tambem

em pró I da causa nacional, fo.i daborado um amplo programa

comemorativo de' tão grata data para os que f�zem êste diário,
o mai" antigo d� Estado, reunindo uma equipe que tem sabido

sempre se portar como guardiã dos interêsses coletivos.

O Programa a ser cumprido. é o seguinte:
Meia noite: salva de quarenta e cinco tir.os

7:30 horas: Missa' na eatedra. MetropDlitana
9: PO horas: partida de futebol com a Gazeta, no Estádio da

- J!edeiação. Catarinen�� de Futebol

10:30 horas� coqucltel em nossa Redação
12:00 horas: alD'�ço com DS diretores e funcionárÍos de

O ESTADO

Para o coqueI I qlle ser' realizado em 'nosli1a Redação,
às 10:30 horas, CD vldamos DS nossos amigos, leitores e anun�

cia.ntes: Q ESTA sentir-se-á honrado com a presença dês_

udado a vencer DS obstáculos, estimulando,

será candidato. a deputado fede_
ral pela legenda da "eterna vi­
gilância": Comenta_se que o go-

RIO, 12 (.v.A.) - Fonte liga- vernador do Rio Grande do Nor
da à UDN car�oca info�'mou_nos' 'te teria, há 'pouco, oferecido le:
que o ex-preSIdente C�fé Filho genda ao ex-presidente com a,

garantia, inclusive, de 15 mil
votos, suficientes para elegê_lo,
porém que Café Filho rejeitara
o convite.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 FlorIanópolis, T.erçá-Feira; 13 de Maio de 1958 "O ESTADO" o -ma', antigo Didrfo a. Santa Catarina
-

i
I
I
I .

I
.

I I, I I
Núnlero I Rateio 11a,2a,pa,.�·'IRateio 11a,2a,3a I

- de MUNICIPIOS I Muni-,I Quotas I Muní.; I Quotas 'I Liberato

I Ordem I cipal 'I'rímeetrals I cipal I Trimestrais J 1955 e 196�

lo 1\ 19;: �II 1�:: III i�:6 \ �:.: II
.• (1) -

I (2)_ II (3) -r "

(4) 1 (6) I (6) .1
, I,. I I

'0 1 I Araqullr,i;. ! 1,00 I 22 ..380,10 I 1,00 21.179,10 43.569,20 Horas depois, o jornal esta�a' â ven1d!l-, e pela pri-
2 I Ararangua.. ., 1,08 j 24.170,50 1,09 ,23.085,30 47.253,80 meir-i vêz, ouviu-se gritar l'Olha o Estad" no voz do
3 Biguaçu ., 1,16

I
.25.980;90 1,16 24.567,80 50.628,70, , . '

I 4 I cBlumena�' , .....
_ 2,82 65.111,90 2,62 59.725,10 122.837,00 garoto que não dava tempo de anuncia-lo para atender

5, BQm Retiro ". .. , 1,28 26.646,60 1,28 '.27.169,30 55.756,80" os compradores do pão fresquinho, saído do forno,
6 I Braço do Norte ... .0,86 I' 19.248,90 0;68 18.637,60 37.884;50', Depois, apezar de ter redatoriado "A Republíca". a
7 \ Brusque.. .. 1,96 43.806,00 11,44

30.,497,90 74.3il2,90;, "Gazeta", por várias vezes e o "Diário da Tarde", numa
: I g:!�oo�ú" .. .. '�::: ;::��::�g, �::: ;�::!::�g �::::;::�, ronda jornalística soprada por todos os ventos da família

-

10 Campo Alegre.. .. Õ,85 _ ..7.633,00 0;34 7.200,90 15.�33,90, politica dé Santa Catarina, descansei, carregando pedras,
11 Campos Novos.. 1,96 .. 43.0.41,20 1,94 41.087,,50 84.728,70 colaborando, somente, ora numa ora noutra folha.

'

'12 Canolnhas 2,37
, ..

5_?040,.80 2,37 50.194,50 103.235,30. Ate' hoje quanto e
.

f'l
.

'

t
'
... . . .

, m u. nome se III I eIra novamen e
13 Capinzal .. .. '! •• 9,85 19.026,'10 0;85, 18.002,30 3i' 0;�,4� como redator desta folha. . '14 Ohapeeô •. ... .• 2,15 I 48.117,20 2,15 45.535,10 !l .6 ,3

Q t d
'.

15 Conéórdia...... '2,11 • 47.222,00' 2,11 44.688,00 91.910,00.. uaren a, e quatro anos: e jornalismo ativo e ainda
16 Criciumà .: ." .. . 2,99 I 66.910,50 2;99 63.325,60 130.242,10' não me aposentei "

17 Curíflbanca ,.2,.q8 ,.),,55.264,60
2,38 50.406,30.: 103.670,90 '0 jornal depo'l's d to t

' .'. -
.. .. .

/.
,

,

. e cerro .empo e um YIClO, uma se-
18 Descanso .. .. .. . 0,41 8.683,50 8.683,50:

gun -I' t
A

d dei 'h'

! 19 Dionísio Cerqueira. 0;33 7.385!4Q 0,53 6.989,101. 14.374,50 ld na ureza, uma ver a erra. cac aça como se diz

�
20 'Floria.n6polis ,.' .. 3,96 88.625,20 3,96 83.869,30 172.494,50. � vulgarmente. �

I
21 Gaspar.... .. .. I

0,73 <:: 16.557,50 0,73' 15.460,80 31.798,301 ·0 'cheirinho da tinta tem atração, Í1Jdo mesmo é'uma
_ 1a2 Guaramlrím .....

' 1,27 .28.422,70 1,.27 26.897,50 :�'.::�',�� _
atração, pórqu., outra coisa não é o jornal senão uma

23 Herval d'Oeste
.

0,95 21.261,10. 0;95 20.120,20

,
t

-

diá- sr. JOsé Vieira Costa

,� 24,
.. .

I 0,87 I 19.470,70. 0,87 18-.425,80 37.896,50
il .raçao iarra, permanente e muito boa.Ibirama .. .. .. ..

O' .

Itensívos aos seus venturosos ge_ - sr. Ronaldo Luz 25 Imarui........ /' 1,17 1_ 26.184,70 1,17 ,24.779,60 60.964,30 s anos passam, mas o jorna permarrsce integro fa-
nitores. - sr. Arnaldo Pinto de Oliveira 26 Indaiai........ 1,05" 23.499,10 1,05 22.23j!;10 45.737,20 I Iando do passado, da atualidade e profetisando para o

1 27 !tá .. , '" 'I' I I
0;34 7.200,90

7.200,.901 furo longe.
. 28' Itaiój>:olis ,

1,23 I 27.527,50 1�23 26.050,30 .53".577,80 Voa com as ásas do tempo e sempI'e sab
'

29 Itajai '.. .. 3,03'

I
6'L811,70 3,03 64.172,70, 131.984,40

.

,

.
.' e parar para

'0 30 Itapiranga...... 'I 0,71 15.589,90 '1' 0,71 15.�3?� :�'�ii'!�IW voltt:J_:::o p�ssadoh para depois continuar sua cor.rida.
31 Ituporanga .. ..;.. I 1,24 27.751,30 1,24 26. 6 ,1

26 '135'50
l',S a co una, oje, toda ela se dedica ao 45,0 aniver-

,�
32 Jaguaruna ..

'

. ."
;'

I
0,60< ·�3.428,00 0,60, 12.707,60

7 '�15'40 sario do vovô,
'

33 Jaraguá do Sul..
- 1,63 I 36.479;60 II 1,64 34.733,80 1.,

I
�T 'd d t b Ih h

'-P-�-l-'�·--"IJI--v��.G""f:&�"1
34 Joaçaba '. " 2,!t6

I !::�!!',�� I ;',�� !�:�!�,,;�,� l�::�:i',�� - /capi�a7:: t�doe or�s:ad�':: S:I�;:d�:t=r�ea.servicos á
, .' 35 Joinville .:- ; I

2,oQ
,

-III (I' CC)·
'

1 .Q.r::' 36 Laguna......
.

Z�5 '1\ 151�·349555,2500 :1 25,225� ·14171·114'�03,0400 29288'600885,29� Sem r.ecuos, com intr�pidêz, denodo, coragem e mui-
... � -'

, 'r" �.
r' ,.

,

' '.
� 37 I Lajes ..... ;. I.'

5,�5, ., ,

,

. "',' " tos e muitos sacrificios por que sem êste espirito, não hã

•' 1 38 La' M 11-
L.

. 1,00 21.17>9,10'

21:179,10.1
".

.

• f·
. :uro u�"l\... 33 67� 80 69.269,10 merhO .

.

'

. nMA R C'iÍ RTi!' ALHO 39 IM' f
. 1,59 I 35.584,30 1,59 . :,�,

.

."

�J
I

�
l 'UJ.·,

f _ 40
II ra .. .. .. .. .

,0.,7Q, I 17.680,30. 0,38 8.048�10 25.728,40 Renúncia e sacrificio é o lêl)1a do jornalista que quer-

--O-S '.

-

rI.-·R
..
-f'.R-,TA-,·.-E,--.(I-"fI(-O-.',_-,

.

-1'
�1 r '.���,�í�e,·nt� :,J<:,' .' f,6i. I 14.5497,1� '�,�: ���.��:{�"- :�'�:�':� servir honestam_ente á coletividade.

.

A .
-I: �2 � ,arle�!l""�'" i I� 2,3'*( I '45.87 ,2 ,

- ,'f'_ f, .104:54ÚO Isto, tem o ''O ESTADO" feito durante toda a sua
.

"43 � P ll.�.. . " 1. I
'
2,40, 53.712,20 2,40 I 50.l;I29.,90 j I ;

'1 n t d
. .

.

'. a.._a .. ,.'... � l-O.; ,I 23.275,30 1,04 I 22.026,3"0· i 45.301600 O ga romagem, o a a sua pengrmação através do .101'-Nosso·jornaJ.'1toje,�i gôrdo. Mais gôrdo que o Do-- . n ,il'aIm,\�os.•.•�< •• - , ," �
,

02 I 2160270 44.430:401 rialismo catarinense.
'

mingos .Aquino, êsse' infátigável diretor-gerente ... Mas' ,45 -�a.:p.!l�tV1l·:·.. t.l: ���� I ��:�:�:r� . �:75' 15:�8'4.:50
-

,32.669,4nl' "NOSSA CAPITAL" -;
f r

.

tinh'1 qU� ser �s�m�. pois.O ES:DO faz �uaren..!a e cin': � ,!�, ���u�ltl;�.:·.: �. :' \ I 0,46 'I- 10.294,80 0,46 3:'�::,!g ��'�:�':� II abraca seu diretor noss'o n(�:!�em���ls:��� oPdort�i�adeco anos, e ·exls nCla e �t-a e ão, puxa a a sustância, _ '4& I, Pi!rto-União ..... . 1,61 I 36.0:n,90 .1,61 17:790.'50 36'598'80 R· d'
A .' t' 'D' .'.' ,

a

I," u ens

reafirma o conceito de um órgão qUe vem fazeudo histó- 1-. 49

I,pre,si'àentê
Getúli" .

0,84 r 18.799,30 0,84 .,
-

., amos, ao lTIamlCo geren e
.. omIngo.s�.F., .d,e, Aquino, ao

.

l'ia através dos seus.:"bem vividJ, quase meio seculo. 60 Rio do Sul .. .. ..
3,46 77.435,10 3,46 753 '627792'68� l:g:��:,,:�

I, Fd lá�io, dfe��is redatores, colaboradores, pessoal de Re-
-51 R" N

. h- . _Ô,74. )�
16.66.1,30 0,74 1., ac"o t d t t d d;Junto à satisfação 'de todos, aqui na redação, do Ru- 10 'egrm o .. ..

0,89 19.918,30 0,89_ 18.849,.40 38.76770 ." e o Icmas, a o os quan os nes a casa, es e o

ben;;., do Dominguinho, ,do Flavio, do décano "vovô" Os-
52 I Rode.io .. .. .. ..

056 12.309,10 0,55 11.6l-8,50 23.957:60_ r.naio�· ao m.ais.humilde, dão seus- prestimos,�o "O Estado"53 \ S�o Bento· do Sul .. " .

O I 29 184 70 1- I I I};)walrlo MeJ.lo, do Olegário e dos meus colegas eolaborado- i 54· Sao Carlos ..... , 0,67� I 14;994,70 0,67 14.190,00'
I

54' 015'40
numa exp en( H.a co a oração, nesta cOl'�vivência intima

res Oswalqo Cabral Ildefonso Juvenal Carlos da Cósta' .1 55 São Ft:a!lc. do sur . 1,24 j 2379.785361,3600 11,2340 22,6'7.256322'910'
'

67'369·,'60 de todos os dias e onde até mesmo não falta a figurinha, , 56 S· J
. .1,78 , ., , '.,,' .,

.

'd t d ' . ."
, Pereira, do Prof. Barreiros' Filha, do semE_re moço Othon ao oaquml '.. ..

1,40 ª1.332,10 1,40 29:650;80 60.98-29 melg'a' e SOI'rI en e e nossa s.ecretarIa, senhorIta Maria
d'Eça - anexo à minha. Enão podia ser por menos. .:� �:: ���e'l: ébe�te: 0,80 I 17,904,10 0.,80 �6.943,'30·1 ,34.847;40 CelÍria, por, tod!ls aqui estimad-a.

�
,

� Diáriamente, na redação, nas oficinas, na clicheria, ,59 Seara......... 0,81 I 18.127190 0,47 9.954,.20 28.082,10 " .. " .. ., •••.•.•

I ' d d b d t 60 S b' 1,�2 I 27.303,70 '1,22 I 25.838,50 I 53.142,20 E o' mais, ouviremos ainda a re�peito da 'data logo..a Ud começa com O mesmo ar 01' e com re. o ra o eh u-
61 TO� rIO .. ..

1 i6 I 2596090 116 '24567,80 1- 60 . .528,70 't'
' ,

�!:���� �!�it:u��a!��� :��aovse:: �::;r.r,�oe���:�n;;ri�c�� .:�. ����::á.· ..·. :.:. :: .. "j, .�::! \1 ;�:�;;::g �::! f ;�::!:ü�� :;:�:::� I Hoaperl
IVO.

'e.

palmente quando ele é dallrovínéia. I,
64 Timbó .... '.. I 0,81 18.127,90 0,81 17.155,10 35.283,00

O batente então é mais duro, pois a capacidade do ,- 65 TU'bar-áo '.. .. .. I 3,11 I 69.602,10 3,09 65.443,50
'

1:;.�::,�g
mercado publl'''I't' 'I'

,

e
'

'n' t' nt
,I 66 Turvo .: ..

-

... ,

I
2,00 I 44'.760,20 2,00 j 42.358,$

.

0'166'00.

'" ar o e m nor e a gl as ICa para ma er
67 _ '1 0.,48 10.166,00, 1.,. Urubici .. ..

'Oa fôlha é das mais duras. Vai da sueca at,é o ioguismo.

"Il',
68.' Urussang!l..

-

1,43 I 32.003,50 1,44 30.497,90 62.501,4
E não pens,em vocês' que -depois de quarenta e cinco, 69 Vidal Ramos I 0,51 10.801,40 10.801,40

anos a coisa fica mais facil. De modo algum, pois o jor- 70 Videi\-a .'. .. .1,43 I 32.0.03,50 1,43 30:286,10 62 .289,6� II I 71 Xanierê 1 57 35.136,70 1,57 33.261,20 I'"
68.387,9

na iem que ·se amp iar, �dquir-ir novas máquinas a pre- '.' .. ,

'1 111 23 50880 48.350,7072

(
Xaxim.... .. .... 1,11 I 24.841,!l0 ,

,

.,

ços astronômicos, aumentar o número de páginas, ajustar
"

. I I ' I, ,W::eu côrpo de reação de colaboradores, procurar novos ,- . �Total .. .. .. .. .. 1100,00 1:2.238.009,301100,00 12.117.912,40 I 4.355.921,70
mercad{)s e avançar pàra -as zonas novas aumentando

,_�
De acôrdo. ,-sua circulação e número de a-ssinàntes. � ,Em 20 de marçO' dé 1958.

,

José Pio Borgesde Castro,Sim, as di:i'kuldades são maiores porquê hoje mes- -

mo' 110 interior, temos que nos, ajusta� ao jornal1s�'1O es-' ,-. Presidente do Conselho, - Lourival Nogueira de Mendonça, I
pec}ali�ado. Já está s�lPerad� aql.l.ela fase do jornãlista;;;; Eletrotécnico. _._ Oscar' de Moraes Costa, Assesso� Técnico. - ,oImprOVIsador, que metIa a mao no .componedor, enxugava I L F d S

.

E h' eh f d STAFFE
'

o suor ,do l'ôsto, e vinha para a mesa e dar u'amãosinha auro ertaz e ampalO, . ngen eiro e e o
,

.

o
nas uutras secções. ' i José Leite Corrêa Leal Relator. •

As responsabilidades são maiores, ago'ra, pois vive�
!
! ...(�(�()__()�n_(,'__..o,__(�(,)...-.c.I--:)""(\"'��)

�s ;::m��n�� di��ér:��:' eeS::�'�I�:��O�s:u:!�c�::::n��:e� \ 16.'0 �DISTRlTO fEDER'AL�.RODOVIARIO"IDr. OSay LISBOA
forte e a conqUIsta do merca.do tem as suas sutIlezas e '. • . -

'

',' .

• .

'8�a .�ue�rinha. Res�lItã então G.u: o angar.iador �e anun-·I B O l' E TIM '.. ·I,nformafivo ,Cirurgião Dentista
CIO Ja nao. pode pedIr urna ,publICIdade ao cOm!lrC1ante, ao . •

-, I ..' " 'd'indllsil'ial para "colaborar". A técnica publicitária, a I VIAGEM .DJ�. INSPEÇÃO ._
. .'

'

Dlarla�ente no peno,o
pesquisa Ide mercado toma,ram tal vulto, qUe o -corretor I O Chefe do DIstnto, em c0!llpanhla do A'ssIstente de da manha, 2.a 4, e 6.a apos
tenda a especializar-se, conhecer uma série de fatores, I Construção, viajou ,para Lajes em inspeção aos se;r- �s 19 hs. .

(:e elementos que possam, _em seu conjunto, fazer com que viço::; em execuçã'o na B. R-36, ·trêcho Lajes-Joaçaba. Rua 'Vidal Ramps 19
(' anunciante se C'onvença de que seu produto realmente PONTE SOBRE O RIO AMOLA FACA

_

!'erá mais v.endido em razão da divulgaçãõ que o jornal I Frosseguem ps serviços de contrtlçãG da p'onte sôbre
ourá no 'espaço que lhe é reservado. Isto, para não felar o Ri;) Amola Faca, no. trêcho Lajes Juaçabâ, contratados
nas agências. de pubUcidade, órgãos . técnicos q.ue na (:om a ,firma EMPEL - Empreza de' Pavimentação 'e En-
maio;: parte ,das vezes é quem distribue a publicidade, genhãl'Ía ·-Ltda. ,; '.'

'Sang�le de qualquer jornal .lNDENIZAÇ-õES É DESAPROP'RI:AÇõES
Mas. .. vamos deixar esses assuntos áridos. "Hoje S�l'ti.o proximamente l'ealizaà.qs·' pagam-entos de desa-

temos festa na casa. A confl'eira A GAZETA, as"socian- propl'iações e indenizações de injoveis e b(!nfeilorias atin­
dO-Se ao aniversãrio c,e sua visinha, fa.z feriado. Teremos gi.do'l pela construcão de rodovias. fejlerais sob jutisdicão:lO

-.." �

l'egabofes na redação, e nas oficinas com li' '-colaQoração dêstr� Di'strito:' ,'.
.

-

_'
.,

" tra enve�niza,d�, uma cadei-'
.de restaurantes, hoteis e representantes e. fa'bricantes :..INS)�ALAÇõES 1'1;_ de bracos envernizada e

.

de b.ebidas. Havel'á missa e uma dura disp'uta d.e fut.eb�l Se1'âo inaii.gurados em Junho, proxinío'vindoill�. 1�S '.',ma' 's' 'a'la'd' _'"

I \ ' e Jantar de em':'
entl'e o� rapazes c!e A GAZETA e turma ,aniversariante. in'édios da Garagem, Depósito, e Adníinistl'àção� integrah-

.

.

Com desafio e tudo. ll--averá filmagem pela Sul Cine J�rõ-
'

tes- das no'vas: iJ1,stalações do E·scritório de Fiscali�ação j bl,ua. '

duçõ.es, e pelo q�e estamos v?ndo, I1:m� es�écJ� d� fer.iado E F- J6-2, em
" Lajes ora em_ construção.

,

"

"
----------

rta cHIR/de porque, Como. me dIsse Dommgumho, dIas atraz TERRAPLENAGEM .

tEIA,EM NOSSA NOVAquarenta.e Cin�o an,Qs 'n�ó se faz todo-dia:,_ ". .'., .�_o de�orrer �o �xel'cicio'd� )957, o� serviços sob ju- I &MBAL'AGE-M ,CÓM�De' llma C01S'a eg-toll quase certo - �e a Justa festan- l'l�dl�ao deste -DIstrIto .alcaç�ram um volume de têrra-, SE "PllEPARA. UM ',BOM
çá. ntl)9teCel' acorda' do arco, de parte' de GuUberme "'1'al' plellugem da <)rd�m de 3.370.000 m3, sendo 1.570.000 m3' CAFÉZITObavz,tá folga para o governo. .•.

.

�

,
,

nn 'RR-í3S' e 1:.800:000 m3 no BR-59

Is cotas �o .1ollllltde lmtrici�adef.. �
.

• . ..... � --," � ;_ ",
_

Em telegrama do ilustre de_' msta' edição, à pagina ... , pu:' ção de contas da aplicação das'

p,utado f-edHak Joaquim Ramos, 'blica��s
.

o quadro cO!J'pJeto cotas recebidas, de vez que a

de 6 do corrente, 'fo,1 imuJtéiad�'
.

dessas cotas, que .nos foi envia.;. ·falta . .deBsa prestação.,.em termos,

que!' Banco de Desenvolvi�en- do pelo' operoso representante virá prejudicar' os' fútul'o�' rece ,

bimentos dessas cotas,
: As Prefeituras foi enviada to­

da II le_gislação em vigor, a res­

peito do assunto.

to Econômico estava iniciando. o.

envio às Prefeituras catarinen­

ses das cotas do Fundo de Ele_

tricidade.

catartnense
Por outro 'lado, a pedido seu,

pedimos a atenção dos srs. Pre­
feitos'Municipais, para a presta_

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE

natalício do nosso prezado 'e par.,
ticular amigo, dr. Gastão de As­

sis, Delegado da Marinha Mer­

cante no Estado. P�ssoa gr;nde_
mente relacionada em n081f0S

meios sociais !l culturais, o dis.,

tinto aniversariante, receberá

nesta data, inúmeras provas' de
. aprêço, as quais os de ,O ESTA-
DO se assoeiam. /

* *. *

Sr. Eddio Nicolih

CALCULO PROVlSÕRIWDAS QUOTAS· DO IMPÔ�TO ÚNI­
CO SÕBRE ENERGIA) rEb&TRICA, "PERTENCENTES'AOS

MUNItPIOS D<rEST,AlJO DE SANTA CATARINA

Nésta data transcorre o ani­
versário do sr. Eddio Nicolih,

Total

filho do sr. Eduardo- Nicolih,
Junta Comercial

Cr7
O aniversariante que goza de

. ./
vasto circulo de amizades, será

no dia de hoje, bastante cum.,Menina sn.Jia' _ Maria
Assinala a data de hoje" mais

um aniversário (da galante e in­
teligente menma

.

Sílvia-Maria
filhinha dilita do sr. DQmin�o;
Fernandes Ide Aquino, competen ,

�, �rérÍte 'deste-jornal e de sua

primentado; .

por seus amigos e

admiradores, aos quais os de O
ESTADO se associam.

* ,*" *

- srta Madga �egas
- sr. Higino Machado

EXlllll. espôsa d. Maria de Lour.,
des Cardoso de Aquino.
Silvia-.Maria, que conta

- .sr. Joaquím Câmara'da Silva
- srta. Zenaide Nunes
- srta. Bêlisár,ia Dutra
- sra, Maria do' A�laral Almeida

com

numerosas amiguinh_as,' que sua

simpatia e bondad; de coração
granjearam, oferecerá" na opor­
turridade de tão grata efeméride,
na Tesidênci,a de seus dignos ge.,

nito.res, uma lauta mesa ,de dô ;

.- srta. Lane Maria' Prates.
- sr.' Julio,_Cesar Fernandes

.

- menino José Chereín ,Mendes
-_srta. Arina Rosa
- srta. Maria Bohn

ces. e guaranás.
Os de "O ESTAD,O", visitan­

dó a anlversariante, formulam
votos de perenes felicidades; ex;

- sra. Dora. Santana Gomes
- sra. Ilda M,ensIonçá Moura
- sr. Jos'é Carlos de Morais

* * - sr. Orlando Medeiros
nr. Gastão Simo.ne de Assis - sr. Afitenor Borges

- Maria Ll!,ite d� Costa.,Transcorre' hOje, o aniversário

VE'NDl-SE
Vende-se uma copa la-

queada, um ab�t-Jour dé pé,
-um· porta-chapéus com es­

. pelho, uma mesinha de cen-

f·o

o .8 V A L-D O M E L O
r

,', ,.,. r-c, li "" A....,... .

� _. -_:_ �r,.', .�
""'.

"O ESTADO:',- RESPEITAVEL VOVÔ - ;(COMO EU ... )
Treze de Maio Ide 1.913. Ia sair o primeiro número do [or­
nal. Rua Jeronimo Coelho, nestá Capital, pois lá, esta­
vam motadas a Redação' e Oficinas dêste diário.

.

Eu era reporter "(oca", ensaiando vôos no jornalis­
mo catarinense.

Não façam .o cálculo, porque não digo minha idade
naquela época. Um estudante meio arruaceiro metido
8, fazer discursos no meio do blóco irrequéto.

'
.

Estavamos todos ao redor do "Marinoni'" máquina
impressora, esperando o nascimento do bebê. Eu estava
atento, ouvindo. ainda opiniões antecipadas de êxitos fu­
turos.

O'-;primeiro número foi impresso em setim branco
exemplar que foi levado 'ao então Governador do Estado.
eoi·cr.el do Exército Felipé Scmídt.

. ,

A máquina começou I
a rodar e os outros exemplares

foram vindo.

Q'U E É
ALVARO WANDELLY''PILHO

Noite é um homem triste
Olhando a escuridão de um quart� escuro'
- Aus�ncia lotaI de paisflgens ,-

.

E ouvindo o vento qUe lá fora brinca, nasfolhagens.

Noite é a dor de uma satidade
Que a gente sente quando está sozinho
Na escuridão da fatalidade .

E nessa ausência de carinho .

Noite é ludo oe ruim e feio
,Nesse mundo de atritos, sem fxeio.

Noit� é o Jeito se.m companheira;
É o amargo da longa espera.".'

, O .-C:esespêrp do "nunca- c�ega", que dilacera.
.;;

Noite é tudo que'há de abominável pela terra inteira.

Quem me dera que a: vida, .

Em vez de lroite,
, Fôs,se 'apenas dia,

.� Sômente� amor e al�g�ia-,
'

Apenas fel'icidade, ..'

Jamáis. sa·�ldadé."
'

"

I,
,
"

" �; ,

""

.

_NlJl\ca mais, reina,ria, a s��j:ií.o, .

.- A amargura, o desespêi'o, a' ing,ratidão
E 'essa vontaoe enorme

' .

De virar fumaça ir-m�,:,··
.

E dfspé'rsar-me p�tos veiitos, ,.

Irrecuperavelmente na su'bida
Da grande noite .d� vida.

> ••
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OUYEJRA
tfm o prazer

-

de convidâ-Io

,

para conheeer sua selecionada
línha de móveis para escritório
da' ramoR. marca "LEOPOL00".I

hem_bre-8e que a boa apresen-

ta.�l.o de sua 'Irma contribue

DECISIVAMENTE para o seu sucesso n08 negócios!
Portanto, mobilie seu' ',escritório com contõrto, modernis­
mo e beleza

•

,

'I _ Eaerivanlnba n- 40. 1,20 x O 60 - Cr$ 1 60;),00 ou

: os ) 160,50
.

mensais,

Eacrivaninba no. 91 • Cr$ 3.f�40,� a vista ou

; Cr$ '354,00 mensais,

E MAIS

Arquivos, fichários e co­

fres da afamada marca

"F1ÉL"; as Incornpará-
.' ,

,

veis máquinas de, escl'e­

ver, calculadoras, soma-

-����s.',�'E'VEREST"
-

.. -
-

Além. destes planos: es. -

tudarernos COm m,áximo
'.'

prazer sua. proposta. pa-

):,a .outras formas de pa­

gamentos mensais,'
\

Linha .completa dos "MOVEIS

PADRONlZADOS DASP"

Entrega rápida

,
,

"

Armário 0°, 50 ', 1,10 x '0.40 : alt.:
teleiras guaduáveís • CrI 2,830,00 ou �-i�:-_) ·"Jjk.,*�>

Cr$ 283�OO mensais. -" �:!

---'--.-.- -

��------�--��

'Papeleira-no, '210, -'1,5!l de alt. et es.',: "­

tetra . 12 gavetas. Cr$ 2,380,00 ou

Cr$ 238,00 mensais.

Mesfi' pj ,mitlui•• n',

'ió - •.t5 x '.58, .;

CrI 1.375,80 ou

Cr$ t:l7,50 mensais

Caixa expediente
Cr$ 100.00 à vista

Cadeira gírató­
ria - Crs 910,00

Bureaux 11",20 - tampo:

1,40 x 0,75 - alt : 0.78

cf Iechos automáticos

c-s 3,640,00 ou
-

ou

Cr$ 164,00
mens.is

<
,

,'mensais,

Cesta p/ papéis .

r Cr$ lJ5.b� à vista

[ 7711, I 1/ I
177!�J [17 ·1
{I / l. � J_ Jü !. ,>,

Biblioteca no 200 - 1.5Ô' x 0,40 x 1,50
, ,

alt. - 3 .prateletrasCrs 3.5a�,OO ou

e-s 353,00 mensais,
-,"",.- -_.

"=-,

MÓVEIS' LEOPOLDO
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__

-o �STADCY' ó milb antigo Didrto a.,Santa Catarína
", ;". '

.'

'.

NA, MANHÃ DE HÕJE"O 61AND10$0 EM'BATE QUE TERÁ ,POR PALCO-O '�SJA DIUM'; DA PRAIA DE'FÓRA � DOIS T 'tOFÉUS �M DISPUTA
'_ V'ICO'"NA DIRE'Ç·A-O-DO JO'60� ES'C' 'LADAS AS DUAS I:jOUIPES \ I deno��ar éomo "A Batalha- -!:niversário de_f'!.lndação que J.inguiça. Reser�as:' Mia,
.'

, A
,

�. do Séeulo", sendo mesmo ocorre amanha, berto, Hoch, Mário Maury e

Afhlal,' eís
. ch�g�o � o �:!."�� :p;r�s��el1,te. da �n;ti- i ,:a�ancha �l�mentos das re- ,afefço!ldos do, eSPo,rte-rei : pfova,:,el qiie o vencedor ve- Duas "taças foram ofere- Hamilton, Leão e Luiz, Téc-

r �rande d:i", êste .de grat8\ d�d,e'r�r: OSI;ll,Mello, deye-, caçoes e oficína dos � pres- da terra, pre�.entes a' luta,
\' nha a enfrentar o quadro cidas-para serem disputadas nico: Romeu •

.

recordaçã'Ó parai este jornal ��o'eii.tn'ár·,érn. �a�P? �s co�-,l'igios�s órgãos da �mprensa I um es�táculo d� s�nsação I que a�nha triun!ar no en- na luta matutina de hoje, Olegário, técnico da tur-

que' fe�t�ja' ,o triínscurso de. Junt�s_ dOJorI!at...,an�ver!an-: I catarmense,
deveeá, c�rtos_1 e. movimente, pr�prlos das

I centro entr..e_as emissoras -gentileza : do sr, Walter 'Li- ma cá de casa, formou a se­

mais";um'ao(( de'luias e vi- ante e. da .nossa confreíra ' estamos, ser .dísputado com, dIsputas -entre quadroa.queI" nhF�res":_ Agencia de Publl- guínte equipe: Amílten ;

,'tória�;nó-'j'Or�alismo de San- "Á Ga;et�;"pi8il'� 'u";' con.. 1 muito ardor' e entueiasmo apresent�m perfeito equili-l
"Diário da Man,hã" e ','Gua- cidade e dr. Gastão de Assis. Oscar e NaldY; Carlos Al­

ta ,Catar:ivf!: e -do. ,�ras,Q., fr-bnto-que deverá fazer his-Ill�las duas aguerrídas equi- brio de forças" .-;. . .'
rujá", peleja esta �g�i-' Portanto, mais uma razão berto, Fernando e João Jo­

ÀH, ._9.,..h_oras' da ;manhã ele ' lóti,� em Santa Catarina, 'Iles 9u� um só ,det;)ejo a1i"� _ <:luem vencerá a:,batalha
I
zadà pela. �p'ul�r ,emtlssora para que "O ESTADO" e "A sé; Itací, Pedro Paulo, Cláu­

h?je. :,�o,�ig�ntesco, estádio � iu���o�scamentê falando. "" mentam
í vencer: mas ven-

"
que os;no�.l)s e os:-da nossa

I
da. .rua Joâe P�nto, como GAZETA' se lancem leôni- dio, Laddslau e Oswaldo.

'la F: ..C,F" ce�ido gentílmea- ,Tal encontro' que .��eu.nirá I cer bem; proporci�nand? aos colega "1
houveram por bem, parte dos fes�Jos' de seu nàmente em busca. da vi'tó-' Reservasr Wanderl�y, Dul�

.,',,->#:;
,

'

---------------_...---------_....._------

(

Tia que se espera venha a cemí, Aurino, Herculano 'e

pertencer " ao quadro que Ii'Jávio.,

melhor souber Se conduzir J\pós o jogo os jogadores
.nos noventa 'mínutos. 'de ambos as �uip�s ruma-

• r
,

A arbitr�gem estará .a ,
irão para a redação, de

'\c�rgo de extraordínârto "(f ESTADO", aonde lhes.

"Crack" do Aval, América, ; s�!'á' serv)go um lauto al�ô­
Figueirense e. Seleção Ca- ço. _

-

-'é

tarinense,'o conhecido. Vicó, Um -ônÍ!bus da popular
um dos maiores "ases" do. t<:mpresa. Florianópolis ,es­

fute�orbàrrig�-verde de to- tará á diE,poSição dos jog_a-
dos Os tempos. GaFes para o transporte ao

'

O quadro de "A GAZ.ETA" estádio e deste á redação
já foi escalador Juli'o; Re-, cdesta folha,
zendo e Chico-Branco ; FIá': Entrada franca no está-
vio, Daltr e Banga; Dagn- (iio da rua Bocauva .

..

�.
GOLEADO· O' FLUMINENSE EM lTAJAl'

..J

a, semelhança com o

notes, A_ favor dessa última são dívldídos em dois cam­

idéia -alegam êsses hístoría- pos. Como se depreenda de

moderna, estí­

elo }'l),stico, 'Tr:atàr Í'fa Conse-

\ '

�
" ",.1 , .�. .:.: .�, � ; �<. �;:. .��

,
1 "-',' � ': ;-, '('-� <ti i q�

r-
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.....
' .

'� ".

. Durante: .ai',/coas ,comemoraçães,,;do 34�

aniversário
. <,

\

.,

';'

.'"

.... -._

COLCHÃO DE MOLAS

o I V I NO.' n M O L A M Á G I C A H

, ô

Indeformável. Muito'macio. O melhor
em sua dasse. Estofamento com pos­
ta de algodão, e sise], Molas eletrô­
nicamente temperadas. Garantido por
3 anos.

TAMANHOS: solteiro: 78 e 88 x t 88 em ·'1:-'Y"I
..

casal: 120 x 180 em :'. �,._
._. casal; 118, 123, 128 e 137 x 188 em

�

,1 I

A enorme experíêncía de DRAGO permitiu
esta solução feliz: linhas moderníssimas

numa esplêndida' [oUrona - cama, com

braços de madeira leves e elegantes f
Sim, observe como.'''NOVELTY'' segue li .....

nhas muito modernas," conservando, po­

ré:n,' sua extraordinária. caracterí-tlca: <

-você a transfoz:.ma,'fàcHmente, em rnagní­
'._ tiQ� e acolhedora cama'!

.

';;!".'

'.-'

,
.

....... -...,. " ,

.•...

.

(
.

.......
"

.

_' ,- .- _.. ...._�

"'---;:-r':.,...--------

"

----

,

r

, Si • S 5 A P e..r I e i ç o a in e n to •

hclus·j·yO s - PATENTEADOS'

.i

fNCERADElRA
EJ.ÉrmCA

·I,UI'.'NI-:
C••ptrt•••_ , 1"."',.,.,..
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Florianópolis, Terça-Felra; 13 de Maio de 1958 "O ESTADO" o moi, ,.ntigo Didrfo ii. Santa Catarina

'l)�
A EDUCA'ÇÃO NOS TER- A separação entre nati- foi, da mesma forma, motí- SOl'. Deste modo espera a dois idiomas - português e analfabetísmo," circulares classes de" alfabetização,
RITÓRIOS DA AUSTRÁ- vos .e europeus, nQS estabe- vo de elogíos da parte do UBES, através de seus afi- espanhol - não será arrls- especiais são remetidas aos atendendo a 400.000 pessoas

LIA lecimentos d:e ensino, é jus- dirigente da entidade inter- liados, colaborar com o mo- cado prever-se; que,"mais organismos distritais e ,re- por ano. No seu primeiro
Nos territórios aústra- tificada como necessidade ternacíonal. vímento nacional contra o c'ado ou mais tarde, a expe- gíonais solicitando Ievan- ano de 'funcionamento, as

lianos do Norte, Papua e. educacional, sem qualquer SECUNDARISTAS CON- a(�aINlfA�bSeI.toismINO'TE"RNA'C'10- riência, európêia tenha 'aplí- tamento., completos a res- organizações de treinamen-
Nova Guiné, Nauro, Ilhas caráter racista e diserimí- TRAO ANAFABETISMO A cação .neste continente. 'peito da campanha. No to criaram mais 7.000 no':
Norfulk e Ilhas do Côco, natório para beneficiar, só A União Brasileira de "

NAL ESTATíSTICA AUXILIAR Brasil, igualmente.ca Cam- vas classes, número qUe em

vivem 300.000 crianças em ou preferentemente, os Estudantes Secundários Em Luxemburgo, acaba ALFABETIZAÇÃO p.inha de Educação de Arlo- 1955, subia para 75.1>-00,
idade escolar, falando mais brancos descendentes de formulou. recentemente, al- rle ser fundado .o primeiro' Um dos aspectos mais Iescentes e Adultos está assegurando ensinamento a

de trezentas' línguas dífe- europeus., gumas sugestões de inte- "ginásio europeu". Trata- importantes para a boa rea- vivamente interessada na mais de 600.000 alunos.
rentes e concentradas em rêsse palia a Campanha de se de uma escola secundá- lizaçãb de uma' campanha obtenção de dados estatis- .DE O SEU APOIO A CAM-,
vilas isoladas uma da� ou- ALFABETIZA'CÃO DE Educação de Adolescenteg e I iia r�conhecida: por todos de.alfabetização de �doles- ticos completos de todo o PANHA
tras, Para elas, o Departa- ESQUIMQS Adultos. Dentre estas des- os parses da Europa OCI- centes p. adultos diz res- pais. Também nesse sentido, Através. da criação de
mento de Educação 'mantém O Governo canadense taca-ss a que se refere à dental, onde- aulas são mi- peito ao fornecimento perió- os particulares - ligados cu._!'ios por todo o pais da
um determinado número de abriu dois internatos para elaboração de uma cartilha nistradaj, a 500 estudantes dico de dados precisos sô- ou não à Campanha - c-er- distribuição de cartilhas"
escolãs destinadas," prlnei- crianças equimós - uma de alfabetização, consoante de 9 nações, em francês,. bre o movimento e o nüme- Lamente poderão prestar sua e manuais da elaboração de

palmente a prover o enáíno no extremo norte do país e tôdas as bases dâ moderna alemão., italiano e rrqlan",' 1'0 de pessoas diretamente I valiosa colaboração. programas radiofônicos, fil-
de inglês. -

. . 'outra na costa' da .baía de didática, com um certifica- des. -Se se levar em conta interessadas' no mesmo'. No INSTITUTO DE TRABA- mes e da realização de atos
.

DIFUSÃO DE INGL;eS Hudson; está sendo consí- do destacável, no seu ;final, a circunstância de, na Amê- I Chile, por exemplo, onde o LHADORES NA FINLÂN- coletivos a-Campanha de E-
O ensino mindstrado nes- dera da a possibilidade de se onde se possa incluir o no- rica Latina, somente exis-, Governo Se vem empenhan- DIA' uucação de Adoscelentes e

sas escolas recebe ortenta-. criar uma série desses in- me do secundarlsta-profes- tirem - pràtícamente -' do, em resolver o drama do Os institutos _ de traba- Adultos vai desenvolvendo o

ção das' autol'idáfle"s agríco- �1ern'atos. Embora inicial- ---� _ _ - --, --,,-, _ ._ Ihadores, na Finlândia, de- eeu trabalho. Contudo, sem-
las, sendo que. .espeeial ª� .mente destinadas a crian- sempenham notável papel pre se ressalta a importân-
tenção é dedicada à forma-. ças, tais escolas deverão i : na obra de educação de cia da colaboração não só de

ção de -professõres :natiyos, ;iunciohl;lr, por' certo, como I I adultos. Inicialmente, tais entidades e grupos diversos,
visando ampliar seus- co- verdadeiras bases para a .

•• institutos. tinham como ob- como a de particulares. A
nhecimentos de ingTês. postêrtor' adaptação e ,alfa- jetívo primordial a realí- todos, pede apoio o movi-
Problema dos' maíores, ibeti.zação dos esquimós, in-

BI'C'1CL"E"TAS'
zação de conferências sôbre rnen to que: ajudará a ter um

porém, é o da educa'ç"�o. <!� Legrartdo:':os na vida clvíll- '.

._

. ."
-c..

,

,

'

". I....
temas, de .írrterêssa daqueles Brasil melhor e lJl.ais res-

moças e mulheres {G�l'J:O� . zada. ,

.

. �rabalhadores. Mais tarde, peitado.
díreitoj, na s'odedade:-:�8'ão.; ANALFABE_TIS.MO NO com' seu desenvolvimento, ,CURSO DE ALFABETIZA-

[trestritos) em benéfíei(}��:I>-�·' ,MUNDO passaram a abranger um IÇÃO NO CAM;ERUM
:..quais são mantidos'

. cui-§()S'.· k'UNESCO aêaba de', di-
.

I campo mais amplo, e, hoje, Em 1955, as autoridades
de artes dom�sticà)';'

_

";' "':,.'. 'vnJgar .UQl ,trªQalho sôbre o
(.

constituem um dos elemen- britânícas começaram a

NO TERRITÕ.RI<l_.,PO.;
analfabetismo em' diferen-'I I' tos importantes' de aprímo- .cuidar da educação dos ha-

NOIl-TE ,._
. ,; � tes regiões do mundo-entre M A R O T O N ramênto dos conhecimentos bitantes do Camerum- colô-

No território/ d\\ ,NQrte,' 'as. pessoas de mais dé 1.5 '.

. I' gerais. Desde 1927, tais ins- 'n ia' situada na região da

dpis sistenias 'dif! .e11's-inq: fo- 'anos. Eis as -perc�ntag�ns I titutog são subvencionado}! Guiné e cujo recenseamen-

ram adotàdos ��g.t}.nª�().� .,à� cõfbid�s p,ela. entidade- 11).-
.

pelo -Estado, que muito bem to realizado" em 1953, na

crianças eu.rop�l'����� ��ll-'\_n-� �_te-�"naclonal-: Afr!ca� Set��-.. ""_ comp�eendeu o seu alcan- r�gião d� Bemenda, acusava
digenas

. re�pec���ª�ente. tnonal, 87,!'?1?; .Afnca Gen- I ce.
.

o índ�cc de 96% de analfa-

Poucas cnança:s. :,.:,l�_geJl�s fral e MeridIOnal. '82,õ%; MAIOR POPULAÇÃO, betos para uma população
frequentam ás: �s:J:.a'�·.'lec.}-

.

América. do Norte. 3,5%.0; ·1 MAIS ANALFABETOS de 429.999 nativos..
mentos dos altu!!,>,st "u'toMu-s, América Central, 41·% ;

, ,O '.rápido aumento da Região, essencialmente a-

As escolas. do :'fA, A5JQ� América do �ul,' 44%; Su- . população_ do globo terres- gl'ícola. o governo -�inglês
'tam criadas paxâ?� c�rlan- doe.ste da ÁSIa, 6,7,5%; Les:-

I
U"e foma mais urgente ain- instituiu cursos para adul-:

ças não, ina,íg(fu_JlS';�:;�5)ln t� da Asia, 47,5%;. "Europa da a necessidade de urna tos iletrados sendo auto-

clas�e.s ate a ..o.b�ê.�ç;a� do d_o �prte' e do Oeste, �;5%; colaboração mundial para màticamente,' ltI'fa:ita'dos' os."
tertIflCado. -,,--'. <

......
", . Europa Central, 2,5%, Eu-

I
elevacão do nível cultu,ral menores de quinze anos.

As esco.las p.ara. Iis�)íatJ'y9s )'opa Meridional, 20,.59:'0;- entt'e· todos os povos\ A po- Atualmente, funciOnam,-
ão conSideradas 'de: _��T':' V.R.S.S., '1,5% e Oçeama, jlulação mundial cresce num em Bamenda, 214 classes

r,ência e Os alu�@s,. so�Je., 10,5%. ,
. .' I rítmo de 1,5% anual - o frequentadas por 2.598 ho-

poderão frequen�af .�S'f ,e$c EXIG�NCJAS PRATICAS
.1 que equivale .â, um aumen- mens e 1.756 mulheres. Seis

tabelecimentos �normJl:��-!I� ,y, D� ENSINO '.'
'

•
to de 43 milhões de habi- úl'ganizadores administram

-pois que forem, cO��I�e-.!;'a_"' ,�Em m-als ul!la .de!ll�nstra- • tantes. Não é difícil, assim, o ensino na região, efé-
os como capaz.e.s ,d� �Nnp- .. ,�a-o <,la nec!'-'8.Idad,e -de �d���- • imaginar . a repercussão

I
tuando, periódicamente, vi-

1{reitar os �x:AI�aill}e9-.tô8.'. t::T�se o. ens!no. as �xJgen- I· dêsse' avanço demográfico sitas ao centros e classes
Nessas esc,olasj ��s� �,ulas<}'.\- eias. da. propna VI�,a: o I

'

-bôbre a propol"ção e o nú- que lhes estão subordina-

,mitam-se as hçoes" ��e� ..,ln�· Equador aCl!ba de pf,lr e� merd absoluto de ile�rados. das, quando prOCUl'am ex-

lr1es e ao treinamel1td� .;d;as, vigência novos pl�nos 4e ·1' '.' Pára dar um exemplo con- pli<Mlr as vantagens da al-

crianças quanto a. liab"lto� ·estlldos pal'a, �·,en.smo pl'l- àeto: <> Brasil diminuiu em fabetização aos chefes e

de higiene do corpo e,com- mál1io. Segundo tais plano�, 1 cêrca de·14% o quociente conselheirostde cada a,ldeia.

�'ortame'nto sociaL', 'I" principais caracteríStI-. ,-I' • de .anallabetos do nosso po- A maior parte do pessoal é
'

� ENSINO NOS J)EMAIS cas do novo sistema s�o.: a). I '" -I· 1'0, num. espaçõ de 50 anos; conslituíd'a: "de. antigos pro;:'
.

TERRITóRIOS. cllltfvár' o senso da' respon- r.
l

• contildo em virtude do cres- fesso-res, seleCIonados se1'l'l-"

Embora pequená, Naul'u sabiliâade moral, social e

I'
$el1lpre preferidas - Sel1lpre 0.$ melhores - Tol!_os os I cimento da população" o. nú- pre!ie acôrdo cóm os inte-

apresenta ·problemas com-. çíyiça'a fim de fortale�e� a .

• mero de analfabetos em l'ésses britânicos.

rlexos de e�u�ação com e

.....
s

...
-;:

....·.yida democr.ática; b) mmlS- .

I. nosso país é, hoje, duas vê-. Inicialmente, os monito-
Golas espeCiaIs para eut;p"" irar' conheCimentos q�e fa;-

"
'1.' ,I _"

... ", .;r.es e .meia maior. res,eram obrigados a tra-

peus e indígenas, pOQ�l!A�/ � \;ol'egam o �esenYolvlmenr . ,-
.

d I tIf'i''' '"
' <MÉXICO INTENSlFI-CA balhar de graça, mas, hoje,

-os primeiros, prossegu!"l�)i1i fo dás apVdões; ,:-:e) :-prote" I
,?-i ., -, ,.

. mo e· os ." $fOníveis "v'''
r

." i 'LUTA DE ALFABETI- recebem' 5 shillings por

I seus estud:os, na Austr�ha;, geJ.'.;� melpm:ar a.

sau.�'e; d) "
�. .'.'

..

"'. ;��,.....� , [/�' , .."... 'ZA,ç.ÁO· nlês. Essa renumeração. po-
: Na ilha de Norfolk. ,l!.� p-rqporCionar oportunldade� I

.

�. �'
1

.. ,

", 'te
.�: '. • O Govern_o mexicano de- rém. é tão ba�xa que o ser-

; lima escola, com 160

aluno.,O!õ, ·k jlaze,.I.'es., enobr.ecendo-os: I I'
eidiu intensificar a luta viço continlla sendo man-

. administrada pelo Departa- e') 'me,lhorar a Vida no lar
D S T R D O R� E S C' I d

. contra o analfabetismo no tido por voluntários.
�ento de Educação da �'o:- t.;as relações humanas; f) I:· I BUI. '/'" ome e h v correr dêste ano. Existem" LIVROS E MÉTODOS DE
va Ga.Jes do Sul. Êsse est�-- contribuir. para o bem:-es-

. \
"'lO México, atualmente, .... ENSINO

.

i belecimento aceita a!u{l?� t1ii�eCOnÔIl)ie.o. .'. I
:.'.400 centros e escolas de Os livros distribuídos. são'

desde o Jardim de Infancla O �RASIL COLABORA alfabefizacão; outros 480 em inglês. e; de um modo
e mantém uma variedade de COM A UNESCO

. I seriam estabelecidos em geral, destinam-se ao ensi-
,cursos. A colaboração do BrasIl eolaboracão com governos namento desse idioma.

I
Nas Ilbas do Côco exi�te nos planos da UNES�O -

G" S S A
lstaduais missões culturais Os cursos compreendem

tima escola para criança,s Organização EducaCIOnal, �.
_

_..

.

t
�. "

móveis. Já há cerca de 100 três classes: na primeira,
-ropéias e uma pequena Científica e Cultural das

I
"

e'rlOs'no'
.

el'n nussoes cultu,rais - dos &ão ensinadas as letras do
esoola para os adoles:eentes �ações Unidas - a.�aba de .

.

" •.

.

dois tipos -:- em plena ati- aaabeto, agrupad'as' segun-
ii'tati-vos qUe trabalham ou ::-er novamente elogiada pe- .

;' .

vida de no Jfaís. .

do suas foxmas geométricas
itesidem .

na plantação de. ;0 vice-presidente daqu�la I
. '. '

,

'
'

'. , ALF'ABETIZAIÇÃO NA � posição dos braços, diri-
Clanies Ross. entidade, sr. Malcolm S.. ,_

_

')
.

.

íNDIA íddos para cima e para bai-
ESCOLAS PARA OS EU- Adiseshiah que ressaltotl, I

. ._...-
1, "

'::. A índia tem intensificado :'0. Depois aprendem um

ROPEUS L1>iPecialmente, a formação nos últimos dez anos, a grupo- dê 26 palavras'::'chave,
A .rigor, o número de es- de 3Q lideres educacionais campanha de alfabetização tôdas começ'ando por uma

cola's existentes

nesse.
s ter- r

..
tovenientes .de .outros paí- I- R C Ih'" M f 47 dó país, a fim de fazer fa- letra já conhecida. O méto-

r:itórios é suficiente para ses latino-amel"Ícano,s, as- ..
ua onse ,elro a ra,

�e ao crescente desenvolvi- do fonético é pouco empre-
.'

tender às necessidac!,es da·s �jm como 25 técnicos de es- mento industrial. Assim, gado. .

.

,danças européil;ls, que 'ta.tístifa_ qUe aqui ,realiza- I
'"

em 1948, antes do apareci- O PROBLEMA DOS PRO-
lêles residem, cUJos estu- ram estágio. A' colabora�ão I mento das unidades de trei- FESSôRES
os ainda podem ser .c?m- do BrasÍl nas atividades do I namenlo d� coletividade, A maior dificuldade, que
lementados na Austrllha. 'Centro de Pesquisas Sociais , existiam cêrca de 40.000 (Cont. na. 8.a página)
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E PUA TODO O SEMPRE ESTARAo TAMBEM PRESENTE$
OS INCONFUNDÍVEIS MÓVEIS CIMO
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.•••• é a fra. que através gerações simboliza a u�ao, eterna.

.�,,,,.,�� ,� .. -"' '-.... ...,__ '---�-"--

Tradicional como os aco�tecimentos que fazem d.
Maio o mês deis docés evocações - � o exepeio­

"1.",..

'

nal plano de vendas, com descontos e con­
•
" dições espeCiais que MÓVEI$ CIMO

oferece durante o mês das noivas.

.......
-�...-

,- ""-_"

DESCONTOS':
A vista .•.•.. ·15°/0
De 2 a 4 presta�es 8°1o
De 5 a 7 J, 4°10
De 8 a 12 ' " l%

Para todo' o sempre

j I

!

BELEza': QUaLIDaDE • ESTILO • 'VIRIEDIDE
. )

M�VEIS�CIM��
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Natio. Ja,llIlil c·.
sensação 'em :Los
Angeles

de alumínio, metal que está ad­

quirindo gzande po.puiarldade
entre os construtoraa , navais,
devido. ao seu pêso reduz.id.lLe sua

djUrabilidade,
Uma característica e.notaivel .do

"Sunwalker" é o seu

calado: 7 metros,

.

LOS ANGELES -_

PRESS) - Um navio
(GLOBE
recente-

pequeno

mente construído, no japão, com

a superestrutura de alumínio
brilhando ao sol, causou grande'
sensação durante sua estlld� no

Pôrto de Los Angeles,
O navio em questão, "Sun_

walker", da Saguenay Sl:!ipping
Line, é uma combinação,' de iià'_­
vio-cisterna e navio para o trans
porte de bauxita e vai' operar
para a Aluminuium Limited (Ca­
nadá), viajando, para a .Guianá
Inglêsa e Tcinidad. Segundo de.,-

clarou o co,mandante do �Snn_
wa:1kerl', Henry, Coles, o ba-rco
<será utilizado exclusivamente
-para o, transporta. de hanxita. e

comb\lstível.

o barco tem uma única hélice
e sua velocidade de cruzeiro é
de dez e meio nós horãrtos. Tem
137 ms. de comprimento, 19 ms.

de bôca e possui, normalmente,
uma tripulaçã» de 36.homens. Seu
,deslocamento é de 8.917 tonela ,

das e a capacidade de transporte
de combustfvel é de 3.449 tone­

ladas.

" -O. "Sunwalker" llavega sob a.

-bandeira. da. Libéria e- seu agente
em Los Angeles é a 'Tran�marine

..

Navigation Corperatíon.
Depois de se abastecer· de

cornbustíval neste pôrto, o navio

_parti;u diretamente .para Geo r ,
O "Sunwalker" foi construído getown" na Guiana Inglêsa, on­

em estaleiros da. companhia Urag, 'de começará a navegar na linha
em, Yokosuka e sua superestru , 'entl'e aquêle. põzto suk.arnarieano
tura e mastros são,. inteiraTente I e. II. -Ilha d� Trin_idad .

•lital
Loj:. _Máç:; "Ordr, e Srab :."

De ordem do Ir:. Ven:. convoco toda II:. MM:. para
a. Sess r. de Eleição da nova administração para o pe­ríodo 1958.59 E:. U:. a realizar se dia 10 do mês -cor
rente ás 20horas na sua séde a ·rua Saldanha Marinh;
11 - A 'L

.

'" c'. I
Fpolis 12 5"1958 E' V'

--
. -,--"".:1:,,:1; ,

•

·Osn:. Óiiv::' .

Sec:. �:.
'SENSACIDNAl CONCURSO

�CERTE DATA E'HORA DO LANÇAMENTO DA PELICULA
....0 PREÇO DA ILUSÃO"

e candidatec sa a viajar de graça
O, Departamento de Publicidade da' "SUL-CINE' PRODU_

ÇÕES", com a colaboraçãe da TAC-C useíro do Sul e :do Lu� Hotel.

.
. ,

acaba de lançar sensacional concurso, para a estréia nacional, 11m
Florianópolis, de "O Preço 'da Ilusão". Para concorrer basta que
fi pessoa interessada escreva ao Dep, de Publicidade da. "SUL_Ci_
ne Produçôes," Rua Tiradentes, 7 - Caixa. Postal 384'- Floria­
nópolis, preenchendo, os claros do cupão abaixo.

- Com isto os que acertarem estarão concorrendo aos seguintes
prêmios:

1 :_ PESSOAS RESIDENT'ES NO INTERIOR - passagem de
ida' e ""olta para Ftorianôpolts, em avião da TAC-Cruze!!E do Sul,
estada no �ux ,ltotel e ingresso garanttdo para a estréia. do filme,

2 - PESSOAS RESIDENTES Ná CAPITAL - passagem de
ida e volta ao Rio, en:( Convair da TAC_Cruzeiro do 'Sul.

Manda. logo sua resposta .e, •• , felicidades.
UTILIZE O CUPÃO 4BAIXO:

xxx
x x
x O filme O PREÇO' DA IUjSAO .

!terá lançado em X
X X
X Florianópolis, no dia "".... àll ., ..••••.• , honl, X
X �. X
X do- mês de'- ]u-Iho próximó. X
� X
X NOME:
X.

............................ , . X

X

X

X

X

�

X

X

X

X

ENDERJ;:ÇO: ..........................

,

,0.0 •••••••••••••••••••••••• r ••••••••••••••••••••••,

.

.

X X X XXX

, D E C L -A R A rÇ Ã O
Na qualidade ,de Sub diretor do Colégio Catarinense

declaro, para osdevidos fins, qua os alunos abaixo 'men
clonados gozam de-plena autorézação do Estabelecrmént�
par'! constituirem o "MOVIMENTO ESTUDANT1L DO
COLE'GIO MTARINENSE PRó FACULDADE DE ME.
DICINA" Nêste tlcupam a seguinte nomeação:

PRE&IDEN,TE: Savas Apóstolo.
v ice pl:esidente: Aderbal Guarani da Rosa
Secr;tário Geral,: Alvaro Maciel
Secretário de, ,Exterior: Aloiso. Manguilh()tt
Conselheiros: Gilberto de Souza, Odilon Zluhan,

João Jorge de Lima.
Sem mais, firmo me

·P. Manoel V. Flach S._J.
I Sub.diretor

[ASA
Sita a Rua Duárte Schutel,' em término de COÍl,stru­

ção. Tratar a Rua Fe1ipel Sehmidt, 194 fundos, logo ap§s
os Tenentes do Diabo, com Elmo.

AOS 'QUE SBM ,DE, SURDEl
,'\cha-se nesta cid�de Th Maria AltheJa· geí'e:i:lt'�. do

CENTRO AUDITIVO TELEX S.A. filial em Curitiba,
qUe estará a d�sposição !Ie amigos e clientes ilQS dJas
10, 11 e 12 no H01'�L LA :rO,nTA. parlldhmlOnstraçõ.es
�"�'V�nd�s dos modernos a'pareJhos para súrdez;

.

Floríanépolis, Terça-Feira, 13 de Maio de 1958
, . _

,-'-----::.__ _..... --_.---_.---�---
,-- -------...,-------

··--·----T-:_.1
fi. se $�

Fe'itos ·um o oulro,para
, ,

Gillelte A.ullôminosdee o

/'

,

nUlla "50

peça!
NÃO RRECISA ARMAR I

• o homem p;âtiéo. que não

pode p�dir tempo, tem agora ao

. seu dispor um novo e aperfeiçoa-
'

do aparelho de barbear de uma

só peça - GILLETTE Mono-Teeh!

,

1 - Para abrir o apa­
.. relho basta girar a
extremidade do cabo
para a esquerda.

2 - A lâmina se en­

caixa diretamente
do Munidor noapare­
lho, a uma leve pressão
do polegar,

.3 ..ou,
se usa lâ-
minas de

pacotinho, coloque: a­
I iimi na segurando-a.
pelas extremidades,

4 - Para barbear, fe­
che o aparelho gi.

rando,'a extremidade
"do cabo para a direita.

5 - Para limpar, não
,é preciso tirar-se

a lâminas, Basta um

jato d� água e.um sa­

colejo..
. Um aparelho Gillette Mo�o...Tech

e um Munidor tcom as famosas
lâminas Gillette Azul; em elegante
estôjo de matéria plástica.

do de Ilusão" poderia ter sub
título o seguinte: "cronica

c painel da vida da capital,
Costu;es, tipos pitorescos,

�A,105.A, � _

1 - As noticias chegadas c cinegrafista Éliseo Fer.
n andes, garoto que tr�baíha de eu.; filme são. a ponte He:cil�o::'---. Luz e -a cidade de Ploríanó

,4 - Os artistas da p�lí. graxate para ajudar a sus
•

. polis. Cenas das mais im.cula "O Preço da Ilusão" tentar a familia e CUJos 80.
-, . portantes se desenrolam nas tares e cafés, ruas e praças,foram escolhidos entre cen. nho maior é ter o. seu "Boi -

.1 M I d proximidades da ponte, sen.Ienas de candidatos que ue amão�' a popu ar ança
-acocre ram ao ehamamentc folclorica catarinense, papel .Io mesmo que o climax do

fllme. Quanto a cidade elalançado por ocasião dos pre. ê.<,se interpretado de manei.
b ilh t E I é atravessada de ponta 'a \le mais pitoresoo � tipico.parativos de filmagens e ra 1'1 an e por manue

. ponta- pelo filme "O Preçoselecionados depois de um Miranda, garoto de 11 anos

arduo trabalho de, estudo e sólecionado entre muitos

de. São Paulo,' a respeito da

. fase final do filme "O PRE.
ÇO DA ILUSÃO", são das

analise das' pessoas com os eutros.

mais animadoras. Pessoas

qile tem assistido o copião,
que vem acompanhando os

I

trabalhos, de acabamento,

praias, tudo mostrando no

filme, numa ampla visão da

cidade e do que ela possui
garantem o sucesso da pe•
ícula realizada em Santa

Catarina, e a estreia em ju.
.ho. Associação dos Geógrafos ·Brasileiros

,E d i f a I
,

� e- ( o n ,Y o' coa ç 'i ��� ,

-

NúCtEO--DE' FLORIANÓPOLIS �
.

2 - E. S. Santos, vem, lJersonagens que iriam l'e.
jnntamente (!om sua equipe presentar. Com . papel de

.,e técnicos,
-

lutando para maior ou menor '�e,
lel'minar logo o iilme. Ago. cerca de oitenta pessoas to.
ra que os últimos empeci. :nam pude direta no Filme.

lhos' vencidos, aguiarda.se, hto para não se falar n�s

r.om ansiedad�, a estréia da cen�enas de figuras. Papéis DrI OSNY LISBÔA
"fita" inteiramente rodada de grande .impo.rtância., no

C"
- I_

D'entl"'st'ana ilha de Santa Catarina. 'entanto, apenas dois: o da I Irurglao
Em julho proximo �ão jovem que se candidata a Diariamente

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO De ordem do Senhor Diretor do '�úcleo, ficam, na. fQrma do,
...-----------... Regiluento In.terno, todos os Associados, convocadQs .para, "rio Jil"

10 (dez) 'd.o corrente, às 15 (quinze) horas, no Departamento' ,d,e _

Geografia
-

da Faculdade Catarinense de FilQsofia, ,à �r!l,çá La�
Muller, em A.ssembléia Geral, elegerem, pelo voto dir'.eto é secr,e�o,
08 mandatá_rios do Núéleo que o dirigiriío no exercício '1958..;]!95�

Florianópolis 7 de abril de 1958 '
.

, ,
•

, .

Sécr_!!táriQ_Geral do Núcleo WALTER F. PIAZZAno' periodo
r:ainha· dó Verão, e que é da manhã, 2.a' 4, e 6.a após
Ínt.erpretado por Lilian Bas. àS 19 hs.

perca.

3 -,Duas histórias huma.
lias, narradas em contra.
ponto, numâ técnica nova,

'formam o "miolo" da, pelí.
cu.}a "O preço dI!- Ilusão"

..
:sodada em Florianópolis, I

.. cçmtando com àrgumento ,de
Eglê Melheiros' é Salin Mi.1
gT;fel, roteiro de E. S. San.'
,tos e direÇãO' d� 'Nilton Nas. "
,cimento. O produtor' foi
Armando

----_

E D ,I T, A L
tONVEN(Ã() REGIONAL DQ"

PARTIDO TRABALHISTA BRASilEIRO
A ComissãQ Execu'tiva Regional dQ Partidó ,Trà�!llhista Br;;_

si1eir�, Secção' 'de Santa Catarina, usando de su�s- :j>Te'rrtigativ�'I'estatutárias e considerando que o pleito para ° cax,glh d'e Prefeito
l\1unicipal de' Joinville se verifical'á no dia 11 de' !lI'aio wesolve trans
ferir para os dias 17 e 18 (sábado e domingQ) do 'e:rrente mês )11'
maio a. reuniãO' do Diretorio Regional e a Convenção Estadual, com
a mesma Ordem do Dia.

Florianópolis, 6 de mai(l

i:anesi, à época.......
tercerista

tle Direito e que se saiu·
Rua Vidal Ramos 19

V-E N DE· SE
Vende-se uma copa lá­

,

queacla, um abat-joui de }>é,
,um porta-chapéus com es­

pelho, uma mesinha ,de cen­
tro envernizada, uma cadei­
rn de bfaços envernizada e

':ma sala ·de jantar 'I-�"'I!"'"-�"""""'"'\

buia.Ce Ill'orluçào José

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 "O ESTADO" o fuail antigo Diário a. Santa Catarina

d.

a
.. ,., .. -.: '''','.

,
. ,.��. .�. ".

'r�Rml� I�, t�n�
-

� Dlf��t�ll�� rIEC�D� UM'- f'�� IH �XrjN�Á� Eil����HE�IM_�NT�.

Já não �ofre .C:OIit;�(1tÇãO -que Nos setõres .da físcallsação po., Cabe �os. Govêrnos da União e os estaleiros na construção de de subvprodutos
constitue .ob.le�ivo· de ú;pa s�dia. d;;l1os' afirmar ·.que' a :fiscàlização, do Estad'o;. cuja obrigação é in- barcos, as' indústrias de moto-, Conseguíndocse, a programa-
política ecori·à�i�à.adhiini�tr�tiv�·· da 'caça já alcança \Ím nível bom- discutivel, estüdar os

/

planos de res marítimos que já começaram çã o acima, teremos transformado
atingfdo pelo serviço de' caça' ê embora 'ainda !!ão tenhamos' che- -aiuda' aoa -12eS�adorçe.s do nosso a surgir em nosso Estado, como em realidade as desacreditadas
pesca nêstes doi� :últimos exer., gado-ao ponto .desejado, A regu-. Iit()ral;;in�éfiÜvand()' ....outrossim, também incentivo as industrias promessas aos nossos pescadores.

la.riza�ção dos caçadores" a�ravés
J (-- , .." .... , -- ".. .

'�:::::1!Ç�:t: ��:n:7á�e�: :�= P'ro'"�Ie?;'m'as ·-�a fa'cul�a"�e -'-·�-e
.-

mero, é
•

dos mais apreéiáveili! no

Brasil;
Já no 'sétôi:' da pesca, impor":

.
.

-Farmacia. e �doútolo�ia
. A reforma do énsino' da tretanto a comissão qU.e a o nosso,da pesca, uma embarcaç-ão capaz .1<'a'l·ma'Cl·., e Odontole�:1�.·'a·4úl- .

h d b I C' I� • Ue: examinou ac ou e om a - orno pe o que se anun-de combater' a atividade HegaI da ;m1ame.nte tem estado éfu fo- vitre modificá-Ia, como íní- cia.·a XI Convenção Bra-pesca, pratic�.da por barcos pes-· �('I; objeto em quasi tôdas as
' cialmente ficou esclareci- sileira de Farmacêuticos a

queiros .de outros Estados, que reuniões de Profíseíouais do. real lzare se, 'jne,sia Capital,
atuam em prejuízo a.os·· .110SS0S· -dessa natureza, ,', Na realidade é difícil in- em Janeiro vindouro, ver-

.

-

f' d Para a Odontologia. fOI dinar-se por uma destas sará êste assunto, cabe-nosp.�quenos pescadores, úsu rm o
cambem elaborado um:p;t19je':' propostas sem ouvir as pon- esperar mais alguns mêses,'grandes lucros pois que a coata to,.qe'·. neforma,

.

por' 'uma derações pessoais de quem, para num exame· tête-a-tê­
de Sant� é�t�;ín'a :é, c:!o��·ider.ada_ comissão de Prof'essorea de as defende, Possivalmeníte I te, -escolher a: reforma mais
uma das' ma is' pscosas do país. várias Faculda�; ".c.ôm o s.té cada uma teria suaa vantajosa para as necessi­
As p:oucas paralhas de infrato., .objetivo de receber .suges- splicações em diferentes dades de um Estado, com as

Iões das demais Facbída- ambientes do mesmo enor- singulartdades do nosso .

.

. res punidas são feit,as. g;-!lça!!_ a. '('.".'s, ". Isto' 'sel'a' abordado I' f
.

B' F," . rr,e e po Imor o paIS como rase araco.cooperação do' 5:0 Distrito' Na_. oportunamente. _
.

.

_ __,_.

;:�: P;l:l:�::� �a�i::ni;�:sdef�::� '- ;;:�e�i5"fe�uJ�l�sd�r�;��!; -o e�a r"t·
�.

m' e/DO to
.

'SERAFIM FAucz --:, :pireto� d!l' Caça e Pesca , que deve ser .separada C9'n1' má-. � concretas de grande alcan -

a'
...

,

sal' de lenta, em vista dos esca-s-' re�ido centenas de pequenos pes- I xima urgência a fini 'de põ'ssibi_ �e..e: divulgação. Uma ba�

I
.

�1)S recursos atuais, te� sido in-' cadores', objetivaJ;ldo-se 'a melho_
litar ao serviço, de caça 6 pesca di6i"Pl��{. n t�ár��tef�'��f;� . '.' . 11

..
1
'-

tensa e. emb�a não ten1)a átin:-. ria e. o àperfeiçoamentó dos mé- I
o cumpI.fmento de uma das suas. apr'eciado e emendado no'

.

'!tido ao p@ntQ de satisfazer com- 'todos pe,squej.I!Qs, I principais :finalidades. V{ Congresso Brasileiro de (Cont. da 6.a págína) ,EXPERIÊNCIA ESTRAN-
'_;lé�amentEl,- podemos afirma'!', Outra �inovaç.ão .gu� ��ua-�nH:n-. A as�is�êncii(.-p'restada'��os ou_ Farmácia, que, entre o,utras

.-

GEIRA
;deu,..se um'grande passo, em Santa ·t,e "repercute com ,eflCl1eJ;lcla em

tros setôres da ad�l1iiüstração ('ousas, propunha (dois ti- se apresenta à alfabetização Além da tradu.ção de es-
...
-' '.

I" I"
.

t"" �,_. ,.., -['os de formação profis'sio- df' Bemenda, é a existênda tu dos dp' autores norte-Catarina,.' em matiérià de autên_ todo (Ljl_tora ·,e a aS!l1S en_cm
como s..eJ'.am o

.. :das.ind·ílst1'i·as, de- .

f" t' eI '". '. -
•

.
.

. > _. ,l!as para armaceu ICO,S: a e PQucus professôres que amerIcanOS e europeus so-.

·ticll: reforína administrativa:,' ao' agropeeuácria dllda' pero 'servjçó rivada�':abert�i:�>de' .b���as, re- e bJ.chal'el em técnica e falam inglês . perfeito. Por bre -o problema do analfabe-
-,serem re'��ruturados, melhera- de acôrdo aos pescadores 'profis-

. povoamento, parques zoológic�s,'
-

t';conomia farmacêutica e a mso, os monitores são l;e- rismo, a Campanha de Edu-
d�s, harmo�izados � e'nl'iquecidos sioIÍais. Distribuindo sementes

parques' de criação, campanha de licenciado em ciências crutados entre' p.rofessôres cação de' Adolesc.entes e
"

-

d d t d' .

t
-

e ensl' . +'ar'mace"lltl'cas ·e bioq'u, imi- alltl'gos O qu'e sacrI'fI'ca'o A rllllto tem adotado algu-'por dIversas alteraçoes e 01' em e pres an o orle.n açao -

educati"a -" técnica e outras atrL
�. .

, ' . S

t'. t b Ih danamentos sobre a prática da pe_ ('àS. Outra propost-a foi}ei- número de cursos em fun- .mf,s das iniciativas já, ple-
Depois de um dia intenso de trabalbo.'

ecmca QS ra. a os a caç e
.

lt b' t' d' bu�çôes estão sendo olhadas c.om ta por uma comissão, no 'cionamento, namente, aprovadas, empesca. ,i :·... 1 'g.�. quena agrlcu ura, o Je Iva a 1_
i-nterpsse, e conipensadas na me_ �:e-ada pelo Ministl�d":d'a E- país.es mais �adiantados _muitas pessoas se-sentem por demais -

_

d
.

1 ível . . .

l'eçao ,
o· servIço e evar o n

dida que possibilitam os lec.ursQs, àll'Cação e Cultura, compos- A camnanha das. autori- lItis' como a criação do vo-IndiBpoetas e preocupadas. �o ataca· 'MELHORIAS ENTRODUZIDAS alimentíciQ da/ popl!Iação praia- ta dos pr.'ofessores Mário dad es ing'lêsas visa a esta- Inntariado e a formllção lle�ão devemos etlquecer que ,

N t IO· programa des.envolvido nos na e fortalecimento do nosso
além da h,'al'll1onia dos trab.alhos Ferl'eira, José" TobIas e o ·belecer coildicões para uma Cl1rsO'S por correspondência;

,
. 'Hlos Liberalli, Jorge Via- futura di'stribufcão de nia- PlaneJ'a-se, igualmente,. uti-últimos dois anos, sem duvi'da homenm do litoral. . D'·· d .

existentes entre a Iretol'la e ,( Martins e Abel Olivei- terial impressó, contendo. l�zar a experfência oa fn-constitue uma das -mais agradá-l . -

C' •

d t d'Caça e Pe�'Ca 1:�, Santa ,atarma De acor (') com es a pro- textos convenientes, ao.' go::" la, com a criação' de orga-veis surprêzas da abal'adminis-' Ji.. assístência méàica ..ao pe�- t
.

F ld d "1
. "

d
.

. .

,_.. d--lI-'Jlivisãtl ;.(l'C' Gá!;8 e Pes.� dll ,:csh as .. �· �lals acu,' a ·es \'êrno. da nietrópo e. En�e- l11:ilações e treInamento,t""aça'o est.adual,
.

pela '.elevadá cador prestada pelos AmDulató..; .

ü' FO!'lnaCla "assarIa.m a t, nto ampanh sa ec �"tl'tjar1es que va-o ao en
<

Mini_�t�rio. da AJ(I:icultura pelo ' "
.

..t' '<1 ,.a C a·' e.,,· \\l -

orl'entação imprimiaa ". solui.ã'.i_ rios ,d� Policlinica dQ Pescadoi" .,
. . • t'l,bminar-se de Facuf.dade :-tão ter obtido gl'an e' su- coMro das po"ulações, es-

\ .."f.� -:. regilllc de estreita coope'ração, . •. .!-'

segura 'dos complexos problemá
..

s' lia DivisãQ-de Caça e Pestm do � _ :ie Farmácia e BlOqumilca cesso, pois· alem' de não ter Ludando-Ihe's as necessida-"..

Minis,tér,io da Agrlcultu.ra, 'tem fator imnOl'talite do êxito alcan-'e os' graduados seriam. continuidade após os> cur- -, ,'S e ;;procurando criar cur-num ambiente de compreensã6.(é.,
as çado e que! e-spel'amos será pro- farmacêuticos-bioquimicos. ,sos- OS novo:s alfabetizados �os de melhoria das condi-.

f t d' 't I ultimanúfnte' correspondido r d
. .justIça, a ores o e.xl o a can-

&,ressivamellte' melho\'Qqo, tam_ As facu dai es passar!am procuram material de lei- ções em Que vivem.
d t' f d le nece.ssidades, no que é auxiliada te t e' c l'SOS ou Sejam I t d

"

h'ça o que vem sa IS azen o p -

bém o Govêrno do Estado está a l' r s u
.

_

. 'ura para a qUlrlr con eCI-

namente,. permane�temente pelos funcio-
da Agric.ultura 2 O de pos-graduaça_o, O 1.0 I men,tos. não são forçados a COLABORAR COM A

. - pela Secretaria
2 O ele pos-graduaçao. ,01.0. abandoIlal' sellS I'ntentos, C .A

.. MPANHA DE E'D.UCA-Devtre ·as programaçô,es des-. nários da fiscahzá�ao que pres-
d f'

.

t
- - ,

d iI tam eficÍimte e permanente as_ P1'?porCÍonan o manclamen o
e o 3,0 seriam facultatIvos, em virtude do alto preço CÃO DE ADOLESCENTEStacan)os o setol' e aux io .ma- de embarcações' destinadas 11 3endo o.h. rigátoI'io� �penas, O dos livros procuI:ados, e, E ADULTOS É CONTRI-terial ao p,escàdor que tem favo- sistên�ia as zonas aesqueiras,

peséa. _ C:'li�SO LC &!_raduaçao ..
Es,te mesmo, da .dificuldacb em flDUIR .PARA O PROGRES-

.

_0'-''' ,Essas melhori�s foram possibi_ ena dUl>açao de quatro encontrá-los.' SO DO BRASIL E A FELI-
.()_()....()._.(�(I....(J-.O-.()__().....()._.()--.O.....O....O....«(l. .

,. <1Ie d ndo com C[DADE DE SEU POVO-
_

.litadas graças e feli� e sadia di- anos compI'", n e ,- '. ., �

, ptJ1soriamente as segumtes . ,

c I� reção entregue ao Sr, �Seraphim r;iteclras: Fisica, Quimica

'Fausto Faucz,. eJemento que sur-- analítica, Quimica orgâni-

, , I pr�endeu pela ca��cidade técnica

,�a, Bioquímica, Botân�ca,

I�,__ .. E:q"U,.I·P·8""eol.. "...os, '-",,'Wayoe ,0_
administrativa e de seus auxilia_ (�·i��·o�i�i���� fal����:�\�=

:.: "réS, onde destacamos os traba-
.. <] e toxicológica, Farma-

lhos de Inspetor Geral sr. Adal-
.. :oo·nosia,

.

Bromàtologia,
berto da Luz Andrade, Também ji'a�'macodinâmica e Higie-

, .

, a compren�ão das autoridades l:e, Ainda, co.m· a mesma
, '

.
.

.

-I
.

SI!)'
rOI)Osta, constituiriam dis-

d·O B'ras' I
.,

1-
governa,mentais e do Sr: Mini<stro

dplinas isoladas o Labor�-. da Agricultura Dr. Mari9 Mene-
tório clinico, DeontologIa•

_

.

'. •..•
.

ghetti constituem fatores básicos
e Legislacão, Histórica da

dQ melhoramento que é um fe.. Farmácia' e da Bioquimica
nômeno relativamente novo e " Q·l'gar:.ização e adminis-

I que melhor cOl.}lpreendido virá· ,n,cão farmacêtttica's,
d.

A proposta original
.

o.
elevar O. nível econômico de San". Prof, Mário Taveira preVla

- ta Catarina. c.ois tipos de e.specialização
I profissionall oI! s,ejam I.n-

PROGT;AMA PARA O DESEN- dústria farmaceutIca e BlO-

,- VOL'.-TMENTO DA PESCA MA- logia quimico-clinica, o que
ao nosso ver teria uma gran-

_
RITIMA

oe -aplicação prática. En-

, . QU':�ld� ·se fala no v,asto litoral

,- eat�l"llellse, não é fácil, na ver_

da;le encontl'llr cifras adequadas

'-, p�l'a registrar uma produção de

peSCf.<1o .. dé fato' impl'essionante.
- Iss;) não 'justifica, porém, o

, iú'is0r'o.·das ést�tísticas d� pes_

� ca.

I L' 01)\1;0 que a exploração da

!: pe-sca marítima em S. Catarina

I:: como aconiece no Brasil, não

� aj11'CS€llta' l)(nhuma dificuldade

. I: ii'!êransponível. Pode ser propos­

:::
to com clareza dé urna équação

• matetnática, onde os têrmos são

I co.rriqueiros e os métodQs de so-

� luçã'õ por' dem-:ais conhecidos pa:"

i rã se concordar êom o resultado:
� .negativo.

'(':. b prime_il'o ponto. para pros_

• s(Jguil' um programa de desen­
.f

t volvimento' da pes�a em Santa

-;:C' ,;•..t'i\n:tal'ina, P'H certo seria rela-

� �::�:l�i:1 c�;:: :es;::;��,am::�:
attfal pl;ecariedade tornam im_

,
I

MAOUlNAS DE ESCREVER" 'SOMAR, DE CALCULAR
E COKTARIJ"ID1DE "0 L I V E T T I"

Fábrica .. ,i C O N T' R A
II

.' .. ,� .

. � Equ:ipam,erii�i contra fogo
.-. ...

-, - .../�

-

cícios em Santa Catarina,
O crescente desenvolvimento

dêste setor que exige para levar
a bom têrmo, um planejamento
básico e oríenêador e sua ínte.,

gração mais perfeita na adminis­

tração oficial, vem estabelecendo,
eQÍ1l efeito, um- entrosamento de
interêsses·· ec�nômicos que, con­

correm, .decisivamente, para o

fortalecimento e progresso esta.,

dual,
Dentro das atribuições qUE! lhe.

é conf,e�ida,'o Serviço de (Jaça e

Pesca, n�s últimos teU;PQs tem.

imp,ressionado p-elo rápido surto

e'i'��lli',segJlrança de, seus propó_
sitos,' d�sênWlv-endo" um progra­
ma eficiente.,de aSllistên!;l:Í1l;.:au­
xHio,.}efe�a e fomentó',..possfbi::
litadQl/, graças a compreensão
das autoridades estaduais e fede_

rais, pofs o intensificar-se o rit­

mo ailininistrativo,. exige hoje
iniludivelmente a organização de

planejamentos orientadores e'

correta: interpretação dos dados

colhtdos e harmonia de .trabalho,

A luta da recupe·ração que

prossegue magnificàmente ape;'

TRABalHO MaIS.FáCll
.. ' QuaNDO OS RINS

fUNCIONaM
NORMalMENTE

das por dorel nas'COi.... d9reil . de

cabeça. deetnimo. falta de' energil'
e ....m noites agitadas,�ndo. inclu'
;ive. que inle�romper o _o pm
'miéç6e. freqüente•. O ma'íl funciona·

mento dOI rina pode ser a causa des·

sas peÍ'lurbaçllea. Nlo se deeeuide de

leus rina. use um d i u r é.t i c o 8u.,e.

�tvel e s�gu·rq - as Ptlulu

FOIter, Usadas no. àlllllGO Inteiro. por

milb6ea de petJ8Oas. &!1 Ptlul•• Fotter

cIio .•UvicH'ápido • todOl 08 diBtürbios

'prOVocadOl pelo mau' luncionamento

doi 1'iIII • da beXÍlL

, /

E X C'L.U'S lV I D-A.D,E P .l i A '. A· P IrA ç'Á
DE'. L A.J E S !llofl�UQS os esforços humanos

A necessidade da modernizaçª.o
do material de pesca, . meios de'

consertos que nlo podem sei'

loca'dos 11 lado. GENERAL

'�.,·.•..:f.'.f.,r._
'

..'.·'.:..��.:.•..'�.�,;.__.•iil'i.�._�.;.�".'.;.�.:,..,'..'�.�..�.',,�.;,8J"""'{)"(1.�.'.:�,,:.,.•
·

.•.(u
:

..>�.•_•.•.•.....'.;.••:••:._.:_,.:.�..'.)_'.•��.,.",;:1�O�Q�()""'O.�(I"·
... __ " __-., ,.' <..ócj: ....

·

,� .' ,

.. .

.. : ..;.;,:,:"/, ....:��j1t.*'�;,..,..

Floríanópolis, Terça-Feira, 13 de Maio de 1958
----�------------------------------------

a

tante setor da economia esta-

dual onde militam cêrca de vin..., .

1

te mil proftssiónais, li fiscaltsa-,
ção ainda ressente-se' de falhas
fu�dahlentais. Embora já possua.
número elevado de fis�ais, não

possue Q' serviço de fiscalizaçãó

Florianópolis -- Te!.: 3153'

Oivul,gue
.

"O Esta�o"
DiagnÕ,stic.o. e Tra tamellto' das moléstias dos olhos

anexos dos olhos,
Traumatologia. ocular e Elet1'oimâ Gigante,

Casa de Saúde ',�SÃO SEBASTIÃO"

.. ,.

....

Lida.

'"

.�,

., ".\

Secção de máquiuils.

, ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



San t J C a t a f'iDa,
�elulÍlfn WAPPAUS '"

,

T. C. Jamundá dificuldade II a bibliografia �A Comissão Nacional de sobretudo, fica sem a fun-
História, Secção de Santa ção principal, não endossa

'

Catarina, entrou em ativi- não apoia, não ilustra e é
dade objetiva e pretende como se não. existisse.' Sou
mesmo não ficar no teórico d� opinião que a bíblíogra­
da existência formal. Ago- f ia csnstante num livro
ra ela apresenta Wappaus, r-umfolhetç ou em qual.que;traduaído pelo prof. Custô- publicação, não deve ser
dio F. de Campos. E' publi- justificada apenas com re­

cação pobre na feição grá- iação que' aumenta o nú­
fica e até certas' páginas mero de páginas; porém que
são difíceis de lêr, porque o é necessária à identificação
,rapeI de segunda- que foi cio próprio caráter da ma­

usado é transparente. EÍI- ténia explanada com apôio
tretanto, é esforço merece- do autor citado, /

, (\01' de louvores. O conteúdo Creio, como já disse, que
da publicação dignifica os o tradutor sabe disso' e mui­
diretores dÇ1, CNH em San- to bém, 'certamente não

,
ta Catarina. , contou com recursos para
Quanto a pobreza gráfi- reparar êste senão do orí­

ca, sabemos que é assunto gínal de J., E. Wappáus. E
removível: talvez, as futu- não é por isto que a publi­
tas publicações da CNH ve- cação número -dois da CNH,
r.ham ter a mesma sorte da im Santa Catarina fica sem
gorda História da Litera- valor ou deixa de ser uti],
tu ra Catarinense, do prof. oportuna" e digna doutra
ArBtlldo S. Thiago. Mas, edição com feição gráfica
sorte igual apenas, na apre- qué esconda a franciscana
-sentação gráfica, que é sa- pobreza da Secção Estadual
tisfatória. Sou dos que de História.

.

acha a tradução de Joham O que diz Wappaus sôbre .

Eduard Wappaus,_oportuna o "Decreto Circular- de'
e utiL Oportuna porque já Heydt" é informação vallo-

I

perto de UIl1 centenário da sa, e aí se tem mais uma

publicação no original e' explicação do porque, na

trás informações históricas, colonização alemã do. Espí­
valiosas : util também é rifo Santo, nos anos com­

principalmente, para a in- preendidog na vigência; da
tarpretaçãc do processo so- proibição, .mas chegaram
ciolõgico das colonizações z.Iemães pomeranos e ati-Ide ímigrantes suropeus �m I

varam O povoamento. estag­
Santa Catasina. Uma COIsa '. nado, segundo comenta E.

I
Lotei que confesso não en- Wagemann, publicado pelo,
terido t- a bibliográfia reia- 1BGE. 1948/1949.',

t

clonada nas págs. 59, 60 e Então o que houve com à
61 não está controlada co- "Portaria Ministerial de
mo é necessário no desen- von . der Hevdt, 1859" foi
volvímento da matéria ex- uma tempestade num copo
planada. Tratando-se, _de dágua. Serviu para infor-
trabalho com valor cienti- mações, deduções, citações,
f;co, o senão merece repa- -4j,lH! na realidade não ex-

1'0. Entretanto suponho que pr imiram a verdade. Porque
a falha é do original e o como em Santa Catarina
tradutor não contou com segundo Wappaus e no Es-
recursos para al imina-Ia. pírito Santo segundo E.
Este modo defeituoso.dê ci- Wagernann, em plena vi-
lar autores para endossar gência da aludida "Portaria
conceitos, ainda hoje se no- Ministerial" chegaram imi-
ta e se encontra em livros grantes alemães para :lá e

de respónsabilidade, porém para cá, �em. quantidades
além de desvalorizar, _causa apreciáveis.

"O ESTADO" o m4U antigo O"b'lo a. Santa Cata,.ina
- . ,

--------�------

_"';_---,-

E,DITAl··
JUIZO ,DE DIREITO DA oito cruzeiros (Cr$ .

COMARCA DE BIGUAÇU 12.558,óo), sendo o lance

Edital de segunda praça mínimo de 80% sobre a a­

(lftilão) ,

com o praze de valíação, em virtude da exis I

vinte dias tencia de interesse de me-

O Doutor Jaymor nores. E, para que chegue

Guimarãea Collaço, Juiz ao conhecimento de quem
de Direito da Comarca interessar possa é expedido
de Biguaçu, Estado d-e o presente edital de segunda
San ta Catarina, nã fÓ�-. praça (leili!o); com o pra-

ma da lei, etc.. zo de 2Q dias, .que serâ

afi":lFAZ SABER aos que o .xadn e publicado na forma
presente edital virem ou de; da lei. 'Dado e passado .nes- C

le conhecimento tiverem que ta Cida-de de Bíguaçu, aos

no dia (9)' de junho deste oito de maiode mil nóvecen;
ano, às dez (10) horas, à tos e cinquenta-e oito/Eu,
frente do Forum desta Co- Orlando Romão de Fari8!,

Flortanépolis, Terça-Feira, 13 de Maio de '1958 9
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•

FORR'OS COM PLAQUETAS DE

v. economij.a até
• I

a pintura, porque
Dursatex é. fornecido
em lindas plaquetas
de tonalidade naturaf
marfim-claro

,Nova belezà e nova economia em forros com

-

plaquetas de' Duratex! Custam pouco e ainda

1 reduzem extraordinàriamente os 'gastos dêmão­
, _', -de-obra : já vêm prontas para' colocar edis·

-pensam pintura . graças à sua côr natural de
�,." -toh'alidáâe

I marfím-claro. Pedem também 'ser

1?1ritadas e, para êsse fim, a sua.superfície clara
.

'é polida é uma excelente base para a 'pintura,

poupando tinta e trabalho! Economize com

forros de Duratex,

Plaquetas lisas ou riscadas. de 61 x 61 em.

-
.....
- - - - - - � - �- "!""'- - ........ - -

-.
I
I
I

'I

r­
I
I
I
I
I
I
I
"

,

DURATEX S.A. - Indústria 'e Co:nércio
Rua Líbero lladar6. 582 � 9.0 andar - T';I. 37.75.·i

Caixa Podal 7611-_:ão Paulo

Envié.QP' ê,te cupom; e ·V. receber6' um fol:,,,lo ilustrado

apresenlàndo informações completes sôbre forr;pJ Ouratax.Mêio-de-obra simplicíssima e pcrata! As plaquetas
de Dura'tex são colocadas, ràpídamente, por um só

operário, sem interrupção, enquanto os demais forros

exigem mão-de-obra cara e trabalhosa.

" Chapa. de fibra. de madeira �;.n.ada. E51AIJO _
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NOME ___

ENDE�!ÇO

CIDADE _'

US8 � 1
- - - - _.-_

REPRESENTANTE:

'.ua T,raiano, 3

STODrEC�K, & SCHADRAC,K,
Florianópolis' seSobrado - Caixa Postal 86 .- End. 'Tcl.: Stodleck,
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o leite, pela su� inexcedível impol'law:ia como' alim�n. ,di >home;;',�;vem.bendo dêle uma. atellçãÔLlôda es- : "

,

·.�pecial. .;'
,--' __', t ,� _ ,,<,., ,,;

,

A produção, o consum " _apécie, ,;l induslrializa ç�p deleite leaaams�do objelo de- observações constait·'" :
-

les eskides àleDlo.�;par ,parle "'poder� páIJIicos deJodos os 'Eslados hrHileiros. ,

' -

.

'. '. A nec'essidade do beiteiuiaauenlo �o;hui evidenle�ente:1lão pode. ser 'negaao nas condiçõesQtuais, a,presen·
I. � do germe .te tube"'. e brucelose no leite'cru tem stdO;'demo.ns�" esperimentalme�I�, em'" varias capilais

americanas ee em, quaser. odas as cafilais brasileiras� É elft veímdu, ide.tqu�ndo ,ing,ari,do crú,.:.para' o teime, do lifo,
4i1eleria, além da 'brucelose 'e hàberêulose. � '-,

,
r-,

-

'Na vellade' o lei•.� paste�riza�Q sofre algumas _..odificações org,anoléplicas� mâs seu valo, biológico e 'filami·
, nico não se alte_.am. Não.há,'mesmo. diferença enlre as qua lidades nulriliv��, d� l�e. crú: e

.

as �"d�.:Ieile pasteuriza�o,.
correlamenle. .,

'

t ,'", ,- ••
r

"

,,'
--�' ,':,':.'

"
.' '.'.

:', .. ror oUlr� la",_ .,.ais faei" t:oalrolar o: produl� c� fraiizado ef eit,ar�3�.m e�lré,��DS'�.ta que :quan��< en- �, '

Ir_e,lIe clirélamenle' �� dezenas :4e produ�ore�
,

ai�arel de c�UDli��s� _ ,
. :".,��' ,-. => ,

I

"
,'ot' cerlo, ,n�s.lé -,cas.o/ a's melhoreS','legisliIÇ�es )i��c. -a·�ta1'ãollwi."ct:'impossibilidade de uma fiscaliza- ,

-ção: eficiente, ,islo ,pór ,qu�' falta áO' nosso prod1l:Ior os- conlle\cimel(los mais camesiàhus de higiêne,. para, que se possa
recomendar o sei! leije sem ser, pJlsleuriZado. '.

.

'.' '" '>, ,,', I

,

Todavia, ousamos afirmar que o 'beneJiciam,enlo do leite nas usinas está -para esse prodúlo:i:om�a cloração e os
'

processos c�mplem:e.lares de traiamenio eslão.para a agua. Tantol para ,aquele.,couiG para êsl&-sãlr" necessá,rios Iral8· '

..enlos Iodos especiais para, qU,e' p�ssam ser' Íilgeridos'pelo paíblico sem'prej:ai� .... saude t' sem f�rir os, preceitos de
hig.iêne.

'
.

"

':' "",,,,"1<," ,�, .. � � Jt�: ' '

,

,

'.<'
,

:' O leite destinado ao consumo 'eleve ser pasleuriza do. Hodi-emaltt8Dte,;" .', .ma necessidade
_ imprescindível �' �

. '; países há que nenhuln leite é consumida sem primeiro ser- pilsleurizado.""
'

'

, ' J

A revisla�americana U. ,S. Public, Heallh Service publica importanle arligo em que, baseaelo e.m -dadoS. eslalís.;'
,

'Ucos: afirma ,que nas, cidades a�eri1:ana. de'm,ais de quin hentoS"m�l ,ltabilallles..9.8% do leite uonsu__*fRSieUn.. '

,

do e nas de h�m mil habitanles 75% da pr;oduÇão d�slinad� ao.cõnsumo lam.bénJ é, pasl,�urizado;
Acre�fe ainda notar que��:� �processos de ,pafieviDiH··em·...Kull",prejutl:icam-wCll1Sli&aiçãa do ·Ieile•.

.

Turner;;'" � studero� nOlaveis"laclicinislas, de�onstraram que a pasteurização:e a ho�eíriZ,�çã'dI'·leil8'nã"t::�::.',;�",�
,

"alíara a sua., �'�idade e que A ÇOcçi8 liÃO EXEBa: IIFUJtIfeIIt:.DE5FA,,,,REUJttL:IALOIlIlOLD-_�:·� :' ,,:
.. �Ciltq�,lS IBI·,:.

K
'

S, como lambem no': aumenlo de pe so, nem na fixação do .ealeíe ou a relençã�' das vitaminas "
"

, '._ ;B�;Ã\'Od' -';,;.
,

.

,

'

"
-

" v »

"'"",.,,\ �clo�ro� .', '. ',' ','
' -

"

,

. �í_':-liá-i.i& valllagem, 'sob' o ponlo de .sta ie ... _ilidadeté assimilítção�,",ingeslão do le�crú�' .

" -:'1
-

.

' Çm�SãD !aula'-- Estado modelo no qa diz nSlflitti �a, "
baslecimenl..tle, le. \a :Capilal- a legislação obriga

l ,.4lI.dos'·. pa$feurização de seu leite alé me'smo. a do a" dÍuW é ploduzidaeiu. coBdiç�es de 1ü,�lfe�I&IIl-e, C81llfôle de, �
.'

- jado, espeCialíssima�.
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. "O ESTADO" o ma� antigo Diclrfo ii. Santa Catarina • 11Florian6polis, Terça':F�ra, 13 de Maio. de 1958
--------------------------

f<.]STADO DE SANTA CA- to na órdem dos· Advoga- ca Dra, Fr lschmann Aísen-
TARINA dos do B-rasil, dêste Estado, g'art e Dr. Oscar Aísengart

.rUíZO DE DIREITO DA 2.a com escritório e residência _. referentes a exames exe­
VARA DÁ COMARCA DE r.esta Capital, a quem o cutados _ cinco mil cru-'

FLORIANóPOLIS MM. Juiz deferiu o com- zciros (Cr$ 5.000,00); Dou-
CARTóRIO DE ORFÃOS, promisso legal-na forma da tores Waldir Jacobs e Wal­
AUSENTES PROVEDORIA lei, de bem e fielmente. com lrido M. Leal _ dezesseis

E RES1DUOS .,' bôa e sã consciência, 'sem mil cruzeiros _ Cr$ .

E'DITAL DE CITACÃO DE dolo nem malícia, desempe- 16.000,00); Casa de Saúde
AUSENTES' nhar o cargo de inventa- :S. Vicente _ corresponden-

O Doutor EUCLY-' riante dos bens deixados �e à serviço de enfermagem
DES DE CERQUEI- pelo falecimento de seu -'- quinhentos cruzeiros .,

RA CINTRA, Juiz i�mão PLI1'[IO ALBERTO Cr$ 500,00); Casa de Saú-"
de Direito da 2.a Va- NICOLLELI ALVES, pr�- de S. Vicente _ aplicação
ra da Comarca de _

mover e acompanhar o feí- 'de soro glocosado. Baxter -
Florianópolis Capi- to até- final partilha, des- cento e vinte cruzeiros .... .­

tal do EsÚtdo de cre�er os herdeícos, bens e Cr$ Í20,00); Hospital S.
Santa Catarina na -valõres, sem nada. ocultar, LUCAS _ medicamentos
forma da lei, et�. ,,,ob pena de sonegado. A�eI- fornecidos - hum mil seis­

FAZ SABER aos que o to: o compromisso deferld?, centos setenta e cinco Cl'U­

presente edital de citação pro.meteu cumprí-lc com f1- zelros (Cr$ 1.676,00); Em­
,ie ausentes virem, .ou dêle delídade passando _logo a prêsa Funerária Pires -

:' conhecimento tiverem, ex- -pressar- ,as declaraçoes que -feneral, caixa fúnebre e au­

pedido nos autos de mil, �e seg1;le�: Declara que o to,_- seis mil cruzeiros ..

cento e quatorze (n. 1114), de_ CUlUS PLINIO AL_
I registrado às fôlhas trinta -B,E,RTO NICOLLELI AL­
e cinco (fls.. 3,5) do livro 't.ES, er� natural de Flo­
rúmero quatro (nO 4), de l'lanopol�s, �stadp de �an­
ARROLAMEN�O dos bens ,ta Catarina, nasc.Ido,a C,IllCO
deixados por falecimento de de outubro de mII.novec,en-
PLINIO 'ALBERTO NI- [os e trmt� .

e- seis (5/10/
COLLELI' ALVES, feito 19�6) e �alecldo' a. vinte e

iniciado aos trinta dias do ,dOIS de julho de mil nove- trinta e sete mil, novecen­

mês de setembro do ano de c�ntos e cmc:oent� e sete tos e quarenta e cinco cru­

mil novecentos e .clncoenta ( ...2_7_1957), as. �els horas zeiros . (Cr$ 37.945,00). Na-
€ sete (30/9/1957), e que se

> (6 hs.) e� Curitíba, Estado da mais declarou o ínven­
processa perante êste Juízo :d.o Paran�, do sexo mascu- tariante, porém, o mesmo

de Direito e Cartório acima Imo. de cor branca, de pro- disse protestar por novas

referidos com Inteira ob- ,fissão comerciário, com declarações que, porven
servânci� das, .. .prescríções vinte 'ari?s. 20) de idade, em tura hajam aparecer, e que:
legais ClTA aos herdeiros '1' estado civil. de soHeuo, com no motl1ento� .são digo, não
_:_ ELZA ALVES FREITAS I pa.i e mãe já falecidos, nã� {no do seu conhecimento.
� casada com Carlos da I Ilelxando o mesmo qualquer Do que, para c:onstar, foi
Costa Freitas,_ residente .à I dispos!ção test!:tmentári� lavi'ado o presente têrmo,
'rua' Apeninos número _ qUl-/,conh..ecH:!R,

mas .slm herdeI- qüe lidbe achado conforme,
nhentos e

- oitenta e cinc,o -l�?S. Irmaos, e amda; bens e é devidamente assinado. Eu
(nO 585), na' cidade de São Q�lVl'das a serell} Ill�enta- (aflsina,do) Alberto Luiz da .­

Paulo, Estãdo de Sã9 pB:u-ll'la�os, Ps q_uaIs �erao re_ Costa,- Escrevente Juramen-
lo, 'l1asci(la aos quatro doias lac.lO�ados.e tlesc,rItos a se,- tado! b datilogrl;tfei. e subs-
do mês de jul�o de mil no- [:mr:: � TI�UI:0 de lIER-

. �rev}. E e!l' 5assmado) �al_
-

{, . vC?centos
.

e trmta e quatro DEIRQS (1l'maos): - 1) úf!ID-I;J'O �lmoes de AlmeIda,
(4/7/1934)

-

e ALDO LUIZ OLGA TH:gREZINHA

AL-,
Escrivão"de órfãos, 'Ausen­

N1CQLELLI ALVES (não se VES RECN-A, casada.' com, tes, Provedoria e Resíduos,
conhecendo a sua

- ;esidên- Antonin Alois- Jan Recka, o conferí/ "à:ubsérilví e a,s-
, cia atual n'em o seu para" residente nesta, Capital, sino, (assinado) Elclydes
,

deiro por todo o conteúdo nãscida -aos três (3) ,d�as do de Gerqúeira Cintra ..;_ Juiz
do "Têrmós de Inventarian- mês de novembro de mil no_ je Direito da Segunda Vara,
te" e "despacho", seguin- \'ecentos e trinta .... ;'., ... (assinado) pp. Bar�osa. di­
tes: - "TÊRMO DE COM- (3/11/1930); 2) ELZA AL- go, pp. Elpidio Barbosa �

.

PROMISSO DE INVENTA- IfES FREITAS, casada. com Inventar-iante:' (assinado)
'mANTE": _ Aos' quinze Carlos da Costa Freitlui, Wal;de.IÍliro Si111ões de AI­
(i.ias do mês de Janeiro do residente à rua' Apeninos meiâa, -- Escrivão", DES-

,II!I'I- ........ ' ,,�no de �il no,,:,ecentos e _núf!lel'? quinhentos e ojteI�_ P�CHO: ': __;. _
�

,"Espeça-se
" '" ,"", �<,�'" '." çinco�nta, 'e .luto (15/1J ,p'e .cmçQ,_,�I!� 585), n,a Cl'- e(ht�tde,c.ltaçu�com o {?ra-

.

.'
.

'.' '.
,�.

'

\
".

- 19-68)"fUest.a,�çIda.qe de Flo- aade ,d,e Suo Paulo, E'stado ,lO d:e 60 dlas a ,ser pubhca-
Fácil aplicaea....o .} AEK01.lT�

, �; i�. ,{-lo; -�§l<::t ,�. -::�ian6p)Jis;';"-�Com,',areS. de' ,: de São ·�a,'l!�;;.' n��cida; aos, rJ.o :pq_ ':pi��J? O,ficjal. citan- ,

•• '. ';';' � �
...• _'::"

'

.' ',_'<" _;, "� Igual, J\�mel CapItãl do Es; ql1atro-dla� ªo mes de lu,lho 'o Os h.er.deU'os\�.tesldentesdêl��-se,m:abâtt;lár com. ehoJtm�,:;;' ,"";'-��I"f-;,*:""' •. 'laitll:(�':f.-s'ànt�' 'Ç'Írta-rin-a,-, ,>�9; a�@�<!���l};,nov:eGentos�e_ áólt,a dQ."Est.aQ.Q ,_e em lugar
facll�dade. es�a];h�ndo melh,o� e I _

Praça f5 dé ,Novembro nu- �t::mt� e qlXatro (4/7/1934); 19nól"adb..E p�rà que che_
aderIndo maIs as supet::flcles ','

"

r.lero doze (nO 1�), e na ,sa,:, "�!. ALDQ LUIZ NICOLLELl -gue ao conheCImento de to_
Além disso seca mais ràpida� Ia de �espachos', do Exce- ALVES, brasileiro', 'nã<_> �

se dos e alegar. ignorância,
,

. lentíssImo Senhor Doutor conhecendo _a sua reslden- mandou expedIr o presentemente que as tmtas' comuns, I Euclides Cerq�ei�a Cintra, �i�· atual �em o seu para-. edital que será afixado
..
no

-. M,M. (Ju.iz de DI_relto dfl Se- a�Iro, �as�J(:lo aos 'dez (10) h:;gar !le; costume, na sede
'�' -.; .';-

o-unâa Vàra da Comarca dIas do mes de dez:embro do dêste' J'UIZO. Dado e passa
. E uma raz�o extra: <:.t\ I ,�,cima referida que ai se auº de mil novecentos e do aos dezoito dias do mês

-

80hava comigo, Escrivão' de trinta e um (10112/1931).- de abril do ano <de um mil

••MPjDI.I" 'I Órfãos, Ausentes, ProvedQ- RELA'ÇÃO DE BENS: - novecentos. e cincoenta e

'_
�

-' '.
,

.;-
.

da e Resíduos de seu car- 'Urna- cadei'I!eta - do Banco Gito (·18 4 1958), nesta ci_
'I' ,go, ao final nomeado e su- de �ras}l S:A. Agência de oade de Florianópolis, ,Co_

,bscrito, quando; \ no mesmo . �lol'lanopoh�, Estado. de m.arca de. igu�l nome, Ca
� I, lug-ar, comparec.eu a senho- SaRt}t qatarma, �om a lm- pItal do Esta:do de Sanita

-

ra Olga Therezmha Alves por�ancla .deposItada de, CatariJi:â. Eu Alberto Luz

I Recka, brasileIra.. casada, vinte' e. sete mil c,l'uzeiros da CoSta, Escrevente Jura_
.'esidente e domiciljada nes- Cr$ 27.000,00), não �e, pre mentU'do,. o datilografei e

I ta capital, à rua Presiden- ,eis-ando de juros. RELAÇÃO 'lubscrevL E eu, Waldemiro
te CO,uHnho llúmerp vinte e �I?AS DEi?PESAS FEITAS Simões de Almeida, Escri_

I quatro (nO 24), c0l!l auto- COM O TRATAMENTO DE ,"ão de O'rfãos, 4usentes
I l'iza;ção d� seu mando An- PLINIO ALBERTO ,NI- Proved,oria e Re�Iduos, o

. t-Ollln AIOls 'Jan Recka, bra- UOLLELI ALVES: - Dou- conferI e subscreVI.

I sIleiro, naturalizado, mai- tor José Jacyr, Leal, cor-
Ire de' Hotel, representados respondente ii. aplicação de ��cJ:y(.l� de', Cerqueira

I 11[', pessôa do' seu bastante sangue, soros, etc. _ oito
procurador judicial, o se- mil. sriscentos, e �jncoenta Cintra '_' Juiz de Direito'

I llhor doutor Elpidio Barbo_ cruzeiros
" (Cr$ 8.650,00);

.

sà brasileiro, casado, ad- Lanicas Paras,ttologia, Bac- ela 2.a Vara.

'. ' _1_ go�ado, de"idamen!e inscri- tel'_iologia e Química Médi-

, :;.
---,

Eslão ·de- parabens IS torcedores brasneiras
. no que respeila· ás transmissões da Cuécia

Me!�ce r.egistro e louvor 1\a, de São Paulo.
_ . I uma excepcional transmis- cutores : Geraldo José de

o aCOI doJlrmado pel� GII-
.
Qualquer estaçao de râ- são das partidas que o Bra- Almeida (Panamericana) e

íete :- símbolo mundial de
.

dlO poderá dispor do melhor I sil disputará em junho vin- Waldir Amaral (Contínen­conforto no barbear, e Me- som, que lhes será grâciosa-I douro, para a decisão do tal); comentaristas: Ben­lhoral -, o campeao. do .seu I ment.e �ornecido' pela Rêde I Campeonato Mundial de jamin Wright '(Continental)bem-estar ten�o _

em vista i Brasl!�Ira de Desportos, à Futebol bem como dos ío- f:; Leonídas da Silva (Pa­oferecer aos m}lh.oes de tor- qual la aderiu mais de uma, gos de treinamento e amís- namerfcana) : repórter: Ge­
cedor�s brasllel,ros_ uma cent�na de emissoras, in- I

tosos do nosso Selecionado. raldo Borges (Continental);
�erfeIta transm.Issao dos clusiva das capita)s do nor-I A. b,rilhante equipe .de técnico de som Carlos Cam-
Jogq� do Selecionado do te e do sul do pais. radíalístas esportivos, m- panela, .

.BraSIl,. na COPA DO Mp� - Conforme entendimentos cumbida de proporcionar à As emissoras da Rêde
DO, �Iretamel}te da Suêcia, com a COlpI?anhia 'I'elefôní- 'f:ntusiástica torcida brasi- Brasileira de Desportos le­
'atraves da Red.e Braaíleira ca �Ia Suécia, Rádio Inter- leira 'os mais emocionantes v arão aos lares do Brasil a
de pesportos, liderada pela

I naclO,nal
do _!3r.asil e C.o�- h:nce� rios jogos que nosso melhor transmissão dos jo­

E�lllssora ,C?ntmEllltal", do panh�a Telefônica Braailei- Selecionado irá disputar, gos do nosso Selecionado em
RIO,. e a RadIO Panamerica- ra, ha absoluta garantia de está assim constituida: 10- campos da Europa,

�.
-

------------�--------�

.Pergunte ao seu pintor" ,(.7"[""'1'
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Maior rendimento • REKOLIT i:: �u­

p-er econômica porque espalha com ir,eri­
vel -facilidade,' é por isso, rende -muito
mais .por- m2 de área de pintur�ii '

Máxima proteção. REKOLlT' p'lde
ser aplicada' êm' madeIra. reboco e feIro,
oferecendo sempre a mesntCl urulotolt:' re­
sistência às intempéfles

{l'uma f/nfãt Bspeofalmenfe
pr(2�éJrada ...

para noSSO altm8

Mais h.eleza • REKOLIT tem uma li­
nha de 22 diferentes e modernas tonali­
dades de cores, as· quais podem ser mis­
turadas, proporcionando assim as- mais

divers�s combinações

,,,,'

-�'_.
IIENNER

'. .

.' ",. '''.

(' RENNER HERRMANN S. A:
" Indusir,Q de Tilllm e ÔI,;os

i�, i':.,�, 7�:1� 1I��"�����:: .

............ :... \.�.;'...

POrto Alt>grll

& ( I A. Matriz: Rua Felipe SchmicJt, 33
Filial: Rua Con�elheiro Maf�a" 2"

Distribuidores para
o Estado de Saída Catarina

End.· Teleg.: M E Y E R

,T c l-e f o n e :
.

3 7 1 1

��':-:---:----'-l' ,-,,,-t4U ,,-i-'f-'-A
---

, S

"

-_.- ._----_._-_.--------

I. >

.DI.,.X.
8�p�Btrej DII ESTJDOS �NIDOt DI B8illt

(Cr$ 6.000,OO�; 'l'ÓTAL
DAS DESPESAS :rEITAS
COM O TRATAMENTO 'DE
PLINIO ALBERTO NICOL­
LELI, ALVES, ,SEGUNDO
l>JSCRJ�lNAÇÃO SUPRA,

y�,."",,\«� ": ' ,.

PROGRAMA DO ME\S

PROGRAMA DE MAIO
DIA 24 - ,Sábado - -iàs i5,30 horas -' Shôw, Desfile de

modas infantís e Soirée Infanto _ Juvénil.
DIA 31 - Sábado .:_ Início -às 22 horas - Soirée.
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Florianópolis, .Terça...;Féii:a, i} ae Màj:o de :958'------------------------�------------------�------------

"O ESTADO"''() mais antigo Ditífio de Santa Catarina
-

"A Pátria traja de luto
pela morte de seu histo­
riador" - escreveu neste
"Jornal do Commercío"; .em
1878. ajiropósito do 'faleci­
mento de Varnhagen, 'João
Capistrano, 'de' Abreu. O
mesmo pode": ser repetido '., r ",

an�eOnrtao' dc�inA"f'fJOo'n·sdo�sa:pdfl.ereEc!'- m'ru' , :':-
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Hélio Vianna fcragnolle Taunay. porque ii =:T';-::,:",-,-_::_� '=t:=í= =t::":'1 -___ ==:J==r.:::...
CGm êle morto autor da '.: ·ser=erSE:_::r;::;rr:�í§!íêIr=II==r='=ê@ r=F"@@r=?@êêêêeer==m=y5-
mais volumosa obra pôr' ue nosso passado, muito há de Janeiro e Petrópolis, tivos 'Anais .numerosos são d6r semana l aqui tendo jovens estudiosos e auxilia­
uma só pessoa dedicada ao de servir .aos pesquisadores onde estudou no colégio' de os trabalho� de sua autoria, publicado, em pequenos ca- .va com os fartos recursos
passado brasüeiro, um de (l estudiosos do Brasjl, de monsenhor Moreira, tendo inclusivj, os de história. pítulos, várias de suas mais de sua sabedoria todos que
nossos raros escritores de -,'árias gerações. Fixemos, como condiscipulo o prín- Sua carreira funcional ter- importantes obras como' a

'

a ela recorriam. Amigo de
mais -de cem tomos publica- agora, alguns traços da ad- c ipe D. Luís de Orleans- minou com a ãposeIitadoria, História Geral das. Bandei-
dos..

'
.

inirâvel personalidade de Bragança e João Marinho em 1945 honrosamente con- ras Paulistas e a História
'Dentro de- nossa historio- Affonso de Escragnolle de Azevedo. Tendo de pres- cedida em um decreto es- do Café no Brasil, traba-

grafia ocupa posição sín- Taunaz.
'

tar' exames no Imperial Co- pecial qué lhe outorgou o lhos sôbre Bartolomeu de
guiar: acrescentou-lhe ca- * * * légio de Pedro II. prepa- título' de "servidor "emêrí- Gusmão, viajantes estran-
pítulos daemaíor -ímportân- Descendia, pelo lado pa- rou-o em História o. depois> to" do Estado de São Pau- geíros do Brasil colonial e

cia, até então indevassados terno, de franceses vindos grande amigo João 'Capís- lo. .imperial, etc.
- a Hístõrfa Geral das para o Brasil ao tempo de trano de Abreu. Estudava Sendo grande amigo do Digna de nota é a dedica-
Bandeir�s'Pil.ulistas, em ón.:-- ,D. João VI: o pintor Nico- engenharia quando perdeu .P r e si d e n t e Washington ção que manifestou pela
ze volumes; e: a-Hísêôría .do 'la u Antônio Taunav, mem- o pai. Formando-se na Es- Luís, encarregou-o êste, no, obra literária paterna, tra­
Café 'nQ,- Brasil; 'em- q,u'i.zyzé pro da Missão Artística de cola Politécnica do Rio de setor federal, de reorgani- d uzindo a Retirada da La­
tomosà 'I'ambêm . ijuaÍlOO'; ii. -1816, que Affonso historiou, Janeiro em 1900, pouco de- <:<1,1' a Biblioteca e Arquivo guna e reeditando, em nu­

histórià l:eg:j.onl1� e n)uMêi- era seu bisavô, cotno o Con- pois ,transferiu-se para São �o Ministério' das Relações I
merosos volumes, tôda :

a

par:.ri:Í�gp'élÍl o
...ex.eede�� ria' de de .Eseragnolle, emigrado Paulo, onde �oi nomeado Exteriores, quando lhes deu que se achava esgotada ou

exte'l1sao 'd(J'8. cõnjuntos. <:te .da Revoluçao, militar a l.professor substituto de sua nova sede, no Palácio Ita- � esparsa em publicações pe­
trabMlíõs,"d�djc-a:qos -à g-â-' !;grviço de Portugal e Bra- Politécnica, em 1904. cate- rnaratí. '..

.: I,riódicas, sempre, acrescen-
pit�n.i.j.:' k 'cid'adtr: .dé' 7�S-ão 311.. E avô Félix-Emílio Tau- drático em. 1910. Na capí- Como professor, também' tando-Ihes introduções· e

Paú-lu':'i-Ahidà ':i!Íoul:r.ós "'s.,eto- 'lIàY, Barão dê Taunay, pro- tal paulista casou-se com foi 'I'aunay titular da ca- explicações. Foi, aliás, um

rei �:'ilê:�co.mpeti!':inÂi'S�ut,!-, Iessor e amigo de D. Pedrei Dona Sara de Sousa Que- deira .de História da Civi- dus mais férteis autores
vel � ;wpéti'oiida.dcei': "'fU,apto Il, diretor da: Imperial Aea- rés de Escragnolle 'I'aunay, lização Brasileira das duas brasileiros de .prefáciog e

'. ao��Wiei';:o :d� _'o,b·ras�ft:lh�iªs -oenlia das. Belas Artes, ra- pertencente a ilustre famí- primeiras Faculdades de I c o. m e n t á r i o s a, obras
que,;A�:Vi�;il�ente;.ç9rPe:hta?' ;'cl.lcado no; Brasil. .seu pai, lia do Estado. Pilosofia, Ciências e Letras olheias, muitas das quais
,d�s:�'i'ee�.lJ;�u: e:", q�à;ndo a�s 'Tl_�lfre�� d 'Escragnolle .Tau- Seu. primeiro trabalho �dadas no país: a Sedes raríssimas e da maior ím­
Vla,Ja:,��e�: ,��t'ran�elros �u� ,'\ttY, ja autor �aAR,:hrad'a publicado em volume foi Sapientiae, . católica femi- portância para nossa his-

.

por -áq1l1 lfàssaram e j!Uj'OS laguna e de Inecêncía, era um, Léxico de Têrmos Téç': nina, e a da Universidade tória, inclusiv., a científica,

relà.W.fl.tr.adu:z,iu e' 'l'.esUln�,u .. -presidente �a província de nicoS' e Científjcos, de 1900, de São Paulo.. literária ou artíslica.
Alt:$ q,:ç$ses grandes gru:-·: Santa Catarma. quando em segu,indo-se'-lhe o citado ro-

. Além de colaborador das Pess'oalmente, era modes-
pos' <Ié' seús' escritos, refe- sua eapital, então 'Nossa Se- mance. A êsse tempo, o ini- revistas das numerosa. ins- to e desambicioso. amável
rentes- à história do Brasil, nhora do Destêl'ro, nasceu cio da colaboração nas Re- dtuições a que pertencia (e com todos, além de grande
vicentina' "e paulistana, a- () filho, a 11 de julho de v�stas dos Institutos Histó- aqui acres,centarem,os as do conversador e meticuloso
vultam outros relativos à· 1876. Seria. posteriormen- 'ricos B>ra._sileiro e ,de ,São fnstituto do Ceará.•• Aca- perguntàcor, algo maljcio­
história dã arte, da ciência te, senador do Impér_io e Paulo, marcava a definiti- demia Brasileira de Letras so dotado de exíraordiná­
e da. literatura em nosso Vis�onde ãe Taunay, e, co- v!t vocação de Affonso de e da Sociedade Numismáti- rià memória. Icentiyava os
l.'aís .. E ainda . outro: forte mo Affonso, membro do Escragnolle Taunay, A no- ca Paulista), escreveu em .

conjunto é o .da linülstica: Instituto HistÓldco e Geo- meação, em �917, par:a di'- numerosos jornais .de São

'Iti��;:d��!;:� !�����:; t=���:;i:��;\�:�e�st� �!:é�2d�!i�\����rt:! I r::!r::!:;H:}�:�;J���:�: _"., ,�!l(;���,��� "

Leonor de Avila, _'_e� -1910 mãe, Cristina Teixeira Lei- rais, não altel'oud, .� rumo decênios assíduo colabora-
-./I I �apar�cido sob rr-iítu_!-o ,�e te., d'Esc�agnolle . Taunay" de��e então tl'áç� o as suas '

. "4 A' lA r:fr::>,�.. DO�m '1'CrÔmca do tempQ IIDs.' Flh- Vlscpndessa de Taunay, era, 8tlvldades; apenas acres-_-----� ��-., '�_n. \,;'1'

pes:; �.
.

,> rilha dos Barões' de Va:;- centou-lhes a preocupação TELHAS. TIJOLO� tVAlJO/STAtYJt.l170 tH ITal foi, quando 'à: biblió- 'louras e'neta dos pi'imeiros por nossa história e bibliQ-:: CAL E AREIA,
'

'

I?rJSSIA. [)O 4LAG/:..4 I

graf'ia em meio século rea- Barões de Itambé. grandes !!J'afias científieas. temas I RM ÁOS BITENCOURT PólJe-S� vER A;"A Iliza�'a, o grande histo'ria- fazendeiros fluminenses de em� que também ,redigiu vá-
C.IS 8AOARÓ • fONE lIOf ��'!fbfA � ff�r'.lA. .

Ijdor desaparecido há três ,::afé. de origem mineira e rios e úteis trabalhos, Na ANTIGO DEPÓSITo' DA.MIAHI l' I
riias em São Paulo. Jndis:, portuguêsa. Revista da instituição, como ' I

pensável ao conhecimento Passou a infância no Rio principalmente nos respec- _��33 -APL,A,----", 1
'
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� � AS LOJAS ELETRO-TÉCNICA' COM A,.TRADIÇÃO
• ,Prodúlos que

.

à '35 anos se' - impõe",· ... 'I

,

• _" .

• �
,

DE BEM'SERVIR SEU� CLIENTES, APRESENTAM �

: ';;'" ' l � A$UANQVASECÇÃ1JDEROUPAU�lTASPABA �"
:

,<

Bebidas Mal Wilhelm S. I. : I
/
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, seus amigos, devem-lhe al­
I

guns, come Capistrano de
iI, breu e o terceiro Martim
Francisco Ribeiro de An­
drada, notáveis serviços
prestados às respectivas
'biografias e obras � póstu­
I1IUS. Epitológrafo dos, mais
vivos, sua má caligrafia
tornava mais curiosa a de­
�ifracão de suas cartas'.
-_

-"

Vende-se um

ferreno

� Tais são, em síntese, al­
guns traços caractei-isticos
da vida e obra do grande
historiador qUe o Brasil

- perdeu no dia 20 último, o
maicrdentre êles, comô por
todos era geralmente reco­
nhecido e foi proclamado
por uma sociedade histórica
norte-amenícana.

_ (Jornal do Comércio, 23-
::;:.. 58)

Um lote .com 255,50 metros
quadrados localizado na

Agronômica" pelo preço de
Cr$ 110.000,00. Tratar à
rua Deodoro, 11.

----------..-------

V.OCÊ'_-S ABIA,•••
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RECREATIVO

·JANEI RO
I
I
I
I

ESTH�ITO

PROGRAMA PARA O
MÊS DE MAIO,

DIA 17·- BIG-SOIREÉ Abri­
lhantada por Pago e�
sua Orquéstra de.'
Dança.

DIA 22 -, Reunião Dançante.
DIA - 31-. Encantadora Soireé

para eleger "MISS
Brotinho do Clube 6'"

NOTA: - É indisperisável a a-

presentação da carteira social
ou talão do mês corrente,

Reserva de mesas para as Soirées
}

na. séde do Clube.

I
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, \ PARtiCIPAÇÃO

I

ALVARO FERNANOES
e

IARA FERNANDES

pnrt lcipam aos parentes e amigos o nascimento de sua

fi.Jha SUSANA, ocorrido dia 11, na Maternidade Carmela
Dutra.

. \

Fpolis 12-5-58

EDITAL
LOJ:. MAÇ:, "ORD':. E SRAB:."

.

De ordem do Ir:.. Ven ; . -convo�o toda II:. ·MM:. para

a Sess : , de Eleição da nova administração para o período
1958_59 E:, V:. a realizarcse dia 19 do vmês corrente às 20

horas na sua séde a rua Saldanha Marinho, ll.;K
; .. _ Fpolis: .: 12/5/1958 E:. V:.

.

OSN:. OLIV:.
., ·:;lEC.:. 7 L.

B R E

--_.- ._-----------

,/
------'-------_._-----_.

Florlanôpolls, Terça-Feira, 13 de Mato' de 1958'('

CLUB'E
�

15 DE OUTU'B.R'O

13

pede oficial do Exmo, Sr. Gover.,
nador do Estado e S�a. Dr. Jorge
Lacerda.

,
,

, O Presidente da A.B.I. Sr. Filha, do Casal -ar, e sra. Coro., em anos anteriores, se represen­
Herbert Moses na última semana nel Paulo Vieira. da Rosa.' Iza tou condignamente na beleza,
visitou nossa Capital, para a ína; recepcionou seus convidados nos

Edith Donín e Terezinha Dut�,
talação da IV.a Conferência Na- salões do Clube Doze de Agosto

i. por certo concorrerã mais Uma

cional de Jornalistas' a ser rea- com uma elegante reunião dan-I vez a êste movimentado certame
lizada em Santa Catarina. O eante senlto-lhes servido' um conquistando para o nosso Esta-

emin_ente homem público foi hôs., d .

d b
'

do mais um lugar de 'destaque.esmera o servíço e ar 'e copa.

Pelo transcurso do aconteci.,

mente, a Coluna Social cumpri ,
'menta-a, desejando-Ihe as maio.,

res felicidades.

Casamento: Realizou-se na tar­

de de �ábado o enlace'matrímo.,
nial da bonita Srta. Vera Ferro,
com o Dr. Waldomiro Borini, A

Coluna Social associandovse ao

acontecimento deseja ao jovem
casal e. dignas familias os me­

lhores votos, de felicitações.

Articula_se em todo o Brasil;
o' movimento para eleger_se a

"Miss Brasil 1958". A maioria

dos Estados está elegendo a sua

representante, conforme se vem

dívulgande pela imprensa falada
e escrita. Santa Catarina �que,

(PROGRAMA PARA O M:B:S DE MAIO .DÉ 1958)
DIA 18 - '20,00 horas - Domingueira
DIA 31. - 22,00 horas - Soirée

Para os dias 10 e 31 - Mesas a Cr$ 60,00 -'
Reserva GRAFICA 43

NOTA:'�-r!���:ii��A��ZItLAPRESENTAÇÃO
.

A DIRETORIA
---�

Reuniram-se elegantes senho.,

ras na tard-e' de 6.a feira, �a
Confeitaria Plaza, para um Chá

oferecido pela Sra. -Dr. Newton

(Ivone D'Aquino)' 'd'Avila. Du.,

rante o chá notava-se o belíssí ;

mo colar de cr'istal francês, que
usava o sra. Ivone A. d'Avila.

VENDE-SE
Vende-se uma copa la­

queada, um abat-jour de pé,
um - porta-chapéus com es­

pelho, uma mesinha àe cen­

tro envemísada, uma cadei­
rn de braços envernizada e

uma sala de jantar de em­

bula, I

,

A data de hoje registra ml!is
um ,aniversário da gracioS1\ me.,

nina� :trilha Jo cas-al
,,,,'

Eleita a novl�..
',

Aniversariou-se' no dia 10 a

srta. Iza Vieira da Rosa, dileta

Domingos- �'Aquino, dinâmico'
gerente dêste matutino. A Silvi­
nha os cumprimentos 'desta Co­

luna., ,

DAR - �tFE' 'MARITIM�
JOSÉ

DE
TIBURCIO DA SILVA

..()....()4IIIlIH,--(,...()--()....()--()--()�)--()__().,...()....()�(Cl ...()�)·
•

A inauguração será feita com ,0II presença do mundo oficial, per- �

manecendo o estabelecimento a- .".berto até as 9,30 da noite à ví ;

sita dos milhares 'de fans, clíen., t�tes e amigosr da' firma .

Domingo as ?1 horas será ofe,.

,
....

reciclo ao' público florianópolita-

,_
no ; umll grande audição, gratis �

e em plena rua, .do famoso João

Dias, a figura maxima da éanção
popular do pais. ,i'

A apresentação de João Dias é

um brinde' prtmoroso ao nosso I�povo, em cujo" meio conta milha.,

res e milhares de ardente admí.,

Iradores.
'�

I RUA FRANCISCO TOL�NTINO, n. 1

J '
.' "

" ". ' ," L -� 'A.!k e-,

•

,
.)....( ......I--().....O...c�(,._,()�)�(,...().-.'l (�1)....n..-.c,...

(Cont. da (� página)
I

)gueira da Gama (Dr.) e Germano ,Rohd&
DEPARTAMENTO ARTISTICO

Diretor: - Olavo Rigon (Dr.),'
Membros: - Jac.ó Brescianini e Orestes Perotto;,
DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE

Diretor - Romano Anselmo Fontana; Vice Diretor - Pedro

Vendelino Engel; Membros - Waldomi-ro Lucas 'de Mello;
Ivo Frederico Reich, Éugenio Zanatta e -Newton Amorim.

DEPARTAMENTO MÉDICO - Diretores - Dr. Zoé

Silveira D'Av111a e Dr. José Maruri.
Na oportunidade que se nos oferece, apresentemos os

nossos protestos de mais 'elevada estima e aprêço,
OSóRIO H. FURLAN - Presidente -

Clóvis César de Oliveira - Secretário.
-- ._-"'-

o PONTq PREFElilDO DOS EMBARCADIÇOS E
.

MORADORES DA FIGÜEIRj\

Completo Serviço de 'Bar e Café Para lhe Servir

. .' :::: ..
- .'. ..,

.

�

-
�

'_ ��. " '

SEGUIR

Grawlord
. .. .

'

--

Um super-espetáculo da TElEFllMESfiDas Páginas da Famosa Novela de HEMING-I NA MAIOR'INTERPRETAÇÃO DE SUA

Filmado em Belíssimo Technicolor I WAY, surge o Ma�r Filme dos Ultimes ..1- CARitE�RACINE�ÁTOGRÁFICA:I
-

com I ..

-, '

,RICARDO MONTAlBAN
20 Anos! "',

i ir F O L 'H A S M O R TAS '"
,

RHONDA FLEMING· . ''E, AGORA BRILHA OJOL" I"", .... I

Tôda a gran�iosidade da fabulosa :
UM DRAMA DE.FORTES EMoçÕES, QUE.

, Babilônia é magistralmente re- IUm Espetáculo em Côres e CINESMACOPE NARRA O CONFLITO DE UMA MVLHER

constituiia nesté 'espetáculo' I
de Amõr e Heroismo ! I

••
•

: .

\ I, 1�RONE"POWER - AVA GARDNER
�

.
' .

A,- 6 U A R D EM: '

I'ERROL FLYNN - JULIE'ITK GRECO
o MAIS DISCUTIDO .DRAMA DE 1958 !'

.

'

,

MEL FERRER

C A R N Er� I
.-.

DOLL) _

"B O N E C A 'DE
(BABY

colp.

Carroll ,Baker

p

A G U A R D E.'M

"0 ,OL.IIMO ATO"
..

EM PÂNICO !.'

,I INTERPRETAÇÃO VOCAL DE

I \

I'
,I
I

'-

,

.A MODELAR
Sabado próximo, dia 17, às 11

horas, será inaugurado' o novo

departamento de vendas dos

Estabelecimentos A ModelaT.
Tudo indica _ que a 3.a " A

feita do nome que ostenta, assim

,COll�O, -na verdade o tem sido

'até hoje .as outras duas lojas, na
sua �. orientação comercial, nos

metodos de bem atender e bem

Madelar" será a expressão per., 'atender servir' e 'ainda na rigorosa
escôlha da qualidade dos artigos

ATEN,ÇÃO
Aceita-se'

Encomenda

que vendem

• DE

Tortas de Requeijão
Tortas, de Crocànte·

,�
Tortas de Natas Batidas,

'Portas de' cremes '"tle tôdás

as, qualidades,
.

'

Bolos simples e pãocde-Jõ
Petiscos para bares como

camarão a palito,.
_ pastéis,

etc. e para festinhas

,
americanas.

Informações na casa do Pintor

de Blumenau Coqueiros
,

bairro Bôa Vista.
Vende-se um motor Marítimo

'. I

,
de centro de,..:;S "lIP -

.' fJ � .. �'
'

..�' .:s
��llo def-Ge!\st�..

,

,

I

�oão Dias cantará do alto da

marquise do prédio' numero 29,
da rua Trajano, onde se acha ina­

taJ.adll>·a- nossa "A,.,Modelllr".
.

.

6.a FEIRA'

PRÉ- _-,' ESTRÉIA

estrelando

1�.�'" J, _ '.
, ""'� �

,

, •

•

AGUARDEM:
..

AMÁLIA RODRIGUES
000

(cantal}do "LISBOA ANTIGA'�)
RAY MILLAND.; MAUItEEN O'HARA ,"'

CLAUDE RAINS

" L' I S 'B O A "

-

J,oan

"K i n g" Cole

APRESENTAÇÃO DE

( I i f f R o b e r fs.o n
-

,
.

A G U A R 'D E>Jt1 :

G E N 'E K E L L_Y

N<2-FAMOSO MUSICAL M.Q;M.
.

..
" L E, S. G I R L' S rr

...
'

com , .

I
>1

A Hi�'ória Verídica dos Õltimos Diás I..do NaziSIDP e de" DO EO lE J' "..,......,...",,_..,� " Technicpló'''r-'-''''"""""'�-""""'
..----i-,.;",.,

.. ,.":,,. 'co •.

MITZI GAYNOR -. TAINA ELG

KENDALLKAY

Jl)Sf
às 3 e 8 horas

'

Glenn Ford - Eleonor
Parker - em

>.

MELODIA INTERROMPIDA
_

f
�

- Cinemascope -

.' - CanJ!.: até li anos _ ..

Sessões das Môçal
às 2 _ 5 ,,_ 7'h e 9 horas

Marjorie Main - Percy
Kilbride - em

UM LAR EM REBOLIÇO

- Ce.ns.: até � anos -

Sessões
às 8 horas

das Moça.

i
•

Marjorie Main ,- Percy
Kilbride __:_ em

UM LAJr EM REBOLIÇO

- Cens.: até 14 anos -

às 8 horas
Antanio Villar

- em.-
•
•

o J{!DAS

- Cens.: até 14 anos -

L\SessÕ'es das 'Moças
às 7 e 9 horas

Rock Hudson ::- Jane
Wyman

.

em

TUDO O QUE O CéU PERMITE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'INDICADOR ,PROFliSIONAL
..

�

,

.
� ..

·NARli
.

E GARGANTA
.

(UNleA -OE� OLHOS -�. OUVIDOS
do

Dr•. ,GUE'RREIRO�oD:A. Fo,ON�Sf(A
.'

. Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis _ Móderna Aparelha-

·

gero: Suiça e Norte-Americana pára Exa-
· me .dos 0'1hos. I!eceita de Óculos por
Refratar Bausch Lornb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilhéus 1." casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

DR. NEWTON D'AVILA

DR. WALMOR ZOMEll CIRURGIA GERAL
G'ARCIA Doenças de' Sen·horas - Procte-

Diplomado
.

pela Faculdade �a- logià - Eletricidade Mé'dit'a
"eíona! de Medicina' da Univer-" ..

, Censultõrio i 'Rua Victor Mei-

sidade do Brasil ;elles .n, 28 - Telefone 8307.

Ex-Interno por concurso da Consultas: Das 15 ho;as em

Maternidade - Escolã dianté.
. (Serviço 'do Prof. Octávio. Residência: Fone, 3.422

Rodrigues' Lima) Rua: Blumenau li. 71.
Ex-Interno do S�rylço de C1rur­

.

liia dI) Hospital 1.A.1'.Jjl.'l'.t.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
.

e- :da lI.aternidade Dr. Carlos
.

· "

-Corrêa ,,'

DOENÇAS DE .SENHORAS -

,

'PARTOS .:.... OPERAÇõES
PARTO SEM, DOR pelo método

.

paico-profi lâttco.
Cons: Rua João Pinto n. 10,
-

d�s 16 00 às 18 00 horas

Atende co�' horas
'

marcadas
. Telefone 3036 - Residência:

R1,!_a Genera! Bittencourt n. 101 .

DR. AYRTO'N DE O'LIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO �

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipe

.' Schmidt 38 - Tel -i!801.
-

Horário'das 14 às íe horas.
Residênciá � Felipe Schmidt,

n. 12'h

DR. JULIO' DOLIN VIEIItA.
M�DICP

Especialista em Ol.hOS, OUVidO.,
Nariz .e Garganta - Tratamento

e Operações
.
Infra-Vermelho - Nebu lização

- Ultra-Sem -

DR LAURO DAURA

CLINlCA <?ERAL

(Tratamento de sinusite sern

I>peração)
Anglo-rétínoscopía - Receita de
Oculos -,.., Moderno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
.( único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas
das 16 às. 18 horaa.
ConsultóriQ: - '-,Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 2675
Residêncta - Rua São Jurge,

n, 20 - Fone 24 21

DR-. CLARNO' G.
GALL.I!lTTI

- ADVOGA'DO
Rua Vitor Meireles, 60·
FONE: 2.468

.

Florianópolis '

•

EDITORA "Q ESTADO" LTDA.
,.

o S,dtaiJJJ,"
.� \. .

- ,

Rua Conselheiro Mafr. 1$0
Telefone 3'022 - Cax. Postal 13�

'> J,i:JHlereçQ Telegráftco ESTADO
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Rubens de Arruda Ramoa
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Domíngoa Fernandes de Aquino.
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Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Bru .silva -

AnJr:é Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - ZurJ

Machado - Correspondente nó -Rio: Pompílío Santos '

.-€-0 L A B O'R A: D O R E S
'

Prot. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo RodriguE's Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

>..:._ Prof; Othon d'Eça - Major Tldefonso Juvenal­
Prof. Manoelito de Ornélas - Dr. Milton Leite da COl ,
- Dr. Ruben Costa - Prof.· A. Seixas Neto _ Walt,,_,

Lange � D�.-AcYr Pinto da Luz � Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira _ Doralécio Soares - Dr. Fonteura

'Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
,
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,i Maria Celina Silva _ Aldo Fernandes - VirgUio
Dias - WP !ter' Línhares

'

PAGINAÇAO
Olegarío Ortiga, Amilton Schmídt e Argemiro Silveira

IMPRENSORES
.

�

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS'

R E P R E S E N T A'N'T E Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos _ Com
Representações A. S. Lara Ltda.

.
.

'

RIO:-- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _ radiador _

.

Te!. 225924 filtros _ tanque de óleo ê demais pertences; acoplados dire-
s. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _'
'

Te!. 34-8949
,

�

Serviço Telegráfico,da UNITED'PRESS (V-P) trifásicas 220 Volts - com excitador - 4' cabos para
Historietas e Curiosidades 'da AGENCIA PERIO- ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

assentados sôbse lonearínas prontos para entrar 'em funciona-AGENTES E CORRESPOIlDENTEg ",
.

Em Todos -os municípios de SA�TA CATARINA mente.
AS SI N A TU R A REVENDEDORES AUTORf!APOS PARA 0- ESTADO DE

ANUAL -,' . .- .. : Cr$' 400,00
SANTA CATARINAN.o avulso .'. '.' 2,00

A N U N C 10 ,S
'

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
l\t('diant .. eéntrate, de acordo com e tabela em vigor' -. Rua Saldanha Marinho, 2- Enderêço teleg: "P R I M U S"
A - direção não -se

-

responsabiliza pelos Cx.:Postal, 3'7 -. Fane 3362 - FLORIANÓPOLIS'
. conceitos emitidos nos artigos assinados.

, êêr#lêeêr#JE1f#Jêêr3r#lé'lF-lEêr3"F'3é§1r3ªr#ir=:.!.

.. --_._ __.. .0.- •. _-- • _

UIE WDIiiIiiil9!1Sl�iiall.blllll[ 111i,§] 11111111111 !&"�B

Espe�ialista em moléstias' de Se­
nhoras e vias urlnârias.

.

's

Cura radical das ipfecções agu­

dàs e ceoniéas do' 'aparelho ge­

nito-urinário e� ambos os sexos

:9oénças do aparelho ',Digestivo
é do sistema nervoso.' ,

.. Horário: 10lf.! às 12 e -2lf.! às 5

horas - Ca.nsultório :._Rua Tira-

dentes, 12 - 1.0 Anilar :.- Fone: .

UR. HENRIQUE t'KISCO.
8246. , PARAISO

I
- Residência:. Rua Lacerda

. M É D I C 0._
Coutinho, 13 (Chácara do Espa-. Operações _ Doenças de Sepho·
nha - Fone: 3248. , .

.

ras _ Clínica de Adult�8
DR. EWALDO, �CHAEFER . Curso de Especialização no
Clinlca Médica de Adultl)� Hospital' dos Servidores do Eg.

-e Crl'ançaa tado .

� ,

Consu1tório ._ .R?8 Victor
.

(Serviço do. Prof. Mai-�Ano de

M,ei,relles n•.26. . Andrade).
. \

",....U-
.

Horário das, C(msultal!. ..

� da� Consultas _ 1'eola manhã no
,

, 16- às 18 hs. (exce'tio aos 'Sáb.a�?s) Hôspítal de Caridade., .

Residência: R7\a Mello e Alvlln, A tarde das 1630 hor.as 'em'

. .ri. 2Í1 -'- Telefone .3866. dfànte no consultó�io à Rua ,l'!U­
nes Machado 17 Esquina de 1." ra·

dentes ...:. Telef. 27136.
.

Residência - Rua Presidente

DR. J,." LUHA'.'O Cõutinho 44 - Tel.: 3120.
FILHO', _

""Doençaa' do aparelho respiratório' -

-
.

TUBERCULOSE Da. ANTONIO MUNIZ 'K ;

Y I S I T ElfADIOGRAFIA E 'RAE.l!OSCOPIA ARAGAO >
,

,DOS PULMOES

I
CIRURGIA. TREUMATOLOqIA'

."Cirur,ia, do Torax
" Ortopedia .

Formado pela "'acuIdade Nali!0nal .

. _. ,
.

de lUedicina TiSiologista e Tísio-.I Consultórlo: Joao �lnto, 1S -

I �-'d" Hóspital'Nerêll 'I Consulta: . das 15 as 17 10ras
C rur, ao RO .. diàriamente. Menos aos sába.l�s.

amos .

'dA
• B' '35

d
.

I' a-o pela ReSI encla, ocalUva,. .

Curso e especla Izaç .' F . _ 2 ':14
.

.

S. ·N. T•.Ex-interno e Ex-assAI-. one. ..

tente de Cirurgia do Prol. Ugo!
Gui�àrães (R�o). (

Gons.: Felipe Schmldt, 118-

For.e 3801
.

I'Atende em hora marcada

Res:: - Rua' Esteves Juniór, 80

_ Fonã: 2294 --

.,

j

M O' V E � S E r.f �G E R Ál�
;-

ífr�k!�i
\

A NOSSA L OJ A'

Rua Deodoro, nlO �S Tel. 3820

Motores
DIESEL

Marcas "JENBACH" e "GANZ"
8 HP - 16 HP _: 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ÊLÉTRICA MARCA "GANZ"

Monofasicos para 120' ou 220 volts. Amperagens à opção -

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens à opção
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO '

.

Amperímetros - Voltímetr�s ....,,:- 4licates para. baterias'

Estoques p�rmanentes - Vendas _diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firmas especializadas no, ramo,
que pretendani a representação desde que indiquem. fontes
de refúências coinerciais e. ban�ari!ls ná pràça de- São'Paulo,

Qo-n�ultas, pedido� \e. propostas, para:. ,.
"

"IN1:ERSTÁTE S/A. - IMPO'RTAÇÃO, EXPO'RTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Post.al 6573 _ Sã� Paulo.

A Jy, r'S,' O--- '

·Dr,í< Guaraci' :Santos'

"-:BIlI

é#ler:;.'glt.3Ji#lêj#Jj#Jêee@j#Jr#1r#1êr#lr=:rêêr#Ja

� Motor, Marílimo «PE'NTA»
1\ "

,

'
,

m
'

".

_i ,

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido .para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP =:
o

• gasolina . 80 HP Diesel
11 HP -" 80 HP
35 HP _ � 103 HP

-

50 HP'-," 132 HP , "

84 HP _

GRnt»OS GERADORES � "P E N T A" /

" (direita e esquerda)
" .

" . II

"

10 _ S-ábado (tãrde\, Farmácia Vltó'da Praça 15 de'Nove�<bro': 27 r:'

I) _ domingo Farmácia Vitória p.raç�· 1��e Nov.eÍnlilro� 27

I17 - Sábado' (tarde) F'armácla Esperança Rua CO.t;lseJh��o, )®tra ,.,"� '�i.::; IJ p. _ domingo Farmácia Esperança Rua ConseIh-eit-o M.!t-fra

24 _ S,áb�do (tarde) Farmáé,ia' Moderna ". : Rua João Pi'ni��o:-
-

/ 25 _ domingo F.al�mácia Moderna I.� R'ua' Joã� pinto :-. '\ : I
31 _ Sábado (tarde) Farmâcla S� Antônio ,R. Fe1lpe SChmldfl; 43 � IO serViço noturno se·rá efet�a�o peÚli târmâciaª E�nto Antõn-i'ó, ..Notur... '.�'na e Vitória, situadas às ru'as Felipe SChmidt,". �3; Trajano' e Praça i� de �
Novembro, 27. ..e:;,..

'. "

.

, -'.
.

,. .I�
,

O plantão diurno compree�dido entre li é. 1:3,30 horas s�rá ef.etuado
pela farmácia Vitória

- .

E�T�EI�ci �I
4 e 18-'- domingos Farmáclá nm:thNA nua 24 de Maio.; 895 '1'11 e 25 '_ ,domingos Fârmácia�bO CANTO RUtt·Pedro Dellloro,.1627- .�':; \.) set:viçô noturno será efetuã'd; pel�!'.' .

Farmácias DO CA·_N:.f'<:> e iN., �
DIANA.

"

�
P. pr"scnte tabela não poderá ser alterada seno prévia ��tol'iz;;'ij.o dêSlte �·.I

Depal't';me D.
� > I, .'

_

's

" •. ��
D. t;;. P., Ja'

I

-

,,_t .). ,

':,

�
'Luiz Qsvaldo d'A�ampora, o,;

,.

."
. �

Inspetor d'e Farmácia. \. -,. ,

' t- '1
. ·�"'\\.�!!.l .1& III.i.iim!!!I!III.��)�����'t.��'9:��W'" ;'

. -DEPARTAMENTD-'DE SAÚDE PÚBLICA.
'Planlões de Farmácias

Mês'de Maio,
-' , .

�

Farmácia Ca,bn,inen�e
�

.' � ...
.

.

:.��. <. .(_ 5;�feü��-(fel'iadq)

Jii3, WW cOJ
�. '"� "(JS ",wcJOS 'I'

�.D'"'''/R:-'-� 't.,.
c

� C:' .1
li< -t -:.

-;;:: : ',p
.

.

.

? .'11• �, ••�
� ,

• .,. Comunica a sua, seleta clientelll: 'quê esta ate�dendo em seu

)I'ilial. "A 'S�berana" Dj'sr.rfto 00 Estreito _ rot., gabin�te dentário, a �venida Hercilio Luz. N. 69 esquina.

Fernando,
f

"A_ Soberana'" Pra�a 15 de novembro _ esquina Machado, antigo gabInete Dr. Orlando Filomeno.
.... ....

rua Felipe Chmidt Diáriame,nte da.s. 8 às 12 horas com exceção �:()s -sabados.

�?:�:> .. �i�< -

...
� �:.t /.-

·r:3 -'- Sábado '(tarde) FêI,rmácl� Noturna'
• 'i

'

4 L.,domingo Farmácia No-tUl'l1a

.'

Traj�no ".., 1;..'
. Rua :.r:

Rua �tatano
;.

. �R,U_O I
ALFAIATE do Sll:CULU I'

RUfl Ti;��e9tes, 9 1·

VIAGEM COM - SEGURANCA
,

.
.

E RÁPIDEZ'
. . t

SO NOS CONFORTAVEís MICRO-ONIBUS
.

DO

R Á ,P IDO" SUL .. B R A S I L E I R O rr

CAFÉZITO
.

;

AGORA COM NOVA
EMBAÍ.AGEM

Florianópolis
/'

- Itajaí - Joinville· - Curitiba

, ,,-

Rua Deodoro esquin� ..
'1

Rua Tenente SilveiraAgênéla:

L A� V A N D· O (O M JS A ,B Ã O

VJrgem EspeciaUda'de
)

da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - JoiQville - (Marca Registrada)
,eéonomiza-se tempo' e dinheiro-

.-'�-- -�.__;_._---- ._--.•_"_"---
.- -_.� --_._ '.'._-_ .. _._

.

',"
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.' , II No Parlamento �e ontefll'8 �RO
. plDJetD aprovado CDm uma emen ,

, " .1
da do Sr. Arauj!,. Goes, aeres.,

- centando as palavras" É declara-

apenas uma visita a Seção de da extinta a escravid� no Bra ..'

O Congresso. Nacional, com Obras Raras da Biblioteca Na., sil" estas outras: - desde a da., r

suas, figluas Iluscres, nas pes- cional, onde' pode-se encontrar. ta desta Lei, passQu pois: o pro­

sôas dDS Srs. Senador Cruz Ma- pormenorizado o relato das jeto a terceira e ultima dlscus­

chado, presidente do Senado; Se , ocorrencias, em publicação da, são, que deveria realizar-se na

�oca na Revista Ilustrada, que quinta_feira ' (1.0 de Maio de

tinha sêde à rua Gonçalves Dias 1888). Como porem fosse dia

n.9 60 -' sobrado, no. Rio de Ja- Santo requereu o sr. Duarte» de

Silva, Ministro da Marinha,: Se., neírc ; E ahí, .reeuar até, 3 de AZêVedQ, que a '.Câmara traWl_

nador Antonio. Prado, MinistrQ de Maio de 1888, e passar a assís., lhasse,' o. que fDi .votado em meio

Estrangelros ; Senador Thomas tir ,CDm bons D�hDS, a Sessão de de aplausos,
Abertura .do Parlamento. CDm a Aprovação. do projeto. Era 'di-

"0 ESTADO" O mau antigo DiáriO; a. Santa Catarina '.

��' ,--p·:t••,fi1�..ijiiiiiijik�_ii�-
,

,

R A D 1,'0 :

,.,Â,inúsica,do
::-

Florianópolis, Terça-Feira, 13 de M,a_i-o-d-e-l-9-58------.--------.- .------

Ignácio CoelhO
Lançado no nova fase de programações da ," MAIS

POPULAR DE FLORIAN.O'POLIS", .juntamente com

outros grandes cartazes" A lVIúsica do Ouvinte" têm me­

recido especial atenção 'dos milhares de ouvintes da emis­

sora da Rua João Pinto.
, Cr'iado pelo "diek-jockey". Márro. Ignácio Coelho -;_

contando com a apresentação do locutor simpático Os­
car Berent - tem a finalidade percípua de' proporcio­
nar' aos seus, ouvintes Hl�Jantes de bôa música, selecto­
nadas pelos que Se dirigem, através de cartas, à ZY--7.

Graças a informações que obtivemos junto ao 'pro­
dutor do programa "A MUSICA 'DO OUVINTE" soube­

mos que o mesmo vem se tornado campeão absoluto de

audiência aos sábados numa demonstração evidente de
_ .que está sendo' conduzida de maneira a torna-lo êxito

'ln(lil�Htivel no "br-oadeastig" barriga-verde. '

,

Apesar ,de sua estrutura- simples - mas ,de aceita­

ção comprovada -;- tem recebido farta correspondência
de todos os pontos de 'Santa Catarina, bem como de; Es­
tados vizinhos, correspondências esta que se avoluma

dia a dia.
Com uma hora de duração das 14 as 15 - " A MU­

SICA DO OUVINTE" irradia semanalmente Os grandes
sucessos da música popular internacional., devendo-se
ressaltar que para tanto a discoteca da Rádio Guarúja
'\Tem se renovando periodicamente atraves �e contratos

f irrnados com as' prícipas fábricais de discos do pais
tonando pos'sivel, a aquição dos lançamentos' mais re­

centes.
Não resta dúvida de que foi feliz o ,produtor Mário

Ignádo Coelho ao elaborar mais um "cartaz" radiofônico

<ligno da preferência que lhe -é tributada.
,

Numa desta's tardes a ,reportagem do jorna-l "O ES­

TADO" esteve visitando a discoteca da Rádio Guarujá
de Florianópolis, Fômos genti.Jmente atendidQs p�lo jovem
radialista Mário Ignácio Coelho o qual contando apenas

,

20 anos de hfade e 'sendo um d�s mais maços discotecá-,_
rios '0 Brasil, é sem dl}vida alguma um grande "cartaz"

radiofônico catarinense pelo seu ,conhecido e aplaudido
, ,pr.ograma de todos as sábados. :

�

.

Conta a rádio Guarujá de Florianopoh-s atualmen-

te m;is de 12 mil gravações reunindo n:úslcas'?e .tod?s
os gêneros desde o popú,lar samba'e maXIXe

_ bras-llel.ro as

. mal'avilhuas págInas célebres de grandes cumposltores
'êlássicos ce todo mundo.

"

'.,
"

.

Podemos, na 'oportunidade, verificar o trabalho de­

senvolvido pelo discotecário, a fim de. preparar diriamen­

te, as programações' da �1:dio' Gual'ujá, tãu-do ,a.grado do

De Mário REDUZINO ,FARIAS

público catarinense.
Mârio Ignãcio Coelho informou-nos que atualmente

a musica popular selecionada e orquestrada ocupa a li­

"derança das programações da Rádio Guarujá refletindo
assim a -tendên'da do povo quer na Capital como do inte­

rior do Estado e mesmo do Brasil, manísfestando de een­

-tenai-l de. cartas .e telefonemas endereçados ao seu depar­
tamcnto 'especializado.

A-maior discoteca do rádio catarinense abrange mú­

sicas .br.iaileíras norte-americanas mexicanas argentinas,
f rancêsas Italianas, cubanas havaianas portuguêsas e

outras do -ritimo caracteristico dos seus paises. inclusive
wm as l2!?siçõe� dos grandes maestros. -

"

Atualmente a Rádio Guarujá vem adquirindo tôdas Pereira, Ministro. ,do., Impêrio :

.as novidades dias fabricas Continental, 'Toda-América
- Deputado Ferreira Vianna, Mi_

Telefuken, Kapp, Carioca R.C.A Victor, Colümbía Copa- nlstro' da Justiça� Deputado RD_'
cabana, Odeon,' Sinter e Mocambo. drtgo Silva, Ministro da Agricul-

Na nova fase de 'programação elaborada pela Mais tura: João Clapp, presidente da
Punular agora entre as hábeis mãos do competente ra-

Confederação Aboticlonlsta; José
dia.lista Gustavo' Neves Filho diversas audições 'tem me-

do. Patroéinio, Representante da
recido especial atenção e dentre tôdas e�las não pode-. Imprensa ÁbDliciDnista; e:'l

mos deixar de destacar ao programa do jovem Mário
Prlnceza Imperial Regent�t, -

Ignácio Coelho que na 'realidade é um encontro com' o
IZABEL a Redentora '

Sucesso. Dezenas de telegramas e cartas são endereça- I DecDr�ia cêrca de �eia HDra,
das semanalments ao org�niz�dor do prO'gra�a 'prova: da che-gada":'da passeata popular
cabal ve eloquente da aecitação tanto _pelo dl�cofl,los e

à frente do Palacio quando a

pelo ?úblico em geral: ,'. ./ _
.

_ I "Regente dirigi,nd�-s� a sala do
, J:. um progr!,\ma dlgno dos malOres elogl'os pOlS, colo-

. TrDno", com mão firme cólv_
cu os seus ouvintes ào par par d'as novidades em gra-l'cDu a sua assinatura no. imortal
IlaçÕeS bem, como da,smúsicasmais procuradas na's 10- dD�umento", A pena' usada para

jas de discos. ,I tal fim éra CO�D se sabe de ou_

Desped!mos de Mário Ignácio <Joelho, na oportuni-
. rD e fora �dquirida por :neio de

dade de nossa visita á rádio Guaorujá de Florianópolis, subscrição. pDpular. Detalhe des­
satisfeitos de termos apreciados ordem e carinho tanto' conhecido 'porém é o. de que 1\

naS 'Programações co.mo por parte dos loucutores que 'c�ntribuiçãD' de 'cada subscritor,
lelar.1 pelo nome do Rádio Catarinense. fDi ,exatamente de 600 reis; DU

nador Dantas, líder no. Senado;
Senador JDãD Alfredo, prestdente
'do. Conselho; Senador Vieira da

Coelho, Ministro. da Guerra; De­

sembazgador Lucena, prestdente
da Câmara ; JDa'quim Nabucc, lí-'

der na Câmara; Deputado Costa

15

visita da 'Princesa Imperial Re., fici! na quintá-feira, tranllitar_
gente.

. ,I se pelos eorredores da- Câmara,
A entrada da Princesa a uma, tal �a a multidã« que ahi estll_

, "

de aprovação,
Palidez poêtíca. Os livros : de .para ,entr�r na, ordem dos tra.,

historias, na sua linguagem. sê- bailios. - O Senador Dantas re­

ca despersonalisam. as pessÔas.,' querC'U' que' o 'prDjeto fosse' a u'ma

Mas a 'glQl'iosa �pl'e!lSa sempre .comiSl!lão Espeçial. Assim s.e v()'�

registra os fatDs tal e qual. � iQu" sendo nOl)leadD 0.5 Srs. Se­

Ao falar a Princez,a 'na abertura

hora em ponta, as musicas to­

cando o' Hino:-NaciQnal 'a-nuncia_
rum a chegada' f!Ii' Regente, E,sta
falou aO'S Parlamentares:
Confio que não. hesites em apa.,

gar do direito

exêeção que

.pátrio a única

nele figura, em

antagonísmo CDm o espírito. cris

tão e liberdade das nossas insti­

tuições. Palavras que foram sau

dadas CDm um murmurío geral

do CDngressD Nacional, a sua

phisiDnomia tinha palidez poé_
tica dos momel!tos sDlenes, Q

collo ofegante, mas a voz era

clara e firme. E o pDVO que es_

,seja em mDeda cD�rente 60 Cell-, tava presente em todQS DS atos-.,.:......,_......,_.

AOS ,QUE. SOFRE'M"� .DE :SURDEI relativos a abolição, ao sair a

Princesa aCDmpanhada de seu

ESPÔSD, fez,.lhe ,uma es�rondoza
Dvação; Aliás, não somente a fi_

lha de Pedro. --I; A todos os Mi_

nistrDs e todos os personagens
conhecidDs como. tendo. prestado
auxílio a idéia �bolici;nista, fo­
ram recebidC?s pelo PQvo com os

mais entusiasticos aplausos, sô­

bre t�dD.o Senador Dantas, Joa_
qUim .. N-abuco e MDns,o CeJso_
Junior, pára, os quais as aclama_

ções tDr.naram-se tão delirantes

que esses--l)eneméritos 'parla�el1
tarEls decidh'am retrDceder e ia-

tavos.

De ontem para cá, sentimo­
_\cha-se nesta cidade D. Maria Altheia gerente do nos CQmD e.spectadDres dDS fatDs

CENTRO AUDITIVO TEliEX S.A. filial em Curitiba, I qu� culminaram com a abDlição

'que estará a disposição de amigos e clientes nos dias i
da escravatura no. Brasil, e este

10, 11 e 12 no HOTEL LA PORTA para démnnstr,ações milagre é pDssível a todos, quan

e vendas dos modernos aparelhos para. surcdez. to ao relato que façD" básta

...................................................................
.

'--
.

" ' I

Fnlit�ft�,�.;GIII.�,�:1
s �

... 4 • ..
J

do Senado..
i

. ..

:

I
1.11 nesse. .mesmo dia 'énviadQ a Co-
• - ntissãD Especial compDsta dos

'I F,ariáda: Má' ,Sí' lia 'lIi)8'JS" �roe:c�e�r�.}�s�e�j;�si���E:i��, minutDs depois de

i ter saido do recinto, a Comissão

: voltou trazendo o parecer lavra-

: P r a ç,a J o ã o C o s ta n. 6 do. - O Sr. Dum'te de Azevedo,

tI:.
<:DmQ relator, le� o parecér que

em nada mais alterava os termos
,,,",

Atendemos també,'�Im·pelo., FONE 2 9 3 4a glDriDsa Lei e, em meio. de

O discotecário Mário Igna.cio Coelho co�sultando um ' I àclamaçõ�s_ prolDngadas, fDi dis_
dos n;uitos�LP �,a Rádio'Guarújá de Floriah��olis, para o ,

t: "
' ,

. • <�. .é
"

'

. I '�ensaq_Q o.'interticio para o. pro_

seu programa A MUSICA DO OUVINTE • \ ._ ,���.__.._
I Jeto e�t��;. na quarta;;.feira (dia

lar ao- pDVD de uma das janelas

MAIS BARATEIRA DA PRAÇA I
Tempo. Recorde. Cinco dias de_

pois da aber�ura do. Congresso,

I
'chegava '& Câmara, pQr intermé_

dio de 'RDdrigo Silva, então Mi­

nistro. da Agricultura, o projeto
Imperial ,aboliciDnista, ue não

tinha mais de dois Artigos:
Artigo, 1.° - É declarada ex-

Tem em Stok os -mais modernos produtos -científicos,

Nacionais e
• Extrangeiros tinta a escravidão. nEl Brasil,

I Ar�igo 2.° - Revogam_se as

disposições em cDntráriD.
Os tramites desse docuní'ento

fDra de uma rapidez' impressio'"
minte-. - Apresentado. na terça­
feira (8 de Maio de 1888) foi

Distribuidores exclusivos em Lajes dos Produtos de Beleza, _

Coty- e Doroty 'tGray - Produtos mundiàlment� famosos

POLíT'jCA INTER

AVI.
, '_::j.<;"5 I,. ,

. -,

'•...
"

.•�-•...<...•' �.:
.' �.�- .

• ,.... _
t �

-
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,A visita Ílo Vice-Presidente da República O fat<� ocorreu por -ocasião-da pOSl:le ,do. tadunideose,' em ",isita, a uma Unh'ersidadé

dDS EstadDs UnidDs da América do Norte, Sr. Presidente eleito da A-rgentin-a., � Sr.' Arturo ' daquelll"€apital; ..toi 1mpe'dWO'>.!por, es�udaDtes"
Richard- Nixo�1' a oito.' países da América �a- Frondizi Representando o sei! pais ,naquele' lideNMlos por eomuntlltas. �e,l-ngressar na mes-

tina, em viage�' de boa, vontade, que ora Be grande �tD, o. Sr. Nixon enconkou 'ali' maiore5' ma.�A"'flmtlP·mf,o�erescenta, ainda,- que
reailza, têm.,.nos trazido uma I�érie 'de Bur_ dificuldades para o deserntlênho' de seu mistér, os acadêml_.,la'ft9al'8m mãO>'-de tod08' os re_

presas, pois, inclusive, a sua entrada, n� Balão. Dobre; cursos, inclu-sive,'-jogando peckas na comitiva,'
,

É que não se esperava existir t�D grande onde se realizava a cerimônia, foi dificultada, tende uma"passado ,_te 080' peSC().ÇO dó Vice_

animosidade por parte de certDs grUpDS de in- tendo êle encDntrado os maiop.es obstáculos Pre$idente ,ianque-" o qual,. em viii ta disso" de-

',�ividlios dêste lado do Continente p�ra com a
'

para chegar ao lugar ,que lae fof reservado. sistfu <da visita· à. referida U.niversidade.
. grande República do Norte; e, diga-se de pas_ _

Os jornais de todo o mundo; bem �_mo as Realmente, ta'Ui 'episódios 'I\08,�dão uma

-sa�m, ta,is grupos estãó represéntadDs não só estações radiofônicas, incJuslv-.e de nosso país, de�onstração Clara e, iirecisa de que" a Ííde-,

pela plébe,. como, também pela elite.' ,deram o, maiDr déstaque,"BÓ assv,nto ''8 o meli- rança exercid� pelos Estados Unidos;; no Oci_

Os: dois episódios' recentes; u� na Argen- mo. foi �otivo de grandeS/ polénii.cas"jlo �e!lado dente, não é, muito. bem ,aceIta P9r um' blóco

tina e outro no Perú� nos dão uma prDva disso. Norte-Americano� ónde,·vário.sl nnadores trá.!' pDnderável de: 'indhííduos' dà ,.Améllic8_.l)atina.
No pJ'imeiro daqu,eles países, '() Vice-Pre- tatalll do fato. N�o podemos áfirmar, .pDis 'lIatos leigos o fa.,.,

sidente não rece.!&.eu 'a� atenções devidas a um O Sr. Richard Nix:on não' deu ao inçiden�e riam, que todos êstes desco�tentes 'sejam co-

representante de um. Estado demoérático, res.pei a menor importância e continuóu sUa iviagem. munistas, si bem que êstes estejam em todos

tado mundialmente não só pelo seu poder e_co- de boa vontade. os movimentos anti-americanos.
nômico, c'omD pela liderança que exerce na lu_ Agora, vem_nos a notícia, desta vez de Em tOdDS os países., �atillo_ame�icaÍ\os, no_,
ta o Comqnisglo. '.' Lju).a, illfo.rmando_no8 que I! representante es_ 'ta'-� ,,,,,- or parte da popuiação uma certa des-

":_á__���������..����_
'

����
" ," , , ��:;a_

confiança pura com' a grand� nação ,do 'Norte,
desconfiança, a nosso ver,' 'gerada no fato' de
que' a pátria de Washington não tem contri_

,buidD decllh'amente para a completa emancl_
pa,c;ã-o econômica dêsses pov'os'.

A -IIolução ,será _ma mudança,pelo govêrno'
Eisenhower da conduta ·,segllida. até aqui, para
com ,os países da América do Sul e Cential.

Somente tra9and�, no\tOs
_

rumos na política'
econô",ica para 110m 08 países latino-america_
nDS, encontrará o gllvêrno ,.dos Estados Unidos
ambiente propíoio para consoUdar seu pr�_
tígio em tôda -esta grande parte do Continente

A viagem do Sr. Richal'd Nixon, apena'. n�,­
- início, e já com todos aquêles eplsód!o.s lamen�"
t�veis, é uma prova: inéontestável de n0888;-1

aS,sertiva.

cionara-.a espera da aprovação
fillal.do·'proj{jt'o: 'por aquela casa

de Legi'stativo: -Elisa á.provaçãD se

deu' sem maiores' atropelos,
LDgQ no <dia seguinte, (se�ta,.

,feirltj",l"l.de Maior:de' 1888)' dlt_

rante itreunião_do SenadD,"o�Pre
sidente "anunciou que estava SD- _

bre a, Mesa o. projeto já aprovado
pela Câmara extinguindo a es.,

cl't1vidãQ 'no Brasil, e que iria

mandas l» 'a Comissão respectiva'

nadores: ,_ DantaS',.Afon-so. 'Cel_'
so, Teixeira Junior, Visconde 'de

Pelotas e Taunay.
A Comissão' r.etira,.;..se para .a

,sala competente, mas .caTrelIpOn_
tendo. a ansiedade publica; vol_
',ta cilicQ mínutos depois, trazen_
do lavrado o lumin,osõ parecer.
O Relator,' 0"benellUlr1to Sena",­

dor 'Dan'tas; re'quereu que II pro_

jeto. entrasse ,CDm urgencia na

ordem ,dQs trabalhos, assim, co­

mo que seja _ dispensada a im_

pressão.

O digno Presidente põe-no' na
Drdem do dia seguinte.
Como hoje, não havia reunião.

aos 'sabadDs. Mais fQi aberta ex_

ceçaõ-e no diã'12, õ SenlUlô vota-­

va em s�lfllnda' discussão a Le,i
Aur.ea,' c�ntra apenas .cinco -vo ..

tDS. E no. d:ia 13 de Maio.-apesal'
de ,dQ.ming� VDtDu-se o projeto_
em terceira e ultima discussão.

Enqu,anto -isso ocorria no Se­

nado, a -multidão se ,reunia em

passeata., e disfilava pelas ruas

do Rio d,e Janeiro . em 'marcha
apenas' 'intel'1'OlIlpida pelos ora_

d9res'cpopulareB'.- . •

Seriam duas horas e meia da

tarde; quand'o '0 imponente pre's_
tito estaciDnDu em tDrno do. Pa-, '

ÇD da Oidade.
Dalil a minutElB' o borborinho

festivo. da multidão ,anuMioll a

chegada -da Comissão do Senado.,
que: vinha trazer à assinatura

Imperial,' a Lei LlBER'TA1>ecRÃ
DE">UMA"PARCELA DO POVO

BRA,SILEIRO. Um momento mais.
e de todos os peitos ;saiam estas

aclama�ões: - NÃO HA M-9S
ESCRAVIDÃO iN'o BRASIL."Fi_
nalmente fDra

LIBERTADORA.
assinada -

a LEI'
.

NO PARLAMENTO

DE ONTEM

EnquantQ tudo isto aconte'Cia I
em 1888, onde os Padamentares
da épo!!�, souberam lionrar scibre
tudo DS seus mandatDs, aprD­
vando .,em poucos dias em r.egi_
mes de, urgencias, um projetQ
qú'é beneficiava apenas uma par-
te do povo' por eles represenla_
dos, pois tratava-se da LIBER_

�AÇÃO DO ESCRAVQ NEGRO,
O TRABALHADOR, O ETERNO
SOFREDOR.
,SETENTA ANOS'� DEPOIS. NO

" PARLAMENTO DE HOJE

Lamentav.elmente, um grande
n'UmerD de Deputados, fugindo
dos compromissQs assumidos com

o- povo, deveriam de aprovar um

�i'Djeto '(que interessava a tbt'os
.os trabalh-adores 'do. Brasil, QS

�l>Cl'avos de então

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I
_7 I

.

1!1llli!lllil]1 íllnmifi&il�! lllm�_§�!IB'IIIl!'I!a��M&m���' ". -

-

I!lIS ��� _�I!IIiI!lM1 %'\"1111. 111111,
'.

_

11111 !!!!lIIIIIUiSiIS II �'"

Segu�do OS úllimos, i?forllles ch!gados .'
de ,Joinvill�i onde se proces�a a apuraç�?- da ,eleição- �e�domi�got fO��IIl_apur�d os 14.980_ vo�os .de 65 dás, 85" ur- I'n�,s. O res�!lado ale {lS 20 �oras de onlé� e o seg�lInle; Ballasar" Buschle" candldalo da- oposlçao 8.383 volos.· Henrique Meyeri - c�ndldalo do 'governo I

'. -, " 6.455 volos,- ,Dife(ença pró Ballasar BU.8chle L928
_

" ' I/_,
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IA DATA MAGNA DE'''(I ESTADU":

O'
A Redação é a íerlalesa onde' lul,amos com a pena - 45 'an os de vida dizem' 'muno dos esforços sustentados para orie alar e informar" a opinião pública

Não fabric�mos falos;' apenas os descrevemos � Som os, .aqui nó iorn�ál, os artilheiros do pensamenlo - A memó ria dós ·conll:ades morlos nos estimu-
la a não ceder lerrene aos btimigos da liberdade e do povo A coqsci�n_cia .d@ dever cumprido é � melhor recompensa par� um'jornalisla.

.

Rep,or.lagem de FEBNAM,DO SOUTO MAIOR
-------_.--- . "

..,
,

sempre de louros', mal, dás mais
ingratas .:.,recõl1?pepsas, . pois nme

'sempre se compreende devida­
mente as atitudes' 'tQmadas em"
relação às mais diversas ques­
tões, Muito embora a vida' do
jornalista 'seja .um bouquet de

f'rustações , como afirmou o re.,

pórter David Nasser, os que aqui
trabalham fazem <las f'ruatações

prensa' é; na é_élebr� f�ase de Ri-' guem contra 'a liberdade e contra

varol,
.

um? au,iê.ntica '. artilha;ria II o povo,
-

Como .todos os' jornais
do pensamento-que .não para.e livres, O ESTADO tem também
não 'poupa todos' os s que se .e(:- a sua história, História nem

I

Hoje, quando O ESTADO com- ferro; nas :ru-as do Recife, Nestor
pleta os seus quarenta e cinco Moreira,. trucidado pela 'polícia
anos de vida bem vivida, lancà.;' carioca; .Ha-rold'o Gurge l, massa­
mos uni olhar para trás, fazendo . crado por jagunços nas ruas de
um retrospecto conscencioso das GQiâni,à, 'entre tantos .outros que
lutas árduas sustentadas em pró_I
da coletividade, informando,
orientando e combatendo.vquanc­
do necessário se torna, Susten­
tamos 'uma luta ininterrupta, de _

cuja 'fol'tale�a é a Redação, onde,
noites a dentro, queimamos as'

..

pestanas, com
.

o -céreb ro arden-
'

do, mandando para as Linotipos
insaciáveis a matéria indispenc ,

.

sâvel para transfcrmâs.la em ti­

pós e, logo depois, em letras im­
pressas, dando ao público um no.,

'

ticiárió crtter'loso, urna orienta­
ção ponderada, uma, informação
útil, enf'im, ,_levando para a rua

o que, durante o dia, recolhemos
com paciência benedetí na+No seu'
trabalho diârio.. fjrme no' "ba_
tente" muitas vê�s __ illgr�to" .o .

[ornalista passa desperceb ido p,or,
entre a multfdão, indiferente .!to·lque trabalhá e sofre 'pata man-e-

tê..la- bem informada,�
.

Com a vida pontilhada pelos
. mais contundentes dlssabores, o

homem de imprensa não recua

ante os
-

obstáculos; ''hãQ' conhêce"
dificuldades no- cumprimento _!ie.,sua missão. sac rificando . sua

.

própria vida 'para não fugir aos. Icompromlssos assumidos' com o

IPQvo, como morreram 'Trajano I

Chacon, a golpes de um cano de I

Propostas alterações- lJa :ConS_Dli­
daçãD'!ldãs' �eis _ do:'·:lr�,b'�.b·o .

RI-O, 12 �(V. A.) o lVllagi$ü'a'tura,: .
,

, 'l,�tF-es). me�b�'{)s e (di!) ..uJU.\-�re�)' ��4<. (q_uatro). mem:
d' t d

-

A'd'l' M t' 'D ssa' m'anel'I'a acredito (jonselho FIscal-corrl1)osto de L\os, r,es]_}ectI.vamente, con.
epu' a o 1 10 ar Ins ,e .

,. , .

� b' l't -I' 1.. ."

t 'o!;' d f d
v, t

.

'CA lnul'to br'e-ve o proJ'eto' ,3 (h'es) .mem l'OS,
- e e1 os ü1fme ·,s,e ralar, e e era.,

Iana com assen o na -a- que', . ,-; �,,'
1 "--1" ,-'- '1' '. fed '

-

d D t d _ (� lei que mánd'a regular: a e,,_�es'orgaos,pe a_ a_,ssemu e}a (,ao ou e e con, el�çao, com.mara Os epu a os, apre . e.. .

1 d' V"
- gel'al 'nandato p'OI' 3 (tres' caben-

t 't 1548-56 ';11; acão do 'pessoa . a er- " " . '_
. < .

,

sen ou ao proJe o,, . ,s, 11 >'. - .'

.d .. __ A.t 524 _ -§ 5 o - ,Não co-' um voto- para caela de..,
do qual foi .relator. na- Co- l::>a 3, pnssa ter um an am�n-, .1., -, ---,

,

.

'
.'.

,
_..

<

,-

d L' .

I
-

S to rápido oe' forma que' as- sendo atmgIdo me&OlO,aSSIm. ·legaçao�,
ll'!lslsado C;e egIs. aç�o • �t'-: 'I'�- que ��nha a

.

ser frans- coeficiente legal pára-a elei... --.-,.---------:---,.:-.,---
cla a amara o segUlTI e s, .-,

-. -,

'ç'- . .

'. '

ta't to do�sindl-
b't't t;-"

.

f"'.rmado· em· leI ve,nha a :ao, se· o es ti '

Sll SI 11 IVO: ",' '.,' >" .'
-

"r . -
".

" d d
"Art. Lo,-'A lebra'''b'' do fàzer· ,plfrte. do _1?,lano de

; f;?tO, nao,- dIsJ?u�eI; e mo, �
"T d l'd . t' d' - ·C1ássific:ação de' O�rgos do dlferente o,MU!-IStrO �o ru�

,

o os os 1 eres parI A� .

"

:-' ,,' P"bl' 'F _ balho IndustrIa e.,ComerClo
rIOS empres'taram seu apOlO FuncIOnahsmo u 100 e

. '1'· ,.
..

A ........ '. d" , ,- , , .'
..
':' 'd-'

"

,:'I "i::!'
.' rIpc a'rara a vacanCla'-ua a :-

ao projeto que �ira SOIUCIO- (leral,. ftcan '() lTI'C'lljJ o' no . .-, , t:
. -' 't' 'd te'I:-'-, -'

-

f
"

'

b
" " " -', - minIS raçao a paI 11 o ,

na-r a' sltuaçao do's

unclO-l
seu,' OJo. .

. �' ,\-'. 'n do mandato dos. mem-
nlvl'ios das chamadas verbas art, �i5 _ Q.. ar-to �22( /. § ��o brIo o

em exercicio e aesi-gua-,
".

g'lobais. ,Ainela, no, dec?rrer do {tI:t 5��" para5:J;aCos . {� 'a Junta Governàtiva p'ara
da -p,rOXlma <i semaRlj" "esse� I f'\ 4'9

do a;Ü. �38., a. OnS.!)l, r

'elicato Esta sel'á co'ns­
mesmos Hderes irão reque- ctaçao das,Lels !lo T�'abalho o,t"!1d de' á 'Ct'ê$) '. mem':
rer regime de urgência pa-

- i}as'sarrl' .a teí' a segumte re- .tbl:Ul _a I'
. ,1. Pre's.-ídérf--

't d
'

"t- t-
J

I t el ",..
-, ,1'os, sene o o seu

1'a o CIa.O'p-roJeo, �o 0- aç ..o,:
-

"',, t'" r d' 'elo'titul-ar da
go Ó me�m.?' receba par,ec�'r A!'t.�5!5,.-:-::- Letra ,b ,!lu; ;:. �� lca Tr�b lho.· O' Pre­
ela Comlssao de' ConstItUI- raça'o nao. excedente. a _?-: ',as ntedindicad� co:i1Vocará�
ção e Jus'tiça. Naquel� Go- (trêds),a�.o.s, p�ra Os manda- dldnetro-de 15 (q,�-irize)' diàs
Il1i,ssª0 o projeto ainda não lo� � Du'etol'la ,e, do C_on�e,- a�assemoléia geral, extraor�'
tOI apreciado, porque . �� .lho FIs,caL , "

,_ -d' 'ri ra a scolha dos
sua frente se encontra Ja Art, 522 �;A -adm-llllstIa ,1n� a2Pad . )�. b' da

-

""d
' -

d "d' t eI'a' 'eXel'- outlOS -( OIS mem lOS
com 'votaçao - mIcIa .a o cao' -o. sm Ica os. .

t 'G' t' ea''11',
"

""d" D" t' ," Jun a ov,erna lva ,r .-

. proJeto-ele-lei qu� conced� C}t' \f,or� tJrna :l'J:.e olJa d�n,� 'zando-se '"e 'novas', eleições,aumento. de VenCImentos a ti Ui ,a" _n9 �mullmo,,;--. .; dentro de 6 '(seis) meses,'
ArL .531 - Nas eleições

pata ,ca-rgos. de. Diretoria e

do Conselho Fiscal, serão'
eonsideradõs ele,itos os can­

didatos que obtiverem maio.,.
l'ia de- votos dos eleitores
presentes",

,

N'esta aEma' desejo consignar ne&te "Obs·ervando" Al't. .531 - § 1.0 - Ha-
que não p-ertençõ ao P.R.!>:, nunca fiz

-

.parte da antiga vendo' sõmente uma c,hapa
AcãQ Integralista Brasileira,' como' também não sou in-i- .:egistrada para as eleições,
migo de Vicente Schneid'e,r: com o qua( sempre mantive poderá a as'sembléia em úl-

tima convocação, ser reali-
relações cordiais,;

,

zada 2 (duas) horas a p'ri-
Fausto Erico'Müner, como Vicente Schneider, ig- meirà convocacãõ desde'

noram a idenlidarle do aútot dos "Observando". que do' edital.' respectivo,
:-Jão OCUPO cargo'éleito, não sou membro d� qualquer conste essa advertência,

Diretorio Politico, não" p'í'etendo ser candidato nas pró- Art. 5S1 -.§ 2,0 - Con­
:'ol'nmdo mais ,de uma cha-

:dma'i eleições.'
.

'" . ,"".� �a�; 'pbdera • o Ministé.rIo do
Posso, pois, afil'nútÍ' ,qtle nã6 sou polítice:)'.

'

;,.: T.rabalho, -Indústria é -CQ-
Sou apenás üm eleitor

-

que dá' seu voto �o!1s:éient� mé.rcio d(;\sjgnaí' o' p('esi­
, após observ;ar e "pesà:r hem o valor. dos caiididato$.; ;:::, úente:_ da� ::s�ção eleitoral,

Como eleitor tenho o direit'o de apreciar a ação <ios ll�avez quft�o 're-queiram os
.

' associados qlle. encabeça-,
homens da politica e, si agora o faço em. relação' ..a Vicente i'em' as respectivas chapas,

. , Schúr,ider, 'isso sê deve eieélusivamente a êle, com a Slla Art. 531 - §. 3:0 - O
atituúe" de rebeldia contra Erico Müller o Presidente, Ministro 00 Tl'abalho, In­

q'ue o P,R.P, de ha muito- vil;rha necessitando.' \ dúsfria e GxJmércio -expedL:--
: Tome te.nto o Sr: Vicente Schneider de que ..P,R,P, \:á. ins'tl'llçÕeS r�g�!la.�do' o

. ,.nrocesso .rl'aS' e'lelçoes,
ftrlga um ideal, possui 'uma' mitica eleva___da. e que os '�Art, 538 _ § LO.;_;,;--A
sumida numa a:titude de lutaparao que_'o f>artido apoie o Diretoria será constituid'a
�Governadoi' que 'tem feito n1l1itas nomeações um objeti::' tic .no mínimo, 3. (t'rês).

./ 'lo iéleaGsta, mas sim; a pratica elo, REALISMO' UDENIS- I:1�mbros e de 3 (três) n(�m-
'. . bros se comporá o Conselho
TA. '-o , Fiscal, os quais S8I'ã6 êlei..:'

Plínio Salgado prega um 'ideal para resolver a sItua- .

lh'd R
..

10s pelo Conse o:
.

e e- DamQs, nos clichês acima, Ul?!a visão do que restou da �lÍbri!!a de
cão (�6 BraBil e não para arranjar empregos, ,� j1resentantes, com mandato ..

'. O chefe Nacional lloderá dar apoio ao que melhor por 3 (três) anos,
- Bolachas, Massãs Alimenticías e Similares, �ituada, na Pedra

se con,dlú�,ié em faCe das hec,essidad�s' I bpisileIras�as Art. 538 _:__ § 4,0 0-. 'Grande, de propriedade da Firma Emilio Schi'oeder, IComó s� sabe,

"·'lÚin.c.a!';�raí-.ã:;.;; seu apoio a ql)�m d\8'pen�a ,concon;encia COnselho de Representan.tes a conhecida Fábrica foi completamente destruf'da por violento in_

'. ' J'::' .

d' Et'rá, formado pelas delega.- cêndio na madrugada de sábado último, Popúlares 'àcorí'eram paràPúbliJi"-"pár;:t- .� 'con.str,',uçã() doi Instituto de, E üca_ção e a
d' d' t d

' ..

.

Ih
eões ,o� sm �c,a' o.s pu. as-

ver os �scombros do prédio, que. tinha 18 :metros�de altul'a por 36
impõe a Us{h�C'-de leite pata ai venda de carros ve os e o fed-ei'l1çoe-s flhadas,. cons- 'd 'f d

'.'

-t1'-:-á.p;spol'te'd'ô��eit.e. i OJ3SERVADOR títuida cada delegação ele 3, �e, u.n os.

sucumbiram lutando âté o der.,
radei ro instante com: invulgar
lealdade à causa abraçada, Lu'_­
tantlo no mar revolto" da incorn.,

p reensão, a Imprensa vem se-

guindo o roteiro traçado e, hoje,
cont'pletando quarenta 'é cinco
anos' des.vida, O' ESTADO tem

'muito a dizer dos' esforços de.,
senvo lvido s ,nQ senÍid{) de não,

fugir à confiança que lhe é- de­

pos'itada, quer do' público leitor,
-

dos anu�ciantes, e de todos os

seus amigos" .,

.ARTILHARIA DO PENSA_ ..

\_

-" MENTO
Não' fabricando A>s fatQs, mas,

.

descrevendovos, a Im-

--'�Ainda :o-incêndio na fábrica, de
'hola,c,has l

Entre as grandes figu­
cas do abencoado movimen',:
to nacional 'pela emancipa­
cão dos eSCravos tornaram�
se evidente as 'de José do
Patn'ocín'io, Luiz Gama Rui.
Barbosa, Joaquim Nabuco,
Elizebio de- Queiroz, Para­
nhos do· Rio Branco, André

. Rebouças Quirrtino Bocaiu-.
va; Ferreira de AraJ.Jjo,
Castro Alves, Ferreira de
Men,ezes'; Afonso Celso,

. .Loão· A-lfredo, ,Sousa Dan­
t as e o·uti'os..
A lei' prmuu}-g-ada pela

Illrineez�a lmper'ial DOl\a Isa-
• b91\ de Orleans e Bragança,
qu-e'o fez- com uma pena de

oarD,- cravejada de ,brilhan-

.

mentes de' povo civilisado.
Devemos a creação da lei

benemérita, ao movimento
nobil itante- e patriótico pe­
la. libertação do elemento
servil, campanha à cuja
f r e n t p se encontravam
grandes expoêntes da cul­
tura nacional, que pela ím­
prensa e pela tribuna, quer
no Parlamento, q'uer' nos,
comícios públicos, batalha­
i.arn, com eloquencta e de­
sassômbro, até a vitória fi­
rial, tendo, antes obtido im­
.j.ortantes vitórias pardais,
como a lêí; qUe tornou �ivres
os ,-escoravos _'sexagen-anos a

que proíbiu b tráfego e co-

�mé;rcio de escravos e· a que
(;lntecipou'a liberdade pal�a
os -filhos- nascidos ilé 'rnu-'
lher- escrava,

,

tes, obtida por meio de su­

hscrfção expontanea do po­
vo, tal o desejo dos brasi=
leiros de ver os seus irmãos
de

. côr, livres dos grtlhões
humilhantes da Escravidão,
continha apenas dois arti­
gos: o 1'0 .estahelecia: "É
declarada extinta' desde a

data'desta lei, 'a escravidão
no. . Brasil", e O 20' determi­
-uava : "Revogam-se as dis­
posições em contrário"..

Coronel Germano Wendhau­
sen, ajudado por Manoel
Bittencourt Portilho Bas­
tos. Francisco 'Dutra, Gui­
lherrne Kaspers, Eliseu Gui­
lherme, Dr, José Henrique
de Paiva, Carlos Schmídt,
Raulino Horn, Dr. Fernan­
do Caldeira; Manoel Guj­
rnarães, Horacio e Eduardo
.Nunes Pires e tantos ou-

tros, cujos -nomes foram
'merecidamen te registrados
pelo aIl1!'eciado historiador
Professo- Renato Barbosa,'
em .a importante obra "Ge­
ração Abolicionista",· o.s

quais tambem conseguiram
fOBse pela Camara Munici-
pa.l votado um projeto de
lei,_ sancionado a 25 de Mar-
ço, lib-ertando Os escravos
�istentes na Capital, e

tambem à .importante coope-�_
ração da impi'ensa aboli­
cionista, compreendida pe-
los jornais "Regeneração",
"Jornal do Comércio", "Tri­
tuna Popular" e "EvQlu-'
ção", em que laboravam,
respectivamente, os jorna­
listas Francisco Mal'gari-
ua, Eduardq_ Horn e Marti-'
nho Calado,' José Joaquim
Lopes Junior e Lídio Barbo-

Apresentadó (} projéto 'á
Camara pelo _l'0 Ministro do
Impér-io em nome da prtn­
ceza Regente, grande e pie­
dosa alm.a de abolicionista,
a 8 de�maio tramitou sem
demora pdas respectivas
comissões, sendo 'tão .Iogo
apl·O:wif.lQ ,pelo plenário; o

meim:(Ó�àiontêcendo no Se­
nad'o, ,achando-se a 12,
m'onto ·para ser. san.cionado,
o. que acontecêra no dia se:-

,guinte, para contentamento
de todos e o bem e a feli ..
cidade de 600 mi,l brasilei­
ros e,-;cravis�dos,· õs quai_s
passaram a intégrar a co:­
rr\nnhão nacional como ho­
mens livres-,

,
Santa' Cat'al'ina acompa'; sa,

nhou sempre com o mais vi-
vo e patriótico interesse, o

movimento emancipacionis­
ta naciofúil, .tendo' dêle par­
ticipado ativ·amente·; pois a:
Capital do. Estado. foi séde
de u'm ,dos mais ,considera-,
veis núc,leos abolicionistas
do· sul do Brasi1, é do qual
f!zeram...- parte pes-S8Rs in­
fluentes do meio 'social é

políticó desterreIlse;� não
.

tendo faltaelo na, campa­
ilha abolicionista, ,a coope-

. � .., ração valiosa e ben,eméri-

A)%fAW4WR11\"ll :�;�����:];�:;:;.�;�..

····::::':1 LO gàlpão :da Sociedade
: Carnàvalesca "Diabo '.a­

i Quatro''; quer na séde do
! Clube'12 de Agosto, ora

I para aS.sentar planos e pro· Sr. Dauro' de Lara, 'lidencias da campanha, ora

:1' para promovei' a álforria de Pelo avião de' carreira Convair
escravoS foram, de um'a da Real, chegou ontem à nossa,
r� tiv-idaoe comovedora de- Capi_tal, o sr, DaUl'o de Lara, das
<.envolvendo tão eficiente Representações -A, S, Lara Lida"
adio, que a 13 .de maio, procedente do Rio' de Janeiro"

Cj_llando da promulgação, da O ilustre visit'ante veio espe­
lei benemérita, a 'quási tó- cialmente para tomar parte '110S

taljdade dos escra.vos tinha/, festejos comemorativos da pas­
. já obtido carta de al,forria!.1 sagem de mais um aniversário
não existindo na CapItal OU, desta: matutino, que transc01'l:e
na·' i-lha

.

mais nenhum es- hoje, a convite do -nosso Ge'ren_·
__ cravo, gI:aças ao trabalho te' S'l', Domingos Fernandes 'de \.

dos abenegados aboli�ionis: Aquino,
_

if.ts, á cuja 'frente encontra- . Nossos-votos de bôas vit'fdas. e

Ira-se à figura do '1audo� feliz eptad-a em nosS-Q meio,

13 de Maio de 1888, há-de
se-r sempre recordado como

um dos ma'rco's mais himi­
nosos

.

da nossa história
pátria, - data 'em que (o
Brasil estendeu a todos os

seus filhos da i'aça negra,
o maior dos beneficios que'
o ser humano póde desejar:
o direito de I:espirar o ar

abenÇJ)ado da liberdade, no

3eio de uma flátria livre e

soberana. '

-
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I ANTIGO OEr0SITO OAM!A��

DE KRUSCHEV A EISENHOWER
Washington, 12 (u:p,)>:_ ,()u para o primeiro �inis­

O primeiro ministro sovié- [1'0, reconsiderar, A flova
tICO, ,Nikita Kl'usçh�v.!, €n- '!lensagem uma, res}:losta à
viou ao presidente Elsenho- 'carta de 28 de abril,: foi en­
wer uma nova carta, hoje, tregue ao Departamento de
ri I;espeito da Pl'oposta do -Estado, pelo embaixador so�
presidente quanto aos estu- viético'Michail, Menshikov,
dos técnicos sôbre o con't'rô o. Departaménto confi'rmou
le Ilo desarmamento. No fim' que a l'esposta fô.ra recebi-_'
'do mês passado, Krusc.hev· �à. "A Í'�sposta está sendo
rejeitou a proposta alegan- traduzida" agora, E até que­
,16 que os acordos políticos a tradução e_steja di!:1poni-,
fntte a"'RÚ'ssi;t;e' po,tência ,'veI' e estudada, não sel'(t
'.1cidentais' deveriam prece: feito qualq'hêr ;comentario"
der os estudos técnicós, A - diz q comunicado do De-
28 de abril, Eisenlio'Wer ape- . pal'tamento de Esitádo,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A crutonomic do munícípío de Plo Janópoljs
constituiu um passo marcante e -decisiv;o pqra

o progresso da capital catàrinense-
.

H

n
!�'! _

o progresso de uma comunidade se representa, �eridianamente, na sua imprensa. -o ESTADO", que hoje comemora seu 45!o aniver-

� 'sário, 'é o reflexo do desenvolvimento do município:
I E isto diz bem-da'atuação desta íêlhà tradicional nesta importante fase da vida catarinense, pois O ESTADO impôs, desde sua funda..

�< f

�. � çâo, um alto padrão de jornalismo, motivo por que o prefeito de Florianópolis se associa ao júbilo de tão expressiva e eméride.

l� Quer-,'também, o prefeito municipal congratular-se coma população da capital pelo incentivo e apôio que têm sido emprestados à sua

�� administração, constituindo fatores imprescindíveis de estímulo é êxito� , '�
-

� � A nobre Câmara de Vereadores da 'Capital, pa rcela do Govêrno da Comuna, não poderia ser esquecida, numa hora tão grate para a Cidade,
II eis que dela emana a fôrça legal para as realizações do Prefeito: -'

,

l� Aos dedicados servidores municipaise-« equipe valorosa, do poder -_ o estímulo e a gratidão do detentor da direção dos negócios da Ca-

pital catarinense.
' -

-.

Às firmas, que vem trabalhando íneansavelme_!lte com a Prefeitura, a certeza de que est ão contribuindo para que Florianópolis supere
as contingências e -as dificuld�des naturais da suà'escala asc�nclonàl:de crescimento .
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o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

_

DIRETOR: RUBENS.DE ARRUDA RAMOS - GER ENTE: DOMINGOS '!í'. DE AQUINO
FLORIANÓPOLIS 13 DE MAIO DE 1958 - 2.0 CADERNO

r
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Florianópolis, Têrça Feira, 13.de Maio de 1958 "O ESTADO'''''o mais antigo Didrio ii. Santa C{1tarino ,
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E,ducaç,ão .

e Sa,úde Pública:
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da' admin'istracão
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'constantes
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QQem transita pela Estrád'a do Aerojiorto .já 'se aC(istumou;,a Vil!'

essa esplêndlda obra .que valorisa o ensino no município: o Grupo
Escolar da Costeira, em conclusão, É a sétima- unidade eonstrufda ....::..sx...:.;:.:,::,<; ::'.'''' 'Ú:::::::::".

,.1•••mlnl"":'" 0'..;'
Cn"h••,/'�,

". -;
,

.

K�
.....,

..

�._....t.�_.__ .•
,._. _,._ ._,_.•..• , __ "_ __ • r-'_

.

-� ...

..', \
.

.. -,

D_�IATfRÇAO QUÊ MERECE Ô-PROBlfMA DA EDUCAÇAO MUNICIP4L: O PREFEITO ÓSMARtlJNHA t O INCfNTLVADOR DA NOBILi· .'

T4H�i' "�(�MPANHA' DO ENSINO NA CA'-.ITAL CATARINENS'E. OUTRAS, UNIDADES ESCOLARES,JDÊNTICAS A QUE ILUSTRA ESTA PÁGINA,
.

FOR1M":EDIFI(�DAS NAS 'SEGUINTES LOCALIDADES: 110 'Y'ERMELHO, .ITA,COROBí, ALTO-RIBEIRÃO, LAGÔÃ., CAN4SVIEIRA 'E S. GRA�DE
� ..-: .'�. :���'::'

,/ r '_ '�'�'. .��.
•

•

• o
�

o' -,Departamento
__MuniCipal de Educa<áó
r'.. ,;:..�.

• 1;'

-

I. o"

_.'� r:·. . . _, ,

o'" A ORGANizAÇÃO DO DEPARTAMENTO M;UNJCIPAL DE �EDUCAÇÃO.FOI UM GRITO DE ALERTA PARA A EMAN-
-. o '_ 'CIPAÇÃO,n:O'ENSINO MP�ICIPAb; A'�REJr�lt��A'€ONTA:,�OJE, COMUMORGANISMOPERFEITAMENTÉHABI-

. _,

"

LITADO, DENTRO-DOSMAIS MODERNOS PRIN�IP10S.-PEDAGOGICOS, CUJA FUNÇÃO É A DE RACIOCINALIZAR
o

•

-: .: OS SISTEMAS .DE ENSIN6� NUMA CQO:rERAÇA�fMAGNíFICA APOPULAÇÃO DO INTERIOR. � .'
.

....,. ,.
'

...

' '.' - ...... ,�. >-." .. �. " • ".
.

. .

.

_
'O QUE ERA,8NTERIORMENTEUMo'�RVIÇO DESCENT��LIZADO, POSSUI HQJE ESTRUTURA PRÓPRIA. MENSAL-

; �lYIiENTE, SO;S·A'>SVPE�Y.ISÃO.DO:�f!tOf� fI�L!P pÉ�x()rO.,c REUNEM-SE OS PROFESSORES tio MUNICÍPIO PARA

F"': � '1r �'7" �,,:,��.ÇEl.{���� ,;��S'Í)�tJ.ÇpflS .. ÀmA�lZA1?:�.S:�:E1:)\i1\lB�7_.PARA O-� DESENVOLVIMENrO DO ESPÍRITQ DE UMA'
.

,-��.t , • EQUIPE. ,o.
.

o _

' ....., ,,'
�

" ". -,' .' o

- �. , .»

_. "

'

O'MUNICÍPIO CONTA COM, 80 PROFESSORES, ,ENTRE TiTULADOS E NAo TITULADOS.'A RECENTE REESTRUTU­
RAÇÃO DOS VENCIMENTOS DO FUNCIOl'lALISMO MU(�ÜCIPAL, DANDO PADRÕES MELHORES AO MAGISTÉRIO,
-TEM ATRAÍDO PARA A ÓRBITA MUNlCI�AL JOVENS NORMALISTAS, QUE SEDEDICAM COM DENÔDO A DIFÍCIL
ARTE DE EDUCAR.·
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, PRÓXIMA GE'RA,ÇÃO ,!
.

SEM ANALFABETOS �

.'
."

. E� JlJ�ll)ento inspirado f�i ·����i�hpd�. a lei ;d�' criação da 'Bihli�- '

. �ecao Municipal do Estreito; populéso bairro da Capital que se
'

"

'; ressentia de uma entidade em que pudesse reunir .os interessados .

.

.

'

para consultas e leitura, Com 4.000 volumes' e. u'a média diária �

•.
' 'd� 50 frequências, á .Biblioteca Municipal do Estréit� preenche '/,�

. ';'_uml! .grande lacuna, e-dâ novos ·fof?s d� cuIturfl.à população
. estreitense, devendo-se ressaltar que o acervo citado é formado _,' ,

'

. de doações do Instituto Nacional do Livro e de particulares, � de
�

aquisições que a Prefeitura faz periôdicamente. ,'. �

No terrítório municipal de, Florianópolis funcionam, sob
a administração do- govêrno Ido município, 65 cursos de

alfabetização, de adultos, sendo' auspicioso relevar que'
recente inspeção do Ministério da Educação concluiu
que os cursos estavam sendo ministrados. normalmente
e com proveito incomum, podendo-se, coroo resultado,
dizer que ria próxima. geração, não haverá mais analfa-

betos na Capital do Estado.
'

..._- i.

\

I .

I-
•.

.
.

. I

SAÚDE PÚ'Bl'ICA
Na'construç_ão de grupos escolares; o Prefeito
Osmar Cunha teve a preocupação de 'aliar o
problema da

. educação ao da saúde púbhca. .

Em cada novo .estabeleeimento , funciona um

pôsto de saúde, devidamente'aparelhado, con-
,

_' _ ( tando com serviços,deenfermaria. Nestes PQS- .

É OUTRA ÚTIL CONTRIBUIÇoÃO DO PREFEITO
. O�MAR CUNHA AO BAIRRO DO ESTREITÓ. O' .

"

"

. tos, é- atendidacperiôdícamente.va população
GINASIO MUNIGIPÀL, QUE FICARÁ LOCALIZADO

_

NO B�O BAlRRO' pE FATIMA. ABRIGARA C�N -
-

.

.

>...� """ 'Y"'t _'"' 'pobre do' interior da ilhá, que tanto necessita
TENAS E CENTENAS DE JÓVENS ESTUD�NTES, QUE N�O PUDERAM SE INSCR�VER NOS :EST;A- . ..

_

.. de cuidados médicos, -'
'.

BELECIlVÍENTOS DE\:ENSINO :S,ECUNDARIO D� C ONTIN�NTE. EIS QUE ESTES ESTAO 00M SUACA.,.' "

mamobém os" médicos daPrefeitura 1t1I··s·I··ta'mosPACIDADE DE MATRíCULAS INTEIRAMENTE E:XGOTADA.' .-.
_

-c,

.
J' .. o ,

•

JI '"
.

O ESTABELECIMENTO EM APRÊÇO'BREVElYIENTE TERÁ SUA OONSTRUÇAO ACELERADA, PA,RA '

distritos do 'interior, levando aos necessitados
GAUDIO DE QUANTOS NECESSITEM DE INSTRUÇÃOP"GINASIAL,- '. ..'

',F

.�' ,: •

d
.

f A d
-

A
r

EM RESUMO, O DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE-:- EDUCAÇÃO CONTA COM :� GRUPOS�ESOOLA-' . ;'c. .

.. ,

. um pouco mais e con orto e .. e assistência. E
RES 23 ESCOLAS AGRUPADAS, 27 ESCOLAS SINGULARES E 65 CURSOS SUPLETIVO$, NUM ro- '. <

• -s, porisso que dizemos que a educação e a sande
_

TAL DE 148 UNIDADES ESCOLARES. o GINASiIO MUNICIPAL REPRESENTARA A MAIS OBJETIVA
.....",.,...."..""._.l_',..""""""........._.._"""''''''núbli_ca são constantes da atual admiIiistraç,�o

DEl �t:JANT0.-P0r:Ht 0 �'FRhB.ALH;(;) IDE EQ,"BJItE, SERk Ã pR-INGIPAb UlNI])A-.DE -DE' UMA
,

'ENA E"NÚ�, DE;;ESCO' .. '·"."to'
.. do município. _

,Ginasio�Municl:Pal'
,

� ,

:!..
' 1;,. .'

,� .-

,
.
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"O EST.,4DO" o mail antigo Diário ii. Santa Catarina

No dia em que Os-.
mar Cunha convidou a

'

população para assis­
tir a primeira fincada
de picareta no leito da

,

estrada que parte para
o Aeroporto, não (oram
poucos aquêles que en­
cerraram a obra com

acentuado pessimismo
e' mesmo com certo
desdem. Os dias foram
correndo e a obra eon­

tinuava, Diziam al-

guns: "Nãp passará da
Prainha".

.

.Comenta-
" I

vam outros:' "Quando'
aparecer a primeira

.

pedra, o asfalto vai pa­
rar". Todavia, a obra
continuava, não obs­
tante 'os' minguados
recursos dos cofres
'municipais e o desin­
terêsse de alguns. Con­

.

tando com a boa von­

tade do Pr.esioonte da
República e do Depar-

-

Psvlm

Plortanôpolís, TerÇ!l feiJ"a,

tamento NacionaI de',
Estradas de Rodagem,
o -Prefeito não desani­
mou. Convocou de
Curitiba a Construto­
ra Pussoli Limitada,

.
recomendada pelo "Pre
feito � Ney Braga, que
tomou a si o encargo
um � pouco, além da
Prainha, quando já es­

tavam 'fJsfaltados eer­
ca de dois quilómetros.
Os primeiros trabalhos.

f

\

Alegria e Surpresa,

" '

13 de Maio de 1958 3 '

•

trada, -foi necessário
um corte de quasesete
metros' de. largura na

rocha viva. E tudo foi
sendo executado com

esforço, persistência e

dedicação.

.,
..."",,'

A valorização das
terras no nosso Muni­

cípio e a melhoria dos
acessos ao belo interior
da ilha, tem sido preo­
'cupação máxima do
prefeito Osmar Cunha..
A Estrada Volta ao

Môrro, que se inicia no

Palácio da Agronômi­
ca .e vai-até o Saco dos
Limões, com 6.{)OO m2,
é bem um testemunho
do que acima 'afirma­
mos. Vários fatores são

irrrprescindíveís .boas
estradas. Para desafo­
gar o centro urbano de
Florianópolis, 'é neces­

sária a urbanização de
novas áreas. Para va­

lorizar o patrimônio.da
"

,

�
fij� J'l�A.·LIfl'ilt.� O

..�J-r..��·".a ��lI/I.,-••Jõt.ra*oJ"� �..;a� �'.I1I.�.,.-_ra ...,. � y�.-W'
��

, . -

J Auspiciosa Reali�adce: I
� Hoje ninguém mais duvida da realidade da obra. Os traba1hos �

. � já ultrapassaram em muito a Vila Operária e caminham_para o .1� seu final, revidando a dúvida dos pessimistas, .

'

� A grandiosa obra de Osmar Cunha constituirá um cartãode vi­

� sita da bela Capital Catarinense, de vez que a antiga estrada �� não oferecia segurança minima, já que o seu leito acidentado, 3� muito estreita e com curvas perigosas era motivo de desânimo
��, para os motoristas e para o povo que por ali transitava. Hoje o �

� aspecto é bem outro. Prainha, José Mendes e Saco dos Limões �
� oferecem um outro panorama. Belas vivendas vão ali aparecen-

-

�
� do, num sinal eviden:e de prog:�s�o.. . .;

,,3
� A Estrada da Base Aérea, no difícil e insinuante trecho mumci- �
�' pal, é uma das maiores realizações, de quantas vem levando a � :
< 'efeito em nossa Capital o atual Govêrno Municipal ."

'/
'

-
, .,

',' -,,,,'
"

;'---- ,�. I
-

�', "

,

'

•

'A CONSTRUTORA 'POSSOLI LIr.IITADA V,EM REA'LIZANDO UM _TRABALH<? �DE FOLEGO NA: 1'!:s'l'tt 'uA .u:

� ,\' TRl!:CHO MuNICIP�L., O FLAGRAN�E".Aq�ft.._ESr.r�P,A.u� D08..TR1:CHOS JÁ CONCLUIQOS. '

......a..:a••-_._.....,...-_-•..,..-_-......._-.-.-.-.......�.,......_••�-v.....-...��.�..'!.....�iIf'...._-.J�....,...,..�_v - �, ..._:. .
. .

i-,
".

.- .. "_' .-

,- • .Ó>

nossa-população, é pre- com 'o mesmo confôrto
ciso renovar as vias de do centro, pois as vias

transporte e de comu- de acesso são boas e os

nicação. Agronômica, ônibus podem oferecer
Vila Operária, Trinda- mais segurança aos

de, Córrego Grande,. passageiros.
Pantanal, localidades � Os' serviços de retí­
cortadas pela Estrada ficação, 'alargamento
de Volta ao Môrro, de pavimentação da
oferecem "hoje um as- Estrada de Volta ao

pecto belo e diferente, Môrro, foram confia­
constituindo motivo de dos à capacidade- téc­

justo' orgulho para a
.

nica da-importante fir-,
população da Capital, ma CONCITEL -

que possue agora, uma Construções e Terra- .

excelente estrada para ,plaIlilgens Limitada,
os passeios dominicais que, vem correspon-
e para mostrar ao tu- dendo -inteiramente à
rista aquilo que possui- confiança que lhe foi
mos .: E possível, hoje, depositada pela alta
morar em qualquer das administração do' mu­

localidades apontadas nicípio.
,

___,

....__ ·,.... _..· · · ·.·u • • •__· • • .........,... "

r Aplêl�o···.
a população daquela progressiva zona, no sentido de que cola- .

��hore com os Poderes' Públicos, no afan de manter a estrada em

�.. perfeito estado de conservação, evitando que veículos não apa-
'

relhados para o asfalto, como carretas sem aro de borracha e ani­
mais com agarradeiras, transitem por alí. Vamos zelar po'r aqui- '�

�, .

lo que é nosso, pois estaremos zelando pelo futuro da Capital e � ,

� pelo.patrimônio dos nossos filhos.' �
� Convidamos o prezado leitor�a visitar, também, a Estrada �,

� !:'::Oltk ::::;O�:O!'ci�:�:�:!:.::�;;:::8(:Fn::: . i
. { tração "do município na

., .

t,o, da ilha;> ,Z' j� 'rcj7{;i;>:�i:
!. ����..tF'iiw.-g��'D.Q-.�..,._�,��.

.
\ ",.'·T�' ; '-"'-"
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Florianópolis, 'Terça fei,a, 13 de Mtlio de 1958
_� -------------------------------------------

4 "O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

ESTREITO:
" ....

;;-:. r Óc=

"

"

"
(

( ,

As chegadas tardias nos escritórios, nas �eparlições,
'

.

e nos colégios e no serviço, os desastres, o exaustivo e íneer-
. lo lelôrno exasperavá umjl população laboriosa e carenle de ....

,,-llnt:_ser_yiço de tond�ç_ão à altura de suas necessidades>
r

Este é um dos magníficos ônibus que a Empreza Florianópolis
, ,; ,;,: 4'. " '

•
'

" colocou a serviço da população do Estreito: -

-,

:-:', .,' _, - �_::
� F�ze�do ecoà grita géral, o Dr. Osmar Cunha, lendo ,

Ir

�_��:o_��i�horação da Inspetoria de Veículos e Trãnsilo Público, houve por bem cancelar a concessão feila à Empreza em
.'

,'�
, �, � ,'I;;.... r' " ....'

- -

,.� jlüe.s�·ão�. �or sua, palenle incapacidade de- cumprir com seus compromissos. '

'.
'

.

" ':�,·f�; �.'�, ('. �o.j�, felizmente, dá-se o inversei" Enlregue .a �.mpor I�ntíssima linha à Empreza Florianópolis�- o problema não

('/i1\,ai�" exisíe, 'Oltibus conforláveis fazem aquele trajeto den Iro dos horários eslipulados;r dirigidos por profissionais pru­
'�"'denles"e cap.azesí inspirando a maior confiança aos ,passage Ires, qu�' se servem de veiculos limpos e em permanenles

, "t.ô�4ições de' segurança.
" ,;.'

..
,

•

",.-' . foi êsle, mais um serviço q._e o aluál govêrno da �a pilaI, preslou à população do visinho bairro conlinentino.
'

,.. ,"_ .'1,
,- • • ..s: • •

,,' ,,,,,.,'
�" ... I

•

; ,.,. , .

;.:'

.>
' ;',,;':' " !- ,.::"' .�.

_

"

.:
.

.

,." ,1.," .
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_ ...... :./,.:"", ..' -,

....... .: <:
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�

-:,... • ". I

�� ;,':"
o'

�i··.' \'" .f,:' '0" 1."'" ,
.

.

.. _ .

:'.. ,_ ....

/ '

Não é preciso reviver com minúcias- o, inferno e�
,

..

'.

qu� viviam 25 mil almas do Eslreitot há não muito le�p�1
quando tinham de fazer uso dos ônibus da TransconUnenlaÍ

�' l'rànsporles Llda�; Unidades deficienfes� sem as neeessá­
das condições de confodo e higiene,� fora de horários, engui­
çando ii cada insla!lte1 fazendo de qu-em Unha Irabalho ou

função na Capital cu vice-versa, uma vitima revollada dó
péssimo serviço público�

1 ,

. Abrigos de· Onibus

'I

_-

Ne, segundcrmetade de 1955, o Prefeito Osmar'Cunha
instalou modernos abrigos de ôilibus,'todos de aluminio; no
Ponlo de' Mutoristas da,Praça 15, Ponto de Onibus da Praça
Fernando Machadof Largo da Alfân.dega e Estreilo. A expe­
riência foi um sucesso .. pois os novos abrigos erail_l conforla­
veis e resislenles, fazendo com que o povo,'nos dias de.sel ou

'- de chuva, ficasse protegido contra ás durezas do' clim�, ao '

espera� a sua condução.·
,

No -atia passado. ii Prefeitura ,Municipal enco:mendilu
mais vinle d��uêles ahrigos: a 'fim

-

de que todos os ba,irros
fossem benef1ciiuiüs com a magnifica iniciativa., Em Barrei ..

<,�

res hã llocaiiz�do no Jardim JUlânlico. No Eslreito foram
O clichê acima estampa um dos modernos abrigos de ônibus localizados os abrin

..

os na Avo Sania Calarina! Ponto de'Molo'-instalados em todos os bairros do Município pelo .

�
-

Prefeito Osmar Cunha

rislls do bairro de Fáiíma e na Rua José Cândido da Silva. No bairro _-balneárin de Coqueiros1, zona de inusitado movi�
,

menlo. Na eslaçãq quente, os abrigos foram inslalad'os na �alhocinha, Praia da Saudade e Ilaguaçu. Em Capoeiras
estão siluados no início da Unha e no bairro do Buliá. .,/

A. população de Saco dos -Limõe� foi beneliciada com um abrigo na "Viii} Operária:
=. .0 abrigo de ônibus,da Agronômica foi localizado pr óximo à residência dQ Governador. Na Trindadel estão si-

luados na Prac! Siudos Dumo�1 e'na Refa das Tres Pontes.
" .

,

,

� � . .

,

No centro da cidade, os ahrigos I�ram lixados na P raça Etelvina Lu,z. Cabeceira da PGnle, Deparlamenhl de
. Saúde Pública, P'onlo de Motorislas da Praça Pereira e OU veira e Canudinhos. I

Alem de proporcionarem sensível conlôrla a popula �ão. os abrigos de ônibus modernizam e embelezam a Capi·
. --

·lal tatarin�

,/

....
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"O ESTADO" o-mab antigo Didrio a. Santa Catarina - Florianópolis, Terça-Feira, 13 ,'de'Mà10 de 1958
-

o; �e�8imeutn -�a rev�ta �'Yisão�'
.

sô�re a',adll_ção �e" Florianúpolis"
.

-

".Re.p:ortaaênr-gubJlcada$ na. ed1'çã'á ,de' 21;'de' 3 >cre�l95Si
- ,- .' _..

'. --
....... '-

, - "

,_

,
'

\
, .

---- .
-

.
, ,......

W� ==:F::=�,
� � Q�E NAO TEM'MAI�,DE TRÊS ANÇ)S, JÁ_�RANSPÔS AS FRQNTEIRAS DA CIDADE, POR TER-SE OSMAR CUNHA EM-_ � �
� �� PENH,

ADO NUMA SERIEn,E REA�IZ'AÇÕES, INOVADORAS.
- -"

'.

;'fu�
.

• .,,":..' . " .' � j

�
DESDE 1. !}30, A ,PREFEITURA DE:"FLORIANÓPOLIS- f::tt:::::t}ltt � �ÉRA,ENTREGUE A FUNCIONARIOS NQMEADOS PEBO'ES'- .:�,;�:;;:��;;ffi:;;;;::;;,�:,::::",*.. � �

m "'DO QT:TA'NDO OSMAR' CUNHA F'O E ,:ll��t�t:�:��r�tttl�t�:�:::::::::::::��::::::::..... �.
"" .

".Ln -. \:J _ I LEITO EM 1.954" "�:�,:,:::,:::i:,:,:::,::::::::::::::::::::::::::':::::::::::::;0::::::::::::::::,,::::::-, ""',"»""'''':,,<-,

,.�"
.

MAIS URGENTES PARA O MUNICÍPIO.�'NO SETOR DE UR-··
f....... �,���w<�·· "., <"'�:'>' .. ,:

, ......

".��:;0.�$�::

·.l. �!���A���':��W�n�����,��S������.· 'i� �__ : ._� ,<

� �
,

éA DE 40 ABRIGOS DE�ÔNIBUS EM VÁRIOS P()N�OS·DA\ . l '

l � ,

- CIDADE E INICIAD!\ A ABÊRTlTRA DE UMA AVENIDA "

. =Ó, ..; •
'.

'. "',
� �.� ,

:1 � QUE CO]l.TA FLORIANÓPOLIS DE NORTE A SOL, VITAL., PAJlAO ESCOAMENTO DO TRAFEGOUQ�CENTROPARit ,

. "'� �
.,'

� � OS

BAIRROS,'
UM MOpERNOMERCADO ESTÁ SEND'O CO NSTRUIDO NÃ IL,H,A, E OUTRO DEVERA SE-R INSTALA,DO'_�

. _, I,; ,

;

� ,4 PARA SERVIR AOS BAIRROS CONTINENTAIS DA' CAPIT AL. O MATADOURO' MUNIÇIPAL, INICIADO' EM "NO- i
�

,

VEMBRO ÚL.TIMO, DEVERÁ SER INAUGURADO EMME'A.DOS ,DÊSTE ANO.
-,

• c. ,�� " NO SETqR. 'R9DOVIÁRIO, ES�ÃO EM<EXECtT�ÃO· O ASFA�LTAMENTO DA :t}STRADA-QUE·LIGA,O CENTRO
.

- '/

, � '''�.�: " URB,�AN"�.-AO A.�lt0:r-ORTO � trêcho raunicipal)"E, Q I)AS' ES �AADAS DE COM�NIC:AÇA,�O DA

CA�I-TAL�C,OM'70S�, ,�,U-:,," ��
. �,('"

.

. � NfClPIQS VIZINHOS. '. ,.,' �. " ," ,.
'

.'
'

,,' , '. _

"

,

•

'<,

\' .� DECLAROlJ OSM1(R. 'clJNHA�: "PAvnv.i�N:!EI ATÉ - Fi�s .PO MÊS DE QEZE}WBRÔMAIS DE 5.0.000 m2. "ÊSSE�\ -Ó;-

'I.
' \

NUMERO CORRESPONDE AO €ALÇAMENTO DE 21, RUAS E AVENIDAS DE FLOIUANÓPOLIS.
- \.

,

.

'

'��!-- QUANTO À:EOUCAÇÃÔ, FORAMJNSTALADeS-7 NOVOS GRUPOS' ESCOLARES E -11 ESCOLAS MIJNICI-
).- ..

'

PAIS,DE ACÕRDO -COM AS (EXIG�NCIAS DO, INSTITUTO NÃCIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS, E ESTÃO SEN�.·"

� � _;

/

_ DO·MA�TIDOS·65 CURSOS DE ALF48ETIZAÇÃO DE ADULTOS. A CONSTRUÇÃO DO GINÁSIO MUNICIP1\LJNO �S-
� _TREITO-, BAIRRO. POPULOSO,' SERÁ LEVADA A EF,EITO PRÓXIMAMENTE. NESSE �AIRRO ESTÁ INSTALADA, .

�' TXMBEM UMA BIBLIOTÉCA PÚBLICA. �.
_

'
,

'

-

/

� I
..

-

NO SETOR DE�SAÚDE, ,TRÊS DISTRITOS,CONTAM, COM NOVOS PQSTOS ASSISTENCIAIS. A Ml{NI��PALI�_.:..
� _' -nADE DE':'F�ORIANÓPOLIS, yEM D�SENVOLVENDO HÁ ALGUM TEMPO UMA CAMPANHA DE INC�N'.PIVO Ae��u-· .

� 'RISMO" CUJAS DESPESAS-TEM SIDO:CClBERTAS.PRINCIPALMENTE POR EMA TAXA.MUNICIPAL CRI1\DA PARA:
--

.� � � ÊSS�'���N��D0 ESTItADAS E-RUAS, POVOANDO' O ;�TEíUOR DO MUNlciPIO, ONDE SE·LÓCALI��.-- .•

� � NO DIZER D� MUITOS -ASl\rA:lS�EL�S PAISAGENS'DO P�ÍS,.INCENTIVANDO AS FESTAS POPULARES,-CREIQ"
-� :" ESTAR COOPERANDO NA -EXPANSAO-DA-IND,ÚSTRIA TU RISTICA", DECLAROU o PREFEITO. .

"

_ �'"
• �r .' \ COM A EMANCIPAÇÃO 'ADMINIS"ERATlvA DÁ. ,CAPITAL CATARINENSE,. P ORGANISMO MUNIUlPí\h,P1\S.;·

, - ' '"_. . .' ,

SOU POR REFORMA R.ADIC,AL EM SEU FUNCIONAMENT _', o .

<;
_, "," •

:,
,

�.'
r

. UMA LEGISLAÇÃO ÉRA NECESSj\RIA PARAEST�UTURAR E REGULAR -A ADMINISTRAÇÃO. ,TOMANDO
-

POSSE-, OSMAR CUNHA PROVIDENCIOU A 'ELABÔRAçAO DA CODIFICAÇKO'MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS:,-'. "

. 1;92'OARTIGOS'QUERESUMEM AS MA.IS·M6DERNA:S·CONCEPÇÕES�SÓBRE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL." '

, FALANDO SÓBRE SUAS FUTURAS.REALIZAÇÕES INFORMOU·OSMAJt CUNHA: '�NO FIM'DE MEU>'GOVER-"
NO; ,ESPERO TEJrt 'PAyIMENTADO NO �'uNICÍPI0 MAIS, DE 100. een m2., TER CONSTRUIDO O,NOVQ_MATADOURO
MUNICIPAL E MAIS'MERCADOS; INSTALADO lO NOVOS GRUPOS ESCOLARES. PR�TEND(:) TAl\iBEM:CONCLUIR

. A ESCOLA DE PESCA DO RIBEIJlÃO OA I�HA, EM CONVÊ NIO COM O GOVÊRNO FEPERAL, CONSTRUIR; os ACESo.
" sos 'DA RODOVIA DR-59 À P:ONTE HERCÍLIO LUZ, MAIS UM VIADUTO"E TERMINAR AS OBRAS JÁ -INICIADAS NO
SETDRR.ODOVIÁRIO.· -,

�_. "'-
�;.".",

t. '_;s,.,

/

•

�t-� *" * ��-
,.'-�'

.i. *
. ,

* *

Naséido de família humilde,·� Prefeito 'Osm'ar Cunha ��meçou a vida vendendo jornais. Trabalhando e estudando com tenaci­
dadec Íormou-se em Direito e Economia.�!'1ais tarde, tornou-se professõrda Academia de Comér�io e.da -F�culdade de-Ciêíi'­
das Econômicas. Tendo- ocupado. a presidênchl-'da,.Associação�Br-asileifa�dé Municípios em 1954/57, Cóntinúa- seado.presidente
de honra da entídadd, Sua, atuação à frente dêste ôrgâo earaete rizou-se pela dedícação ao�m(),vimento municipalista em nosso

país. Chefiou ás delegações nacionais- aos congressos de municipalismo de :Madrid e Panamá. .'
.

.." .,�,' .'

Atualmente preside a Associação Catarinense'de Municí pios." -
. -- . .., .

, - -
'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6
-

"O ESTADO" o mais antigo Diário aa Sant!l CatarinaFlorianópolis, Terça-Feira, 13 de Maio de 1958

Novas mase avenidas abertas-pelo Prefe1t'o Osmar Cu h
IMPORT,,"TES REALIZAÇÕES NO SETOR DE URBANIZAÇÃO DA PREFEITURA' --. AVENIDA QYE LIGARÁ A BAIA, SUL À

BAIA NORTE -. LIGAÇÃO' DA AV� MAURO .RAMOS COM o MÔRRO· 'D� MALÁRIA.

_-m:;;������;�'��;��'
, ........ .

..

� ,

..

.. .

� .

Floria�6polis é uma cidade que poss ue Inúmeros problemas de urban���- I
ção. :.Cidade de. ·traçado antigo, com ruas estreDas e de difícil·.a·cesso, ,em .. �
desaliando a arg,útia e a h�bilidade d os administradores. As desapropria�, �
ções' sã� caríssimas, em ,irtude da ,a lorização dos imóveis. Demolir casas �
antigas para alârgar as ,ias. públicas, é algo i�possí,el, dentro dos limita- �.
dos recursos orçamentários do Munit�pio. Mesmo assim o Prefeito Osmar �
Cunha lançou-se com denodo à tare�a, com.o é fácil verificar peloque será �
exposto linhas abaixo e pela relação das obras doMunicípio, levadas elei- �lo desde fins de 1954. �

Alargamento da Rua 24 de�
,

; Majo no Estreito �
Todos ainda se' recordam do inferno �ue- era otrânsíto na Rua 24 de Maio, no trêcho compreendido �ntre_ as� . _"ruas Valga Neves e Santos Saraiva. Várias casas, muito fóra do alinhamento, const�tu�am entrave permanen- � O "clichê" apresenta um aspecto da avenida projetada .que par-te à passagem de veículos e pedestres. Várias solicita çõer, de moradores do Estreito, foram endereçadas ao�

• . '." .

Prefeito Osmar Cunha, no sentido de desapropriar os imóveis fóra do alinhamento, E a tarefa foi iniciada'. � tmdo do entroncamento das ruas Marechal GUIlherme e Jerôni-
?eis. prédios forat? desapropriados, _soluci.ol�ãndo de vez por todas :o's·problem�s. Hoje, a rUal.24 d� Maio

está� mo Coêlho atingirá a rua Bocaiuva, numa autêntica liguçâo das
inteiramente no alinhamento, mas nao se pode e nem se deve esquecer a atençao que ° Prefeito Osmar Cunha

d bai d Ilh d S t C t
.

vem dedicando às ".:reivindicações do povo do Estreito; uas aIas a a e an a a arIna.
_____________________________________...;;'____ .O••� � • � -.·..",.�.v___· ·q·.·..-M·J-u·..• .".•••- IfiII.,.••0........•JDt.;u..D�_..".

o

Há muitos anos, os-moradores do Môrro da Malária e da rua

Cruz e Souza, reivindicam a abertura de lima ligação para a

Avenida Mauro Ramos. No ano passado, o Prefeito Osmar'
Cunha atacou sériamente o problema. Às desapropriações neces­
sárias foram entregues ao Dr. Dib Cherem, Diretor do Departa-.
mento Jurídico da Prefeitura Municipal, que as realizou em cêr­
ca de quarenta e oito horas. Hoje; os moradores daquela vasta

zona, podem transitar livremente, sem os incômodos de através­
sarem trechos alheios. A gratidão daquela gente boa e humilde
se reflete nas manifestações de apreço e solidariedade, que são

prestadas ao Prefeito Osmar Cunha.

-- --_._------ ----------

Rua lntonieta �e Barros e 'Travessa Gna�oré
artérias, deverá ser criada

zona basta�te 'contemplado Uma nova linha de ônibus,
----------�---------------�----�--�----.���

no Plano de Urbanizaçãó. A

íiiàção �lri r�a {\.�toni�ta 'de

o Estreito ·tem sido uma

". '

Barros, .no belo bairro de
,

.'

Fátima; era antiga aspira­
ção dos moradores daquela
zona, NOE. primeiros meses

de sua administração; o

Prefeito Osmar, Cunha re­

solveu o problema. Hoje,
aquela artéria representa

magnifico escoamento para

I} trânsito•. ' Novas residên-

rias vão. ali surgindo, num

atestado eloquente do pro­

gresso da Capital'

A ligação -ías ruas José

Cândido da Silva, Matos

Areas, Osvaldo e'Cruz, _São

José c Av. Santa Catarína,

foi tresolvida através da

abertur. da Travessa Gua­
.

poré, Atualm/nte o Prefei-_
:0 Osmar Cunha deu il,lÍcio

ao programá de pavimenta­

ção daquela, área, tendo os

serviços sido. iniciados a­

través da rua José Cândiêo
'

Enfrentando o problema social, no que diz respeito à urbaniza­
ção, o Prefeito Osmar Cunha determinou a ligação da Av:Mauro
Ramos com o .Môrro da Malária, facilitando o acesso dos mora­
dores daquela zona. Em 48 horas o dr. Dib Cherem, Diretor do

Departamentn Jurídico da Prefeitura, realizou
.todas as desapropriações.

----_.--�-- --------------.----------

"yepida�:Próietada Norte-Sul
Si tivessemos de enumerar todos os serviços urbanísticos realizados pela atual administra­
ção do Município, teríamos de gastar laudas e laudas de papel. É êste um relato ligeiro, para (

.

dar uma pequena idéia daquilo que se está re alizande em Florianópolis, para transformá­
la em-verdadeira Capital de Estado': A Avenida Projetada Norte Sul, que parte do entron­
camento das ruas Marechal Guilherme e Jerô nimo Coelho e vai até a Praia de Fora, é uma
obra de vulto extraordinário, eis que, além de desafogar na rua Esteves Junior, Avenida
Rio Branco, rua Nerêu Ramos, abrirá novas perspectivas para a construção de novas

moradas na Ca:Qital, pois, marginando a Av., surgirão dezenas e dezenas de novos lotes.
_TIÍ .suma, Florianópolis é hoje uma, outra ciü ae'l&, L 'c;ê 0.esrêrço do Prefeito Osman Cunha

.

Y' ªtftC r os.e
-

�Q.b�e!:na?"--'ui'·baPiÍst-ic:o '; _:o: T
-.,.- ,'I " ,

rIa Silva. Concluinde _ cal­

I çamento de to� aquelas

a fim de atender um apre­
. cíavel núcleo de ha�itantes.

-:.r ..

/......:..{"..,. -'

Urla:üiza�ãÔ,: em r

'�oijneiros
.. '

-

Coqueiros, dia a día,_vai- adquirindo um aspecto diferente. Além
das obras já citadas, constantes dos planos de acesso à BR-59,'
aPrefeitura Municipal está remodelando toda a rua Desembar-

/
gador Pedro Silva, alargando-a para dezesseis metros. É bem
'provável que, na próxima estação -quente, quandó o movimento
em Coqueiros é inusitado, as obras já estejam concluídas.

Não se pode deixar de destacar a colaboração que tem sido
emprestadas às obras de Coqueiros, pelo 'engenheiro Rui Soares
e pelo contratante Gualter Thidau, que Vem realizando um au­

têntico trabalho de relações públicas, junto aos moradores de
Coqueiros, convencendo-os da necessidade dos trabalhos e dos
benefícios que advirão à população do Continente. Mercê a dedi­
cação com .que'problema está sendo enfrentando, Coqueiros.vai
se tornar num dos mais belos bairros da Capital Catarinense.

O Prefeito Osmar Cunha encarregou o Engenheiro Rui Soares
e o contratante Gualter Thibau para a remodelação da estrada
de Coqueiros, dando-lhe aspecto moderno e condizente com o

progresso daquele hnportante bairro balneário. No clichê um
-

aspécto 'do atêrro que está sendo feito no "SACO A. . iVIÃ".
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Ramais Subsidiários
AS OBRAS DE ACESSO DA BR-59 IRÃO ATINGIR TAM.;

- BEM o BAIRRO BALNEÁRIO DE COQUEIROS, ATRAVÉS
DE UMA �IGAÇÃO QUE ATRAVESSARÁ o CONHECIDO
"SACO DA LAMA'�, E�CONTRANDO A, BELA AVENIDA

,

"QUE ESTÁ SENDO REALIZADA NA RUA DESEMBARGA­
DOR PEDRO SILVA. DANDO .ASPECTO URBANISTICO
ÀQUELA ZONA.

,

,

AS OBRAS DE TERRAPLENAGEM DÊSSE RAMAL
FORAM ENTREGUES À FIRMA ESPECIALIZADA DE
GUALTER THIÍ3AU"SENDO QUE OS ,TRABALHOS ESTÃO
SE PROCESSANDO COM MUITA RAPIDEZ O QUE FAZ,
CRER QUE BREVEMENTE A LIGAÇÃO' ESTARÁ CON-
CLUIDA. ,

.

:

COMO SE PODE OBSERVAR, OS ACESSOS À BR-59,"
ALÉM DAS VANTAGENS QUE IRÃO PROPORCIONAR AO
-1_'RÁFEGO DO, INTERIOR À CAPITAL, REP'RESENTAM.
UMA REALIZAÇÃO DE GRANDE VULTO PA�A O EMBE­
LEZAMENTO DE NOSSA CIDADE.

.
'

� - ,

Um aspecto das obras do viaduto no Estreito: A mã? d� obra=:
pecializada foi confiada à Construtora Gaucha Limitada, im-

, portante firma de Erechim que vem trabalhando
..

.
em nossa Capital.

'

\'-<
" '

/

-."-..<1'

O convênio recentementé assinado entre a Pr�feitura e o Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem, para a realização das obras 'de acesso da BR-59 àPonte Hercílio Luz, re­
solverá, para oMunicípio e, em particular, para o 'báirro do Estreito, sérios problemas. A li

: gàÇã9 da rua Gaspar Dutra com a Ponte Herci lio Luz é· uma velha reivindicação dos mora- ,

, dores dá Capital, .tma vez que a rua 24 de M aio já vai se tornando superada para conter a
. avalanche 'de veículos que transitam no Conti nente, em demanda a municípios vizinhos.
•

A primeira e· importante obra dos aces 30S da BR-59 à Ponte Hercilio Luz, é o viadu­
to de concreto que possuirá cinquenta e dois metros de comprimento' e doze metros de lar­
gura, de r�l'a beleza estética-e de grande utili dade,

,

,A Construtora GaúchaLimitada, importante firma de Erechim, Rio Grande do Sul, ,

foi contratada pata executar a mão de obra especializadadn referido viaduto, cujo término
está previsto para julho do" ano corrente.

Concluído o viaduto, todos os veículos q ue se dirigirem para o continente, não neces­
sitarão transitar pela rua 24 de Maio, havendo, de conseguinte. mão e contra-mão' O via­
duto será o ponto de partida para a rua Gasp ar Dutra, verificando-se, em seguida, serviços
dé terraplenagem. , "

, '

. Indiscutivelmente, o Prefeito Osmar Cunha assinalou magnifica vitóriá ao idealizar
as obras.em apreço, que se c�.�s!itllem num

�

esforço de sua administração, no afã de re-

solver as prementes necessidades do povo do Sub-distrito do Estreito.
-

,',
Os trabalhos, que se desenvolvem rapidam ente, estão sendo acompanhados com vivo

interêsse pela população loça"'· ,

I

'_

,
-

ligação' Norte _

�. Sul
COM LARGURA DE 16 METROS, A RÚA GASPAR DU_T�A SERÁ O �CESSO

. PARA O RAMAL NORTE DA BR-59, DEVENDO ENCONTRJ\-LA NO MVNICIP�O DE

BIGUAÇÚ. POR TAL CIRCUNSTÂNCIA VE IFICA-SE QUE TODOS OS MUNICIPIOS

VIZINHOS À CAPITAL, SERÃO BENEFICIADOS COM ESTE IMPORTANTE EMPRE,
ENDIMENTO' DA ADMINISTRAÇÃO DE FLORIANÓPQLIS. "

.

o RAMAL SUL QUE TERÁ VINTE METROS OE LARGUR:A, IRÁ ENCONTRAR

A BR-59, ,EM: CAMPINAS, NO ENTRONCAMENTO DA PONTE S(i)BRE o RIO ARAU-

JO, SENDO DE GRANDE UTILIDADE PARA TODA A ZONA SUL DO EST.i\DO DE

SANTA CATARINA. .

,

As OBRAS DE}TERRAPLEJ'lAGEM F ORAM CO�FIADAS AO ENGENHEIRO

R-ÀNDULPHO CUNHA, CONHECIDA AUT O�IDADE NO �SSUNTO, QUE JÁ EXE­

'CUTOU INÚMERAS OBRAS IDÊNTICAS 'EM NOSSQ ESTADO.
,

"

.
,

As máquinas do engenheiro Randulpho Cunho, que é o respon-
sável técnico pelas obras de acesso, à BR-59, convênio com o

--'"""""""".........""""""'__...-_........._=4""..........._-� 'n.N.E.ª. vêm trabalhando, incessantemente, 11°8; 8ervi�o� ,;,"""""""'�""""""'"""""""��'��'F."I"""�������""""'7"""""""-
, . _��:},:tde4erraplanageÍ11;td.mf ramais n_Oi't�.,;� ul. ,r >' }}:i:.! i
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Pontes de C-oncreto:
I

-,

.'

o ,
'.

;: -,

CJMf�m . r�Rt lIECW�ll�À� O: I_NTíll611.·
,:A conslr��jo de .pontes.é D.ma das' facelas do vaslis,simo_

proírama_ do ,,��f�i�c, Os�a� Cunhai Jle �ecuperaçªà -dó.�os·' �
"

so inferior. 4lsm�do plano de edúcação! farlaménl� ih,ordado
. nestai edição, a Pre,leilura Municipal procura melhor�r o

sist,élilá ro40viá�o�dij interior da. Ilha: no senUdad'eJacililar
o esêóamento ,d;is);�cssos principais produlos, qu'ais sejam o

"

, ., \
-::

pesÇidof as Ir,ulas e horialiças.
'A'conslrução.,depónles'de concrelo e a reforma-de velhas "

'

�:d:':i�i;::�eceín u� aspeclo dile�eDle ao inledor dO,nos. AntigQmente.l!� .

:
..

_., .

Procuralulo' fomeniar�o"plantio�, ã .Preleitura Municipál
>

Sim, a�tigam�nl�, '.�s'�.pont�s :eram de Iria a�ir�:' ... 'Sem ·q.u�Iqu�t ,éóê.i�i-t�;àtà· H tr�n-'
de Floriantlpolis, mamem há três anos, imporlanle convênio sito, as pontes de mild�irà representávaminsegurança 'para a gente, a� 'lVIuniçípip ;-.�, YoIta
com�o_MiDislérió "da J\gricull�rai supervisicmado ,pelo pról. e meia, a adll).ihi�traçã(J tinna-�e. eí1,f!ent�r Q problema ... Necess�r1o. reformar' c).madeí-
Francisco Braz _Bedagn,oli JuniQr.:Possuindo ,uma' eslaç.ão ramento da ponte de' ItaForobl· .'.'A ponte dá Lagôa caia aos pedaços, "

.'O trânsito em'Pan-
-

,
tanaI estava int�rrorttP!�o;' em virtude da ponte que sucumbira. .. Tais reclamações eram '

cenlral em Ilacorobi, a acôrdo localizOu estações ,mirins em " -::
. diárias e constantes,"A situ,a.;ª,o' se agravava e, mantinha intranquilas centenas ,.de íamilias,'

,,;lodõi os disl�iíos,·cO�)10mens capacitados· a orientar o:.ua- . O problema tinha de:'s�r �néa�,do de ol!_tra maneira. E assim o fói ... ;
,

halio da terra�:Periodiêamenle são disiribuidas sementes de .

-

� t. -.:.' ..,/ .

-

': .... -

'frul�s e horlàliç�s�. �iml írabalho.lUânico de fixação' do ko-
·

.

-

:;X>

I'
-
-, c, �

�''''''' � •

-;-'
'!,

",!eDI à lerra; EduclIMo O homem ilI�eriora�o, propartiaDan. : ItuaImii et�, - .:
' ..

"

tlo-lhe.lrabalh� ensini\ndo..o a lraíar a I'erra) melh6rando os'
' '.

.

,

meiós de çomluti�(,�ii:611:,disfribuindo semenles' 'e mudasl' _o A'�. .:
• ,�� •. Sim, atualmente, as 'coisas mudaram de um dia para outro. ��. Osmar Cunha, desde.

Prefeilo Osn�f.r:C1i�hi�ieVá�à Ireníe um vasto plano'.dejem� ,' .. '/_0< •.
,':

�; '�':lliimeiro dia. de sua administração.inverteu o probl�m.a. �o inv�s .de dete�"!i�ar refo��
_

r.: '; �-' .r .' _.'
"

';;. .,' <, '" "?::;; '�". ;,\)' ,ma�,;em madeiramento, passou a concretar to dasas-principais pontes do MumclplO. A prrt
pereçao" que;Qf�t,�.eraJJ.ao mUi.o distante, resultados., p�Slio �' .. .' :,' ,�meirã,delas foi a 'de Pantanal. A segunda foi- a 'da estrada do Abrâo.. Em seguida foi a da

livo,S. �:-';;
.

:;:" .- ,_ ,
' '_' ....:.' ':�'. ;�".' :

.

<est.ra�a-de Itacorobi. Depois foi-a ponte ao lado da Capitania dos Portos e a da rua Laje_s� .

,

. :��? �� >'" ;.;'�.:', ,: " :'. �., • _.:
'.

'

...•.
,

.. :� ':�!í�0al�:��:t �ae��� !.::t�:r��;�:�u outro sério problema, construindo uma

'.

'" ..":" .E�por' fim foi .co�cretizada:' a maioéreivindicaçã9,do povo da Lagôa ,da Çoncei�ão:. a Ponte,"
,

.

" com_noventa.e oito metros d� cumprÍI)lenfo, constituindo-s� num magníficoesforço,�a ad-
- '- I' },' Íninistráção do Muniçípio .. Reca:"-to de belezas' espetacU:lares;'ganho� nova vida- e l!OVO alen-

"
, to com 'a construçãõ da Ponte, que desafiava, até então, a;l argúciá d9s governantes. '

,.!'.
"

-

<'Y Como hOlÍ<lenagém ao pop�lar hofilem 'públiéO ,� ex';governador ,dó Estado, a,Ponte ,da Lagôa
'''' ' ,

: da Conceiçâó, 'foi denominada "ADERBAL RAMOS DA SILVA"., ,'.",
,

Có�jgO Municipal:·
L

r .

A f�to 'ao lado estampa a'maravilhos� põn'te "ADERBAL RA­
MOS DA SILVA", construida na Lagôa da Conceição pelo Pre- '

feito Osmar Cunha. A ponte, que é toda de concreto, possueno­
venta e oito metros de cumprimento, sendo a mais extensa do ..

interior do Municipio. Sua construção, antigo sonho dos mora­
dores da Lagôa da Conceição, veio resolver embaraçosa situação

naquele magnífico recanto de nossa ilha.
"

\

-Ó: -_

..�
. "
.;;

!�< �
,.

.
.�' '.

. tt I,
/ .

,#..

:f
-

.'"
.

,
'

.'
. , ' ..

._._._....� cltlda�f8 .f#i�.....",.,......!t ([)�.eunha
. .

I :

�",:... • ...

/

�r

,

.

"

llpedaVIClãe" uma a�tlto�idaôe:.. "

" '. � '!, �."
.Sôbre o Código Municipafd;e Florianópolis,' assim-se manif�stou 'o PhiCAntônio"Ddorehio Neto, que foi um dos seus elaborado-
, .' \ , �. •

• ....... J .i""

res,: "A maj.� complexa codificação mUl1icipal vvigéntf no país é a de 'Floriª�ópalis, apro_vada: pela lei· n. o '246, dê 15 de· novem-
. bro de 1955, louvável inicÚiti,:::aiki)?reft;ito 9smar Cu�ha. Com yfeito, nes?��é��() redohrflmos no,ssos e.sfôrços e� apu,rar ás Í16�­
mas e,estender ao máximo 'o'caII?-po:'dé�i competência própría' do Município:� S�gu'(:i;nôs i'igórosarhente .. nossa metodologia, que

, compprta as seg.liintes f' ;s:' ....
'

'. ,/
.

'

.: �:��'�';_'�',>� ':'-.:
-

....J ,'o
,';_,

-

�.a) estudo.g19�éÍl� lilçãó, 2:a) separação da,legíslação vigente dà\nãõ vlg��tênE;�/�làssifiçação dos·textos aproveitáveis,
4.a) incorporaçat>··<

.

ç'óes J1�cessárias, ,5.a) crítica ê cQmp�ração e 6.2:.) r.eaaçã:(V#iiáJ::�N9 novo Códigq de Florianópolis,
q�e abránge'1.941 artigo, ' '9 ·quet�rna.a:-maior lei brasilei�a, 'apurou-se acentuadamente oi:igôr,16gico na clas�ificaçáo das maté�
rias. E, sobreitiaQ, �o seu 'de;envolviIrieiltd empliestou';se espeei aI atenção à teoria socio16'gicà 'dQMunicíprn, n� sentido 'de alár-

\ • _;o.
- ,

_ � • ',_.
•

, �.... _.... , •

gar juridlcamert�fa sUa competência ":":_:"'fllgindo das 'vias clássicas. dã mera delegaçãodo."E.stado - pata colocá-lo na. plenitude
de sua aptidão íif'Stituclonal.

' ,

,
,',

.

,

Publicado agora de-pôis dé um ano de experiência começam a. rrtanifestar-se o.s seus' b�nefjcios ao,Município; e à admin.istração
.
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" "'A Prefeitura Munici�Jf�6hcipiou o seu plano de -reformas, pela da legislàçãó,. )Para' erientar-se no sentido de planificação"
laceitou a premissa-neéess�ria de encontrar segurança em seus fundàmentos lega.Ís. 'SubQrdlhádá, assim, à ação admiriistrativà
f J'téAnic?A� planificação, �udo 'se ganhar� em tempo e prosperidade, �elhor ate.ndidéii a vocação social do Municípi�, no quádro
...�a organização 'política" . ,�r., •

'

. "

'\

A palavra do ilustre técnico 'em assuntos muniéipais, Prof. Antôni. J;>elorenzo Neto, constitue ,a segurança de que Fh)rianópolis '

'

possue u�a l�gi:sl?ção moderna e convenien�é. Basta dizer que' todas leis anteriores, esparsas e desatualizadas, estão reunidas
�""""��--'."".. 'l""'·}H""''''',p1�;;tJ;��S�r;:�f1.çili��n}ipco, t���é}!!lR c:l9ê fl'!nfiolJ?r;;qs mti'n1�il?Çlis� e,,�� ��ns�lt.gs �'0 público .. '.' ....• ,..... " --....,..,.��--,!'I'-�-_.._'"_.....,.,...,,_ """"""__

"

•
8, .' .'. ',';-- .�.' �.: .' " ,,<. , - •.

61-�··.' .; oi'u.ma délS;:ªu�piciosas..�m Í?reiti�.das do Frefeitó.Qsri1ar êunha; .
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o leito da rua Rio Grande do Sul, eterno problema dos morado­
res da Avenida Mauro Ramos, está sendo preparado para rece­

-ber os primeiros paralelepipedos. Com esta providência, muito
lucrarão os residentes daquela artéria, que terão mais confôrto
e proteção contra o problema das águas -pluviais.
A 'pavimeI)tação da Avenida Rio' Branco, trecho entre as ,ruas
Esteves Junior e Nerêu Ramos, está no fim. Também a rua Ra­
fael Bandeira está sendo pavimentada proporcionando uni belo
aspecto a uma zona nova da cidade.
Osmar Cunha vem estabelecendo um verdadeiro record em ma­
téria de pavimentação: Os dados estatísticos são surpreendentes.
No corrente mês terá atingido 100 000 metros quadrados, o que
representa a metade do que o Município possuia em matéria de
calçamento desde o seu primeiro prefeito.

'

Além de Jorge Joaquim Carneiro e de outras conceituadas fir­
mas, Osmar Cunha contratou a Construtora Gaúcha Ltda., de

No clichê acima vemos a pavimentação da rua Erechim, para colaborar no seu extraordinário programa de pa-
Santos Saraiva, no Estrei!? vimentação,

�a:=�S!:'l=��r.$lI��a:I:D;����IOD:a:=�:S:S:�CD:Ii 'SSSSiSSSjS$SSi'SSSSCiS'SiSitUSSi4SSSS1kC'éSSi 'S%S$US\SSSTI ""%%%" %SSSftiSSSiSSSSiSfiSSSSSSSSSSSisji'
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"O ESTADO" o mailantigo Didrfo íi. Santà éatarina Florianópolis, Terça feira; l3 de Maio d.e 1958 9
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Calçq:mento na cidade:..
.

PROCiRAMA PRÓSSECiUE SEM INT: RRU:PÇ.AO

PHIMEIRjS DIFICULDADE�
.

Ao assumir a. Prefeitura da Capital, . Osmar Cunha encontrou
tudo por fazer, mormente no que dizia respeito à pavimentação.Ruas centrais e de muito movimento, não possuíam calçamento.
As ruas Araujo Figueiredo e José Jacques, ao lado do-Teatro Al­
varo de Carvalho, ilustram esta afirmativa. O Prefeito tomou a
si a' tarefa árdua de pavimentar vias públicas que há muito re­
clamavam tal melhoramento. Conclamou a tradicional firma de
pavimentação da Capital, de Jorge Joaquim Carneiro" a abrir
novas pedreiras no município, pois haveria muito trabalho. E
assim foi. O problema foi atacado com decisão. Jorge Joaquim
Carneiro, até então com pouco incentivo, contratava broqueiros
le calceteiros para executar a tarefa que lhes estava sendo confia­
da. E os resultados não se fizeram tardar. Praticamente ó centro
da cidade, à exceção de novas ruas abertas, está pavimentado.

Imp�rtante ligação d� rua Pedro Demoro a Barreiros
facilitará acesso ao Município visinho.

-

Ligação com e. municipio de S. José
As duas principais.entradas de 'Florianópolis, demandando uma
para o norte e outra para o sul, mereceram também especial de­
dicação por parte da Prefeitura. A pavimentação de Capoeiras
deixa de se tornar um sonho para ser uma coisa concreta. Aque­
les que vêm do sul do Estado, v,i81 terrestre, podem apreciar o
grande empreendimento. Por sua vez, o lado norte não foi esque­
cido. O Prefeito Osmar Cunha entregou à Jorge Joaquim Car-
neiro a tarefa de ligar o Estreito '3' 'Barreiros, velha aspiração do
bairro continental., J

Superados estes dois importantes 'problemas, a administração
atual vai se preocupar em proceder a. pavimentação de outros
importantes vias públicas do EStreito.
'A rüa Araci Vaz Callado já possui um apreciável trecho pavi­

. - ment�do. Por outro lado, a equipe da Construtora Gaúcha Ltda.,
.\.

'

, " -.;��.ti- 'r,Já iniciou os serviços de pavimentação da rua José Cândido da
,', ,""�-��;�'''':_r� \" _",i, Silva logradeuro público 'que-serve a expressivo contingente. ,

�,

.humano. '

,,_ ..,,' ...., -c, " "<' ,-"�' -' �l"; .·,,_r.���,---r:_
' e-

, -�

I
)

Este serviço de pavimentação está na ordem do dia da preocu­
pação do governo municipal em aproximar o interior ao centro

da Capital. O flagrante foi tomado na Reta das 3 Pontes.
,

.

TlM8EM �� M0880�
\

Ruas transversais à Avenida Mauro Ramos, de muito uso por
parte da população dos morros, estavam a merecer melhores cui­
,dados do Govêrno do município. Uma turma de calceteiros foi
especialmente preparada para levar a efeito a pavimentação das
mencionadas vias públicas. Hoje, as ruas Monsenhor Topp, Cris­
pim Mira, José Boiteux, Irmão Joaquim, Travessa Piedade e

Travessa Raul Machado, que dão acesso ao Morro do Antão, es­
tão inteiramente pavimentadas. São detalhes que não podem
passar despercebidos ao mais indiferente expectador.

, "�"'w-Z�"-'�7"1� �,�� � { •.$" :'{�. 1.1. ,....... ",,_
•

.f:&'
� 'jf ... t.. .. �� I

� J(' ..b #.-. 4i!f' ,\ _1 � ._ .... r�.,.....J I'

A finalidade do govêrno municipal em fazer de Coqueiros um

bairro residencial-se evidencia no aspecto acima, onde vemos a

pavímentaçãoasfáltíca da rua Juca do Lóide .

NO CENTRO

..
, �

1
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r·

Primeiro S8permerca�o em �onstrnção"
.Um terreno desocupado, situado na confluência das Avenidas Mauro Ramos e Hercilio Luz
e ruas Emilio Blum e Mons, Topp, é agora um' verdadeiro agrupamento _<le trabalho de ho­

, mens e máquinas, no afan constante de levar a frente uma tarefa importante e de gran­

de utilidade para a, capital. São as obras do primeiro supermercado.> também sob a res­
,

ponsabilídade- do Consórcio de Desenvolvimento Econômico, vencedor de concorrência' pú­
blica. O prédio é de linhas arrojadas e modernas, e formará na, vanguarda do embeleza­

mento 'da cidade, possuindo assim, ,uma dupla utilidade; conc�ntr�ção de abastecimento e

,

utilização de um triângulo vazio' em próspera zona residencial. O primeiro supermercado
,

prestará serviços incontaveis à população, evitando traj_etos diários ao tradicional estabele-

, cimento do caís Frederico Rólla, que é o atual, Mercado Municipal. ,

'

Enfrentando 'o problema do abastecimento, a administração do município ataca, sob os

mais diversos aspectos, as necessidades prementes' de'uma cidade que é Capital de Estado,
más que ainda conta com sérios percalços a superar.

_

"
, '

'

,

,

.

Õ" A

'

Não podemos, nêste breve registro, deixar de aliar estas duas obras de vulto do governo da

....,..".--._,,;�----c""""ià'aae: mata(l6Urõ e mercado, que,4ii\��nenhuma h.ipótese,41odem fícar.afastadas.js;
sermos falar 's,ôbre abastecimento de uma comunidade:

.'� ;.

./
'

- .'#

'_

'" .

�.' ..
,

, ..­
" . '..J

. \

.. c., SmUç.ão 'UUft; não· �o�ia tar�ar
. "

. O-rápido desenvolvimento 'da C;lpitate'seus bairros, oovas'técni­
, ' .eas.que surgem em todas as atividades humanas, fizeram supe­

, ,�atJo, por exemplo, o matadouro municipal, que se' há poucos
, anos era considerado afastado do centro, hoje .podemos dizer

.

que ést_á a {)OUcO� metros da rua.�élipe'Schmidt,
, !

.

' ,- ,', '9 p�Qgress.,_vertiginoso foi o culpado. O 'que vemos agora
'

'1' ': '.: é virem em demanda ao matadôurb .tropas que dificultam o in-

,�f4�f�i�!]�!��· ',' ,

1, .

"":
'� !1:��a:::�t:uf;osÉ=;�;t�a�:�: ::�d�se;o��s �:���n�:�i:��� ..

, / .

.,'
,-

'
�, fo' da comunidade.

,::.", . <,c,�
, _,,';,", ,�',7,<'. ,'.i ,:'.Aà��iqj�'ti·ãçãb'm1}nicipalr,esolveuentãoportêrmoaêsse,'

No liinit�.e'ctnfo:mQnieípio de São José, aPrefeitura está construindo O' novo, �mata.q9úro;
. _, .,

óbice que' atravancava a enorme fôrça, de crescer do Estreito. E '

sob �·liípervfsão:�ica da EMO Ltâ-a{f' --'" 'E':nJ,preza de Melhoramentos e Obrilá� ,,' :c�, :
'_, ,,' ,�,'�:'_;'_.;,.�ómO-,� Procurando um local mais -distante -par_a mandar cons-

1" -',' " ,;';. = �c "�:
'" '

- ,
' �':',J

' ',
I ','.-

. Jruir:um abatedouro condigno, dentro. dos mais modernos requi-,
--:""""""......._�........�_;_.......�....;;..,;..;;_.......,--...;,;o........�...;."......,_----__..-------........;..,...;;;;.--......,_;;;..."....;,.....,.. I ';

,
", 'sitos. Encontrado e terreno" nos eônfins de Capoeiras, já nos li-
: .mites com São José, a Prefeitura chamou a si a tarefa de mandar
executar, a obra, sob a supervisão técnica da EMO Ltda., reputa­
da organização especializada, dirigida pelos engenheiros Ruy
Soares e Loris Corsini. .

'

.

q,projeto do matadouro é de linhas ,simples, mas o conjun­
'

...toimpressiona pela singela harmonia, A capacidade do edifício
" ,_resolverá. pôr imiitos é muitos anos 'o problema 40' matadouro,

.> ��., - :./ft,: ," -; Os executores' do projeto tiveram o cuidàdo de criar uma
obra que, a qualquer tempo, poderá .vir a ser. ampliada para, os
fundos e paraas laterais, sem prejuizo da estética. Assim, em fu­
turo não muito remoto, o novo matadouro ,,,,poderá contar com

.

'_ jiovas :âlas e frigoríficos, 'atendendo sempre "às "necessidades que
•

'.'
-. ..,.._ �

- e-i
"

I

�(prC)gresso rmpuserv '. _.

- .....:- � .'"
� =.:«

.

. ,

"

. -1'
� ,'� .. '.0;", ",•. -r

��
:\.

� I

-
.

lrU�l,ÃI DI lT11� TERINO
. ,

Feita á mudança para as novas instala-: .

"";

<

ções .ora em 'cons.truçãp, a P9P;ulação' d(FEs:
"

..
'

'treito será beneííeiada com um 'sup��m�r�ád(), �' ; i

nó local'onde atualmente .está o,mat�doúroi
-

Dentro de alguns 'mêses, terá início'mais êste

melhoramento para o bairro continental. -r
,

O Consórcio de-Desenvolvimento Econô­
mico - vencedor de concorrência pública terá
a seu encargo a construção, instalação, explo­
ração do supermercado do Estreito, que ficárá
situado /

em edifício de 'linhas modernas, 1'0-
-.

deado de belos jardins; constituindo a obra

'mais um 'rico acêrvo 'para o embelezamento
da cidade. No mesmo local, continuará a fis­

calização da Prefeitura, que terá a responsa­
bilidade d�tender aos reclamos e reivindica­

ções do povo em geral.
'

,...-,

\,

. _ \:.

"

'�"
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l'
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INDUSTRIA· EM
,

CRESClMENTO

vação e melhoramento
das condições das- yias

,____ ···'·;N
."

Revestimentç asíál- de acesso ao belo inte­
tico, calçamento, aber- rior da ilha (são ine­
tura de ruas, 'conser-. gáveis contribuições 'do

PoderMunicipal ao de­
senvolvímente do tu­

rismo, não se podêndo '

e�que�er .do magnífico.
aspecto que deu à Pra-

. ., .

çà
-

Getúlio
'

Vargas '8
colÕcação -�e uma fon­
te lin!tinosa' pelá Pre..

'

feittirá..
lE . êste desenvolvi-',

mente se pode ver e pê­
gar e.deixa de ser fan:
tasia quando se puder
compulsar a vultosa
realização da Imobiliá­
ria Jurerê, que consti­
tui, por si só, enorme

.

parcela para o acelera-
mento do turismo co­
mo indústria na capi­
tal do Estado,

.

,-

A predestinação tu­

rística de Florianôpclis
é índesmentívél. A a­

tual administração do
município deu ta. im­
pulso ao desenvolvi­
mento da indústria do

-

'

turismo, que Florianó-
polis está tendo condi­

.

ções para ser visitada
e admirada o ano intei­
ro, principalmente na

temporada de vera­

neio.
A colaboração da

Prefeitura à� festas po-
. pulares e tradicionais,
como por exemplo o

carnaval, estimulando
e' premiando blocos,

,. 'Sociedades e composi­
tores carnavalescos,
prestando auxílio em

dinheiro e enfeitando

a cidade, se manifesta merecem o melhor eui­
claramente pelo enor- dado da Prefeitura,
me número dê turistas- com decorações alusi­
que aqui vêm. A Pas- vas as festivas datas da
coa e o Natal,. sempre cristandade.

,

-

""-.:..."
. f. -

_.�
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'I;- "
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Ainda Êste Mês Osmat Concluirá '100.000 m2 -de �a_ylmen'ação' No/ Mu nicípior (onst�tuindo Reco'rd AbSoluto, de Todos os Tempos

,
.

Rua Dorval Melquíades
Rua Pedro Demoro, no Estreito, lig:ando com 'Bar;elros
Rua Germano 'Vendhausen '.'

'

Rua Presidente Coutinho (trêcÍlo entre ali ruall Nerêu Ramoll
e Almte� Alvim)

. ,

....ü

RODOVIA(ÃO
Retificação, alargamento e pavimentação da Estrada da Volta

.

ao MQ_rro (36.000 m2)

�e�ificação, alargamento e pavimentação da E�trada da Base

Aére� (trêcho municipal)
Ponte de concteto na Estrada do Abrio �

·Ponte, de concreto na Estrada do Pantanal-
Ponte de concreto na Estrada do Itacorobí
Ponte de conéreto na Lagêa da Conceição, obra de arte com

98 metros de comprimento
Alargamento da, Estrada de Cacopé (Santo Antonio)
Alargamento, retificação e macadamização do Môrro da Lagôa
Ponte no início do Môrro da Lagôa
Estrada de Ponta das Canas até Ponta do Rapa
Estradas- da Vargem Grande, Vargem do Bo!!,> Jesus li Vargem

.. Pequena
.

Estrada de Ratones à Vargem .Pequena
Estrada de Canasvieira a Ponta Grossa

... J

URBANIZAÇÃO
Abertura da Rua Antonieta d��rro!l no Estreito

-

Reti'ficação e alargamento da rua 24 de Maio, no Estreito

Abertura da l'ravessa Gtiap�ré,· no Estr'eito
Abertura da rua projetada que parte da avo Mauro Ramos e

vai até e. M&uo da Malária
, .

Retificação e alargamento do trêcho da rua Gen. Bittencourt

entre a. Avi Mauro Ramos e Travessa Argentina
Obras de desmonte do Môrro da Ponte .Herctllo Luz

Abrigos _ de ônibus na Praça Fernando Machado e Largo da

Alfândega
Abertura do trêcho da rua Germano Wendhausen, até a rua

Alves, de Brito
Início 'das obras de loteamento na, praia de €anasvleira

, Retificação da rua Durval Melquíades
Abertura da av projetada que parte do entroncamento d!ls

ruas Mal. Guilherme e Jerônimo Coelho, com largur,a de

20 metros, e abertura de 4 vias públicas' perpêndiculares
à avenida

RUAS E ESTRADAS PAVIMENTA'DAS
..

I

E�tJ:-",a.. da Base Aéfea (trêcho ntQnicipal: cêrca de 4 quilO_
metros já realizados),

Rua Frei Evaristo (ex _ rua Itajaí)
.

Rua :Araujo Figueiredo,
Rua José Jacques
Travessa Urussanga
Rua Júlio Moura

Rua Santos Saraiva (Estreito)
Rua Duarte Schutel

Rua D• .ro�quim,
Rua Feliciano Nunn Pire.

" Educação e Saúde'Jardim na Pça, Fernando Mac:hado
Vasos luminosos no Jardim Olívio Amodm

Fonte, luminosa na Pça, Getúlio Vargas

Ponte ao lado da Capitania'1ios- Portos
Ponte na' rua Lajes
Jludim no Rio Vermelho
Jardim na Lagôa d� Conceição

Rua Arac)" Vaz Callado (Estreito)
-, ... -::. ..

,

. _"

..'f."'-
...·. , ... � .. _l._�� '_- . .:._ � Grupo Escolar na Lagôa

Travessa Argentina
,'pra�a -Olivió'·Ãmorl...
Av. Rio Branco (trêchÕ ..entre as . ruas

'\ .

.:.:"
Grupo Escolar no Rio Vermelho
Grupo Escolar no ·Alto Ribeirão

Grupo Escollr em Itacorobí
Grupo Escolar na Costeira
Grupo Escolar de Canasvieira
Grupo Escolar de '�aco Grande
Biblioteca Municipal do Estreito
65 Cursos de Alfabetização de Adultos
Posto de Saúdé na Lagôa
Pôsto de Saúde no Rio Vermelho

PÔBtO_ de Saúde no Alto Ribeirão

Esteves Jr. e Nerêu

Novo Matadouro Municipal ém Capo�iras
Supermercado municipal na avo Mauro RQmos

Retificação e alargamento da rua Geral de Coqueiros, com

. ligações para o Estreito
. .

�n8talação de novos ab�igos de ônibus nos seguintes p�nt08:
ESTREITO 'E BARREIROS: Jardim Atlântico, Av. Santa Ca­

tarina Ponto de, M'otorista e rua José Cândido da Silva
,

Ramos) ,i

j.}· ... � .:".J .. l...:.À.j._·�
Reta' das Três Pontes

-

"'",

Rua Juca do Loide, em Coqueiros. (asfa.lto)
Rua Mons. Topp
Rua São Jorge
Ruª . José B�iteux (trêcho entre a' av, Mauro Ramo. e :(\Iôrro

do Ant,o)
-

"
- Rua Crlspia Mira (trêcho emr.-a avo Mauro Ramo. e Jrlôrro

do Antão) ...
,

'

CAPOELRAS: Iníciô da linha' e bairro do Butiá

SACO DOS LIMõES: Vila Operária
COQUEIROS: Itaguassú;. Praia da Saudade e Palhocinha

TRINDADE: Praça Sa"tos Dumont e Reta das 3, Pontes-

I AGRONôMICA' Terminal da linha /'

NO CENTRO:" Praça Etelvina Luz, Cabeceira da Ponte, De_

partamento de Saúde, Ponto de Motoristas da Praça Pe-'

relra e Oliveira, Ponte de Motoristas no Largo do Fa_

gundes e Canudinho,
de Arte do Viaduto qu-e, parte da Ponte HerciUo Luz e,

à BR_'59

•

.Rua Irmão Joaquim
Rua. Uruguai
Tra�essa Raul Machado
Rua Des, Urbano Sailes
Rua José Cândido da Silv� (Eilt!-e�to)
Rua Rafael Bandeira - Estr!da geral 'de Capoelr'••

Planificação AdministraJiva
Levantamento' aerofotegrametrleo do município
Cadastro imobiliário

Cpdlficação das leis municipais

I
.....

-Fomento Agrícola
Instalação de 8 Postos Agrícolas no' interior da ilha e c_pn..,

.. •. . .. -·0·
,. '" -

'
.

"_- .'�
,. - -

vemo com o Ministério da Ag·ricult.ura
_ Acôrdo entre a Prefeitur�, e nETA fiojito.17:::-:- ,ACAi,!ES
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'
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.
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Uni jovem cómando reafií�a o val�r' de \
uma equipê a chefia

-.
•

�

\
."

......
f

r'. \

de 'gabinete da Prefeitura" �confiada ao dr!l Dib Cherem,' é' o
.

elo

----�---------------�----�--
"

,
•
, -.

,
"
,
•
,
•
•
•
•
.'
· �

,
,
,
,

_______________________A_'
•
•
,_,

-

.
•
�--�--�--�--------------�---��

-- -----, --- -- -- --_ ..... -- ... -- ....--- --- -------

•
•

•
·

. - �

.

l . Relações com o Publico :
• o morador-da capital procura �constanfemeníe a Prefeitura, •
• por ser o órgão de natural acesso, , para resolver os seus pro- .• -

• '1-
• blemas. Neste atendimento, reside o' segrêdo 'ou o fracasso •
• de unià admiriTstraç'ào, O povo cria e' destrói os seus gover_' •
• yantes �Oíivo �or que de uma forma ou de outra, todas as; / •

_: pessoas que _p�ocuram, a administração municipal, por um :
•

-

processo burocrático pré-estebelecído, são canalizadas pa-' •
• ra a chefia de gabinete, onde, uma a umà, são conveniente- •
',r mente atendidas nêsse organismo. Daí, devidamente ins- •

-/:- ,--
-

lniídás, são encaminhadas aós diversos departamentos mu-
-

:
• nicipais, onde enccntram a solução das questões que lhe di- •
• .

zem respeito ,
..a .--- �"

l.__'. ...._�.'. __
� ,

: - rjln�j� Fmil� � :
,Devemos� por um deverde gratidão e justiça, _
'manifestou o dr. Í>ib Cherem ao final desta'
,entrevista, agradecer à confiança e o alto es- _
.tímulo que nos foram conferidos pelo Prefeito _
.Osma� Cunha, p�r.a a consécução-de nossa ta- _
,r�fa: Uma palavra de agradecimento àqueles _
_que.conôsco labutam, diar:iamente, no sentido ,_.
.de fIrmar cada vez mais do conceito do aúto-

-

_
,110mia do município.

. _

.

t
. .,

_. .
------�------�----,

natural' das relações entre .0· Municipe e. o Prefeito
•• •••••• h _.

<.
•
•
•
•

/

Florianópolis, 13 de Maio' d.e 1958
'.

---�---------------------�--
•

t .-
•
•
_.
•
•
•
JIIII

•
•
-

,----------------------------------------------------�--------------------------�

A preocupação do' prefeito Osmar Cunha em entregar à nova

geração de valores cargos de relevância, não foi experiênéia. Foi
� ....

f

um êxito. No flagrante, o Dr, Dib Cherem, chefe de gabinete.

.

,---------------�-�

. :IMrU�n�ÀIIU6.�llIJIGO. M�m�IP�l:
.

'HAs·dificuldades de uma legislação antiquada, •
'foram superadas com a sanção da lei n. 246, '1
'de 15 de Novegmbro de 1955, um ano após ,a •
'posse do prefeito Osmar Cunha. Hoje, a Pre- • I

'feitura de Florianópolis p�s�ui uma legislação •
'arejada e moderna, codificada

_ num �n.�co ,-, .. -"'_
'texto, que representa um trabalho de folego.

'

'deuma .equipe que contou com a comp�ova" _
'da competência técnica de uma autorIdade---..:.
'como o professor Delorenzo Neto." -

!.
'Com estas palavras,.o dr. Dib .C.herem, chefe.
• de gabinete da PrefeituraMunícipal, que vem .•,.
,respondendo também pe.lo Departamento J�- •
• rídico, prestou seu depoimento para esta edi-

•
.\;ão especial de aniversá�io de O ESTADO. .--
�u__ ---�---------�

�' -.

, "

"

.
,

\

-�--�--�-���-----�-----------------
J _

- •.

� · Departamento Jurídico :
: o fato da 'Prefeitura Municipal de ,Flori.anópo lis nã.o ter sid�, até e�ta data, condenada 19- .• "

dicialmente, nas demandas que ate aqui tem mantido, acredita devidamente o seu Depar- •
• tamento .Juridico. Orgão muito chamado a in tervir, e porisso mesmo devendo possuir alta •
• capacidade técnica; dentro de um espírito de serenidade, tem resolvido tôdas as pendên-' •
• ciasque 'lhe são afetas, sem prejuízo dos inte rêsses do município e das partes. Basta citar, •
•

por exemplo, que das dezenas e dezenas de de sapropriações levadas a efeito, para realização' •
'

• de obras 'do programa do prefeito Osmar CUÍl ha, apenas uma única aguardao pronuncia- •.
• mento judicial. Tôdas as demais foram solucionadas amigavelmente. -.

"

•
•. 'Circunstância digna de nota é a Estrada da B ase Aérea. _AI rapidêz das desapropriações, na .:

• área subordinada ao município, faz com que a obra nunca pare. Justo que se assinale o es':' ,
� pírito de colaboração dos proprietários' que, têm seus imóveis desapropriados por- interês- (,
• se público.,

,
.,

" q Departamento Jurídico da Prefeitura oferece, ainda, assistência judiciária gratuita aos •
• "municipes. Neste particular, muito se tem aproveitado apopulação humilde e sem recur- ,
.• sos do interior do Município, �le fia0 possui elementos materiais para. ingressar em juizo, ,
• recorrendo- à Prefeitura. .

.

.

;.

\
'. •

, � --��--_---� �__ � �__6
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••0$'·.0,1.
propósito do aniversário de' O Estado)Parece ter acontecldo ôntem, apreeíado

'

crontsta de NOSSA jDrnal o seu concurso como 'ti- ,dispensado. à comnosrção, de

I
"pastéis", que, por vêzes, es., zer aos escrttores, como in- peitável avô de nossa impren-

entretanto., já lá vão.. quarenta CAPITAL; ao tempo. diligente pógrafD, rivalisando. com Chí., II, forma a apresentar provas Iím., capando. à per:spicáCia' da Re-' satisfação. aos leitores, sa diária, não. deixa transpare-
e po.UCDS anDs, 'quâài meiô sê., ,Repo.rter, !lfano.sD,'preparava os co. Belmlro, ·no. cuídadoso zêlo.F lIas, sem DS, desagraâaveis vlsão,

.

tanto. despra_ 'A arte tipo.gráfica, embora cer a .idade que tem Vê_mõ-Io.
CUlD! "furo.s", que conseguira, pára não. classificada como arte su.; sempre forte, remoçado, eomó
Naquela tarde' de 12 de Maio. gáudio. dos leitores do., novo perlor, não. é, absolutamente, alguem que, Iêsto, saudável e

de 1915, CÓ;mo. proffsstonal 'que jDrnal; e, Santêlmo 'CDrumbá, uma arte elementar, visto. que 'feliz, atravessa so.rridente,éramo.s da .arte gráfica, exer., moeo talentoso que o. Dr. Rupp, 0.' proftsslonal gráfico. precisa cantarolando, o. período espe-
cendo no. jornal o. mistér res- alma generosa e bôa,. acolhêra possuir âmplos e sólido.s eo- rançoso da juventude.
po.nsabilissimD de paginado.r, em aquela tenda admirável de

'

nheermentos da linguagem es ; Que 'medicina estará sendo
retornavamos ao trabalho nas trabalho, engrand:ecedo.r de crUa, de ,.mlldo. a poder com- empregada no. velho. e respel-
ofíclnas, onde diversos PAQUtS nossa imprensa, como redator- pl'eender o. que os escritores távei órgão de nossa imprensa,
já se encontravam devidamen- auxiliar, escrevia uma de suas

. gráfam em Os originais, que que o. :faz, 'circular por toda a
te emendados,« prontos para a apreciadas crônicas ou suêltes, lhe, são dados a compôr. Ela é parte, rejuvesnecido., a olhos
fo.rmação das últimas páginas, que os, sabia burilar proficien- tambem excelênte co.operadora "istos?!
Tardàramos um pouco. pela 'temente, enquanto. que nas ofi_ do. desenvolvimento. cultural . -Ah l Sim", nós bem o sabe ,

razão de nos ·açharmo.s tam: ' cinas, a azáfam;' era enorme, ,'0 MAIS ANTIGO .DIÁRIO DE SANTA CATARINA de quem ·a exérce. Grandes mos qual' o medicamento e
bêm preocupados com as eo., pois o jornal deveria estar vultos da cultura naelonal de.; quem lhe ministra tal sôro re-

':rqe)inDraçÕes de 1'3 deMaío, co- . pronto para circular'ao nascer LIRETOR: RUBENS DE ARRUDA:. RAMOS - GERENTE: DOMING03 F, DE AQUINO senvolvem admiravelmente juvenescedor, bem como de (ln-
mo. Presidente da Comissão dO. SQl de 13 de Maio,- em ho- o. íntelécto; no. exercício da ar- de provêm a -droga mlmculo.,
promotora de uma sessão cívi- menagem eomemoratíva do FLORIANÓPOLIS 13 DE MAIO DE 1958 - 3.0. CÁDERNO te tipDgráfica Luiz Pacífico sa",
ca à noite, no. Teatr�Alvaro grande aconteeímento que fô-

'

�NT� NI\�' I�Nl� �� � �
-

�
das Neves, u� dos 'mals prDfi_ O sêro regenerador da ener-

de Carvalho, em homenagem à ra a libertação dos escravos no. ��rlITIM' . E�� 1 A- cientes eduéadores catarinen- gia de A ESTADO é_lhe Inje.,
grande data nacíonal, mas, fe_ Brasil

'

.

ses, 'foi tipógrafo, e Machado. tado pela pena brilh�ntê do. Dr,

!�z:::t;� �::g:;:;::�c:rinad�ô: es�;�:�e:Vi!::Po.:anã�e:;=:!:
.

.' .

.

,

'

'

. ,:!7al��:::' eO ê:'::�:o, :aa���ô::a� !':!:::endt: trr:�:r,Ra,n:(�::i�::marcha do serviço, que é a máquina< de compôr ou C h " d
-

E',.I'
,�' .

-

d "Ad I t' A' d I'f
-

,�assou parte de sua móciilad�, inter-pares"
.

dos nossos jo.rna_A� oftelnas, bem como a re., Ilnotlpo, em que o comjieaítor ampa n,
.

a e tiUc.aça,o ,e'
,

.O esce n es, e u o S a frente dos' ealxotlns, de com- listas, a 'alma sempre nova do.
dação. de O. ESTADO, ,fh,avam ou linotipista é um verdadeiro .

,
., po.nedo.r em punho, adquirindo. velho [ornal, e o técnico que o

no. mesmo pavimento térreo do -datf lôgrafo, manejando o te_
.

Seto" f" de Relaço-es Pu'blicas como tip4grafo., meles de sub., ajuda nas operaçêes surpreen.,. so.brad'o da rua -Jerênímo Coe- clado, pDr vezes, com a Iigei- .:., (,,'
,

.

,

, sistência.
.

. dentes, medindo.-lhe a pressão
lho., hoje Dcupado por uma das reza que exími'os pianistas

O MENSA
No.ssa função. no jo.rnal era, e vigiando. atento. o. rítimo do

secções ou depósito. da casa executam sapateados B
.

lETIM l co.mo dissémo.s, a de )lagina- co.raçã,o. do. venerando. e queri-
Ho.epcke S.A" dé maneira que, A co.mpo.sição era o.perada

'

,

'

. -dor, Pelas no.ssas mão.s passa_ do.' matutino., é o seu diligentedaquelas se o.bservava tudo o. po.r meio. do.l! típos mo.veis, iu- UMA EXPERI�NÇIA NA des, fauna, flo.ra, t.écnicas de Educação em geral ram as primeiras cDmposlções e prestimo.so gert;nte, jornalis_
,que nesta ocorria; � a nossa ventado.s pelo. genial 'Gutten_ NICARÁGUA n'!lhnlho,' religião., co.stumes, há- Os pro.fessôú;; em exercíci� tipográficas para a feitura de ta. Domingos Fernandes de
atenção. era por vezes desper- berg e Vllr o.uo:os, aperfeiçoa- d

suas páginas, e, tal como acon- AqUino., o qual, dirigindo a. Rio Côco. o. Plano PiCôtõ da bitos de higiene alimenta�ão. nas esco.l.as das co.muni ades IÍIl-tada pela chegada de visitan_ do. Os tipógrafo.s retirando. o.s .,
_
-. ,� , tecia ao impresso,r, eraJ1!,os um parte material e financeira do

tes que vinham, trazer felici_ típ'o.s dos caixo.tins e reunindo Educa!;ãD de Base �estuáriQ, etc, ceberam instruções para melhor do.s gráficos melho.r reniunera_ jDrnal, procura manter o o.rga-
ta�ões e palavras de estímulo no.s compo.nedo.res aqueles ca- E,ducaçãD sanitária orientação. do.s aluno.s e maio.r, do.. Percebia'mDs o o.rdenado. nismo administ·rativo. em fun-
o.u palestrar sôbre política., a" ractéres mDveis, dispun�am- Em janeiro. de ,1955, Q go.vêl'no. A experiêncil\, propriamente eficiência do.s méto.do.s de alfa- fixo. de 120 mil réis mensais, cio.namento adlmiravelmente
guerra euro.péa, em.�g'rande' no.s Co.nfDrme o.s textos �os a,r- de Nicarágua 'deu início. à', "ex_' ditá, teve início. no. seto.r sanitá_ betização. e ensino. do. espanho.l, hoje 120 cruzeiro.s, - vigéssi- prDgressista, tudo fazendo no
nlOvimento na o.caslão, ou a tigo.s e no.tícias; o.utro.s, em-] ,., "

'

•.
ma parte do. atual salário mí_ sentido de evitar que as des_

nDssa ,questão de Hmites com. punhando. a ponteaguda pinça, p�rlenCla_pro.va de educaçao. de l'Ío, c_ó� uma ·grande campanha Convenceram_se do. que repre-. nimo.. pezas, em -ço.nstante desafio a
o Paraná, que era o assunto emendavam no.s PAQUÊS os base, uma espécie dll "plano.- sôbl'e o.s perigo.s das águas po.,,:, sentavam na campanha: de edu-I ,.126 mil réis! Quanto. dínhei- receita, ganhem a parada, tra-
em evidencia, -dado. os' co.ns- êrros co.ntidos �as pro.vas, pilôto." de co.mbate ao. analfabe_ luídas, Processos de purificação. cação de base e ·to.rnaram_se ro. para aquele empo.! dinhei_ balho de perfeito equilibrista
tantes rumôres do acôr"dq sus- lJá estavam: o. saudoso Fran_ I ro. que dava para tanta cousa! de finanças, em. que é períto.1 P 'd V ,Hsmo, Rio Côco. foi a região es_ fo.ram ensinado.s·, bem cQmo. há_ respo.nsá"eis ,pelas bib io.tecas ,citado. pe o resl ente ences_ cisco. d'e Paula e S(luza, vete- pOIS'" com aquela importancia, Contribuem tambem, satis-
lau Braz, idéia que vinha en_ rano. da árte gráfica, tipógrafo co.lhida, em virtude de apresen- bito.s para co.mbater o.u ,evitar a o.rganizadas, Po.r o.utro. lado., o.s

sustentavamOs a ,:fBmília que fatDriamente, para o admlrá_
co.ntrando Dposlção 'por parte inteligente e instruIdo, o. qual tarO um q,uadro típicQ de subde_ tuberculo.se, <>. impaludismo., a homens das aldeias reuniam-se se formava, sem preocupações veIO fortalecimento da existên-
de alguns, e, no.tadamente de publico.u, mais tarde, SDb sua senvolvimento,' com miséria, do._ sifilis, o. bulpis e o.utro.s males, em comitês para en�ina; à CQ_ de necessários emprestimos em, cia do velho órgão da impren-
O ESTADO, criado. com o. pro.- direção., o. semanário. O ASTRO, ,.

c' impro.dutivi- A' I ' letividade a o.rganizar-se e' esti_ Caixas Eco.nô'micas, Bancos,' sa flo.rianopDlitana, empres_
• pósito de pugnar pelà execu- surgido à luz da publicidade ença, Igno.ran la, gl'lCU tura e pecuaria Montepios DU crediário.s, para tando.-lhe valiosa c'olaboração
ção. das sentenças do. Tribunal no. município. de São. JDsé, on: 'dade e baixo. estágio so.cial, co.n_

.

Paralelamente ao. avanço. da mular a co.nstrução. de' alo.jamen_ satisfazer co.mpro.misso.s co.n- inteleçtual, o.s jo.rnalistas Os-
Federal que deram ganho ® de passára a residir .. Francisco

.

s.er�ando. o.s' mesmos co.stumes �al}lpanha, co.nstruções fo.râm er- to.s melho.res, As m�lhe�es se_ sequentês da percepção. de valdD Melo, Flávio. Alberto.
ca.usa a Santa Catarina. de', Paula, mais co.nhecidó po.r dQ "elho. �roteto.l:a,do. britânico.. guidas em diversas lQcalidades, guiam curso.s de puellicultura, 'vencim.e!'tDs insuficientes, . Amorim ,Andrelino. Nat.ivi_
Na sala da redação., o. venerau_ "Chico. Belmiro.",· acreditav:a

.

,A' cliente.la a "ducar b'I d'etética, co.zi.nha, econo.mia do.- �ade � Pedro. Paulo. Machado,'d f D H '. para a I'lgar esco. as" o. pesso.al C
' •

do. é querl o. pro. eSIlDr r, en judicio.samante ser a pressa
A z'o.na do. r.I'o. CiJ'co

.

h b'td' , t'
.

t t
óm 120 mil réis saldavamo.s co.mo redatores, a acadêmica

rique Rupp Junio.r, lI"aquele inimiga da perfeição, porisso.,
"

, e. a I a aI da pesquisa, dispensário.s médi_ l1!es Iça, e c., ao. mesmo. empo.
nosso.s cDmpromissos com o. senhorinha Maria Celina. da

/ tempo. e'm plêno vigôr" de sua co.mpunha· aevagar, mas apre_ 1,10.1' cêJ:C"i de _7,000 indígenas, cos, bem co.ml! habltilções_mo_ que se estimuíavain· as !lUyida_ 1\1ercad� o Armazém, a lo.ja, a Silva, .
.co.mo auxmar i1a reda-

mocidade, revelando.-se já o. sentava sê'mpre trabalho. irre-- "millkito." ',e '�l1nTo?', d�SJle-rsos dêlo., pontes e estradas, áes assQci�t�va�: A experi�nci�_ quitanda, o léiteiro, o. padeiro, ção,"os aéadêmico.s Nicolau' e
vibrante tribuno e próficiente preensiveI. Tinha' por cDstume em 48 aldeias...ao. Io.�go. .do. rio.. A, .Nq- seto.l' da agricltltura, fo.ram pro.va de edllUaçjíQ de

ba�,
e o rio e O ,aluguel dia' casa, e ainda PaschDal Apóstolo., na direção

advo.gado. de nosso Fôrp, 0.' lêl' a co.mposlçã,o no. coínpDne-
den,sidade -demo._gráfica é" de 1,2 6;ganizados -;?-1 .�ementgjras. e ,Côco. é, um em1!l'eertdime 0.' na,. soJ)ravá dinheiro. para "diver_ ,�D ex�.el�nte suplemento. IIte-

o.rador que emociDnava 'ou �r, antes de a colo.ca.r n,!.: gra_ " ... ' . , �,,-1
,-

" . ."f" _. ;....
. !Iões e se I) qUizéssemos, até rário. ÍlUbJicado ao.s do.min

lt·..t:
7, habl'talltes 1'0.1' o1l.1'lnmet1'Q· qua ,vive. irQs, ál'�S' "foram n:lantadas ('io.nal co.m·a pal'<icip '·ão. de .

h
go.s,entusiasmava as mu l ....es, nél, ,da.í apre�entar p�o.vas. sem-,

' , '
" �, ,', -

_ "jI.., ," ,_." •
,

•
_' para Jo./;ra� no. bic 0.", pois, e s4!1lhori,nha Adélia Grams, no

quer no.s comícios ,patrióticos., pre ise�tas de érroa" (lu o.mis- il,rado.' é" si;io. :ra:ros
.. o�·_ ú:i�t�'.laups �0..1'll, oananei:Íoas 11a1'a .�SJnal as

.

vi1i'ios Mini}',tého.s e 0.1' nismo.s'< naquele ·salldo.SD ano da graça s�viço. de expedição do. 'jo.rnal
quer na tribuna do Júri, e á sões" d'e mii,s de '40' a\jQ� déidad'íl�llm, àu-tócio.nes .8- cu-lÚvar as, plan_ internacio.nai�·? Os, diferentes de l!H5, em FIDrian\)po.lis, - parr o. nDSSO e diversos Esta_
quem' deven\Os, estimulado- e" :' ,:,). ",' .

I .. -t';IS, p't'I'ncl'palm:en'te' 'lh
" , "',

< o� lugar do Brasil, que, na atua dDs_da Federacão.";'nquél'ito 'prelimfnar, verIfico.u- ' o. mi 0., a, serviço.s que intel'fel'em' na sua .

afudado. financeiramente por " ,Otaviano.' Lamarque, fàlecido Iidade, bateu o' recôrde d� ca-) ,'Olvida-da" tambem não deve
seu saudDsD genitilr '�Coronel 'na:-'C�prtal 'dá :ReiiÍJ:Il1i�a CDlIÍQ' se,que S01QrnãD flijnm,esPllnkoL mandi!l�ca" a �ar.� �'o. caf�, execu·çjíQ. agen,,' co.ord�naedl\me!lt� 'rell.tia da:-viday-- c�praYÍL.':8e' ,s'er.a iínpor�ànte cDntrlbuiçãoHenrique' Rupp, vulto. inolvi-" linotipista da Imprensa Ofi!!ial,' fizeram_sé 'const�taç�s tlrla:.:.· 'Pr<1cedifu'li'ri'to.' s1iinelhante fo.i ,é uma e sihcrpnizada a ação. do.s 1 quilo. de, açucar de 1.0., por da 'brilhante plêiade de co.la-
dávél da história política de era' Dutro. excelente pro.fissio...; cio.nadas com. a qualid�de do.' so.-, dispensado. 'à p�cual'la, co.m o. en- especialistas, do. médico. ao en" 700 réis; 1 dito de arroz, po.r boradores, (excessão. do autor'Santa Catarina, a criação. do nal gráfico..e bo.n-dadoso. co.m- lo., recurso.s florestais, princi'pais sinamento. da' áiação. de bois e genheiro., do. professo.r rural ao

320 réis; 1 dito de banha, por do presertte artigo), que, ex-

jo.rnal, paléstra amisto.samente panheiro., Bom 'puxado.r de li- . 1000 réis; 1 dito. de batatas, .pontaneamente, prestam ao
O t d o.cupações, pro.dução. de utilida_ �avalos, I agrôno.mo, 200 "

1 d' d
' -/co.m o. Dr. Ulisses os a, o. nha, o.btinha fo.lgadamel!te e por reis; lto e farinha JDrnal o valioso co.ncUrso. de

principal e o mais brilhante 6 a 8 mil réis po.r dia, co.mpo.n_ do.s Barreiros, po.r 80 réis; de suas festejas penas, apreciada
de seus redato.res, - pena vi_ do. de tresentas a quatrocen- " feijão, po.r 400 réis; de mantei- co.labo.ração. que muito. ho.nra e
goro.sa de articulista, e buri- tas linhas de CDrpo. lO, a 20 ga, po.r 2,500 réis; de queijo., . engrandece o querido. matuti_
ladôra de atraente pro.sa, jo.r-, réis ou 1 vintém cada; entre- por 1.400 réis; de carne ver_ no." /

naiista' emérito do. tempo ém tanto, o. habilissimo.· e diligen_ de, po.r ..00 réis; uma duzia de Vali'o.sa para o. mesmo. eleva-
que o. jo.rnalista, sindicalisado. te Orio.n Platt, ho.je Co.ro.neI.da

" "O i ...."'!iV1·S' li"ft[t..lir i'.,' 4�;.O ",\nl·VerSa'fl'O d,ft. �.alil\ros.o e mal's OVo.s, por 600 réis; uma gali- do. fim do en'grandecimento do
apenas no. criterio.so consênso Reserva de no.s,sa Po.lícia Mi- A II nu "'li ... � 'li .... Q 'II V u nha, por. 1.400 réis; um fr.an_ jornal, tem sído. a cooperação
da opinião pública, era tão. só_, litar e gerente de ,e APOSTO-

!tlltl:�f\' fira,'a-o d� �"?,,.H,ren"''5 C,ai,.!lI'r]'nen�,e. go., po.r 900 réis, um pão de 100 do.s dedicado.s .gráfico.s que
mente "aquele que, escrevi81 na LO, não. lhe ficava atrás. O ou a� u foi � " U���,. �'" lQ: � , gramas, de farinha de trigo constróem a sua parle mate-
imprensa periódica éo.m maior Orio.n fazia também "vultuosa" sem ..mistura, po.r 100 réis, e rial: de Oscar Sch_mUlt Filho.,
o.u meno.r assiduidade", Oscar féria, visto. que chegava 'a ga_ po.r igual quantia 1 litro. de lei- Mano.el Bittencourt, Ladislau
de Oliveira RamDS, experimen- hhar impo.rtancia superio.r a 50 te de vaca, po.is, ainda não. se Bandurk e Ivo. Ventura, pro.fi_
tlldo e proficiente batalhado.r mil réis por semana. Se ,to.do.s impo.rtava do. estrangeiro., leite cientes linotipistas; de Olega-
das Iídes da imprensa ,do. Pa- o.s tipógrafo.s puxassem linha

�A, M'OD.ELAR
em pó preparado. co.m o. feijão. rio. Ortiga, o. dedicado. e co.m-

raná e Santa Cata�ina, e Jóe co.mo o. Orio.n e o Lamarque, de soja e nutras leguminosas. petente chefe das oficinas; de
Co.laço, apreciado. beletriflta" po.r certo. abalariam as finan- Quem percebia o.rdenado su_ Hamilton' Schmldt e Argemiro
tambem redatores do jo.rnal. ças do. jDrnal, que iniciava a JleriDr a um co.nto re reis, (l000 Silveira Filho, habilissimo.s e
O assunto da animada pa_ vida co.m, po.ssíveis dificulda- cruzeiro.s), co.nsiderado. senão dedicados paginadDres; de DuL

léstra Dutra não. po.dia ser si- des, po.is, não. percebia qual., rico., pel� menDS remediado, po- cenir Veloso Cardoso e Wan�
não co.njeturas, sôbre o efeito quer auxílio. dos cofres públi- dendD ,desfrutar o. prazer e derley Lemo.s. DperOSDS e co.m-

que causaria 'na o.pinií;ío. pú- co.s, e contava. apenas' para .,a previlégio. de mêsa farta, pro_, petentes impresso.res; de Jo.ão
'blica -o novo. e esperanço.so sua manutenção., co.m a venda vída das melhores iguarías, Jo.sé Lamarque, Claudio Santo.s
diário., cujas diretrizes s\ige_ avulsa, co.ntribuição. di!>s assi- 'c,umprimenía a �m Direção Funcioni\rios e Operáriosl "isto que um perú, gôrdo�' em e H'ermundino Coelho., dedlca_,
ridas pelo. Dr. Rupp, tinham nantes e publicação de anun_ co.pdições de ir ao fôrno, re- do.s auxiliares, de o.utro.s 'ser-
sido. delineadas pelo. Dr. Ulis- cio.s; po.risso, o. Capitão João.

formulando voío,r<. (')0 prospe.rl"dades ar) lr'adl"cl"onal .cheiado, não ia além de 6 mil viço.s"
ses' em' "A no.ssa plata,rorma", Cancio de So.usa Siqueira, seu .� lI.' réis; um quilo. do mais tênro * * *

artigo. de apresentação. escrito. metódico. Gerênte, financista e filé mignon,' custava 1000 réis; Vo.vô ·0 ESTADO faz anos

co:� firmeza e elevaçí;ío. de ve- eCDnômo a toda a prDva, "es- ,,' "inho do Porto. Adriano Ramo.s ho.je. Avô pela idade, simples-
ro. do.utrinado.r, o. qual impres_ trilava" co.m os tipógrad'os e o. Pinto., 1800 réis; vinho. de me- mente, po.r ser o mais velho.
sio.na 'agradavelmente a qual- paginado.r, ao. observar qual- sa, estrangeiro, especiai; '2.500 jornal diário. de Santa Catarl_,
quer que revendo. SI co.leção de quer insignificante desperdí_ réis; lata de ,goiabada Co.lom_ na, po.is, se no.s detivermos a
O ESTADO, pro.ceda a'sua lei- ciD, co.mo. o do. simples barban-

"O EST,AD,O"
'bo., 2000 réis.;. dita de marme-' Dbservar-Ihe o semblante, o.n-

tura. te e'mpregado. no. enrolamento. ,lada Co.lDmIio., 1000. réis e de existem traços vlvissimos de
Em o.utras mesas, Po.uco. dis_ das páginas e· PAQÚtS, po.r' Champagne francêsa, de SaIO satisfatóri� jovialidade; lse lhe

tantes, o. p r o f e s s o. r Cle- vêzes jo.gado. áo. chão, quando. "', mil réis. prcscrutarmDs o co.ração, cheio
mentino. Brito, que desde a deveria ser pro.ntamente enro._ Co.m "apenas 2,0,000 réis, pa- de batimento.s forf;es, regilla_.
mo.ci!(ade, demo.nstràra pro.- ladp, para no.vas o.perações� gos po.r uma assinatura anual. res, çapaz de causar Inveja a

pensão. para a Imprensa, 'e não. Jo.sé Camilo da Silva, o "Ca- o f1orianódolitanD recebia to.- muita gente nDva, co.m o. reló-
po.dendo. fugi'r à inclinação., IIlilD", veterano. das lídes ti_ das as 'manhãs, O ESTADO e g'iD da vida funclo.nando. irre-
passàra a mo.urejar em diver_ po.gráficas, que em a sua éds- o.utros jo.rnais da Capital, em ,/ gularmente; chegaremos à con_
So.s jo.rnais, e mais tarde em O tência há servido. a diverso.s a sua residência. O preço. do clusãD lógica, evidente de que
ESTADO, o.nde exel'cia o cui- jornai�, quer co�o. co.mposito.r,

para con'I ....�nuar Ir!llhalhalldo p/e·lo pro(lresso e a' cultura exemplar avulso., correspo.n- nós é que envelhecemos, ir_
dadosD mistér de Reviso.r, o quer co.mo. paginador, tendo. Q ::I dente ao dia, era de 100 réis, remediavelmente, e não encon-

qual, embo.ra atento à revisão 'prestado. ultimamente pro_ pagando.-se o. Ílôbro. pelo.s nú� traremo.s CDmD O ESTADO re-

das 'provas, po.r vezes levanta- ficientes serviços ao. DIÁRIO de Sanla Calarina. mero.s atrazados. médio. capaz de pro.mov�r o

va a cabeça, âprovando éDm DA TARDE, até atingir o·tem- * * * nDSSD rejuvenescimento.,
um so.rriso Ó Dpinar judi'ciDSO po. da merecida aposentado.ria Existem sêres fi co.usas que, Saudamo.s, pois, o vô"ô da
dI! u'm o.u de o.utro.; OsvaldO que está desfrutando., fo.i tam_ po.r mais anos que vençam, apa- imprensa catarinense, na pu-
Melo. ho.je um do.s mais valio._ bém um do.s' que na fundação rentemente não 'envelhecer, O jança de sua Drgulho.sa, hene-
so.s � pro.ficiente!! 'redatDres e de O -ESTADO prestaram ao' ,

"

" ESTADO, muito embo.ra res_ mérita e perêne juventude,

··i��!t�t���������iiiif�m*mi"ismp!.���:�·e::!���!���:��!Si:��m�ji���������:��f!�;�i�1��'1
'�imples data não estanca, precisamente, 'um fato. quê mo. te'mpo., do.ses ideo.l6gicas que, vieram a fDrtalecer agia, o.ra destrutiva para outra. Mas, sempre calDca, (o.u atuação pela libertação dos escravos para a�agar todo.s
antes de mais nada é um pro.cesso., Todavia, a data é própr:a Dpinião. pU-blica. Ta-l CDmD se apresentou, a Im_ pelo. menos deve,> à base de sua conduta, a defesa da Ii_ o.s êrros que porventura tenha cQmetid'o ou que Og; VI!-
utilizada co.mo. símbo.lo. de um longo. encadear de aco.n_, prensa, não po.dle ser definida apenasmente pela sua berdade, a salvaguarda dos interêsses co.letivos, que co_, nha a co.meter".

, fu' nça�o. l·nfDrmativa. Antes de mais nada, sua função é mumente são. em d.etrimento a g'rupos que fDrmando. mi_ Mas a t a
-

d I B'ltecimento.s que se cristálizam ,num 'momento mais ,o.u / ,a u çao a mprensa rasl eira continuo.u
'1' d caracterizada po.r uma auto.no.mia ideo.lógica, que ante_ nDria, gradativamente desaparecem Co.mO DpreSSDres ttl'lh'ando. as mes a I" ,

t d hmeno.s definido., o.u digamos, num mDmento ofiCia Iza D. m s g o.rlas conquls a as na campan a
13 cl'pa as emersões das necessidad,es cDletivas. A Impren.sa A. Imprensa, para defender DS interêsses gerais, 'p'ar abo.ll·cI·Dn·lsta E s

'

tA' fI t' 1 1Nada no.s impede, po.rtanto., de co.nsid>erarmQs o
_,

ua Impo.r ancla u ua para e amente
de maio. como. o mo.mentó polarizadDr d.e um pro.ceSSD se coloca, po.�s, co.mo. elemento de antevlsão. e provisão. natural evj'dência, terá que possuir \ autDno.mia, pDis a às oscilações 'das ameaças à liberdade: Onde quer que
sllcial_histórico.. A libertação do.s escravo.s, à luz de social. E, co.mo. tal, seu denDminador co.mum tem sido, única e mais eficiente maneira de se lutar pela liber_ apareça periclitando a cultura demo.crática a Imprensa
análise genética, era necessàriamente esperada, e'm fa,ce e deve ser, a luta pela, liberdade dDS POVo.s. Nesse' em_ dade, antes de tudo é ser livre, Imprensa Livre, em su_ Brasileira se pro.jeta ardo.rDsamente em defesa do sen_

do. co.njunto. de fôrças históricas, eco.nômicas e culturaIS, penho. é. mister que a Imprensa se apres,enta CDmUlllen_. ma, é a aspiração. do.s jornalistas braslleirDs. E, enten_ tido. de vida livre pelo qual o.s po.vo.s têm pelejado e Im_
te co.ntrariando. ,ações de certDs grupos o.u de certas deUl&s por Imprens� Livre cDmo aquela que pode Data_ l' d l'd lt' tque atuavam nêsse sentido. pu slOna DS po.r I eres a rUIs as

Fo.rmando. co.mo. que uma síntese dia co.njuntura das ideolo.gias, To.ma, para ·êstes, um caráter alltagônico,
.

Ihar sem pêiall go.verna:mentais o.u econômicas, tendo Nenhuma data' tão propícia p�ra se festejar o ani_
pressões sociais existentes, po.demo.s destacar o. papel Mas se assim age! é no sentido de se postar co.mo. CDmo rota de ação. a liberdade da maio.ria social, e pDr_ versáriD de um jo.rna� que faz parte da Imprensa Bra_
dinâmico. desempenhado. pela. lmprensa. Esta funcio.no.u sentinela das aspirações co.l�t�vas" ,

tanto, demo.cràticamente atuante. D�mocracia como ex_ s:Jeira Livre, quanto a que comemóra um dos mais sig_
admiravelmente na questão da escravatura, co.mo éanal A Imprensa assume ,felçaD �p�sltora a grupo.s. do. p.ressão.. das formas g�vernat_nentals do M;ndo Livre, nificativo.s fatos da História do. Brasil po.is encerra a
de es'o. ento da o.pinião. pública e injetando. ao. mes_ mesmo. mo.do co.mo. po.de adotar felçoe's conserv.ado.ras. A enco.ntra na Imprensa Livre a Impo.nente guarda de uRla luta pela liberdade,

'
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Florianópolis, Terça Feira, 13 de MaIo, de 1958 "O ESTADO� o mai, antigo :Diário a. Santa Catarina-
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-

Várias são as causas Sôbro os prejuízos causa-

dos baixos rendimentos 110S dos pelas chuvas em dema­
trigais na presente safra .e Elia, O Prof. Adí assim se

M agricultores estão certos expressou:
.

(7111 atribuir ao exce'sso' d� - Todos sabem .que os

chuvas parte de seus fra-. mofos se desenvolvem mais
cassos .

_:: disse o sr, Adí quando há umidade. Sendo
Raul da Silva, professor cda principais doenças do trigo
Escola de Agtonomia Eli-. causadas pOJ' mofos._tnatu-

, '.'
seu Maciel, de Pelotas, e ex-' ral que, num ano de muitas
diretor do Instituto Agró- chuvas, elas causem ma10-

nomíco do Sul, aluddndo li res prejuízos,
�

como neste
notícias veiculadas pela ano.

.

perfeiçâo. O ideal seria a i tio. Para que uma doença diferentes épocas, diminui­

lotação de culturas, que é j.ossa prejudicar muito, é se a probabilidade de ocor­

fácil para o pequeno trítí- necessário que tenha' condí- ; rer prejuízos totais.
cultor 'e ,quasi impossível ções favoráveis. Plantando ,"'--- '. ----

para o que planta em, largá

I�
em 'diveFsas � épocas,

uma.
I

_,

escala. cultura pode' ser afetada,' AhIU.NelOS ITambém a rotação, embo, mas a outra pode escapar. O
!

---

fiA
.

�ORNAIS
,

'lVISTAS �
.

(MISSORAS

ra seja .•benéfica e mereça
:c-ér feita não' eliminará a

possibilidade de oC6r'rer a

mesmo é verdadeiro com re­

ferência às variedades.
� .

Umas são mais sujeitas a.

uma doença que uma outra I
que, por sua' vez, pode se1·1·mais susceptível a outra es-

r

I;!,écie d'e doença. Plantando Imais de uma vartedade em ..

COlOCAi;'OS EM QUAl­
�UEl C1DADl DO llASIl

..fO._ 'cU lamalt
claciuál da Mate

'. .. . <11JI'1158
.0 .presldente -do Instituto A realização da Receita'

l\:acional do Mate, engenhei (f'h:,:,se"'á pela arrecadação
1'0 ,An-tônio Souza Artigas, das taxas.· rendas, - supri­
acaba de 'baixar resolução, mentos de fundos -e outras

devidamente '�ot�da pela' conteíbuições ordinár-ias 'ou
Junta 'Deliberativa d:a autar' extracrdinárias, sob as ru­

.quía ervateira, em sua últi- bricas.. Estahitárias (Cr$.
ma reunião nesta' Capitàl, 6:1 _,3pO;. 000,00) ;

.

Patrímo-
, .

com-que-aprova o orçamen- riais. '(Cr$. 120.000,00) e

to do I.N.M..para ':é, exerci- Extraordínâsias (Cr$ ....

cio financeiro de 1958. Está' 7.460 :000,00). Quanto à

ultura do tligo

_(!oen�a 'no alio seguinte, em­
bora diminua a.probabllida,
de, como a destruição> de REP. A.S.LAftA.imprensa nesse sentido. E Muitos agricultores restos de culturas e das

falirtdo 'sõbre sua recente perguntam: de onde vêm plantas gauderías. O trata';'
viagem, feita especifica- êsses mofos que causam as mente de 'sementes contra
mente para estudar o as- (loenças? - prossegue nos- mofo é aconselhâvél.r
sunto, em várias regiões tri - so entrevistado; fr!sando:.· Indagamos de :té'cnico se

t icolas do Sul do 'Pais, aque- - A resposta terá que va- não 'Seria melhor selecionar
. le. técnico do Ministério da riar, com as doenças. As e plantar sementes de espé-
Agr-icul.tura

.

disse: septoi-iases, �Or exemplo, cies mais resistentes e êle
-:_ Parti de Pelotas e fui são iniciadas cada ano por 110S declarou:

até Passo Fundo, passando restos das culturas anterío­

pelos municípios dê Cangu- res, que não foram enterra- - Sim,' é aconselhável,
çú, Bagé, Livramento, Ale- das ou de plantas guachas muito embora os trabalhos
,gr-ete,' Uruguaiana, São Bor ou gauderias. Os fungos já feitos até agora nesse

.;i�,�'�ant({A:ngélo,' Ijui, Pal- .

causadores podem resistir o sentido, no Instituto Agi-o­
fneira,' Sarandí e Caràzinho verão na paiha, na espiga e .nõmíco do Sul, tenham de-

, : e' veriliqueJ, '�Í'jlloc�"� que mesmo nos grãos de trigo ..

,
monstrado que_J;ôdas as va-

Zl·al1.d�ê'1iíimerõ dO$ agricul- ram�ém é :possí�el qu� so- r iedades em, eulti�o s.ãomais'; tOI:�S', nã� ,s�be 'rec'onhecer brevivam em capins, nao 'se ou menos susceptíveis e não
.

,,�rih�rpàímerite;d�en�a'S' do 'sabendo, no entanto, com -existem ;0 momento varie­

��trigo,' ip.çlusive is 'que esta- 'absoluta .certeza que isso dades resistentes para. se-

vam, naquele momento, ata- aconteça. rem lançadas num futuro
cumprimenta à sua Direção _ Funcíonáriaa e ,Qperári.Qs,cando suas pI.a-ntações.,.Para O Prof. Adí Raul ..da Sil- próximo: ""') dito que se tornarem neces-

se plantar
.'

-trigo e 0l?ter o va acha que
.

u,lua doas me- Encerrando sua entrevis-
.

formulando voto's·de prospeddades aó tr.adieisllal ;;:árias, por antecipação da

maioio. r�d'inaent6 com essa !hores maneirás de se evitar ta, oProf. Adí Raul da Sil-
. I Receita, �té um máximo de. \

lt ,".

b :jOO{, da previsão. 0 ato 'docu ura,. "e, . precIsQ sa er PS dOC:1Ç:as fleí'ia o enterra-' va disse: te
"

•

�!:::::1t�CS:I� c::e:,a��e ��: ::::,o'd: :�:;s poe:'f:::�o:o;: os-;ri�ic��l��e:m;!:dep:: '.'O .ESI,A.�M,'., :,l�lg��:san:��i�::,o e�;iC�!�
.os seguintes: septoriose das é!ultul'a e a destruição de ('vital' maiores prej,uízos na

' . 1IiV' '.10 dia
I

9 de }evereiro da
.

fôlhas, causada por um _fun- tôdas as plantas gaudeiras. j'.róxima safra é o plantio
_

."
pá.gina 27. 52� à 27.538, 1:0

go, (o môfo); septorjose dos, Mas acentuou: de iquatro variedades de tl'i- par. 'conl.inuar Ita'ballíando. pl!lo�,togJes�tJ e!1. ·'Cultura
<

��ção,. 1'eproduzin�o, incl_u;"
nós, ferrugem da fôlha, fer- - Embora isso seja mais g�'�ua precoces duas li S I C I' r �\.", I' •

1"I',e, os quadro:s 'mtegran-
d I 'b b II

,. . '_

f
'

�
s ,e, Ue an a a arlns. ;' ; l \ . '= \ ''ttS 'e discrf......1nativos dasl'u:e� O c� �o, gl

- ere a, ��c.Il. �e se, dIzer, .e tare a tardi s, lavl'an�o-se à iec1rã, \':" ;'
,

"
. .', :';?\':�� ,�;:.;,..).- .,' � .. :;!.: J,t., . :;I�v;.. ,.�

.

::,' .:' . _,.' 1�!�", "

l'arvao e cane. uIfIcIl�ma de
_

reahzar '<;,om em d ersªs épocâ� de planf" -."t,:' � "._ �

,

. ,

'i'!-:"',�: �'" iií� 'j'�: _:� �.: ",' '�l- ;. ,oi'; ,'1;(:;;" .} ::." ,dJ.�;�O�I.??�_S, 9���ental'las._
-

-
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autarquia e' =com O custeio
t I

e manutenção de todos os

MaJemática e-Físita
J,Pi'e�ista a .Receita .em. Cr$ .

. Despesas, a.serem efetuadas
74.'930.@�0;00, ,en.quanto.a ". _" .

mrl ,Eac'C dós encargos da
"�10\_"'_"'aF-:;.,':"_!1,4 '�.�.. l::_7':�
Despesa é 'fixad� em Cr$ ..
68.,010 ..000,00, ,do que re­

s ulta um "superavit" de

Cr$ tu .'920:;,000,00.

.

'

ensina
Dr..Otto Friedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

'SéUS serviços, estão espe­
cificados sob as rubricas.

Estatutárias (Cr$ .

41.633.479,flO) ; Adminis­

Uvas '(Cr$ 21.016.522,00) e

Extraordinárias (Cr$
5.360.000,00) .

Ao ,lranscOrrer.8 45�o aniversário do' valorosolt'Ris
- anligo ·órgão da impreli;sa CalariaeJlse,

. De.acêrdo com a Resolu-

ção, que recebeu o núm-ero

�.6:{ o presidente do LN.M.

licou autorizado a efetuar

tôdas as' operações de crê-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Econômico
Abaixo embora com algum diz Mal'x que o conjunto das re- que procuram desconhecer ou pecto de quadros etnográficos e e as jóias no Egito, os medica.,

. atruso, p�blicanios a conferência Iacões de produção constitue a "desprezar os modernos estudos' históricos, mostrando, se possÍ- mentos e 'perfumes, no ocidente

proferida pelo ilustre Professor estrutura econômica da socieda- da etnolegía e da histôr ia e mes , vel as relações entre as fôrças a prata. e o âmbar, Uma das se
Osni de Medeiros Rêgis, Cate� de, a base real sôbre: a qual se mo as transformações da socie- c.co'n,ôm\cas e po líüicas para, fi_ de negociante se forma que vai
drático de Teoria Geral do Esta_ eleva uma super-estrutura jurí_ dade contemporânea. Marx viveu nalmente. demorai; mais na ex., tomar a frente da 'classe cam.,

do de nossa Faculdade de Direito. dica e política, O modo de pro- � no período em que estava no posição dessas relações nos tem.- ponesa e par-ticipar mais e mais

quando da abertura do ano le-, dução da vida material é a eon- I auge o liberalismo, quando as pos modernos, atvamente da vidá das cidades"
tivo de 1958, dlção' do processo social, político fôrl1as econômicas controlavam Entre povos recolhedores nos Algumas vêzes, conforme sa�
Escolhemos para assunto desta e ·intelectual .da vida, Essa'decla_, completamente o .poder polttíco podemos fixar nos Semang que bemos de alguns casos, em cida-

. •

t f'
,

a ão tinham vivem em pequenos bandos· se- des greg'a a injusta repar tiçãaula magna a relação do puder uaçao se. encon ra no '. pre acio em que as raass s n s, 1 O.

, ,

d od daquela obra e forma o arcabou., fôrças para impor' aquilo que parados nas 'florestas da Malásia, das r_iquezas e a maneira parcial
:�!,lt�:: �m °do� p�':ble'::�o:��� ço do chamado materialísmo his- era de seu interêsse. -De outra Percorrem continuadamente um de agir dos tr-ibunais das classes

agudos do -Estado !ll0derno� no tô rico. Os marxitsas ortodoxos parte, Engels- escreveu seu livro determinado território, ficando dirigentes fez com que. as clas.,

• dizer de Hermann Heller, .quan ;
não modificaram em nada a po-' sôbre a origem da famítia, da pro localizado o bando, poucos dias ses inferiores sob a direção de

do estuda o poder político em aição tomada por Marx e repe , priedade pr ivada e do estado, em cada sítio, onde ràpidamente 'uma pe rsona Iidade prestigiosa e

"Enciclopédia. oi Social Scien- tem sempre e quase com as mes , baseado em Morgan, E'· absurdo, constroem suas pouco reaísten., astuta, conseguisse retí rar o po.,

ces", O econômico e o 'político 'mas palavras o que foi exposto como fazem 'certos ,tl;atadistas, e tes choupanas Não há .proprre., der politico das mãós daquela,
sempre tiveram íntimas reiações pelo filósofo alemão.' Assim aqui lembro os autores de Ma;- dade privada dá terra, mas os Então ternos U1�I govêrno popu­

em todo período por que passou Konstantin.ov em "O Máter"iali's�, nual -de Eco.nomia 1'0líti�a. edi., instrumentos, os ornamentos lar sob o que cl.amavam de ti­

a humanidade, Não são êles in., mo histórico", editado pela Aca- tado ,pela Academia d�ênci�s pertencem a, cada um individuar: rano. Quanto à denominada de ,

demia de Ciências da U R,S,S. da V.R,S.S, que para serem fiéis mente, Nesta sociedade não há mocracia grega, nada mais eradependentes um do outro, como •
1 et t t autor.dade, chefia pessoal mas I

- ,

dnão o são os outros aspectos da. diz: "Segundo seja- o regime a Enge.sj· o rep em no ocan e � , ,em re açao as nossas emocra.,

'sociedade Infelizmente os tra; econêmico da sociedade; segun , ·à ·prO'IH'iedade entre os povos para escolha de sítio para loca- cias modernas de que uma oli­

tadistas de política não davam -do sejam as relações de .produ , primitivos não Ievando em con-. lização 'das choupanas seguem .·garquia. 'I'ipos idênticos de orga-
cão dominantes em uma soeíe- 'sideraç:io' o gran-de acervo de geralmente os conselhos do -ho , llttações .poltttcas tivemos em

a necessâzla Importância à in- .. ,

dade dada, assim serão também trabalhos que têm sido. feitos mem mais velho, O bando.tcomo Roma. Não fiá dúvida de quefluência do poder econômico sõ- .

S'
.

o Estado e o Direito as instrtui- .

por 'etnólogos de todo o mundo, êste dos emang é das mais aim , houve sempre entrelaçamentosbre os fatos politicos e em espe , • -

d
..

d d d pIes comunidades que se ..onhece, d d lít.i • ,

cial sôbr.e as decisões tomadas ções políticas e jurídicas .Qesta· mostvan o que a proprle a e e· � os po eres._p.o 1 Icos.e economI_

.pelos ílirIgentes políticos, Não soc:edade", Se muIto. . devêmos .' Í}ende, do tipo de cultura de ca_ TenI,Os em· .outros bandos dos cos,

d não há negltr aos' estúdos d�- 'da um dos povos pl'imitivos, povos primitivos lembrados por
. Na· meia idade européia tI've_há dúvida ql,le foi Marx um os. '

R I h L' d
Ih'�

,

t' Mal'X na interpretação d'6s fato!!" tambélll chamados; '-n'8turais ou a p mton 'em que a -Íl>eção 1110S o chamado sistema feudalque me O}' Vham as ln lI1\as re_ : ! . ;. _

'1' d
'.

é informal. Os rumos a sevem
.

laçôes do fator econômieo COD1 soclms, nao se pode, porem, Pll-' nao.' etra os,
" _' que, em seus traço.s gerais se as-

as outras fôrças sociais, Nia \ rar em Marx e em Engels como Feita est� mtro?uç,ao, passa:-. seguidos são traçados em con- semelhava aqueles' tempos pa-
"Crítica da Economia Política" fazem os

..
m<!rxistas ortodoxQs 'remos a fa�er um lIgel:o retros- ve·rsações à noite, s�m que se triarca:s gregos e romanos, A

� �r=�������:���=�:=:�, - .

� b.u e esta J,a. apresenta uma che� I� outros, o era por escravos.,

�/ ,,- �
fia pe�sonJflcada .num grande Por sua vêz o poder político se

.

'

..'
.

� , guerreIro: Com:: c�l)rer do. te�1_ I encontrava ,�as mãos dos possui-
'_

'
,

., '� po: as tIan_�elenc�-a� .de che�Il!, dores dos ,feudos" Havia <!s ou-

.-; , .' _\ -.;s>
,

......

' -.'
_ �. , �._ tOlnavaI�1-:.se /hereütt�'l'Ias., E_ o I tra parte, é de se realçar, tam_

�
..

, _' �,." 'ii " dr .'/( fi; 'I'
,

.

,

.

.
_

. • . . '"

.1 sOClalS os- ,ln �,e,nas '. _l'aSI ,e��os, p'or seus conventos e bispados
L" l--�?'" � Os. chefes, os d�rwentes pohtl'cos, era possuidora de grandes meios

- ,', .'.� - �. 0;. pOl'tal1to j;amh.ent s_,e.- ap_:esenta_ de produção, Ressaltemos; po_� v�m, em melhores s�1façoes eco_ �'ém, que a Igreja tinha feição
� n,!nucas, tanto. que, enq�anto o )lopular' )lorque recrutava gran­
" m.embr� d� tl'lbu �o,ssUla un�a de part� de seus s'llcerdotes, de
1. 80 esposa_•. aqueles. dlrJgente.s tl_

seq_� mongEls, das classes dirigi­
� nh�m maIs de uma ostentaçao'�e' (Jas.· Daniel Pops, 'em "L'Eglise
� maJOres posses _e poder, ASSIm de Ia cathédrade et de Ia Croisa­
'1.' com o correr dos tempos a fun- de" expõe: "Este clero tão abun
� ção política, no dizer de Murdo- dante de onde sai? - De tôda;
O; ck, em "Social Structure'í, alé� as cl�sses sociais,' seni ex�eção.� da pa�'te I,\'overnamenatl em SI, Pela inteligência, o estudo e a

o�erecla para a�ueles que a exer prática das virtudes não impor­
clam a oportumdad; p,ara usar o ta quem, poderia

•

alcançar os

pod�r para' seu �ropl:JO engran_ mais 'altos postos da Igreja, As­
declmento e enrJque�lmento, sim se opera êste fenômeno de
Quando, �s, comUnidades dos renovação, das elites, que' é in_

povos prmllt�vos ,apresentavam dispensável à· vida duma socie_
uma .populaçao maIs. numerosa, dade e que não se produz a nã:o
como -no c!lso .. de trlbus, ,comC"_ ser nas civilizações endurecidas
çamos a .n?tar_ o �pareclmen�o A formação e. desenvolvimento
de· estr_atiflcaçao, nao por motl- tias cidades levou ao recrudes-
vos biológicos, como os de idade, ·cimento 'do coméFcio na Europa,

I I
de sexo, mais· sim por Qutros Os habitantes dos burgos cha_
motivos Boc'iais, como os de gru- mados buriueses; a pouco e

-

pos ,os de dirigentes e o dos di_ pouco' foram aumentando seus O M' f L' H O R A L F A I A I �.

:��'����:����:= �i�I::�r���:�!���::��s�:�;�:�����:�:�a�o�d��::�I_�:�����S�S�S�%�S�$�·�i�S���S�s�s�s�S�$�S�S�$�%�%�'�;S�$�,�%�S���%�'�;�%�S�$�;���S�%�S�'�;�����%�$condiçõe� �conômicas, quer em _

gado, se são 'po;os l'astores, ou
'

------------ --JI
mais exte.nsas e melhores terras, ,. II1II
se são agricultores, Nos povos III' III'
históricos pastores e agriculto_ • •res, notal;lOS, de início, àntes da • .......
formação de grandes cidades e • ,..... •do concomitante áparecimento'
de -coinérCio progressista, a ins- • •
ti tuição d.a. família patriarcal,. ,.
entre os grupos dirigentes A III' III'

·.E I. I. E.'R.". I propriedade dos meios de p;odu- ,. ,.
ção não pertencem propriamente III' III'
a- um determinado indivíduo,' •mas sim à família, à qual é diri., ,.gida, geralmente pelo mais ve_ III' •lho ou, algumas ;'êzes, pelo mais 4

J hábil. O estudo do Genesin, por III' •_::; §.l exemplo, nos dá uma visão com- ,. ,.ii pleta de um grupo social de pas"': III' III'

� ���:�i:�o ;!p�rg!:::::��al�oci!:P: , GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS •
o grego d!)s tempos primitivos, • . " •pintado na IUada, A. formação ,. �
de cidades leva ao desenvolvL III' TIARA O INVEnNO •mento de um comércio mais ati_ ,. .r. fi

,.
vOo, ao ·mesmo tempo, a um in- III' III'
cremento maior de riquezas m6- • •yeis, Essas encorrtram_se,' em,. Con.fecções fina.ls para Homens, Senhoras. e Criancas - Var.:iado sortimento
,ua maior parte, nas mãos de

111"
- ,.

ndivíduos que se entl'egam ao III'
comércio e não pertencem àque_ • de Casimiras, Linhos nacionais e estrangeiros - Cobertores, Colchas ,.
las famílias patriarcaIs que têm ,.

III'
,ua base econômica em'·riquezas JI •imobiliárias. Ocorrem então os ,. e grande variedad,e de Tecidos - Tapetes, Congol�ims e Passadeiras.
choques entre êsses dois gr�pos III' •
econômicos, pelo contrôle da di- ,. ,.
l'e�o da vida política, havendo III' III'
g-eralmente a vitória da classe • ,.
dos negociantes, Na "Historie"

,. III'
dos:?"lnstitutions et des Faits III' •SociauX:: .

de M.oniér e outros. ,. VENDAS À VISTA E PELO SISTEMA CREDIÁ.RIO
lemos: "O poder e a fortuna do III' •rei aos olhos de Homero são a iiII -II1IIfu,nção do número de seus cam- III' .../..7 III'
pos e de suas tropas: as avalia_' ,. .... ,.
ções monetárias se fazem pri_ III' Rua Feline Schmiclt� 54 Telefone, 3603 III'
mciramente em cabeças de �ois, ,. "I ,.
antes que sejam empregados os III' III'
talentos de ouro, Mas, seguindo' FLORIANóP01Ij3 --:0:--. SANTA CATARINA ,.
os cretenses os helenos tomaram III'
o caminho dos mares: vão pro- • •
curar na Tracia o vinho e as es­

; .. ;�.�� ·na· :A:l'ia-..;pl:e,n.Qr, o.S m!!taIs .. I

.............. _ _

7' _.__ .

-

-o Poder�-Político-e-�o- Poder
-- _._ ------- --------- ---------

nhores feudais,' Alguns dêsses
burgueses conseguiram anga­
riar grossos cabedais e, empres ,

tando
.

quantias vu ltuosas torna.,
ramc.se c·redoyes· de reis e. de
príncipes, Não vamos aqui estu­
dar detalhadamente :

a origem do
capitalismo moderno hoje tão

Hauser, Max Webel',' mas em li­
nhas gerais o abordaremos. As
bem exposta por um. Sombart,
origens dêste regime nós as va­

mos buscar' no século XIII na

Itãlta e nos -Países Baixos, quan ,

do o capitalismo começa a exer­

cer seu império sôbre a indús­
tria, tendo aguele se derivado
'do comêrcio pela acumulação dos
cap.tuis deri·vados da riqueza

Boccacio nota-se por várias vê-

I zes. a citação de italianos que
viviam na França e -na Inglater.,

I ra, �omo emprestadores de dí ,

'nheiro, E o empréstimo a juro,
no dizer de Henri Séc é, senão

"(Cont, na 4.a pág.)

mobiliária, Os itálianos

':;'0 começar Q dia,

esteja bem infórmàdo,
ouvíndo

CAFF.:, lA MANHA
---.....;......, .._-�-

foram

RÁDio GUARUJÁ

;7 horás

os primeiros detentores do capi.,
talismo financeiro, Len do s se

-�---- o ._ •. _

.'1:':%% .SS%%HS$%SS,.%%%SSSS%%SSSSSSSS·iiSSSSS'

Alfaiataria

1 M'AIS A"T'IGA DA CAPITAL.

.. Rua Conselheiro Mafra, 43

Telefone 2154

Florianópolis -'0'-.. Sta. Catarina

GIÍANDE -E VARIADO �ORTIMENTO DE CAL'ÇADOS PARA.HOMENS, O MELHOR TECIDO
SENHORAS E CRIANiÇAS, EXCLUSIVISTAS DOS CADÇADOS ''P O L A�"

Camisas, Pijamas, Gravàtas,'Meias, Àrtigos Esporte ..

e P'ara Viagens O MELH·OR PREÇO
�

-

RUAj)ÇO'NsiLHEIRO -MAFRÁ, 17
. ...

r _.

FONE, 269.0
/

F.LORIANÔPOLIS

.(

•

_ li

I
(

REPRESEIfTAÇÕ.ES

RUA SIQUEIRA CAMPÕS,

RUA CONS. MAFRA, 90
-

�- ��'�,- ....

Endereço Telegráfico

-IISTEIHER�'
.

./

"STEIHER"

Tel.: 2402 - Ci. Postal, -183 ' Tel.: 9-2229 - Cx. Postal 1442

Fpolis. - Santa ,Catarina P. Alegre - Rio G. d�-Sul

Prefiram Sempre Conservas CICA·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�. �o�er
:

JoUtico e' Õ Jo�e'r econômico
des estados, e o progresso 'do dores de artigos manufaturados foi possível, os dirigentes
capitalismo, Por outra parte, os nas metrópoles. E' de se recor., soviéticos retiraram da pro­� 'fonte principal, ao menos a

manifestação essencial do capt- empréstimos dos príncipes e as dar' que antes ·da. revolução foi priedade pr ívada, aoS fáb,ri_
talismo, Outra fonte dos capi., nece.ssidades do crédito público criada essa grande instituição cas, QS .bancos, as casas co-

, acrescentaram de maneira airr- 'J,'ur,Idica do capítalísmo! a socíe- merciai "', as fazendas, por-tais no dizer do mesmohisto_" -

,

d gular a 'importãncia' das gran;. da,de anônima, No século 'pas_ tanto todos os meios de proriador francês, foi realiza a com '

, 'des fôrças financeiras" dos Fug., sado o maior progresso do eapi-, dução. E ° 'contrôle da vidãfrequência por aquêles que per.,
. gel', e d,eus êmulos", talismo ocorre na Inglaterra, econômica .da Ru's"sI'a e' f'ei-cebiam impostos. e �ontribU1çôes

por conta' da Santa Fé, dos reis Não queremos deixar de frizar' P?i� lá se mani!est.a co� mais to' completamente pelos di­
ou ainda das rendas dos grandes aqui, nesta parte sôbre.o capi_, vigo!, ,a_ r.�volljçao, industrlal, E, 'I'igentes políticos, ainda
donos das terras eclesiásticas talismo, que erram os marxistas esta fOI for�e,eer a In�lat,erra o mais sabendo-se que. ês
ou leigos, E, os �ovos ricos, 'es- ortodoxos quando não vêem In-«. ouro necessal'l,o para alicerçar, ses são só 'pertencentes ao
sa nova classe de burgueses en- .fluência de fatores sociais, co.!. a ba�e d,o caplt�l! de suas .c�m_ partido comunista, 'Mas dsn.,
dinheirados' foi que 'desempe_ mo religiosos, sôbre eeonêmí., panh ias indust.rials, �comerclals e tro dó,pártido comunista

" eos, Max Weber na 'Etica Pro , de seus bancos '.

nhou o maior papel no des.envoL '

/
'

,

,

"

I
soviético O contrôle 'se én-

E' 'testante e o Espírito do Oapt- Recordo que e nesse período nt
'

_ d bvimento dó capitalismo, ,e es-..' con ra na mao os urocra
sa nova classe econômica que di..; talismo" demonstrou, de manei- .que viveu .Marx, Sentiu em tôda

ta s Assim- conforme vemos'
ra exuberan'te o quanto deveu opa,rte à ihfluência preponderan-. ":, 'A .

'_·rige também os negócios políti_ .

j no livro sobre Khrouchtdesenvolvimento do Capita ismo te do econôm1co e então inter ,
"

,

'

cos das cidades, Não há negar .. chev escríto pOI' Vitor Aleà doutrina calvin ista. Essa não pretou debaixo dessa impressão, ," ,-

ainda que o aparecimento dos es , xandrov .

O Comitê Centralachava condenável a aquisição .98 fenômenos sociais e políticos '

ta-dos modernos está unido ao -> P tid leit elo 20.

de fortuna, elogiava o trabalho, em função da estrutura econô- uO ar 1, 0, e o p ,

do capltallsmo Os reis necessi- e tnão atacava o empréstim.o a ju_ mica, Justiça seja feita ao fi lo., congresso apres n a se com
tavnm grandes quantidades de '4501 d b dro, E, mais importantes ainda, sofo alemão, seus seguidores 01'- ;0 -os mem ros sen O
dinhairo para seus serviços' mi- b c d tid 2501o individualismo protestante todoxos foram mais marxistas do urocraLas o par 1 o, 10
Iitares, a despesa de sua côrte e .

íst 2001 ilitquadrou admirávelmeflte com o que êle próprio, Reconheceu em economlS as, 10 mI 1 ares,de sua diplomacia, e não podiam t t 90 t d têh individuíÍlismo . dos centro,s ca , suas cartas que a chamada infra , por an o porcen o e ec-
conseguíc.las com os sen ores '

b tas t
feudais mas sim com homens de pitalistas então nascentes, estrutura econômica sofre por nICOS urocra as e somen e

, Os descobrimentos marítimos 'sua, vêz, a influência da ��per- 10 porcento d'e camponesesnegócio especialmente italianos
"O ico-b

e [udeus. Naturalmente êsses abrem novos caminhos pára a estrutura. social Chega mesmo e oper'arros. 1'1 tecnico- uro
r b

I expansão do capitalismo, Vão ,eri- a ver "uma i'nter"dependência dos cratas, os managers COlPOemprést.ímos -eram feitos na ase

de grandes' garantias .e de ele , tão os mercadores europeus bus- fatores econômicos, políticos e dizem os americanos, são,
vades jurQs afora a influência �ar as matérias primas e mesmo jurídicos, no fundo, os verdadeiros da

considerável' que êsses ,financis- novos produtos nas regiões des., Nos meados do século passado viq:;l po:Utica e econômica
tas tinham .na direção dos negõ- cobertas, Carreiam-se para a na escôlha dos dirigentes polí.," da Rüssía.
dos poiíticos. O historiador Sé!! Europa' quantidades imensas de ticos não há, mesmo nos países E, -constatava em livro re_

.

escreve t. Ué inegável a relação ouro e prata, Iniciam-se fe.ito- mais desenvolvidos da Buropa, eentissimo
'

O economista
d I· rias, trabalhadas por braços es., verdadeira democracia, Quando francês André Phil ip queque existe entre o esenvo VI_ c-

monto das monarquias, QOs gran , cravos, para produzicem gêneros não' temos sistemas ainda feu- ·as oposições dos grupos so
,

'alimentícios que são vendidos 'dais como na Russ-ia, encon'_ ciais são hoje menos em vir-,
por bons prêços às populações tranios oligarquias, É que o su- tuqe d� fo.r:ttina, de propri,e_
européias E em tudo isso, en- í-rágio não é universal, !! os ele_ da,de, db.q'üe .de renda, E dicontl'amo� a' mão e o dinheiro mentos das classes baixas não zia: "As divergências de'já do capitalista internacional. têm possibilidades de ascen�- i'pnda estão elas mesmo, U":
Leia-se um trabalho sôbre a rem a posição de dirigentes po_ g'adas a diferenças, no Po-

',h:stória econômica de Portugal, líticos, ,Aparecem entij.o os mo- d O bl
'

I f'c.'omo, por 'exemplo. I'.Epocas de - 'vimentos populares por'melhoria " er, pro ,ema SOCla u�_
I damental tornOU-se hoje 'o'Portugal Econômico" de João
I
das condições econômicas das (!a distribuição ,do poder en-Lúcio de Azevedo, e se verá o classes inferiores bem como as tO' I

número de capitalistas estran- lutas por participarem na esco_
re, os grupos, Exemp o

g,eiros em negócios de arremata_ lha dos dirige'ntes políticos,
da U: R. S, S, n-os mostra
e1'Íl particular como num ni�ão de monopólios, Conservad_ores e Liberais, na

.

Membros dessa nova classe, Inglaterra, eram partidos bur- !rime em que a pr.opriedade
que estava segurando aos poucos, guêses, como o eram, também,. pertence ao estado, os gru­
em suas mãos o poder econômi_ no nosso Brasil Imperial' bur_ }lOS sociais se reconstituem
co. subiam pa;'a as classes aris- gueses e feud-ais os nosso�,' con- pouco a pouco, sôbre a ba­
'tocráticas por nomeações dos sel'vadores e -,liberais que em se da difelrenCiação das
'reis ou por meio.!le casamentos. tudo copiavam' aqueies, até :na. f,unçõ,es' públicas e das r.étl.

•

J ,Assim como h\)je s,e criticam nas designação de seus partidos, G!is fIxadas a cada catego.-
Classes ,aItás.:.aos novos ricos,

0'1'ASSim
Ó p<fder econômiço contro_: pa". ._

'-l1ies'mO-iàco�t,eCi& aqu,
eles felizes' ;f�va' :éO,111JÍl�ta1l1en�e:

não,há ne,-',

.:" �;�p,Aor, ,o';ltyo, lado, �,ao os

burgueses que encontravam paora gar, O. poder pohtIco, Os cho_" q-ue ,tem maWI es venmmen-
as classes' aristocrática's, como ques que: se dav.am eram e'ntre: ,tos, ás 'maior.es r�das,

'

'�emos pela delici'osa comédia de os prõprios rep1'i!>sentantes do Ainda há pouco, o ex di-,
·Moliére, 'Le Marí Confondu,", po<!el' econômico,; rigente marxista DjilIas
Apesar dessa ascenção �a bur- A melhoria do l\'pàdrão de vida, mostrou a maneira de como,

'guesia, que ,realmímie tinha ago_' dos povos europeus, principai- es�-a nova ela�se se aprQ:­
'o'a em· suas mãos os pl'i,ncipais ment�!na. ínglat�rl'a, Franca e v�itava dos meiós,de produ-

I fneios, ,de produção, não se en_ países da Europa do Norte e Ale- ção da nação em seu benefí

E· S T R E
. I>

S N T A I' A T a' fi ,)rM' A'
t -contra�-al;ll sãtisfei�Qs ';com os en-- manh4, �foi preparando o ter�e_ ci't), ",-

� I T O -:0:.. ,- . A '\ .

� .\1(�;.; ..
,

'

-

trla:ves�;'tque d�O�.i:iamt ,'podr' pa�rdte;�ilqs n?-d' pa1.'�:a,s indassiis �fliIirem na
. ht �os' países capitalistas,

I
. i l - .i� I. H'.,

- { e. �men �s lrl:?efi e� ",,�<VI � .po- VI a p,�.1"tlca,., I!. SU�s�jn�ções, Na :01� O tipo �ponenÇlial �ão-'.:"'
t �\ htJca. ReclaUla:V:JlDl maIS 11,ber1"" In'glat�J;ra nleS'111.0 e·- de sessenta OS 'Estados U ,da Amé'ric_a'

'����������������������'�_�'������,�./�.������.���������-���'!'�'�<:�'�'�"'�'�'�����'�'�:��I(d�d� P!1ra.·ex'p�Rdi��Jll,seus-,'�'C- ,anos"i�a��ã:_'�ué I\S Jô.rças po- do,.Norte, M�s. o capitalis-,sis'::;;ís;ii;ssii;;iisssss;itti;ííi:;iiiIHSGss;;,4iisss;:'s;r;;(S(sssslt5Q+f!ii·,i};lsi,ií,i gOCIOS. O lndlVlduahsmo rehglo- pulares., forças das cl�H?ses ope- ma' americano é be.m diferen
-

, , �o, . o, ind�vidual!'Sm� ,a·r�i�:...tiéo! o I'ál'ias PJlderam p_!lTticipai da vi.. te �difquere que se apresen-� ��, ����:;:���� ������rn� Gume ����'�����e
nonllc,o, pregado entao .pela es- com a revoluçao russa, modifi- des consórcios pelos gran:cola lib�ral de Adam Smith, Mal- c�u-s_e profu.nd�mente li; orga_ des concentrados,

.

thus, _Ricardo .e J, B: Say,_A re_. ll1Z�ÇIlO economlCa e polltica da' Adolph 'Bede Jr em "A
vol�çao france�a vaI ,entao. dar l11alO� parte da h�manidade, A rev'olução capitalista no sé-
vasao a todo esse liberalismo, l'elaçao entre os dOIS poderes na I XX' d' II

'

tT d" d' t' t
•

t I'd d
. (.U o IZ q e o SIS ema-

emos, ai em lan e, o con 1'0_ II ua I a e Iremos estudar: na,' t ,I 1 dle, completo do político pelo eco- Rússia nos países capitalistas, ,amenca�o � (la ,( le!pen ,e
nômico, Os dirigentes políticos, nos p;íses independentes sub- da8. Opelaç?eS �e' u!ll nu_
quando há eleições, são eleitos desenvolvidos e nos p'aíses co_ ��eI 0d ,mUlto �edpzldo ;de
dentre as classes eeonômicamen- loniais, tI an

A
es empresas e gIra

te mais e-levada's ou por estas Rússia A fI'lo f'
em torno delas, Mostra que

,
'

,
- so la or 1"5 grande empre a s-

-

controllfilos, Na legislação que todoX8, marxista prega que .....
'

s s s _ao
então SEi põe em vigor mal'ca_se ! Cf! possuidores dos meros de ,.!etentoras, de 45, porcentq
co.m o sinal de sacralidade a pro_ producão formam a la ,

o acervo, llldustrla! dos Es ...

priedadc, Proibe-se a. união dos
. (�irigente política decu:: ados Ul1ldos ou seja, quase

operáI'ios em grupos 'profissio- dada sociedad,e Por isso ue :- 4,ª I?arte da cap�cld�de
nais. Os povos dos países colo_ O primeiro as'so -

q mdustnal do mundo llltelro,
niais ou semi_coloniais da A1ri- Noc'I'eda'd Pe t para u,ma E essas grandes empresas,

A
. , . -

" e sornar comu- 1 'ri I f dca, sla e Amerlca sao explo- nislta 's-em I d
( p mO_.·o,gera, , con orme e-

rados abertamente, São fOl'rre_
OS m�' d

c a,ssdes, _

evem ffioIis.traram Berle e Mens
cedores de' maMl'ias priJ1l3s. de s 'a r e I��, e ?IO uÇW lds� em 1932,'ha sua obra "The

, ,g:.êneros a.limentíciQ's ,e compra� E
1
•.p .a I a o s a o,

,

""" c.\" ',s.,.
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• He!io JAGU�Rm� ,.<,�ntido politíoo do têrmo. 1 suteíto até os fins do sécu- mo e se constituir em.prín- político, identificado, inter- trlaís, mas nestas, a que se Iam importância crescente,DA NAÇ�O HIS�oRICA

j
CO�duz;clo, desde os prí- lo

-

passado, .' cípal ·@bjeto de sua própria namente, com as exigências destinava nossa produção e nas classes dirigentes, os se-A NAÇ]AO POLITICA mordws. coloníaís, aser uma Assipl,-'nultiplicadós e pro- 'ltividade,
.

'.

de democracia e de justiça oa qual provinham tanto tores dedicados à produção
'.
A de�peIto de .? processo econonna complementar da Iongados, pela escravidão, Os .movim�litos :peUtioos, soeíaí e com a prepensão a os bens de consume reque- para ó mercado interno. E a,fo.rmat1vo da .na,çao . :.-�rasl- �uropéia� especializada na

j
os efeitos deeorrentes : de que Instauraram; a Il1depen- fortalecer a União, no qua- ridos per .aquetas classes co- circunstância de passar' aleíra, �n: �entldo hístôríeo, exportaeão de matérias pri-J nossas heteronomía e exoge- ,

dêncía.e a República se rea- dro da federação e.a revíta- mo as idéias de que se ali- depender do consumo na­
t�r-sE!. mlC�ado desde a c?lo- I mas e produtos prímâi íos '

nía cconomícas, a vida bra- Iízaram, por t{l.l,motivo, num 'Iízar o Municipio, como nü- montava, E as 'massas tra- cíonar uma parcela cres­
Plzaça?, somente, nas u}ti- para? consumo externo, o sílelra careceu, até recen-! plano,meramente superes- cleo regional básico. No plá- nalhadoras, privadas de cente de nossa produçãomas �ec!ldas do seculo X.X_se P�IS encontrou na escravi- temente, de condíeões e es- . Lrutnrátlior consistindo ape- no de nossas rerações inter- consciência própria e dos proporeíonóu às massas tra­

('{),nS�ltUlr�m, as condíções cao um regime propícío pa-I tímutos para umz maíor ln-! n,as 'na alteração d,as formas nacionais, o nacionalismo meios de adquiri-Ia, não bathadenas condições paraque �mporl!l-m ao Brasil uma I
ra «.? desempenho daquela tegração, que fizessem o I iI1Eti-tuetonais, de- um pro- político reínvíndíca para o nispunham, inclusive, de impor uma redistribuiçãoêonflguraçao n9,clOn�I" no runçãc permanecendo a êle país, voltar-se para si mes- CNiSO que 'permaneceu rela- país, uma posição de maior condiçles'para reivindicar a mais justa da renda nacío-

.1 i i. E .ln 'MI ar .. iiii m.- tI, I'mente .inrel�craldo, �o- autonomia, face aos Esta- defesa de seus interêsses, nal. A controvérsia entre o
�- . ':5 ,\, mandado pelas mesmas for- dos Unidos e às 'grandes po-. uma vez que êstes eram de- nacionalismo e as tendên-I ,,'.,'. ;. -:;;;'.:; representativas daquela tências européias e se ínelí- termínados por um regime cias que a êle se opõem, que
! economia colonial ou semi- .na para uma linha neutra- produtivo exocêntrico, em neste estudo se designarão../ -o.oníal. De muito

" maior lísta, êom relação ao conflí- que os preços eram fixados de cosmopolítístas, de sorte
ímportâncíar fôr,mu as trans- to americano-soviético. Tan- externamente pelos merca-

.

a excluir do têrmo qualquer
:'.:Irmacões econômico-sociais to interna como externa- dos 'compradores. '

. implicação valorativa, .é,'r-ue, a partir da AbOlição, mente, o nacíonalísmo pelí- As' transformações acar- essencialmente, a controver­
'tral1l:�gradllalmente crían- tico exprime uma tomada de reiadàs pelo' desenvolvimen-I

sia entre as estruturas so­
jp um mercado interno e, 'consciência dos ínterêsses to éeonômíco alteravam a- ciais yinculad�s ao antigo
em função das exígêncías próprios do Brasil, no âmbi-I' auêle quadro Paralelamente regime produtivo e as re­
dêste e das limi�ações ím- 1,0 das outras nações, e das' .'

e errnanece- preseritativaª do novo. Aque­
)I:)"'tas à receita camoíal do massas populares, no ârnbí- �os se�ores 3cis f economia las aspiram a manter a ím­
:-;àÍi', ,P'-I'· sua relativamente. to interno do país, e constí- �l�mex��l�t�;ãO de bens prí- portância- relativa, que detí-
in-elástica exportação, oca- nu uma exígêncía de acata- máríos, surgiram e adquírí- (Cont. na 6.a pág.)síonaram sua industrial1- ,<nento das soberanias po- '

zação. -..." pular e nacional.

DESENVOLVI��NTO E SOCIOL;OGIA DO NACIO-

O'�
�NACIONAL SMO

,
NALIBMO

,

" Não cabe' nos limites dêste- Sé considerarmos o renõ-;r.eve··-estudo' uma análíse
meno do nacionalismo bra-';e;;salji transformações.

>

C*) síleíro de um ponto de vistasalíente-se.. apenas, que o
"

.

I'
.

b .

.

'ilu.to" de desenvolvimento ,ÓClO oglco.. ? ser,:arell!0s
, , " ...

d . I
aue as tendências aCIma m-

�(:m?mICO Inl_:Ia o com !1 '"' rct,icadas correspondem à cres­
�-fUk:!Ira �úndlal, .expandtdô cante importância que ad­

. C#lIlll a cnse de� 19�9 é int�n-. "quiriram no país as fôrças�lÍlente acelera?o depois da vínculadas ao désenvolvi­
�'L G�erra :vr�ndlal, condu�iu _mento econômIco. No qua-.Q,. paIS, obJetiVamente, e m- ':Iro dó semicoloniálismo e
d"êpende_ntem�nte (l� . qual- subdesenvolvimento do Bra­
(�er 'açao deI�berada, a v.ol..... '''il de antes' de '1930 as 'élàs­
tal!�s�;'�a.ra ,?I mesmo, .pro-. ses-dlrigentes se ,�ncoPtra­�Emtio , par a seu propriu vam comandadas pela lógi-
�I!lSll�U!. cOnlJ?Ondo sua. es- ca' ditada por nossas 'hetero­.�t-\\lt\llaç.ao s�clal de acor�o nomia e exogeni8.". E o povo ,cotn -� sltuaçao de. suas pr�- bl'a'sileiro constituia, predo- ".
prias classe�, refletindo so-

'l1inantemente, mão-de-obra;bre seus proprios pr?bl�im�s' inicia�mente ,escrava, e após,3
_

modelando. s�as m�tltU1- ,sujeita a timo estatuto de
ço�s �ob a .pressao . d.e suas

quase servidão da gleba, des­
'goopnas forças _SOCiaIS. Es- 'iuada li próduz1r os ,artigos'�a; transf?r_maçao i!lt�rior. com que conco/ríamos paradas. . �ondiçoes. econol?�cas, ('I :suprimento dos mercados

. ;OCIalS, .culturals e poh�lcas,. americano e europeu. A 'ló-
'(lue se acentuo:)! a, p3:r�;lr ."da glca de iíõssa economia im­
��cada 40', mas. �ue .remott- IlUnha às classes" dirigentesta aos anos 20� . e s.,;e pO$ie, 'uma visão' do -mundo cen­

�� g�a:nd�s. d!,Sto�çoes, fa- trada, não no Brasil, que era
's

"

. ,,�r comcidlr
_

com a revolu-
um mero in_strumento a ser-

,

UlI' • ;TI,

,
cll-0 de 30, nao se proC'essou viço' das' ecónomias indus-

.............................. ,................................... ,'dê u� modo uni�orme e �o-

I
",

-

,

. n1ogeneo. A medIda em que l'"..- �..;.. �_.r.. g-..m· ..__.-.�.�.· .••:�.r.r_.-.-..•-.-,.••-.�.� _.. �
. , determinados níveis ou seto- _-, �-

. -,

t'es da vida brasileira experi .

�
_ ll1entaram essa transforma- �

I cão, nêles se fazia sentir a '�
. i-

'. _1'l�l���,.i.$i�� B E L II J O A, R I A
I

.

1-4o'se mamfeste'-!ém úma-co':: '
"

�
..

�:�I��'nl:OJ ·-.s�ç��B:. �. })r��ósi�
,

• de' S8_.,a- conftg.urar 'deflnih-
• : ·_vá, et. PJ,etiSrWi!eI1t,é ém 'nácio-
: '

ri'aliGtade, Íl(\) ;&entido' po1ítico

t•
E 1 ,rR. E ,I N E R" :ào l'Ooáb'úlQ. T.al propósito' é .

.... I. X C, U s i V i s Ia, o' mtciorialisma, entendido
em sua acepção: ampllt.

: No, caso brasileiro, como

• acimlt' se indicou, êsses mo- i• v,imentos lilacionalistas sur-

: giram fragmentária- e deli-
• ;clilntlnuamente, em função ��
: das ,áreas deintegração-'OOlis"" �
• ,tituídas' pelô desenvolvi- �- : IDAS CALÇADOS CASEMIRAS mento' econômico�social. ..
• ROUPAS EM PROVA, E SOB MEU - -

Houve um nàcionalismo cul-...

j• I tur4'l11, !li 'que se' acham liga-
I• f'

i dos'o mov,imentq modernista
- PIJAMAS - ARTIGOS DE RAYON PARA SENHORAS - .

e as, -correntes 'que dêle se �.1· • originaram, como a verde- ..• am5Jrela, a reg'ianalista,' a '.
• MÁQUINAS nE COSTURA "" R � N N E R" I do -realismorsocilJ.!, e�c. Mais .�• recentemente; eclodiu, o na- ..
I cionralismó :ecoilômico, rei- �
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�
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Lojas nA CAPITAL'i
.:

PIJAMA CHAPEU CAPA CINTO

I TI

ELEGÂ.NCIA QUA.LIDADE E DURA1ULIDkDEt

s e-do Nacionalismo B· r a s i I e i- r o

MATRIZ - em Flcrianópolis.-' Conselh.eiro MafIa �.::8-·

Caixa Postat 2,510

P E'H SAMQUE· • • •
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�
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.. '·1 , : ..

UMA RELOJ.OARIA MO.DERRA, A SERVIÇO::.DA CIDAD�' �
•
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�
�
�
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INFINDÁVEIS E RIGOS ARrIGOS PARA PRESENTES

Grande 'e cobiçada variedade de:

JóIAS --,- BIJ(IUTERIAS - IMAGENS ADORNOS

Especiais fi�nças Lindos Cristais

HÁ REL6GIOS DE TO'nOS <IS TIPOS PREÇOS RAZOÀVEIS E

, 1-

TAMANHOS PREFERIDOS

SUA ,VISITA SERÁ SEMPRE E�M RECEBIDA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ESCRITóRIO :
. LAMINAÇÃO E

SERRARIAS'Rua Cons. Mafra, 126
-

-

CAIXA POSTAL, 234 ;
Teleg.: ''LAMINADE IRA"

EM BARRACÃO

F-ábricas em:

Cambirela (Santo Amaro)"C O L A C"
Telef. 1628 e 1370 e Florianópolis

FbORIANóPOUS - SANTA CATARINA BRASIL

�ia. LBlDiDa�ora tatarineuse
J

Ind. e Com� de 'M8deiras
� ,-

MADEIRAS GERALEM

PRODUTOS MARCA
1/ C O L A CII - Compensados .

.

Laminados. Esquadrias. Tacos, Portas compensadas,
- ...

-

Cabos de vassouras. Móveis e Correlatos

A S A V -E N T U R A S -D-O

I

Oficiais especializados na arle da bôa confecção.

Alta padronaqem para a estação invernosa que se aproxima
\,'" .

'
"

' ..
"

. .

Rua T_iradenles, 22 - Fl�rianópõlis
c '".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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escreveu Marco J\urélio Ramos Krieger
Rolaram 166 anos para a eternidade e ainda testej�mos a me.,

mória de' oJaquim José da Silva' Xavier, .o proto-mártir da Inde ,

pendência, que <>fereceu seu sangue nas aras de um' cadafalso,
para a libertação de nossa Pátria amada.

.

Joaquim José da Silva Xavier, homem de caráter nobre sin­
. ceramente religioso amigo ardente' da. liberdade é o protótipo de
todos os outros Tiradentes, que surgiram e surgirão por ês í.e
Brasil afora ..

Julgamos desnecessário rememorar as causas e o processo da
Inconfidência Mineira, pois o pfezado leitor tem bem vivos em
sua mente, todos os pormenores da quasi poética rebelião das Al.,
te rosas. .

M.as sejamos breves,.. Tiradentes foi traido... mas pergun ,

tamos: Qual o idealista que surgiu neste mundo que não foi
traido? , ..

) Jamais fisionomia alguma despertou com ·tanta cnerga um
sentimento de respeito, como a de Tiradentes, quando um corpo
de Guarda Lusitana, o levava para o Iargo, de Lampadosa no dia 21
de abril de 1792. O seu olhar era flamejante e hipnotizador. Tira­
dentes estava sublime e majestoso Os soldados pararam junto ao

cadafalso. Um silêncio" semelhante
.

ao do deserto, apoderou-se dos
espectadores daquela horrível e comovente

.

cena, que a' claridade
do sól iluminava pela vêz" primeira. Quando o piquete de soldados
parou, Tiradentes saiu da abstração em que estava envolvido.

1 :- Toste os ossos e a ca:r- Olhou com altivez em volta de si, encarou a multidão, multidão es ;

ta composta de brasileiros como êle, que sonhnvam e sofriam co ,

mo. Ele. Ninguém queria Iargar seu -pôs to naquele momento, nin­
guém queria perder o mínimo pormenor da grande tragédia que
estava para se representar todos os olhares se dirigiam para o

condenado para' o' rebelde Tiradentes estava já sôbre a plataforma
do cada:ai�o. Seu porte e'ra_de um dêsses heróis homér-icos. Com2 � Misture um pouco, cu- mão, firme apertava contra seu vasto peito um crucifixo.12 cerejas "marrasquinas", bra e deixe ferver em fogo ,o silêncio era aterrador. 'I'i radentes lá em cima do patíbulocoí-tadas ·em .quatro.' lento durante umas duas dominava a massa,de espectadores ... seu olhal' não era mais hu-·MANEIRA DKFAZER: ou -três horas.

, mano, era divino. Ouve..se enfim um baque soturno ....Joaquim1 - Misture a manteiga 3 _ Ponha .as cenouras COil'- José da Silva Xavier, caíra na eternidade. Um grito- terrível e que
deooí d d di h resumia em .si tôdas as paixões, alegria, espanto, luto, esperança,f d d d d 1 1

com o açucar e epois os ta' 'as em qua ra ín os e
tr iu'nfo e expiação encobriu como se fôra um tremendo furacão o

I'
e o�tra in ini a e e artigos, a mais a ta c asse.

.
VJ::IS,� batendo belm. Acb:res- l'ó'delinhas e quando estí- derradeiro ltalpitar do coração do heróico 'I'íradentes

" cente então o eite e a au- verem cozidas retire uma
'

A lição duríssima e monstruosa que Portugal aplicara 'a um re.,
nilha. 'parte; e deixe escorrer. belado, devia' em em sua crueldade, mostrar aos brasileiros do ii-RUA TIRADENTES, 8 - TELEFONE, 3 O 5 O 2 - Peneire [untos, a fari- 4 A t f' .

h ce-reino o' preço da revolta. Não conseguiu porêm o seu intento ...
-

- cre,scen e
.

a arln a
porque os tiranos podem prender, mart.irtaar e matar os Idealistas,� nha, O fermento, O bicar- de, arroz, dê uma fervura e mas nunca os Tiranos poderão exterminar o Ideal e o Sonho dosbonato e o sal. Junte com depois passe na peneira. Idealistas.

'

/'
_I� a manteiga e o açúcar, ao 5 _ Torne a por na panela - A terra brasileira incendiada pelo calor do 'sangUe generoso

de Tiradentes, tornou-se fertilíssima.,: e nela brotou v-icéjante e'mesmo tempo que as nozes 'acrescente o leite, a man- ,

.............................. r-. ._ • ._ _ - - _ � _...,..... .

frondosa árvore .. , a Arvore da Liberdade na sombra da qual
.-. .. .. .. - .. .. .. .. .. .. .. .

, 'tâmaras- e cerejas. Mexa teiga e os pedacinhos de ce- �br4gam_se todos os dieal'stas, todos OS hel:óis, fiihos desta g.ran-bem. noura cortadas. (APLA) de': Nação.
;3 - Faça com a massa ,pe-

••••••••�•••flI �
_

••••••�._".••.•..••••••• a �-quenas bolinhas .e passe na •
farinha de milho, C010que •
,então'numa assadeira

unta"'l. da e enfeite cada biscoito
�com um quarto. de cerejjl. ,

4' - Asse 'em forno mode­
rado durante. uns 12 ou 15

iminutos. (APLA)
,

,

I

CAÇAROLA HAVAIANA I
Se da almoço sobrou peixe :
aproveite e faça essa recei- :
ta qu«: será apreciada por :toda 'a família, •

INGREDIENTES I
. .

.

.
1 xicara de peixe cozido. .'
,8 f�tia:ts. de toucinho, finas, I .

1 2i:icàra' de pa·hnitos, 'cozi- :­dos ou- de lata
, '..

.

:;�, ç:o!h,�r'�d�'�ópa dê',qlÔlho"I�'-lIlgleS' " . .-,�'-'

1 pitada de sal
'4 xícaras de macarrão eozí-

•do •
1 xicara de suco de tomate. :.
,MANEI:RA DE FAZER: :
,1 - Toste o toucinho num� :flrigidje-ira e ídeixe-o secar •
.sôbre papel-absorvente. I
2 - O restante do toucinho :
,derretido aproveite para :
tostar as cebolinhas juntaIi- Ido depois o pahnito,' o mo- •
lhó inglês e o sal, deixando. I­oozinhar por uns 5 minu -

.

.tos. ,
,

3 :._ Arrum·e em camadas •
alternadas, o macarrão e o I
peixe desfiado, e o palmíto, I , '

I
numa panelà de vidro que :

NbS,"SSSS,SSsssssssSSSSSSSSjSSSSSSbSSSSSSSS;SSS. possa 'ir ao fôrno. •

·l_�_;:S_;:S_;:S�;:S_;:S_i:!I_;:S_;:S_;:S..,.,��;:S_;:S_;:S..:.:S,-:-:S_�,.....,_""'--,:--�---:--._-'--:--- 4
-d Espalhed por cima de ! .•.••.•••••••••••••.•.••.•••••..••'•.e� .

-, --

tu o o suc() e tomate e_ cu-
"

'

, -�-

te:'.iii••

'

••••••

-

,

J.� �. bra, colo'cando no fôrno SSSSSSSCSSSSSMSSSSSSS%SSS"SSSSSSSSSSiSSiS'JS$SSSSSS"'5iiS jbSSSS'
brando de 30 minutos.

.

, '
"

, I
" • 5 - Pouco antes de retirar ".' ','

,
\ ...•• • ••I .. /

••
do fôrno, arrume pQr cima
as fatias tostadas de touci-I I nho. (APLA)

, :

I i·
SOPA DE ""CENOURAS.!.
É' di '

uma sopa q�e á u� pou
•

:
�

.

tELHAS.• TIJOLOS: ...... • CAL E AREIA
: : IRMÃOS BITENCOURT
•• , I C41S I.OARÓ � fONE )\101
• • ANtiGO DEPÓHtO DAMIANI

I: I ttl@Plí, 'I
· I O U �. �. IV t'Rtll
: : p�nsaç��:n���� �"'c��;;:en-_.: f -são sociológica e histõrlcá': I'-

I mente qualifiçada da reali-:
• dade. b:asileira condu� à I•
I conVlcçao de que o paIS se:•
• transforma e desenvolve a I: -

I uma taxa extremamente fa-

•·1 T U D,n ... '. P A 'R A O A U TOM Ó V � L vorável·e dispõe de condi-

Ull
·

ções para se tornar rà,plda-'� --

,

mente uma grande nação,

I iluscitàndo, por isso mesmo,
uma orientação nacionalista.

•
'. O presente texto é. um

•1 capítulO de estudo inédito
mais i amplo, intitulado•

I "O nacionalismo na pre ..I

I s.ente.
situ!'lção

brasile.
irâ."·,•

que inserimos, autorizados

1:1 �'���
da Revista, por cons�ltutr

F .L O R I' A R O'
.

P O ,L I S I, um todo ínte�igível inde-
· .

I
pendentemente' do restan-

,

• ,---- , __,.,,_.�--�- te da mencionada' obr.a.I
.

. �'. : c
,

(Da Revista do Clube Mt-•
..•••••••••••��•••••••��•• '�íI���'_,.�.��,�t.��íI••••••--••��....íI,.,••••• •· :' 'htar) �a.:ES::r;;s::c;:E:s::a::=IIi'S!�a:���a.::�,c.=:��rox:=;x:�S3:==s::::�s:;:�
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LOJAS E
'

..

A L F A I ATei IÍ I A,

IE L L I
AGORA EM SUAS NOVAS E MODERNAS INSTALA'ÇõES COM ARTIGOS

.

PARA HOMENS E ÇRIANÇAS

V!site a ALFAIAT'ARIA FORNEROLLl;'e veja os mais

. variados padrões de camisas, gravatas I píjamas, cuecas

SSSSS$SSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSS.S5fSSSSSSSifS

CRISTAIS HERINCi
.

e n c. o n Ir a r i aV. D -a
.

..�,:"

."�

>.

(asa Blumenau
DE

...... 'lo.

LÚCI,O F'REITAS DA SILVA

Rua Tenente Silveira! 25 Florianópolis
.' ,

BISCOITINHOS DE
CEREJA

INGREDIENTES
,� 3/4 'de xicara de manteiga
1. ou margarina�
.. 1 xícara de açucarI, �. i.vos
� 2 colheres de sopa de leite
� 1 colher de chá de bauní­

� lha.
"" 2 1/4 de xícaras de farinha
peneirada
t colher de chá de fermento
em pó
1/2.colber de chá de bicar­
bcnato de sódio
li2 colher de chá de sal
1 xícara de nozes picadas
1 xícara de tâmaras pica­
das
"1/3 de xícara de cerejas
"marrasquinas, picadas.
2 li xícara de farinha de
milho

7
---- ---,- ,--- -_----------

co de trabalho. mas fica
muita bonita e' também de­
Iickisa. Exper'imerrte �aze!I'
quando tiver convidados
para jantar.

INGREDIENTES,

REVOLTOSOFIM: DE

t/2 quilo de osso e rest-os
de carne

2 colheres de sopa de extra-
, \to de carne
2 litros de 'agua quente
sal, saIsà
1 cebola em rodelas
2 &S, de cenoura
1 xícara de leite
1/2 colher de manteiga
1 colher de farinha de arroz
MANEIRA DE FAZER:

ne sem escurecer muito e

�crescente o extrato de car­

ne, a agua quente, sal, ce­

bola e salsa.

,/

, � _,

,.,,; ...

COMUNICA ,A SlJA�.rRE�UEZIA �UI;,llECEBEU �

,/

- INVERNOSA OUE SE APROXIMA

Agradece
J

sua
.'

a preferência
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RUA FELIPE SCHMIDT, SALÀ, 6 - 1.0 ANDAR34

LOTES RESIDENCIAIS óTIMO ,FINANCIAM"ENTO!

•

"JARDIM SANTA RITA DE CÁSSIA".
'l.L

Próximo aó "AEROPORTO HERCILIÓ LUZ" terreno sêcó ê plano.J.
_

. _ "

�
-�

Sel'á_iniciada brevemente" a construção ,de um Grupo Escolar"

Municipal e da' Capela Santa Rita de Cássia.
."

�.
"

FAÇ'A AIRDA HOJE À RESERVA DO' SEU LOTE!""

,
- .'"-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SE·HMKU.HL S I L V A

,

malhas�peles, lailleri,Finos
.

"Mallteaux, .. elc�,

. enconfrará
��. �) \.

nos últimos modêlosvoce
.'

..

EM, .
,

._-,;J -

Rua Trajano, ,4
.

Florianópolis' TeI-.: 3174·

---- ----------_---- _. '-"_-'

BOLINHOS DE CARN-E
COM CREME DE PAL­

).VIlro,
Se a carne não está mui­

to bela paria bife, experi­
mente fazer êsses bolinhos
que são muitos gIostosos.

IN�REDIENTES-
1 k. de carne moida
2, c:olheres' de eh�. de' mos-

'

�a�:�:���ôCh�-:� sal"�·
.

�

I
'pilJlenta '- , .

� . pimentões pic-ad,os À
/

1 xi<!àra de.-\Í�(e .', ;.,��-: '.

2 colheres' <te martteiga'�'
1 lata grande de creme de
palmito para sopa. '

.

MANEIRA DE,FA'ZER:
1 -;-- Misture fã·:�ame·'t!om a

. mostarda, sal;"'phnenta, pi- "

mantãOi e -o l�i�;':Faça com,
ela umas oito·bolas.

�
.,... 1 •

'2 .,- Derr1�')l mante·Iga .e
frite bem os'1X>1inhos de
carne, virando-os de t9-'
dos os .lados.

..

3 - Depois de fritos, der­
rame por -cima 'O creme de
palmitos cubra e deixe fer­
ver de 10 a ·15 minutos, l'(!­
gandto de' vez em., quando

cO:R:::Ih:E::O ���,-�§�.�§§§"",§,,-§-,§-,§c"§"'�§--�"§-'§'-§-�'''�'�... §...�-..�.. �....�.. _�._���������....�,:�.,��.. ���§E' uma receita delici'Osa '

e que ccntribue n1Uito para
variar. a comida de 'todú o

-dia em sua casa.
.

INGREDIENTES
1 xicara de al:roz crú
2 -colheres de sopa de go:r-
clura ....

2 cebolas picadinhas
'6 pimentõ�s verdes corta­
.

:los em r-odelas
2 xicaras de água' .

.

3 xicaras de tomates pica-
'dos
f sal e pimenta
MANEIRA DE FAZER:
't � Lave bem o arroz e es­

corra.

2 - Ponha numa panela a

gordura e reEcgue as cebo-'
las e os pimentões e junte o

arroz para' re'fogar.·
'3 -' Acrescent� 2 xícaras'
de água, os tomates e tem­

pere com
.

sal e pimenta .

Deixe ferver em panela
'tampada até que o arro:!; fi-
que, bem maci-o.
4 - NãQ mexa�a panela en·

�quànto o 'arro�' estiver co­

�in�h:lnd'O para que -a nlis­
Jura. não fique grudenta.
'(APLA)

-

O '" .• I'
�,...,

-

ln.
�. U.�II�II.IIJIIUUliU:lf:W�run-!!!JJt'Hf.tn!t'>UfU!�!l�mUUmltlUlII"'n'''I;IIIH!1U1II1,IIIUllIIlIl1lUlnmm&miDIUmumv.r.mmClmm'!lmmmr.l1tllmnnmrmiJIl1 ...

'. '0,'" .
(o6,

.

.'.'a,�:ft,.·.I\. ra.�-.� lO i·1t�·�"""_·",·"""""·",,,,,,,,,"�,,",·,, ""��--, "",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'"''''''

\y
.

w••••0. "II I
BUENOS AIRES - (APLA) na Itália'); mas é preciso agitar". Na verdade, não é Mas será possível mesm� �

'a'S'
.

a 'Ua'fa'"c
§

- E se o trabalho não rôs- dar à ocíosídade oIugar que preciso agitar-se nunca. O disciplinar a pregu'iça? TaÍ·

I
.'

.
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se aquela coisa santa em merece em nossa .vída ani- poeta poderia ter sido ban- afirmação não será contra- :;;

�:_�::: '

que nos fizeram acreditar? mal e espiritual, .reconhe- queíro, como seu tio, e de- dítóría; em seus têrmos? §
E se os exemplos . clássicos eendo seu valôr higiên-ico e pois da morte daquele rico Creio que sim. O marechal g
daqueles cinco ou fieis, que construtivo. Dirão que é. ao senhor herdar dezesseis mi- Suavoroff acostumavm dizen: .

_ �
morreram em idade avan- repouso que cabe esta hon- lhões de francos-ouro .. Mas - "Detesto a preguiça. i 'ii � =:ªçada com a pena, o termô- ra. Mas, não: o repouso é preferiu ser poeta, fazer 'um - "Destesto a preguiça ..Por

1=
ii ª

metro ou o martelo na mão, coisa diversa. É apenas uma trabalho que ninguém vê, devo, levo sempre em minha ii - § :ªnão passassem de uma in- interrupção, uma pausa, um gastar energias que não se tenda de campanha um. ga- § o

- D E E
venção, em benefício pró- parêntezis. Não é fecun- podem medir; não se subme- lo., para despertar-me com ª �
prio, .de uma sociedade es- do. O descanso �ão carrega tendo a horários, nem o cor- a alvorada. Mas de quando li ª l;

cravista, a fim de conven- nossas baterias. rer atrás das notas de mil, em quando, para dormir uma e � ;:

cer os imbecis a trabalha- Quando se fala - .de pre- mas, ao invés disse, esperar be!Ocroinmhoa_·o�.ais,..._mato
o 'galo, ' B R A Z L I M ONG I :=!_=-====_- I-i-:-::-�rem? Enfim, se estivessem guíça, o pensamento dirige- que caisse do céu uma hipo- _ :

com a razão aquêles humo- se imediatamente ao gran- tética nota de cinco. En-
rístas profissionais, que sou- de Rossini, da mesma for- 'quanto milhares de pessôas Assalta-me o temor de que =

beram tão bem destruir. a ma que, quando falamos em morriam ,de cólera, o poeta, estas anedotas ;sejam imo- ('.. T· h T M
r

C
§

crença na nobrezaé na san- virtude, lembramo-nos de em lugar de entrar numa rais, ou, pelo menos, antipe_ üftSNnlraS,-'; l!,tlD· ,08·-' ernos·- anteaux - apas � �
tidade do trabalho? Cornélia. Numa fria tarde farmácia e-fazer gargarejos, dagógícas. Devemos ensinar iii �
Segundo Henri de Gon- de inverno, em 181�, o maes- preferia percorrer os bairros que a única riqueza consis- iii :;

court, é preciso que tenha- tro estava deitado em seu mais miseráveis e infectados te' no trabalho, que ninguém
-

ª=== �==_:_::lUOS chegado a um gráu es- leito, compondo. . Enquanto para visitar seus amigos -

pantoso de imbecilidade pa- seguia o curso de sua inspi- doentes. E, a todos que lhe
ra considerar o trabalho não .' ração. uma fôlha caiu. Não perguntavam porque não sozinhos da árvore, exata- ª. ,

,

apenas honroso, como .até querendo mover-se, o maes- havia também abandonado mente em nossa toca. É pre- =
,=

sagrado, quando não passe tro proferiu escrever uma 11 capital, como tantos .ou-. ciso ocultar, da juventude, a ª ARTIGOS' PARA PRESENTES .�
de uma triste necessidade, outra ária. dizendo, de si tros, Reine respondia: hístóría daquele mineiro que iii . _II..l -

;:;

Victor Hugo, outro que mor- para si, que um músico co- - "Por preguiça". .

descansou quinze dias" en- ===� I
reu "com a pena na mão", mo êle não devia íncomo- Saudável preguiça. Mui- quanto seus companheiros ª
disse certa 'vez que o tra- dar-se por uma ária perdi- tos anos depois, o bacterio- se ·afanavam em busca de � =

�������;: ::::�+ ��nE:�f:fe,��.FiE ;=:�J:,.:����::$
.

t����ElF::rE� 1_==;:: T e I e f o.n e,

�

3 6 7 3 "\ -:0:- C a i x a 1 O 8 =:o:=::::::.!:_�.' i�
tam destas poçuras, ° humo era de mau augúrio, Quan- tor ao' seu grande maestro, pepita enorme, enquanto = I
rista Jerome concordou com do, horas mais tarde, um Pasteur, comentava: seus companheiros não ti- i: ;I
o poeta, mas acrescentou: amígo foi visitá-lo, Rossini. - "É pcssível 'Que êle, nham encontrado mais do ,- FLORIANÓPOLIS
"Gosto multo do trabalho; P�dlU-lhe q'!e apanhasse a passando pelos bairos mais -que areia.,

.

SANTA CAT ARIN
.

sou capaz de ficar horas .a folha do chao.

1
infectados de Paris se te- Ensinemos aos nossos fí- � ��. A --:0:-- RUA TRAJANO, 10 �=fio, sem fal!er nada, só para -:- ':�e qual delas gostas n�a auto-vacinado �ontra_ a lhos aquela f�bula do ra- ii -

vêr os outros trabalharem", mais?", perguntou o maes- cólera.. Sua preguiça nao- paz que, levantando-se an- 3 ::

Dir-se-ia que êste escritor, .ro ao am, I.·gO. E cantarolou passava, de certo, de um tes de nascer ao sol, encon- 11I1I1I11I11I11UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII""""""1111I1IUIII":IIII1III1I11I11,lIIli1l1l11ll1l1l1i"IIII11lllllllllllllllllllllllllllllllilllllm"",,,,"mllllll'I.III' .....".!.�
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sem o saber, fêz-se fiel in- :lS uas anas. €xpediente da Natureza para trou. uma bo sa, c e a e - '. .
.... ...... . . .1 1lIlIIlIlIIlIlIlllIIUlllllllllilllilllm'''lilllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111

��� ��.fu� -��� ���o�m��M���OO��� ����=����-�'�-�-�-�-�-�-����'�'!-'�-�-���'_�-�"�"�-�-�.�-�.���.�-�-�.���.�_�_�������_�c����_�_�_�_i-;'�-�W;$;_��;-gentes. Um outro, que tam- amigo.
,

seu organismo, os anti�or- que "êles percebam que a- I'. .

.

bém é sociológo e economis- [lira a segunda, e foi a que pos que nós produzímos nos quêle que a
..

tinha perdido- --, I

ta, dêstes que observam os .) imortalizou, mais tarde. laboratórios". levantara-se antes... ,

fenômenos humanos com ' -:: - A escritora francesa Co- -- I

olhos frios, sem se deixarem Numa época em que ainda lette dizia: "Seu eu não fôs- . \levar pela retórica, concluiu não existia a medicina psi- se preguiçosa, teria escrito o

.�.t'�
..

que, se os homens gostas- cossomática, e apenas se dôbro do que escrevi. Mas se �.��,�.IU,I.��','/�.�
_

e .

�
...

sem mesmo de trabalhar, suspeitava da existência de consegui levar a cabo esta ,y"l' 1IJ;::l-
ainda estariam arando a urna relação misteriosa en- obra", � e ela apontava pa-
terra com instrumentos de tore nossos humores e nossa, .ra as estantes com seus li-
madeira e levando seus rru- receptívídade às doênças, ou' vros, no romântico aparta­
tos nas costas. seja, entre nosso estado de mento que ocupava no Pa-
Observação' número um:. ánímo e o PJ'ocesso infeccio- !ais-Royal. em Paris - "foi

os homens de negócio mor- '?; o po�tl! :Renri Heine a
_

porque, embora preguiçosa,
rem de infartos; crises car-

. flr�av�;que_'''E!m tempo de consegui disciplinar' minha
diacas e outros acidentes, ep'ldemIa;� nao nos devemos preguiça".

. na idade de,", Mas deixe- -------::---�-

mos os anos em paz, a fim de 'V O (Ê
.

S 'A B' I A. I'" Inão amargurar os qu.e se

avizinham dêste' prazo' fa­
tal, nem os. seus herdeiros
(que se poderão decepcio:­
nar); digamos, na idade"ftue
a Natureza terá estabele­
cido, segundo um processo
degenerativo normal e bem
(·alculado. . '" '

Número dois: O Imposto
progressivo ;;ôbre a 'fenda
veio demonstrar· que; quan­
to mais se terá de entregar
à coletivtdade,

.

sob a forma
de contrib\lição forçãda.
Número três: No curso de

duas 'gerações, nosso patri_ -

mônio é devor�do pelo Es- 'I.tado; através 'dos impostos l'>

de transmissão. É inútil tra­
bàlhar para' os filhos e ne-

tos que temos. Morrer' rios
Significa ter trabalhado pa-'
�ra os filhos e netos dos ou­

tros, ou seja, para pessôas
que nunca vimos nem ouvi-

·.I'BI'BJ SOUl

.�Não qu�ro fazer:, �om J�f

....
:
.. _."

- 2274 4PtA
so, o eloglo da OCIosIdad.�!;e:c _' • �
d� preguiça, do "dolse fa'f,-,::., "',

�

niente" (como dizem os '

franceses, que pensam que
os italianos usam esta pa­
lavra vinte vêzes por dia,'
quando ' niI}g�ém, ,

a ;!!OnheC�

.� - .....

ns MELHORES PREÇOS
o .J A s

. ,

.MEl:HORES CALÇAD�OS

'_

MATRIZ: - Rua Trajano -:Edificjo Montepio ,

'.�

FI:�IA�: ,-. Rua Felipe S.chmidt -, Prédio da 19rejà
. -'.)" .

São
-
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Fra.npisco

FLORIANÓPOLIS
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TECÍDOS _. ARMARINHOS _'. ARTIGOS DA MODA
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O poder político e O
poder·econômico

(Cont. da 4.a pág.) petrolíferos americanos pa- estado no govêrno,
modem corporation and �'a e?'I!Iorarem o petróleo Na França ,e na Itália se

private property", êsses brasileiro. A preocupaçao a democracia não chegou ao

g.randes concerrtrados não do Departamento <}.o Estado po�to da Inglaterra e dos
se e'Iicontram nas mãos de A_mencano, apos a revolu- parses ,do .no�·te d� Europa,
seus proprietários, os aeio ç:;t0 qu� derrubou o regime a tendência e d.e imposrçao,
r.istas e sim nas mãos do d idator ial da Venezuela, nos assU1;t.oS l1�ternÜ's, do

grupo de técnicos e buro- fOI
-.
saber s� a Junt.a Gove�- poder político sobre o eco-

cratas. Isso ocorre porque o -iativa contmuava a .respei- norrnco.
.

número de acionistas é ele- e�r os tra!ados de ,explora- Paíse.s subdesenvolvidos
vadísslmo. Há companhias- cao petrolífera.

"
.
Infelizmente o_utro e o

que têm mais .de um milhão Na Inglaterra, pais 'em quadI:o das relações entre
de acionistas. Esse grupo de que a democl:aCIa tem alcan os dOIS poderes nos ch�ll}a­
administradores não passa, cado seu ma�s �lto p�)Uto, o dos países su�d��nvolvIdo�.
'no fundo de funcionários da poder económico nao tem Esses, na .def lnição do geo_
cmprêsa. 'Daí porque Peter mais a �ínima fôr�a. nos grafo Pierre George, sã� a­

Drucker em artigo numa. ....�.sl;lntos lllter�o�, sobre os queles estr-itamente agrrco­
revista sociológica falava �IrIgentes ,P0)lÍlC?S. Esses la_:; ou �9u.e nao p.ossuem. S;1 .

o ue os E. Unidos eram uma sao escolhidos Livremente nao atividades mdustrIaIs
�'ociedâde ,de emp'regados. E' pelo .povo. A rep�'esentação subalternaa ou desenvolvi­
'�el'to Que êste grande poder políttca espelha fI�II!1ente o das sôbre 1 base não nacio-

, reunido nas mãos dêsses pe!lsarr,teuto da opmIã,o l!ú- nal (indústrias extrativas 01'

admin;stl'adores não deixa hlica inglesa. A� proprras ganizadas pelas econômías'
r.c influir sôbre o poder po d�spesas eleitorais dos ca� estrangeiras ps., prôpr ias
lítico americano. Para. fa- t'.Hiatos a postos eletivos �ao necessidades: produção de
zer face a êles, unem-se os fixadas n�lm t�to. e rigoro , petróleo, de certos minerais
onerários em grandes 0.1' samenta fiscalizadas, A Cor- metálicos, stc.). O rendi­
g-àniz'ações como também se rupção elleitoral desapare_ mento da agricultura. úni­
j',nem entre si, em soeieda- ceu. De outra pa�·te,.enquan- ta forma de produção, é
des, Os grupos consumido- .o tendem a �Ubll:. as rendas baixo, O nível médio de
res. Temos visto que apesar das classes infer-iores, ten- existência é baixíssimo. O

! da grande fôrça do capita, cem a. baixar as das classes analfabetismo é geral e,

I Iismo americano. interna- superrores. malgrado o progresso. recen
mente têm êles sido derro- Fatos semelhantes ocor

, te, a higiene social é aínda >

lados em suas pretensões remo nas bem. organizadas insuficientemente desenvol,
cela fõrca da opinião públí- r��çoes do norte da Europa. I' ida". Países subdesenvol­
::a. refletida nas decisões �el,as o pouer econômico vidos formam atualmente
t'''�it()lra is e judiciais. Foi esta sO,b. o contrôle do po- dois terços da humanidade
c- caso, das vitórias sucessi- 0.€1' pol itico, tanto que l?al:- e dividem-se em colonlas e
vas de Rossevelt, mesmo tidos socialistas O�I socialí i d e p ente politica-mente.
tendo contr!l- s_i o grosso do zantes tem, I;!,9.r mU�!!;�.9�,__J..Ç2.nt. na 10.a pág:)_ ..w..»oder economico represen-

.

V O ( E" S A B I A(a�o pelas grandes compa- _

....nhias e os grandes jornars.
.

I De outra parte. os tr-ibunais ---_;---=----------.....;,.----
baseados em legislação que
já vem do século passado,
com a lei Shermann e a Clai
ton procuram cortar as asas

dos trusts, quando querem
estabelecer monopólios in­
ternamente. Nos E. Unidos,
portanto. nos assuntos in­
termos, hoje, o poder eco.nô_
rnif'o não -controla o pael·er ,
í:,()lítico.. Mas, como.- veremos \
adiante, no.s assuntos exter­
nos, especialmente, a influ­
ência daquele sôbre êsse é
muito grande. Grandes e im ,

portantes decisões têm sido
l:omadas em virtu.de do. lob­
uy, d.os pressurs grups,. Co.
menta-se, e isso foi phbli-
c.ado na' eonhecüla revista
fl.:·àncêsa "P�ris ±dil-{ch" (lue
o: vel"(),-amel'Icano' ao, a-tacue
fl'ancês inglês ao Egito pár.
J}q ,em, .yilittL.ile.�ç1.!! . .llr:�:>�ã_o_
·;,ôorc o gov.ê\"no'pela Aram-'
co, cOIDPailhhL

.

petrolífera
........-.� -.- -.-.-.-.- -��J'�.-.-.-.-..•-.__ -...•..;... -•.•-•.•.•.•.•-•.•- .t'whI' � G••" _
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lImUIIIII!.!Ulllm'it: êl rabes;- Sabemo;; todos que
q Petrobrás até hoje não
c-onseguiu - ertlpréstimCilS e

= = facilidades dos bancos ofi� � ci_ais e mesmo particulares
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Distribuidores de-· finíssimos bombons e 'chocolates da famosa' fábrica

...

Por ensejo do aniversárío do jo rnal, apresenta' aos seus fregue-
, "

ses
r

á -sua 'saudação cordial.
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SUíI nw roopª an�_" I.
para ó tunuem modernâ'; j

J�p��
• é canfecdonada -em quatro talhes'

e em 32 tamanhos. Seus tecido� e aviamentos de
,de ..alta qua.lidadt e ,pré�,em;o!hidos.

• Você te nmirá bem, Fuis o corte IMPER.IAI.
EXTRA é 100% anatÔmico, muito mais cpnfortáw.l
c. mUito ,üais d�ante.

'

-

,� Sua {Jova ruupa -:- IMPhRIAL
prõntinha para você vestir. Nio
nem dem,�rad:h provas,

EXTR:A - cd
há �Qngas cipetal

"r.';.
Gorortido por

'ECIDÓS E ARTEFATOS FISCHER SI. �
, .

Rua P,otes, 374 - 'São Paulo

35 an.os espeóq!izo'do no ramo do vesluório

Disrr;buidor exclusivo,

MAGAZINE' HOEPCKE

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina
'_ - -�_.__�- ----,

,
,

'

'O,pode�� polí!jcq- e >0
poder economrco

(Cont, áa 9.a Pág.)' obra recentemente publica- chamados capitães de md�s_
Os -prímeíéos s ãt o. e n- da, intitulada - "Venézue- tn�, que 80, cuidamjde l�­
centrados principalmente na Ia, Política y Petróleo", ,te,resses parhcl!la�'es, nao

A'frica, pequenos trechos mostrava a influência: das sO,de ordem economlC� como

da A'sia e Oceania e no nor> ,companhias, petrolíferas es- ��e de .mando ;n0 sentido da
'te da América do Sul e €en t rangeiras na vida' políti- f.ilosofia de Níetzche,
tral, Os sübdesenvolvidos ca de suaterra. Nesses pai- Ao que o, a�arteava o �de�
pofíticamente independentes &8S -semicolóníais ()I\.,poder p�tado "SergIO Magalhães,
são ()S da A'mérica Latiria político se encontra comu- dizendo Esses trustes tam
; do �orte da' A'frica A'sí� I'nél1te nas mãos de ditado bém têm. representação 'no
em .;geral' e Oceania: com' res, e o contrõl., sconôrni- C�ngresso'AHá deputados l!_
e)receç�e8.;;�a Austrélía« No co nas dos trustes estrangeí , ga?os a esses trustes, eIS

va Zelândía; e certos paises ros. - pOI que s� d�ve ser �a�Atel?­
ria Europa Central e Penín- , Nos países subdesenvol- so no ava�Ia: a eficiência
sula Ibérica. 'Nos subdesen- vides independentes o poder

dessas CO�llsso,es. parlamen
volvidos devemos ainda di- econômico influi poderosa- tares �le ínquér ito no Con
ferenciar os semléolonlaís mente- sôbr., o poder políti_ gresso-, I

,

como os da América Central; co, quer na escolhá dos diri- Mas, o deputado Jeff'er­
dos> que tendem para a in- gentes, 'quer" nas decisões �o� rle Aguiar ' ressalvava :

duatr ía.lização progressiva [101' estes a serem tomadas. TaIs elementos, P?r��, �on_,
�om capitais próprios ou es- Aqueles pelas fartas contrí- \'.en�mo�, �ons!ItUI tJlllUb­trangeiros; mas in!egrados buições fjnanceiras para ,as ,daí' d maioria gao es a �u ,­
na economIa, d.a naçao, co.mo eleições e nas decisões, pe_ ��, 1 a ao po er economí

,

o caso ?O México, Argentma IR corrupção de alguns dos' '\',.f> Brasil,
,

I
dirigentes polítieos. Na ata .: Interessante também fr'i­

t" NOR pa.lses sub ;desenvol_ da Comissão especial desig- zar os choques entre os poVl�OS do tipo colo�Ial" o. con:- nada pela' Comissão de ALe- deres eCOn?mI�OS estran�el_tr?le do poder político e gislação e Justiça da Cama 1'0S, e nacIOn�Is no.s parses
feito completamente �elo, ra Federal para dar parecer, sllod-ese�volvld'Os indepen­poder economico eSpe?1a!-' sôbre os projetos que regu- dentes e as pres.ss_oes que
mente pelo _poder eCOl:on:n- Iam-a .repressão do al:)u,so do exercem nas decisões a se­

C? estrangeiro. E aqui dIS poder, econômico, Irá U1p' l'!'r;n tomadas pelo poder po
�lllg0 �as democracias en- trecho do depoimento do MI" lítico e que lhes dizem res­
.re a influência do poder nistro Nelson Hungria que peito. Exemplo disto temos
�eonômico. sôbre a. política vem a calhar aqui. Permi �i�\'O.r� no caso da Iicen�a de
interna diferente da adota- iam-se- pois que o cite': Iacilidades de instalação da '.

da na, externa. Tribunais Dizia o iiustre Ministro: indústr-ia de lataria da A­
americ�,nos do nOI:te, coibin- "Fôrça é confessar ....qu.e o meriean Can, n9 Brasil: En_-do o desenvolvimento do P'oder Executivo muitas. quanto o trust americano

'n!ste ,de frutas
.
naquele ' ..êzes, está prêso,' vinculado tem que pr;�sionar os. diri­

paIS, ha pouco obrIgaram o a interêsses de toda a 01'- g'entes polItJ.co.s maIS ou

'�.esmem�ramento da Ameri_ ,demo Um chefe de Govêrno, 'menos oc�lt�mente, o.s gr.u­
l an_ FrUIt. Mas em comp�n- quando ,candidatol, assume pos economlctis nacIOn-aI-�,
�açao, segundo se sabe, es- ';orripromissos de 'ordem po !l0rq,ue co.ntam com a OpI
�� h:ust cont�0.la a vida �co- lítica-partidária, que o y�o r:iã? pú�licà voltada para o'

>

ll?mIca ,e .polItIca dos palses trazer prêso, enleado, C?l�I- naCIOnalIsmo, o, fazem aber­
da AmerIca Central, com o. do na sua acão de polItIca tamente, movImentando par­
beneplácito da- política ex_ no alto sentido. Verifica, tidos políticos. dando maior
t�rn� americana . .o ex-pr�- dém disso, que por tôdaA a publicidade pel'os jorna)�,sldente dia ,Venep,uela Ro'- parte se levanta contra ele I;ontando com todo o apolO
nulo 'Bettancourt, 'em volu a ameaça 'dos financeiramen das ássociações de classes
mosa e bem documentada, te lwderosos e, não. raro, Sf _j!l:!ustr�ais_ e de d'eterm�!la_

; ,vê desamaparado dos seus l'OS meIOS ,governamentaIs.
auxiliares, que Se ligam pa

.

Nos palses. subdesenvol­
ra uma verdadeira sabota- '-'Idos, mas mdepenclentes,
gem contra a açãõ presiden- políticamente, e que se en-­
daI. O Poder Legislativo, cOntram em via de industri_
'p<wém. pelas suas duas C�, 'a!iz�ção nacional -cresce�t�
sas, poderá dar o necessa- eaml�ha-�e para verdadeira
rio prestígio a� Poder E�e- democm�Ia, como ocorreu

'cutivo com 'as sú.as ,comlS_ 1:0S palses elJrop,eus.' "E""a·,
,.f"ões, d:e inqblérito: l�v�nd-o v('i'daàe�í'a; democracia Só

,

�0 l'od�:r ''JiJ.ij-iéiárt'O' os a�ll:"- p<:d,e; eXIst!r ,qu�ndo ? Jl,oder .

"gadós 'ôs crhii.inósõS, JJ}s'mo- flohhc'Ü 'nao se- encontl'a su­

nopol,istas, 61'1 tubarões, os Jeito ao podel� econ�mko;;, '
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cultura: I "S segui�tes produtos agrí-
Produtos de primeiro colas : cacau, 369.494 hec­

plano - Milho, figurando lares : mamona, 210.387;
com_�s maiores algarísmos, LImo, 185.897; amendoim,
ou sejam 5.947.094 hecta- J62. 393; banana, 158.622;
res ; café, ocupando o lugar batata ínglêsa 185.764 ba-

.' , ,,'

SO�LHO
IRMÃOS BITENCOURf
(AIS,8ADAR6 fONE )fOi

ANTIGO GEPÓS!i'.O DAMIANI

"O ESTADO" O mais antigo Diário (la Santa Catarina Florianópolis, Terça Feira, 13 de Maio, de 1958 _
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BBDSQUE $.ANTA
_,/

CAT"ABIN A

Aumentou a
\ area

cultivada do país
A área global cultivada imediato, 3.355.600; algo- rata doce 111. 839; agave, ..

no Brasil, em 1956, elevou- cão, terceiro :colocado, com 101.726 hectares.

EP. a 22.467:274 hectares 2.613 ..206; arroz, quarto 'Entre'30 e 90 mil hecta­

contra 21.877.090 em 1.,955 lugar, 2.546.736;. feijão, res, constam os produtos
t.. 20.943.682 em 1954, ob- quinto. do grupo, com .. ,. adiante enumerados: CÔC'o

servando-se, assim, expan- 2.217.924; -trigo, sexto lu- da Bahia, fava, feij�o soja,
são pronunciada no triênio. gar, com 1. 3,03.093; man- laranja melancia, cebola,

, "-

. � _Em relacão aos produtos díoca, sétimo colocado, ,.. cevada, -rnanga, uva. Com
�

.

agrfcolas, as maiores áreas 1 .151.145,
.

e finalmente, índices inferiores a 30 mil

cultivàdas assim se distri- cana de' açúcar, com hectares figl1ram os restan-

buíram em 1956, ,segundo 1.082.822 hectares. tes produtos, dentre.os quai.,
revelam os dados' do Servi- o abacaxi, a aveia, a alfafa,

,co de Estatística da produ- Mantendo posiç�es de se- u centeio, a juta e o tomate.

destacam-se
End. Telegr.: "BUETTNER11
Fiação de Algodão

Arfefáfos de Tecidos

ção, do Ministério' da Agrl- gundo. plano,

Fabricantes de:'
Etamines para Cortinas

Etamines para.' bordar
Filós e Entretelas

'Tratamento 'preferencial
.para pintos de. t dia

Em recente reunião a : Comissão Nacional de Avi-

Comissão Nacional de Avi-
,
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· � Simboliza o povo e·a !� �

� , ' , �
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Há preclsamenle 45 al!�9S q"e. o ,j ornal."O ES"ADO�' ,�vem pa.tlicipando, ele- �
� liva e inthiiamen'le .. da vida calal'ineilse.

,
Rêsse IODUo':, diulurno convívio ,I com a� �

( • t
, 'r r .

\ !I,
:' coisas, os h'omens.e os falos da ferra 'barriga-verde':,. � l�m�is-�ntigo-diá�io de Sanla �

� tatiÍriná" galgou eleva40 JI�sto Da (aler ia tlO$ órgãos d� :jmprensa que mais assina- l
� _lados serviços 'Iem prestado f constilu�.d, �esmo Um símbpl�f da terra e aei :povo cala- �, I

� -rinenses
'

,,'

--

'�:. :'�.f. ;�J,,: i
�

� �,"! ,'(, �
�

,',

, � As" emprês!1� CÍI.,ZEIRO DO'�:SUt.'��TRÂNSPO�ªTE$ 'AE'B'EOS, CAT_II- �
, �

"

': 'RENSE, que se orgldhám 1ambém}de �egir l::S�ída Cá••í:(aa, ªcomparihaÍldo" há �
� m�is de Irês �ec�Jli&Sf _Q, surfo de, '$ft pibg ré.�q/·ao cumprinumlat II malulini' :"0 ES- . � .

'

� TADO'�, no ens�:do Ira�scàrso de m�is' uni atip de su� útil "ex�slênciil, eslendê' êsse' �

� amplexo tamhém ao 'povo progressista, e à
.

generílsa tIrra calariaeáses. !
I I·
� ,-:'
� , /

� ,
, �

�. CRUZE.IRO -DO SUL·
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'O PADRE' A, VIEIRA graça de estilo do filosofo inglês: �'ii "SERMõES" Bertrand Russell é dos mala famosos publi_

��., EDITORA DAS AMERICAS eístas do nosso Século. Nenhum problema do

• -SÃO PAULO nosso tempo escapou á analise do grande pen-

A Editora das Américas, no prosseguimento sador. Qs aspectos sociais, políticos e morais �
S de seu plano editorial de.dar ao Brasil, a preços de uma sociedade e cultura em, mudança, sedu-. <

�;o accéssíveía, obras clássicas da, cultura univer- ziram a lntalígêncla-de admirado autor de "P,ro_ �
sal, lança ao mercado de livros Q VI volume blema of Phílosophy", '.'Pradlce and Theor� of �
dos "Sermões", do Padre Antonio Vieira, COI)- Bolslievism" e "Satan ln .the Suburbs"'- 'Iue ,

� te'ndo, entre outl'a� famosas .orações do grande tantos sucessos marcaram no mu�dó. �
�' orador: sacro, os sermões de 'Santa Teresa e a EGiTO GONÇALVES \

� de "Todos os Santos". "O VAGABUNDO DECEPADO" �
� A edição é belíssima, tôda ela feita em papel POEMAS

•
'- i

� acetinado e posta na ortografia oficial por F. PORTO - PORTUGAL
, .

�i! Ozanan de Ba,rros.
'

Integrando a n.0va gerªção de peétas p�r_t,u-
'

� GILBERT HIGHET guêses, está o nOnle de Egito Gonçalves. Reside
'I' "A ARTE DE ENSINAR" no Po�·to, velha �idadé histórica, onde o "P9r-
�c ED MELH,ORAMENTOS tuguês é mais pOl;tugu.ês". Quando a geração li_ '

,

� SÃO PAULO _,' �,. "

, tçrátia..:;,:��, '!�l:���'�R'�!Jv.a lll:-I��t!l;>.:�,Iil,..:;.
.. Todos os ,mestres, em...JJ!dbs os graus de en_ Lis)JoàTE)i'íio' ,eomí)1tre:ê,l'a'n'lÍs,alfas pag"lpas" D.e.i"

� sino encontrarão nas páginas déste livro, mo- 'Poís ,o. poéta � 1.\:10 apa/eceu no Brà!!i;.l, i'íD�que '

:. tivo' para bemdizer () tempo ilestinàdo á leitúra as It'iibÜca_ç<itls�Pcfttug'il,��s',·qbàs�',qUê'.�l\il�}ch�i
� d'e suas páginas, Lourenço Filho, após o eX,ame gan� ao.Bras,il"Veín agora este seu livro, que'é
," do origin;ll american'O, não vacilou enJ.. escre-' poesi'a:'i"Melh'ãl :l'�1,l{djca,�pu'1'8, 'll�ali)li�1i> .Q;;p.l,i_ ",;

�, ''I'er: "o autor identifica ó ensino com a CO_ l1leiFo;v�rso d/r Úvr� 'diz bé;l� da ang.l'rãtrá'1l� da
� M,UNIC'AÇÃO HUMANA,. tratando do ensino ânsia ,que agitam a:'�hnª 'do ,poeta. E; "t'!?lD e'}i'�

pelos pais, sacerdotes, médIcos, chefes de ser-_ sofremos um poúco o dl'oina da "multilaçâo", , ,

'

'!'Iço poJiticos e administradores, escritores e Deixemos ao poeta 'seu canto, para comp!een-
arti�fas jornalistas e anunciantes". E sro ain- dermos melhor sua tragédia: ',--

da palll�'ras de Lourenço Filho: "Muitos pais,
.

"A todo� os que esperam de,m;m 1!,m'movi_
com maior ou meno)! amargura no coráção, hão mento impetuollo / discursos em pedestais, vo_
de perguntar: - Por que não li um livro cOmO zes de comand'o, I eu presto esta informação:
êste há mais tem,po?" - Sóu uin vagabundo decepado! / Viajo sem..

E' êste o admirável volume que MeJhoramen- cabeça e sem braços na paisagem que me dão, /

tos proporciona a08 leitores dó Brasil, numa b,
'

limitadQ por um rio a norte, um oceano a sul, /
Ia tradução do livro máximo de Arthur Gilber� e a luz metálica de um coração a.,.noroeste.". /"

Highet, professor dá Universidade Ida Columbia. Venho assim desde � infancia. E' inutil lutar l

MOREY BERNSTEIN
'

,

.

)lois fiz d'aS esperanças barcos de papel e per-

s�
"ü'CASO DE BRIDEY MURPHiY" di_as, muito novo, debaixo de uma ponte,".

,

'ED. D'''O PENSAMENTO" Egito Gonçalves está entre os maiores va_

SÃO PAULO lores novos da poesia portug_uesa.
-A história que narra �!lte livro, não se liga NICOLAU FIRMINO ,

a.remoto passado. Ocorreu em 1952, em Pueblo, "PEQUENO TRATADO ).)E HISTORIA
Colorado nos Estados Unidos. Trata_se de um UNIVERSAL"

� caso' curioso de hipnose, praticado por Morey, 7 a EDIÇÃO'
I

que é um estudioso'do assunto. ÚV. ACADEMIA D. FELIPA
� A experiência 'foi gravada: E a paciente cha- LÍSBOA - PORTUGAL

'

� ma-S1) Ruth Simons: Morey conseguiu levar a Não há !J.rasileiro que hajá pisado o solo

!I êxito desejado um caso de '�regressão de me� 'lis�oeta, 'que não conheça a Liv. AC!l!ellllca D.

;O moria", dos ml!is espetacu�ares da ciência. O li� Felipa é o -escritor Nicolau Firmino" que a di-
-

... vro é fascinante, por 'isso mesmo. rige. Tamliém não há brasileiro que haja passa_
0! GENERAL JUAREZ TAVORA d'o em Portugal que nãO! tenha recebUlo de Ni_

� "ÁTOMOS PARA O BR�SIL" colau Firmino uma fidalguia. E' u,m homem di_
,

LIV JOSE' OLIMPIO EDITORA nâmfco Preocupado com o problema do ensino

� RIO' primário e secundário de seu país. escreve e

'� Juarez TavoqJ- não é só o político, cujo nome 'edita linos accessíveis á infancia. e á juventu-

� todo o lJrasil conhece e respeita. Juarez Tavora de. E' latinista, historiador e' màtemático. Seu'

.. é também um homem de' excepcional cultura "Pequeno Tratado de His. Universal", é uma

>, científica. racionalização da matéria, preparada' para o

,I
Este livro de Juarez Tavora, reune um p._!'e- espírito de juvenTude. As sínteses são bem f'.ei-

Ab t- tanto ta" e úteis.
. -

" cioso documentário so re a ques ao que ."

� agitou o ambiente do Brasil, referentement! à MARCOS KONDE;R
" exportação dos minerais atômicos. Tavora Vla-, "LAURO MULLER"

� jou.. ,.o país inteiro, manuseando documentos. �u_, PREMIO DA ACÀDEMIA BRAS. DE'LÊTRA&
� vindo especiaUstas, debatendo o assunto

. com, 2 a EDIÇÃO
.

.. -técnicos para chegar á sumula deste livro, I'fAJAI - SANTA 'CATARINA

� de palpitante atualidade, São conclusões �� u� O i'ustre catarinense, que é Marcos Konder,

� homem de Estadn, cuja honestidad47 jamais fOI industrialista e escritor a
..
um tempo, homem de

:1 pensamento e homem de ação, reestampa seu
1_ duvidada. '

OI
" "MARAVILHAS DO CONTO BRASILEIRO ensaio sôb.re a personalidade maiscula- de ,Lau_,

.. � INTRODUÇÃO DE FERNANDO GóES 1'0 Mllller estudo que merece,u o prêmio "Helio

I. EDITORA CULTRIX Lõbo", da' Acadetn'a Brasileira de L);trãs.

� SÃO PAULO '

O livro é 'um, estudo consciencioso e hones-

Quando registrall�os aqui o aparecimento do to, da eminente 'figura c�tarillense que oCUP'ou

.. .primeil';;volume de "Marayilhas do Conto Bra- os mais altos cargos, p 'blicos do nosso país,

.. sile'ro", supunhaplOs que a seleção ,houvesse ,sendo Ministro das Relações Exteriores _ao tem­

.. sido determinada para um 'l'plume apenas. e la: po do primeiro conflito mundial 'do nosso século.
S I t logla So Marcos Konder estuda' o meio em que sungiu
II;: mentamos a ausência do SU , na an o

:
-

i' -" t ua o homelll para depois situá_lo na pal,'sagen'l ,do,r agora compl'eendemos que a "seleçao con ln

" e contiuua muito bem. O sul aparece neste vo_ tempo..
� lume com Simões Lopes Neto e Alcides May�. E' esta uma lucida e valioÍl. eontiibuição '

� ESl'�1"amos que,. num pi'óximo volume, Cultrlx Mal'cos Konder ao estudo, mais tarde, cempie'to

1 não cscÍue�a o nosso Virgilio Varzea, qüe com, e panorâmico, da nossa época e do,s h,OlRep�, que
tanto tnlento explorou o tema dos pescado�es, �o animaram os episódios que ,ainda estão pró_

-, mar, Que Cultri,x inclúa páginas de V.lrgl.ho ximos de-nós.
I' d t COMISSÃO CATARINENSE DE 'FOLCLORE
� Varzea numa próxima seleç�o, fazen o JUS l?a
• a um dos maiores ficcionistas do sul do BraSIl. BOLETIM

:: Este volume, junto ao divulgado já. poderá, FLORIANO'POLIS '

,� com o) próximo terceiro volume, for�ar � mc_ Dentre as Comissões Nacionais, de Fplclore,
" lho)' antologia do conto brasileiro ate hOJe pu- é. a seccão de Santll CatariAa uma das mais ati:-
• vas e �reoeupada8 com realizal;óes obj'etivas.
• blicada no país, dI'

BERTRAND RUSSELL Seu "Boletim", bem redigido, rico e. informs_

� "MIS'l'ICISJ.\>IO E LOGICA" <:ões e estudos liérios, constitue já um elemento

I" 'l'RADUÇÃO DE 'VILSON VELOSO. de preponderante valia noJevanta.mento fol_

clorico do nosso país. E$te número 23_24" do

'�"
ED. NACIONAL

Boletim traz estudos valiosos, !'sslnados por
SÃO, PAULO '

CP' O S'l' C I dade a mais grata recordação, o

Há l:yros que se registram e livros que se Carlos da osta erell'S, .
I verra, ar os

• r�eomen(ln.m. Entre estes. ultimos, pOd,e,remo.s George de �a8q_uier. Vitor Caminha, Felix I;.ima que devemos, em nossas respei_
,� ..

Mi t \" lt S Id' O R'bas Paulo tosas e cordiais SAUDAÇõES� destacar a bela traducão de Velloso. do s 1- Junior, "li er .}la Ing, scar I
,

� cismo e Lógica" de B�rtrlind' Russell, livro líl_ rle Carvalho Netto, "àlém 'c!e notas da redlição, UNIVERSITA'RIAS. (Ass.) WiJ_
J

'Ih d amento e a ,n cargo do escritor Walter F. Piazza. SOI1 Barbosa, Presidente; Erna-
� cido que reflete o brl o o pens ..

������h�������H�,',A::S:':\;:�:):)iX> ,,:Y�"f:;�:>_'h ;. �? _-'I".
- '_

lho Superior da Caixa no'
Rio, os prefeitos dê Santa
Catarina conduzidos pelo
dr. Osmar Cunha, presiden­
te da Associação de Muni­
cípios, pleitearam ' aquelas
providências. que estão sen­
do tomadas" com o decisivo
apôio do Conselho da Caixa
em nosso Estado.

Uma das consequências
(la recente 'reunião de pre­
feitos na Capital da Repú­
blica, tendo 'a sua frente o

ilustre Prefeito de Florianó
1 olis, dr, Osmar Cunha, .foi
11 providência que a Caixa
Ec·onômica Federal, aliás
com a boa vontade do ·res-

. pectivo Consel?o Adrninís­
trativo e da Diretoria em

;Santa Catar-ina, acaba, de Assim, Os municípíos
tomar, proporcionando aos catarínensas que para ís-'
'nHmicípioslcat�rine�ses fa-I "O .se habilit�re.m terã?, na
c ,iJidad,es de fmancIamento_I' Caixa

:

Econômica o fman­
de serviço� �un.icipais. Jun cíamento das instalações' de
to da presldêncí'a do Gonse-', agua, ,o que representa in-

contestável. progresso para
cada um 'dêles,
Cumpre, ainda nesse ca­

so, acentuar a operosidade
do Prefeito Osmar Cunha,
11.50 somente, um elemento
de importância primacial
numa vitória como essa a

que nos estamos referindo,
mas também .um dos valores
politico , de nossa terra que
desfrutam gera'" prestígio
nos Círculos dia alta' admi­
nistração fe:deral, como o

tem demonstrado.
Administrador que se tem

imposto por uma obra de

Ó M�IS ANTIGO. DIÁRIO 'DE SANTA CATARINA
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LUIZ PHEllPE

imensa expressão, à testa camente, dilata as suas ob- as administrações mumci­

elos negócios do Municipio servações é_ pesquisas, aos pais que se dep!lte!?, apesar
de Plorianêpolía; municipa- problemas comuns a, todos, de todo o .espírito de sacri

lista das primeiras horas, -is munícipíos catarínenses, I ficio e dinamismo dos res­

havendc Se devotado, com cujas necessidades não lhe pectivos governantes, con­
invulgar esfôrço e entusias são esh-anhas.' I tra as realidades locais. Não ' podemos deixar de
mo à campanha do municí- Daí,t o.seu interêsse pelas Agora, div,)J�ga-se auspi- louvar, mais essa realização
palismo; homem público em questões' em que se empe- ciosamente gire as Prefeítu- dos nossos administradores
ol1en: todos recon.h�cem I

nha �as respectiyas admínís l:as, como um dos resulta- municipais, éong�atulando­
qualidades exponenciaig de traçoes, sendo ele, sem du,. (,OS da recente

concentra-I
r-os com o Prefeito: Osmar

mando 'e govêrno, o Prefeí- vida através de solicita as- cão de prefeitos no Rio de Cunha, cujo pensamento a

to Osmar' Cunha n'ão se' li- i sistêncía .prâtica e moral, Janeiro, à qual o dr. Osmar respeito conhecemos e cujo

mi,ta �a equací o,nar
.. 08 pro-.' um ver,dadeiro benemérito

cunha,'
honrado e ilustre

I interê,ssP
pela aplicação des

blemas da capital, aos quais para as populações que lu- Prefeito de Florianópolis sa medida extensiva a todos
vem dando solução precisa tam contra as deficiências compareceu com o seu 'pres- os municipíos de Santa Ca­
e defirHtiva; mas, patrióti- dos' próprios meios e para, tígio e com o seu discerni in"ina tem sido manifesto.

mento terão os serviços de
água, nas. respectivas sédes
munlcipais, finãnciado pela
Caixa Econômica Fedel"aI.'

))JJ) ))}})e«.

- ��
Vi��nfo::�zi����s�a -n���� I Brilhantementé comeinorada-nesta tapital a dala do' ses-
Capital, na semana de 5 a - , ..

�g�s ���1h��!�scu�����o��0 quicenfenário de nascimento do Marechal i Manoel, Luiz
��i���!��o.g��:re?r�SC!�!�� Osório - Patrono da Cavalaria'dao brasíleíro, MANOEL _,

.
I

'
..UIZ "OSóRIO� Marechal do, ç6es, -reaíízadas no Quartel despertar o entusiasmo de a presença de um Destaca-,"
Exército; '�arqués 'do Her- daquela nossa Unidade,

I quantos tiveram o 'privilégi9 mente do Corpo de Fuzilei-
val e Patrono' da Armà, de , de ouvir a sua belíssima es- ros Navais que ali fôra ren-
Cavalaría "do' iExércitó: Na:' 'l'Do programa organizado' planação sobre o grande bra- -oer homenagem aos seus
cíonal, .. : t' , 'pelo Sr, Coronel Virginio síleíro que 'tem seu 'nome ês- irmãos do Exército, o que' fl-

,

- -'. Cordeiro de �llo, Coman- crito nos humbrais da glória cou bem caracteríaado e a-
No Quaí·tel do 140 B C e

I �;ante da 'Guarnição Militar e nas imperec}veis .páginas gradou plenamente, pelo al­
nas 16� C, R M e H Gu F, a e do 140 Batalhão de Caça- de nOSSa Historia Patria. ',-to Significado.
data foi 'recordada . em pa- ,dores, constava além da Estavam. presentes aquela
Iestras proferidas por Ofi-I formatura da 'I\ropa, d-e uma solenidade de encerramento O ESTADO se congratula
dais desta" Guarnfção Mili- • palestra proferida pelo ilus- i altas autoridades civis e mi- com. o Comando da Guarni­
tar, sendo" magnírícamente I tre conterrâneo historiador 1itares, representações, ím- cão e com quantos integram
coroado de pleno exíto o en- dr. Oswaldo Rodrigues Ca- I prensa escrita. a G.uarnição Militar de Flo­
cerram�nt? das cm;nemora- bral, qUe soube cativar, e 1 Abrilhantava a solenidade na:nópolis.

-------------------

A·G U'A

Sério
.

pro�lema na ca�ital meXi&ilDB
CIDADE" 'D� M É'X I,C-O; pela atuação ,do dinâmico <. os, que começaram a pro-, 56 bombas Worhing�on par!l

(Gl?be Press) :-'-:0 crescente prefeito da cJdade, Ernesto I
vocal' "o· esgotamento dos poços profundos, que forne-

rsgotamento do lençoi dágua' p, Uruchurtu. -

--

lf;nçóis de água existentes' ce à cidade cêrca de 23.000
subterrâneo, ·que está pro- nas �amadas geOlógicas sô�: litros d'ágqa por minuto.
70e.ando o a_:l1u�damento de Begundó declarou o lllnge- tre as quais está' construíd�

,

�

vários edifícios, está sendo llheiro Marte)l. Gomez, Pre- llm� parte da cidade. i O si��ema do Lerma_veio
corrigiao, graç�s -à adoção �idente da' Worthington de! Para se evitar a, continua-

. completar o sistema de Cri­

"de n�vo S�f��ini1 'de aQ�ste- Mexico S.A. ri afuhdamento! t;ão da ·ameaça, resOlveu-se
I

c�mautla, inaugurado há. al-

:,�:�n}�,��=-á�,��,.-"�,", �""f' .;�: ,.qü ,�9.�QvH�,�' e�a.,,:� a�!!�-I;"l�:roo�,t'�>n��� f,on�,es parà
I

g!ltí� me�s: e que asseg�aA apl1ca�ao,.âQ·,:Q(Q1e -s{�e- canâo - de' COlapso· (:) sistema n abastecimento, fora da ci- um fornecimento de mais de

:f,�,;."f,O,i;"P,.�,r:,'''',�,�él.t,·,�����!Úe,�,',t!,;,.€�,.,t"-::,, \:.,,:,�,�,',' _,�,g,ot,o",s -"".,e"j��Qa,�t�c:m,,,_�,tOII!', �a,.d,�:,U'"�,',," �os ,noros' sistema,s- �7.�OC,'".litr�s,' por
_

segund�.'
_ fl911,," ?0�3 ,?- ,���;L��;..,!!�� G.tft���'J'�sq,!tar�,.:.: �a '�,?�I::- e t��stit�19� pelo a,quedu� "'Esse �lstema dispoe de dez

.

; xico n�- tUsp'o�;
. em sua"s (tw"a de niais', de: doi! mil"jo- de llerm!; 'h âlimentado pei bombas Werthingoon.

'Pro-xin{ida��s, " 4e r�os." "(te:: I .'
- ,

'" • '. - " ,.' • '

'1' Lle a água !lassa ,s'Ü'l' ,th,.�' Fetll,lizS41.tes,''da.' Tornou�se necessm:io, _ ' ,

soloo nÓSSf)�para
o IIrasil - "pais, essenllial_ ampliando as áreas de ativid?deliportanto, localizar novas

mente agrícola" _ da frase tãn_ de sUil agricultul'3 e tornando_BP
fon.tes de, absatecimento, tas vêzes repetidas. que acaQou cada vêz mais' modemizada.

construir amplas ,redes de se tornando um dos mais enfado- E: uma ohsel'vação que acode

conduto' e instalàI" inúmeras nh(ls 'lugares comuns ...1. embora" aos homens de raciocínio mái,
,

. -,' âcelere o' ríliimo de seu d�senvóJ_' ligeiro. Entretanto, nem por ·'is.I:ls'tações (te ' '];)c)lnbe-ame.hto.
.

," vimentQ industrial não, poderá so, deve deixar de ser renovada,
T�dOS. êsses proble��s foram � tle:xar, como, nenhuma n-ação' em fa8'C de tantos crimes que s,

l"esolvldos em grande parte pl'evidente, de cuidar do seu sQlo, verificam éontra o solo, a flor.
.
.�.

- �

e a fauna do país.

primento de fósforo, nitrogênio e

potAsslo.
,

.

/.
No, setor de adubos fosfatados,

,,) desenvolvimento da Fosforita
de Olinda, em ,Pemambuco que
co'ntou cQm substancial ,apôio ,fi­
n�nceiro do Govêrno, é dos mlWs

pr.omissores e auspiciosos.
Sempre contando com a ajudll e

o auxílio governamentais, $utras

emprêsas nl!!nores estão am­

pliando sua capacidade de pro_
dução de superfosfl\.to�, Em' São

Paulo, no Rio, Grande do Sul e

no Estado do Rio.

a muitos paísEls, inclusive alguns
da América do Sul,'
'Foi tendo.em vista a importân­

cia da Agricultura que o,Govêr.
no estabeleceu a meta fertilizan_
te. Com as p't'ov:dêfleias tomadas

• !" \

-pela admi�istração f-ederal, não

,excelentes as p!l'spectivas de su_

ESBARRADAS, 'ESPETACULARES
Se', por outro lado, não dev.

mos cail' no exagêro daquele,
quel por,

_

cálculo ou intençõe,
ocultas, advogam o incrementt

total da agl'icúltura, com a rele.

gação a plano secundário da,

atividades industriais, por outu

não devemos cair no exagêro
oposto, de abando,nar a terra,
caindo na artificialismo da pro_

dução i�dustrial,-colllo set<U' ex_

clusivo de trabalhõ,' artificialismo

,No setor de fertilizantes nitrQ_
,

I
genados, estamos em véspe'ras
de inaugurar, a fábrica de Cu­

batão. Será também financiada
uma gtande fábrica de nitrogê­
nio na Bahia. Com essas- e ou­

tras medidas, estaremos aumen_

tando a fertilidade do nosso so­

lo, e, de,ssa forma, ampliando e

valorizando nossa agricultura,
até o dia em que ,possa de fato
elevar Q padrão de vida de todo

o povo e firmar as bases da ri­

queza, na�lQnal .
(Ag�ncia �acionai).

An' e ontem, ,ás 16 hor;s, limo.ines se estranharam,
dois veículos se encontra-I n� hora mais Inovimentada,
ram na Praça ,15, nas- 'ime- também numa esbarrada es­

diações do edifício dõ Ipa- Iletacular, resultando do en­
se. , '

('CI1 "1'0, sairem ambas bem
E s barratla espetacular. hvariada. Tanrbém . ontem,

I'a.nto o caminhão como a tlm car,ro particular 'iR' der­
liinosine ficaram bem estra- rubando um cid�adlãlo 'em
gados, sendo que aquela, frente ao Lux Hotel, tendo
com os faróis de frente par- o transeunte por milagre
idos tendo amassado com- escapando de morrer ali

"prêra'mente: o' para 'choqlte mesmo.
fi'ontell'o' ,e um dos lados. Os que ali traneitavam fi-
Ontem. ãinda na Praça, caram em suspenso deante

mas em local diferente, duas da cêna rá.pida que as_sisti
ramo

. mcfiizmente� não houve
'l1al a registrar�se, lhas, fica
bem lembrado que todoa os

(lasos registrados aqui se

(leram face as correrias
·inexplicaveis. -

'

que tapto$ males tem causado

,Ainda a visita dos
Universitários: pa­

ranaeJlses SSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSSS'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSssssS'''Sst:
Com referência a recente ex_

cursão realizada por acadêmicos
ie medicina da Universidade, ,do
Paraná, a esta. Capital, o Diretó_
rio Acadêmico XXII de Ja.neiro

ender�çou, ,ao pr. Biase Faracõ,
Diretor da ,Fa'culdade de Farmá­
cia e Odontologia, o s,eguinte
(lfí�io: "Exmo. Sr. Diretor:
Vimo.s, respeitosam.ent�, à' pre­

'sença de, V. Excia. p'ara, penho_
rados agradecer a prestimosa co­

operação que. ,este Diretório te­
've

_

em sua 'pessoa, por .
ocasião

da visita dos alqnos da 5 a série
de 'Medicina da Faculdade 'de Me_
dicina do Paraná, E' digna elos

.

mais elevados encômios, a ma_

neira com que V. Excia. tem es­

timulado tôdas' as iniciativas do
'-;'osso Diretório Acadêmico, mi­

ni�trando, inclusive, uma confe_
l'ência sôbre Sífilis Congênita
aos' acadênlÍcos vis�tantes. Esta_
mos certos de que os ex.eursio­
!listas levaram de nossa Facul-

Chegue 'IDais depressa
a Buenos' -Dires
Pl'efira o novo CON:VAIR inr:ernaciona, da

CRUZEIRO DO SUL
De Florianópolis à capital 8Irgentina apenas com uma escala em Pôrto Alegre,
sem baldeações.

' ...

"-

Pal'tidag as quintas-feiras, às 11,45 horas

Reserve sua passagem na Agência TAC
Fones 2111 e 3700

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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·BARRISOl'l';''ESTAJ)@ de,Nóva maíenes do.. mundo.ena produção., :' o Sr. Picard, que exercia as dio, superviaienando; .as; vendas' Na Amériêã,. :dõ' Sul, traba·l-ll.Ow:, card Irâr-supeevâsíanar aac vendas conatrução- e 'de soldagem da

Jersey (Glqba' Press) - A Wo.r':'
.

de bombas, instalações de. ar eon., funções, de consultor técnico em le instalações dos aquipamentos com' Ó Sr.�jbrold T. Sníith, o�- e' instalações de bombaa," com- Wo.rthington.
,thingto.ll' Corporatlon anunciou a dicio.nad� � eqúipanlentos' �a:ra poços ,r�fundo's, entrou para a

I de bombeamento tda eompanhla, pressoras, e equípamentoa de Antes de entrar para a Wor.,

deaígnação do. Sr'. Ernest- Picard construção. de estradas. Wõ?thingtoJl e� 1953, como en., , ganiaando instalações de bom., thingtotp; o sr, Picard pertenceu

:::;d::r::�e::r:::!:!�d�ag;:= .: s�O��i;'�;I�a;::n�::�pr�:�:' .�eonr��::e���vep:�:\:::�:uc::= I jtT'IIUS�" '1'0'- t� l:�;�::t:ra�:�i::ric;�:����oue, �:
ao. départamento de cons truções

raçao Int.ernacio.nal daquela im., dente da companhia, encarregado .tral, .Améríca do Sul, Antilhas,. CIlSaS:•.tJE MA'UEIR·I. r;
da �sso Standard =Company e foi

1
execução. de programas para:� u ,

portante 'comp.anhia, uma das daquele" departamen,tQ. Orient� ,PróKi�o. e- '6riente Mé",. ,_
,"

r, 7 lit· supervvisor da construção de re.-
- ap.rov:eitamefito de água, no Irã, IRMÃOS 9IfEtf.lCOURl 'finarias da Lago Oil ando 'I'rans-,

..................'IiI"'-....·.�·_...-IolI.JIIII!iI'....�Iio�I'!IIII...-.,/'·,.�·_rI'.IoI'.........."óI...P,o.-"".""I'oo......""....

I'íoIIíI',�
.......'IoI_-....""·....·.io"I·..rI'!'iIIiI'·...........•...irl"oi."'·.....- .."l!'L.rI'·..."rw_·!W_·...-""....•....•..�·_rI'l'íoIlíI'I'íoIw·....�""'.-"'..""-.....- ..J"·_ii/JI�IiI'.........."õI...•.....1"oi..._......O'I�..J"_-._..'
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- I

\_, /': 'i ' ;�.' - \ <�. � � ". �l ; :�� !:s::::;n�:� :es::::: ��j , mn:��'- a,JJLneBe,�8G?�
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UBS (rl'lUS':� il!J _!ii � motivo de satisfação para QI inú-'
. 10.': y

COMÉRCIO E REPRESEMTA,ÇÕES
"

meros leitoras da "revista da' - ':
"

Io !
'.

I
!::::�:ã!��:il:!:a'�rf�e�':!'i:ui:: ( R e g i s I r a d � 'D o C R E A )

.

T,rat�"�e'�impl�meDlos� agricolas, Iralores- de esleiras zena de maio, mais ufua notável'

'.'
série de artigos, contos', reporta; 'I

C/la.ina�-'uiDCho,-molores'eslaciODuios e 'caminhões gens, secções e tudo o mais'que
• �"

.1t.
"
',' faz de ,'AtTEROSA uma revísta - ,

de fallÍ'ic�ção DacioDal. de classe.
.

COMSTR_UÇÕ,ES CIVIS E .HIDIAULICIS IFigllras 'em Branco com Mão!, •
Salvadoras -::, O Munao Ideal " .....

�::t�·r��:a�ov� u����:�::� .�.�
·:·.' .. ;! .. i�:'il'c·:�!�,,--;·-;:·r�··ot": '''''" I

��r ::sM���:;�:i�und: ! �:: : FIRMA-'ESPECTAL1ZADA-�EM�PROJETOS .

E CONSTRU- I.
je - êstes são alguns dos �itu_

.

I
los que figuram no sumáiiôda.... I

. nova ALTER()SA, ·ao lado' de Ç',ÕES DFt lISINrASlIlnRIUL,ILAS E ,B,ARIlAGENS: -. ,IIseções' como - Páginas da Bis- .

_

tória -, fócalizando a vida, de .•
Charles Dickens, - O Crime Não .

O ft T.,nNG
•

f:'�"':;;d;': ".. � ';;:::!�"; r� ���7,N�EIRO� E GONS�RUT Rf;S GvM·,,;.;, A I
�!:�:tan: : :��:: outr�s que

I .il!!'!··�·PRÀ1ICKNO RAMO.'
.� .. ... '

:.:1Tudo isso compõe uma rey�sta ..
altamente valiosa, que, 'no e_l1- �., �;, �i: '_�;; ii •

�� ;, r,���:� .t� j

tanto, é vendida por" UIll: pr�.ço
�:l

.:..
. .;.
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realmente popular: Cr' 10,00 em

todo· o Brasil. Igualmente Ace�-'
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Pl'Ossegue a Petrobrás no seu ficam QS se_rviços de sondagem,

I
Não desmentin_do o sentido de posto em produção em novem- rinos, tendo sido provada uma sem que, entretanto sejam co- Temos, assim, um. ·esfôrço per,..

trabalho pioneiro,...nas mais dis- de próspecçao do solo. pioneirismo que vem earaeterí., bro de 1954. área de quatorze quilômetros I
nhecidos ainda os limites do manente da Petrobrãs, do qual

tantes regiões do pais. Se au., Vale frisar que �o- bôas as zando sua' obra, uma das mais / quadrados, com uma produção. campo. participam desde os seus dirl.,

menta o número de técnicos que perspectivas -sôbre o
- 'petróleo importantes reali�adas no país, Mas isso era apenas o inicio mêd.a diária de cem barrts por Destacacse, entre as ativída., gentes mãxímos 'até os mais mo-

penetrám na selva amaaôniea, nordesttno.. com fundadas espe., em todos os tempos, .a Petrobrás de uma operação em larga es , poço, além de uma reserva recu- des da emprêsa estatal,' o volume destos trabalhadores, como aque­

investigando, pesquizando; arris_ ranças de um mais rápido de- dedica-se também à exploração cala. E atualmente já existem perável, calculada em noventa E de trabalho realizado' nas perfu- les que servem de guias técnicos

eandc-se a perigos de .várias nà- ! senvolvimento econômico daque- e poços petrolíferos submarinos, cinquenta e dois poços subma_. quatro e meio milhões de barris, rações sôbre água no campo de' incumbidos de pesquisas .

nos

, ��::;::sta:::!��:s�::d�:���:r.: ! ::s�egiãO tão castigada pelas Sê_I �aP;�:;!r�ed;:d:;�:' S::��:��� rOV1J.IQTO �.DA,NBI] A 11M'�IITn =: ��:::.o���;aq::::n:�t::c:::!�a-l :::t:ôSni::,iS(�:��:UO�:�;�:�'
ssnssssssssssssssssssss:ssn"U$1 IID' O U una fJ IlU DI' U

. RESOLVIQO O PROBLEMA, DA
CONSERVAÇÃO "'DE FLÔR'ES

l\{UNIQUE - A índüs- parados' químicos já datam
.ría alemã de flores artifi- do século passado. Já se
ciaís pretende conquistar o regísbraram cinco patentes,
mercado com uma novída- mas nenhum dos processos
:'e que se' deve ao e�pirito satisfez plenamente 'os pe­
Inventivo de um símples ritos , e Os comprado-res.
professor de Kufstein..Paul Sappl estudou todos esses'
Sappl trabalhou durante l processos . e enveredou em
pnos �eg?idos para reali-I seguida' por; novos camí­

do sul da Califórnia. A enor- zar a Ideia de prolongar anhos.
me "garagem flutu'ante" de �i�a das flores, Depois de O seu preparado é abso-

<> mumeros ensaios e fracas- Iutament., Incolor. Uma ca-
carros "Fiat" deverá conti-I'sos, Sappl apresentou ago- mada ténue e imperceptível
nuar aportando a Los Ange-

ra o seu preparado ao qual cobre as flores completa­
(leu o nome expressivo. mente; em seguida, pulverí-

les, de três em três meses. "Serilperflpra". O preparado zam-'�e as flores com um pó
ram desembarcados neste Os carregamentos. de car- extraí a agua das flores e especial,
ôrt t d íd t ld fecha os seus poros, con- Sappl 1U1e observava ·to-por o, en o SI o razr os ros franceses Renaut esta-o

.. � •

servando-as assim por muí-: fiOS os anos como os turís-
por navios que hasteavam as chegando todos. os meses. O tos a�os.· tas devastavam os prados
bandeíraade sete países"

, Na, prima.vera de. 1957 a.lp.in.os, �controu a pos-�" 1 • primeiro embarque de 727 Sappl"'deposltou num nota-' srhílídades de lhes oferecer
Segundo os dados de que chegou no mês passado, num riado ramos de narcisos e as, flores características

�"dl's'po-e os navios q'ue de. outras flores em caixas que todos querem levar co-"., dos três navios do tipo Li- f!lchadas que foram .devída- mo recordação e que ehe-
transportaram carros para berty .recentemente conver- mente lacradas. Passado gavam quase sempre mar­
êste pôrto foram os seguín- tidos;

,

um ano, abriram-se as cai- chas, salvando 'assim a flo­
XIiS e verificou-se 'que as ra da sua região.
flores tinham rtgorosamen- A invenção de Sappl é

Além dêsses embarques te o mesmo aspecto, Sappl como ele próprio acentua'
�on_servou também rames da s� extraordinârta importân:
arvore de Natal. era para o ensmo da botâ­

nica. Cada escola poderá
dispor de futuro de -exem­
pIares das flores mais va­
ríadas. Nos museus poder­
se-ão instalar novas sec­

ções, tanto mais que as flo­
res conservam as suas co-
res orlgfnaís. ,

Se bem que Sappl não te­
nha 'renuncíado ao seu car­
go de professor de criançás
fisicamente atrasadas e 'se
queira.manter ffel à pro­
fissão que escolheu por
ideaUstno, não deixou -de
.p�t�n�ear,o seu processo em
varlOS palses. O ,seu prepa­
rado não nasceu dó esp{,ri­
t? dE! lucro. mas pura e

slmplesmente :do seu amor

às flore'!!.

O inventor, estudou bo­
tânicá e química e desen­
volveu o seu preparado em
bases. científicas. Uma vez
desenvolvido o seu preces­

matiya para o atual exercí- muito maiores. E espera-se 50 Sappl- fundou uma "fá-
cio financeiro,· Oauphlín oue, �m fut';1ro próximo, co- brica" em Kufsteín, trans-:

ferida niais -tarde para Kíe­
chamou à atenção para ês- mecem a chegar Os carros ferSfelden. A indústria de
tes grandes embarques : o na juponêses Toyopet, na pro-

.

f.lores artificiais da Alema­

vio alemão "Elbe "Oldenforff" porção de 200 p.or mês. rih� Ocidental qUe exporta
to<J.os anos quantida.d.es con-

desembarcoú em Los Angeles ,,-ddjlráveis, pretende aplicar
MO automóveis' ---de f�brlca

..

-
cons.ideràvelmente· os seus ..

mer'cados_ - Já .se receberam
ção alemã: Borgward, Opel consultas e pedidos dos Es­

tados Unidos e de outros
l' DKW. r·aises. altamente interes-
O transatiân�ico italiano sados na patente de Sappl.

'J;talterra" áportou em' agéis,.. -As tentativas de conser-

;sssssssss'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSiSSSSSSSiSSSSSS"'IS'5S'�' -y o', '-4'�, ""��,..,..
•

v.ar,- flores ',por meio de llre-
------------------------------------��---------------------------

.. r',· "I

Press) - Um aumento

•

de to e outubro, pela segunda e
100 por cento nas Importa- r;ela terceira vez, trazend'o:
cões de automóveís feitas de cada' vez, mil carros Fiat .

vela região meridional da (O primeiro desembarque de
Califórnia é previsto pelo
�ro Bernard J. Caughlin, Ge­
rente Geral do Pôrto de Los

"

mina a 30 de' junho), em

B, comparação com o de 1957.

l� I "Durante o último exer­

I CIcio financeiro - disse êle
-- cêrea de 26.000 carros ro-

carros Fiat feito no Pôrto -de
.

\

Los Angeles se deu em prin-
cipio de junho). Mais de 70

ÚNICA FIRMA NA PRACA ESPECIALIZADA EM
. J

-

�

MATERIAIS ELÉTRICOS EM ·GERAL
\

Angeles, para o exercício fi- por cento de cada embar­
nanceíro de. 1958 (que ter- que destina-se a 'atacadistas

.>

A FIRMA OUE -TEM AUTORIZAÇÃO DA CIA.

CATARINENSE DE FORÇA E LUZ Sel.1 PARA
-...

EXECUTAR AS INSTALAÇÕES Dl': LUZE FORÇA�.
.;. c. ",

.'
__ �

.'0 ':'�-1;" \ 1·

tes navios alemães - 10.027

unidades; navios inglêses -

6045 unidades; suecos

:UIJO; franceses - 1.990; ho­
landeses - 1.079; belgas -

1. 981 e Italianos - 778.

regulares, os fabricantes dos

carros suecos Volvo e dos

a�mães Volkswagen, assim

como fábricas britânicas, es­
tão fazendo exportações

Carl Malliilger

" !:J'

Para justificar sua estí-

Rua: Correla-Pihlo'D,,. ..&O,,-�.Cx. 'Poslali l06
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Comunica a �ua se1eta clientela que esta atendendo em seu

gabinete
_ dentário, a' Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina. Fernando

Machado antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.•
ou pt!lo Te!. 3447. Diár;amente das 8 às 12 horas coni exceção dos sabados.· _ EDIFICIO IPASE - 3.0 ANDAR
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'RUDOLF HESS CUSTA 270.000 MARCOS
POR ANO - BOAlOS EM IÔRNO DOS

"IRES ULliMOS DE SANDAU"
Berlim - Correm boatos, nltemam-s., mensalmente

transformados levianamen- na vigilância dos priaionei­
te por alguns jornais em no- ro_s de Spandau, Cada po
ticias, sobre uma possível tência nomeou um coman­

dissolução da prissão man- danLe 'no presídio, assim co.

tida pelos aliados da segun- mo. um grupo de funcioná­
da Guerra Mundial em Span dos civis, destacando ainda
dau. Afirmou-se que os an- urna unidade de tropas.. Um
tigos chefes nacíonal-socía- funcionário e quatro auxí­
listas Rudolf Hess, Baldur liJl,res estão em serviço .per
von Schirach e Albert Spe- .

manente dentro do bloco
er,

-

condenados como crimí- I I tl as ce as, enquan o o grup�
,no.so.s de guerra, seriam de edifícios interiores está
postos em - liberdade ou sob a vigilância de uma
t ransferidos para a -prisão gUCil"Ja militar constituida
de Wer,l, na Alemanha Oci- por 40 �oldados.� Fora do
dental, Neste contexto pu- presídio propriamente dito a

blicaram-sa pormenores so- vigilâncía confiada a uma
hre o alojamento e a vida

cotidiana dos três condena­

dos. e, sobretudo, sobre as

despesas consideráveis que
a pr isão de Spandau acar­

reta.
y "Os sete torres de vigia
cireundam o imponente edí-

companhia .. Nada menos de
/.

.

3'5 empregados alemães pres
tam serviço no escritório,
na cozinha e na lavandaria.

Enquanto as quatro potên-
cias ocupantes tomaram a

"eu' cargo as despesas 'do
seu pessoal, não �endo aín­

Iício. em tijolo, a antiga pri- da divulgado cifras sobre o

são militar de Spandau assunto a Cidade de Berlim
transfcrmada mais tarde paga os ordenados e salâ-'
em cadeia civil e cujos 600 rios do pessoal alemão e

"hóspedes" foram transfe- tem a obrigação ,de manter
ridos em Novembro de 1946, em.bom estado o vasto edi­
quando se pÔs o problema fício. No ano passado, por
,de internar os criminosos de exemplo, fOL ind'lspensável

. guerra, No dia 18 Julho de; proceder à reparação do te-
1957 sete homens transpu- ; hado,

.

o que elevou a des-

atUaUl.ti��nr a 1'lutlpaI1!H. a�· pesa de anualmente cerca
Spandau. Em obediência rí-.' de 231.000 marcos para ..

gorosa à ordem da sua che-: 385.000 marcos, �s peritos
gada receberam os seus res- alemães calcularam qu� as,

pect�vos ..núme�·os.. Eram I rtespesa , Idos aliados devem
eles. Schirach Donitz, Rae- ;1' um pouco além dé 451.000
der, Speer, Funk, von Neu-
rath e' Hess. Três deles fo-

marcos por ano, de maneira

(lUe a despesa total será de
rarn postos em liberdade 602 000 .

..") . marcos ou sejam,
por motivos de doenças gra- .redoudos, 227.000 marcos

. ves antes de' cumprida a
.

pena. Em 1_ de Outubro de
1!J56 e ex-almirante mór

por cada um dos prisionei­
lOS, ou 622-marcop por dia.
Dia e noite o grande edif'í-

Doenitz, cumpria a -'sua pe- .do está 'submerso em silên­
na ,de 10 anos. Atrás dos do. Ouvem-se apenas os
muros de Spandau contí-

passos cadenciados dos
l1uagt apenas o antigo re- guardas e dos soldados. De
presentante do "Füherrer",
Rudolf Hess, de 53 anos, o­

Ministro do Armamento e

ca Munição Albert Speer e

o. antigo chefe da Juventu­

rle Hitleriana e lugartenente
de Hitler em Viena! Buldur
von Schirach, que conta ho­

je 5i anos. Quando em Ju­

lho de 1957 se fecharam as-

vez em quando soa. um co­

mando. As palavras que os

luflcionários e os serventes

.rocam nunca, chegam aos

três celas. Entre cada urna

:ela� há uma cela vazia. Os
I..':ês condenados podem ler
(; escrever às suãs famílias.
A's dez .horas em ponto apa­

gam-se as luzes .. "Os três

últimos de Sparidau" são.portaj, de prisão de Span-.
dau, estes homens puseram
o. ponto final na .sua vida

pública.
Há mais de dez anos as

quatro potências ocupantes

os c'ófirdenados mais bem

guardados, mas também, de

longe, os presos mais caros

do mundo,

Karlheínz Stephani

Viagen� DI RÉTAS
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,Q beleza no seu ·Ior ....
a técnico em suas rnóos

Í

Vejo quê petréiçSot
Quahto� recurs.os novos!
Quanta beleza! "'. _, ...;

o QJJei�adores reguláveis "Economiê:"
De clto rendimento e econômicos - duas graduações.
Em' fogo brando, consome 4 vêzes menos gás.
Botões e puxadores dourados "Golden Look'.'
Práticos e seguro,·,os crianças não conseguem movê-los].
Com aplicações de alumínio anodizado dourado, os

botões e puxadores "Golden Look" são um detalhe de
beleza do seu Visoramic!

Visor Panorâmico n� forno com luz interna
Bosto pressionar o botào ... e V. acompanhará otrc­
vés do Visor Panorâmico - sem abrir a porta do
.orno iluminado - tôdos os etapas do cozimento.
Economia de gás.
Forno super-dimensional
,Meior que qualquer outro - permite assar dois ou
mais bolos de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
com várias- graduações e luz interno. Assadeira
Conjugada com um só queimador, paro V. assar e
cozer no fôrno -co mesmo tempo.

(Mostra ao seu marido êste resumo .das extraordinários qualidades do
fogõo Visoramic ... e êlo concordará com o s.�u entusiasmo!)

Visoramic é em côres
Cada fogão Visoramic apresenta uma côr distinto,
moderna e agradóvel, para dar à sua cozinho um
realce nova e mais. atraente! .

e
Pingadeira unitária
Cedo pi"gadeira recolhe a gordura, simplificando ao máxima o trabalha
de limpeza.

Visaramic é um produto da Metalúrgico Wallig S A de Pórro Alegre
� uma tradição de 54 anos no fobrico de fogões.e

Matr iz em Florianópolis
filiclis: em Blumenau, Joinvile, S. Francisco, Laguna,

Lajes, Jocçcbo e Tubarão.

o Base de proteção
Para proteger o fogão das batidas de pés, CONHEÇA VISORAMIC NO MAGAZINE HOEPCKE U

E mais ainda-:
I.alado totalmente com lã de vidro CARLOS HOEPCKE S. II., Comm e Inda,

.

Para evitar o desperdiciç de calor e assegurar, com
o máximo de economia de gás. um cozimento mais
rápido.

T..at�lmente esmaltado
Interna e externcmente revestido de esmalte de
porcelana.

Aparlamenlo A' V I S .0
Dr. Guaraci Sanlos

. .

D' A I I L O G R A F A
)

Aluga-se ·à Rua Santos
Dumont N. 12 com quatro
quartos sala e demaj,g de­

pendências. Tratar no local

ADMITIMOS. UMA FUNCIONÁRIA COM PRA­
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()�qae. ct m deneqôcu». pcule·enãa p,,-de�eJtAUX.!_LIO-MATERNIDA- L1C Tribunal Federal, no I Acórdão da 2.a Turma do rh remuneração de férias. p.:€>l1c:i'a do art. 3.0 da Lei. . HANÇA - Cabe contra atos l),'O'P irrefutável de simu-
'),1<; '- E' devido na integra, �e�. Extraord, 24.585 (1-1 'I'rib. Sup. do Trabalho, no l1.córdão do TST, no Pro- L300, deve ser devolvido. jo.diciats, desde que não se :a,)í.o ou fraude. Consulta
pmda quando do parto re- "o 345 - 351-58). I'roc, 1.838-571(3-50-100 _ '('(;SSC 530-67 _(3-70-20 -

.. Acórdão da 7.a Câmara Ci-' I,o.ssa interpor outro recur- respondida pela Div. do Im-
sulta nascimento sem vida. CILINDROS eu BOTI I il55-58). '856-58). ;7€� 38.217 (5-30-10 - 337- se. Acórdão do STF, no Rec. p0.StO de Renda no Preces-
Acórdão da 2.a· Turma do ,}ÕES - Estão isentos do

I HORAS EXTRAS _ Não I�OCAÇÃO::_ O aluguel 58). (;� Mand. de Seg: 4.6.04 (5- so 301.643-56 (4-30-10-1 -

TST, no Rec. 1.218-t>7 (3- irnpôsto de consumo, se fei- ,;Í;.O computadas no cálculo l'cebrado a majs, com infrin- MANDADO DE SEGU- 1)(1-50, - 345-58). 2J 6-58).
70-70 � 358",58). to:; de -ferro Ou aço para . . I -

. •

•
Visão 4 de Abril de 1958. PODER PU'BLICO - A

COMPARECIMENTO A'. transporte de gás ou' outra

.----R-E--f-O---J�O--·A---R--I�A--a-.. ,4BANDONO DE EM- imunidade tributária (im-
JUSTIÇA - Se o empre- q�alqUél' mercador-ln, Acór .... '.

.

• ?REGO - Incide nessa fal- pôsto do sêlo) não' S!( eaten-
Fador permite qUe o empre dão '34.129 do 2.0 Cons de P • .a o 'empregado que perma- de aos subcontratantes, se

)':aclo compareça à audiên- �ontrib., no Recurso 1'.831 •
-,

'.' .' • nr ce afastado Ido emprêgo 110 instrumento não figura o

da, e a reclamação é ar- ,A-30-20-5 - 328-58).' /' \ .

.

'

• nor mais de trinta dias de- i:�st�ao. Acórdão 858, da 2.a
quivada por f'altade c?mpa-' DESPEJO - O ascendsn- � 'tI!'""':-., ,/

_._, • DOI E de terminado o auxílio- Câmara do 1.0 Conselho de
, rccimento, cabe-lhe o direi- te pode pedir o prédio para

p L
.

"_..;.�-""iC ,. ./ ..,;'�
$ •

enfermidade. - Acórdão do Contríbuíntes, :no Recurso

��! ��pdl�:::::a: d�� ::l�:�� ::���ê�:��'d�: �i!h:.�d��:�� • �'. .. . .

fe-: .'
, _. �::�� .. �.:��_�� �;�:;!:;�::

a'i -l���;�-I�O�� 2��!!�
ta. Acórdão da La Turma ra do Trib. de Just. do DF, • ,. :i21-58). 3_�r deduzidos nos três exer-

r: elo Tr iln Sup. do. Trabalho, na Apelação Cível 39.850 (5-' ,

I
'. ALGODÃ-O - �' Iegítd- cicios subsequentes, mesmo

EO Processo 1.521-57 (3-59- 30-100 - 372-58). • Bélissimos Jóias. -na a incidência do ímpôsto que tenham sido rateados en
GO - 320-58). :Q_IFERENÇA DE SISA _ • • de ven c'as e consignações i re os sócios. Proc. 41.491-
()ONTRATO DE SEGU- neve 'ser apurada com base • IIÍ sôbre a venda de algodão 5'1 da Div. do Imp. de Ren'"

no - Transfere à segura- ;1;;' avaliação judicial Acór
O D

p pelo produtor à Comissão da (4-30-10,..10 - 326·-
dora a responsabilidade pe- ::f.o da La Câmara Civel do � bjelos '. ,Relógios � de Ftnanciamento de Produ 58).
la s indenizações, mesmo que T'rib. de Alçada -de SP, no P P çãc, Acórdão da 2.a Câma- PROMESSA DE COMPRA
1,2,0 lhe tenha sido comuni- Rec. ex-officio 20.444 (4- • • ta Cível do Trib. de Alça- E VENDA Não incide no

ea do o sinistr-o. Acórdão da ijO-40-65 - 367-58). '. Para E' (rlls'lalls" tla de São Paulo, no AgI'. de impôsto de sisa. Acórdão d'o
2,:', Turma dei Supremo Tri:- Ff:t�'RIAS PROPORCIO-, .

•
Prot. 22.115 (4-50-10-1 - .supr , Trib. Federal, no Rec.

bunal Federal, no Rec. Ex- :::lONAIS _:_ Não tem direi- • ... J9-58). de Mandado de Segurança
l. raord. 30.045 (3-70-40 - to a elas o empregado que " ALUGUEL DE CASA - !. 472' (450-40'-1 - 366-58).

300D-E58C)L'ARA'CA-O (Conta deixa� esptontâd'neàmenlte o �.' Presenle R Pratarias' ; ii NhJO ,podedserl dedu_ZiddOeO seu <rOREA V�a�oIÇeÃsOta' .DsuOJ'el�t�.:_ empr-ego an es e comp eta- P '

.... \';� .01' na - ec araçao pes- v J'
..."

c:e Participação) _:_ Devem tio r.ovo período aquisitivo. p. soa física. Consulta respon- ft·]O. Acórdão do Supremo
ser declarados na cédula H Acórdão da La Turma do • • .fi,:a pela Div. ,do Imp. de Tribunal Federal, no Rec.
os lucros auferidos em so- TST no Proc. 2.1fO-57 (3- _.

. d.· _"d _.d d \.:

_... Renda; no Proc. 3.752-57 dp. Mand. de Sego 3.198.(4-
c ieda de em conta de parti- 70-20 - 323-58). ... • (,'(,-30:-10-56 - 325-58). �ií)-20-1 - 330-58).
c.pação, como sejam os de FRAUDE à EST4BIL1- P

de .,," .; COMERCIANTES DE
:ll1anciamEl\nto de constru- DADE - Não pode o empre �

\ WERNER' MuaLLE"R
'��;��""'.:..:�

.'"
MO'VEIS - Não estão obri HEFORMA DE PRE''DIOS

ç��c ·de_um prédiQ. Consulta !C�dor despedir o emprega- P
P glldos a possuir Patente de

,-- São dedutíveis do lucro

rp.spondida pela Divisão do fio às vésperas da estabili- • Registr'o para fábricas, sen- bruto os gastos rea.]jzados

';: 2:;.8�:::;' ��3��::;; . r�e'a:::O i':::d�,��::it:� ��U! !!!P!�c�m idt, 23 . .

. !12!����__; ;':i�::t:�:itOn:����:::/: ;::�u:����a;�;:�rl:�n::�::
-290-�).

���.�l
r��da��iM�aPa�n� mmtodaem�h�,ProcHso

DESp,EJO - A notifica- � _JL� _-..-.:" ...:.- �- ..,..........-J'••••_.w••_••_ _.""�.� v...._ w

:" rara ,comércio. -'Parecer .,
153.832-57, da Div. do Imp.

c_;f,Q ao locatário que vem a <
.

-

� '7"0 da Junta Consultiva d'e Renda
.

(4-30-io-lO -

:ale'cer, prevalece em rela-

�!�
.

N ã,' \,8:"'; _ L'/e,I I· a
.

'1�;'1'
:!�':;l�PÔst(). de Consumo, no 32'1-58) •

•�ÚQ aos seus herdeiros. A- -:/
,/

' 1. Pi OC. 317-57 (4-30-20::-25 -I REVALIDA'ÇÃO - Dêve
�ól'dão da 2.a Câmara Civel :;. ,'94-58); BPI' exigida simplesm.ente,
do Tribunal de Alçada de •• �. CONTRA,TO SUSPENSO -

Eem multa, se o papel foi

São Pau-lo, na Apelação .. � .

.

,�
., "

"1
;

F
� Dill'ante o tempo em que o apresentado a alguma re-

21.173 (5-50-50.- 412-5�). �. �

�., ·II-·e'."
"'c -'" ,'.,>.- -

.�. s' �OO".'·s O''uel .� {�onirato 'estiver suspenso, TJartição pública, sell1 iritui-

o�:sJARJS;��EFEI���IS� I 0:038' �
..

'

., :<·.tl��.DPe O,·�·.· 'b.. ..•.
; .•

••
.

� ::rl��:i:'. n:e:,d::::,�'�,::� ·!;td:·�ú:'��m�:!'::O ;.;
l'üMISSIONISTAS - No �

.

, tP" .'
__

" 'I dito da La Turma do Trib.. Cons. de Contrib., no Recur-
cúltulo de suas férias, to- ..

'

,- ,'�'.' ,
. '

. � � 3up. do Trabalho, no Proc. �(l 1.306 (4-30-30-50:_ 225-

.' 3':0.'19'" ->.� -.",•.".�. 3018" II' ����4-57' (3-70-20
- 322- -;::'�'EGURO DE VIDA - A

DESPE.tO - O proprieta amásia não pode ser benefi-

PORTUGUÊS '_ _. - Ma�ieira Três e Cinco :Estrêlas "i'-'��" do que reside em prédio �iúria do segurado, se ês-

INGLÊS
'

-GordóÍ1/s' �{.. .�, -, � P"óprjo pode pedir outro tH é casad:o . .acórdão da La
• .

t I Câm. Civel do Trib. de Jus-PORTUGUÊS :1 _ Ca;a da Calçada (branco e.Tinto) .� lJara nêle se 111S a ar comer-

.'

� dümente, � a pn?va de ti�a do DF, na Apelação ..

Casal Garcia (branco e Tinto) ,1f'cessidade. Acórdão da,4.a 3!}.114 (5-30-100 - 231-
. _. Grandjó .

Cámara Civel do Trib. de Mo().
.: -

Ferreirinha ,/ � .

Alcada de São Paulo, na A- SO'CIO-GER.:ENTE - Se
.".� � ,.:""., Lagrima Christi Ferreirinha � pe;ação 16.072 (5-3Q-100 - não possui poderes especi-

.
-

�O] 58) :-\j�, não pode, sem o consen-
I

-<

Messias .
;,.. -

.

,.�, .. �,�;:±it�Jrl�}�:a::�'lv�:7,,:�., Madeira R e M l\1�MPO���pôs�: d��:U��: �i�:::�al�o:en�e�:issoSc�:�o:�
,",,�t.���,,�,' - Adriano Ramos Pinto (Porto)

e consignações não i.ncide oe. Acórdão da La Turma

sôbre o impôsto de consumó. d9 Supremo Tribunal 1!'ede­

Acórdã'o . do Supremo Tr.i- ruI, no Rec. Extr. 23.324 (2-

�!
bunal Federal, no Rec. de 50-70- - 282-58) �

Mand. de Segurança 4.601

(4-50-10-1. _ 333-58}.
VENDA DE ESTABELE-

INVESTIMENTOS NO CIMENTO - .]ucro apura-

0, _:itASIL _ O preço real dos ('lo pela venda de estabele­
o, (';mento pelo sócio é tribu­

�, .'['ollutos importa,dos para

{ 'feito fiscal (imp. consumo)
t[,vel na c�dula H da decla­

.. l'IlÇão de pessoa física. A­
o, j (1 E:quivalente à parcela de
� COrdão 47.945 do 1.0 Cons. de
� .;p,.pital que representam, ex- , .,

d 'aI (ontnbul11tes, no Rec. ..

'rE"'''a em' moe a naClOn
<' ,,- -

- _

.

,�2.531 (4 ...30-10-1 288-
I'eio valor das açoes. Res- . x-
posta da Recebedoria dO' .(8). .

-

,

Dist. Fed,eral, 'no Proc. (Da .Revista Visão)

261.459-57 (4-30-20-1 -

J. '
�.

220-58). r

LOCAÇÃO (Fiador2 .--

Decretado o despejo do in­

quilino, o fiador é responsá­
v::l pelo pagamento dos alu­

g'H�is vincendos até a deso­

c:lpaçã,o do imóvel. Acór-
I

df,,0 da 2.a Câmara Cive� do
.

_.

Trib. de AI�a.da de São
I S�:

}'� ulo, na Apelação 19.208' ;:-_....=--=��
.. {:j������ -IJ�����'RIO --i�;-!-:{! 7::;�::::. _____. _

-'0 valor a ser considera-�
do é sempre o da

escriturai�--===
de cúmpra e venda do imó-��
\'('1, salvo quando houver § �

��

Líder em' preços ell} Florianópolis
SYLVIO ORLANDO DAl\UANl

MATRIZ: . Rua São Jorge, 14 esquina
FILIAL: Rua 24 de Maio 582

. Florianópolis
. ENTREGAS A DOMICILIO

� ,.._.. __

-

_ " ;..,... ""'Y'-'"- ....,...... - � � � �
�

� .,.� • •

_ m_ _.. -.".....j.,...- • J' a·.· ••• •..J"�..-�.. � ·�-�-a-..--.:-.J" • � .--... -

.. /'�"'._._-_".""'.""'.--'---W;'., _

'

;r�.-se por base a média per-

(·(·ti)la no período corres_pon
l!E:nte às férias a que têm di

ré i o. Acórdão· da La Turma

ti" Supremo Tribunal Fede-'·
I'�' J, no Recl Extraord.

'

....

1\).089 (S-70-20 --o- 389-58).
F.NCOMENDA - O pa-

r;ameDto do impôsto de cQn­

fumo competirá ao fabri-

cnnte encomendeiro, deven­

elo o trânsito dos rótulos e

fins matérias-primas efetu­

u-se mediante guia �odê­
io '9, Resp.osta 'da Recebédo-·

1'ia do DF, 'no Proc. 31.049-

0� (4-30-20-25 --397-58).
FUNCIONA'RIOS PU'-

..

BLICOS - Seus vencimen- •

::l1.5 podem ser penhorados,
I �

l m caso de dívidas por im- � -

]f s' os e taxas. Acórdão da

::.a Câmara Civel do T,ribu­

n:ll de Alçada de São Pau-
. ;t" r..o AgI'. de Petição ....
2:L. 972 (5-130-2.00 - Ven­

li rr..€.l1tos - 415-58).
ATO DE INDISCIPLINA

01J INSUBORD1NA'ÇÃO -

Não (). 'comete o empregado
([�l(' recusa receber donati­
V') do empregador. Acórdão
àa 2.a Turma do Trib. Sup.
do Trabalho, no Processo ..

Ú.�2-57 ) 3-50- ioo - 284-

5t�) .

AUXILIO - INFERMIDA­
DE -- Não é devido pelo IEs
t ialto, errv caso de doença

TJ'0fissionaI. Resolução. do
CJ!l1S, Superior de Previdên­
da SociaÍ, no Proc. 109.183-
G,� (3-90-60 - 285-58).
BAGAGEM - Automóv�l

b·-.zido -sem licença, dentro

tb vi$-ência da Lei 1.205-50,
rào pode ser libera·do. Acór­
L';::.O da La Turma do Supre-

- ...

.,..,lI. '�"��-"9._'" ':;;'

. ,COGNAC:
GIN
VINHO

ITALIANO

,"

....---� . ,"-,".__ .,,_",._-, ._.�..._�

Chianti Rosito
Chianti Melini
D'Orvieto (Abboccàto)

_
D'Orvieto (Seco)
Asti Spumanti

IUGUSLAVO Procupak (Slovenija Vino)
Cabernet (Slovenijà Vino)

. f

GREGO Hymeto (Tinto)
Mantinia (Branco).

_. -
..

.

�

ALEMÃO Rudesheim Riesling

& 'CIA. LTDA.
D.

WHISKY: ESCOCÊS John Haig's
Old Parr
Cavalo Branco
Vat 69

Teacher�""
�';_.-_ /�.:.:r�.�...;�,�.'-.J..�<cuc�::� ,,;...... ,

-�.7"... ': ,�"y- .I .'

L',' ,,' ••
_. . •. �.. -

JoaqJlim, . Fone 3 O 1 9
Fone 3 O 1 8

Santa Catarina
,
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I

AMORES. CELEBRES

TESEU B ,ARIADNB
de Aníbal de La Vhql'go

Mínos perguntou aos re-

t -Q.ue aumente ,o número acuomulado um. excessos, d.e tário
.•
da rainha ..

E' uma vingança

d d? 1 A d d t Tudo porque meu filho Icaro,
cem-chegados, sem se ar e servas. qU.I os. VI a se en aria

!,luma de suas loucuras" de nro ci-.

ao' ineemcdc de fitá-los. - Não, isso é incomodo. acabara. por torná-lo um
"V uo dade, teve certa aventurazinha

_ Por ,que vieram até Sempre trazem transtor- resignado. com sua esposa. Depois o rapaz

aqui? Não sabem acaso nos - vacilou, -- Quero refletiu e dela se afastou. Mas

que é proibido aos gregos que perdoes a vida do he- -- O' mundo é um -bola o resultado fo i funesto. Minas e

Parsífal, cada ;UIl1 'por motivos

pôr 08_ pe's na ilha? leno.· � pequena e suja - disse. .

_

diferentes, ficaram ressentidos

_ Somos os quatorze - Que heleno? Tens minha licença. Resga- comigo.

destinados
.

a alimentar o
.

- O que' acaba áe sair te-o. Mas que pelo menos
•

Caminhava através de belas

Minotouro - disse Teseu, daqui. o' das sandálias es- mantenhas. discrição e que galerias:douradas pelo sol do

se-desenhava uma curva de curas. O' que falou contigo. tudo seja' reservado. crepúsculo. Através da balaus ;

Deverias-ter um pouco mais (APL�) trada o��amentada podiam ser

bressaia um compasso.

(CAPITULO-PRIMEIRO)
DoO barco a ilha de Creta

lhe parecera uma grande
tartaruga dormindo ao sol.

Depois, já em terra, encon-
,

trou-se em meio de leves

ondulações, quase' colinas '

amareladas. Acima, ficava.
a cidade. Estavam na meta"

de de uma estrada fatígan-

- Boas tardes, Teseu - dis­

se-lhe. - Sou Dédalo, inventor

de 'barcos, arquiteto e construtor

do Labi rn to. Vem «amigo. Se_,
gu e.cme. Não em minha quali-
dade de arquiteto, nem de cria­
dor de barcos. Minas me humí ,

lhou Trànsformou-me em secre.,

escolta anunciando que os

gregos haviam sido .presos,
A.

.

notícia chegada tle es­

trangeiros fez côm que A­

riadne levantasse a vista de

mãos dos gregos.
E como' os que acabavam

de descer daquela embar­
te quando apareceram os cação de velas negras ti�
guardas. Teseu e seus tr�e nh.am o idioma, os costu­

o aspecto dos helenos, .
os

mes, O. aspecto. dos helenos,
são, '

os guardas não vacilaram
Creta era 'então para os em detê-los.

gregos mais do que uma

"ilha, uma espécie de'grande
bazar de que chegavam à

. Helade objetos suntuosos,
píveteíros, cofres de sandalo
perfumes, colares de esme­

raldas e toda a travessia
do Mediterrâneo, Era, po­

rém, muito mais ao mesmo

tempo. Era a morada do
voraz Minotauro, um mons­

tro que, sonolento nas gale-
rias do Labírínto,' exigia
ano após ano que lhe fos­
sem lançados sete ad'Oles­
cantes e sete donzelas, du­
plo numero cabalístico csm

o qual. se procurava apazí­
�uar: o descontentamento

amigos sabiam que. havia
chegado o momento da pri-

dois vasos de lic�r que es­

tava misturado a, pedido de

sua mãe. Ari�e era bela,
imaginosa e tenaz. Estava
na idade. das história .e lia.
quanto relato, fábula euDESASSO'MBRO

.

Mines era um rei apáti­
co, lobeso e desacreditado.
Reinava por êrro. O govêr-

conto, surgia 'por' ali. As assombro.

inovações a atraiam. Alguns {:}:: :::':i:::::/:)})}:I:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::?::::::::::k ::{1

cortesãos invejosos diziam

que a côr ligeiramente aver­
melhada de' seu cabelo não

\era natural e que ela o man­

dava tíngir,": indefectível­
mente, todos os sábados ao

meio-dia.

•

no, com seus encargos e res­

ponsabilídades, parecia pe­
sar-lha e incômodá'-lo. -Era
,um: ser que parecia fazer a

contragosto seu
I

caminho

pela vida. Seus dois êrros

fundamentais consistiam: em -... .

estar com frequência rodêa- Mines fez um sinal com a

do por sua família e em se cabeça e, pouco depois, os

prisioneiros eram levados a'
sua. presença.
-

Era pouco mais de meio­

dia .....0 calôr : tornava-se

mais abrasador. Reclinado

preocupar com a verdade.

Pasifae,. alta, voluntariosa
de lábios lineares e voz

" '

áspera ericontrava-se a, seu

I]a�o �edispondo-se eon-

de r'ei Mínos pela morte de tra um tal de Icaro, quan- como �esta.va -_ e enquanto
seu filho Androgeu nas do se apresentou o chefe da passava um lenço pelatesta
...() ()....()......()._.f)....()...()__o__.O�()__()...(}__()__()...{).....()....

o
�

- I, �
�

,I c

I' !
c ,I -

c ,

I �IAI IETZEL INO�STmlL lI I --

c ,
, ( . c

- II �

i Ind. Telegr" "tMERGI4," I
, Caixa Poslal, 55 1
I c

c ,
I Estado de Sanla Catarina c

c ,
, c

; Brasil I
i I

. i J O I N V i' L L' E ,
�c iI -

c •
�() ()_()_() ()._()_o ()_(_()'_(l"-()�,j__ :l�()"",'!"'_"),

.f·
.- _ �
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I Cia.lnd. S�hloesser I
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�
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Voluntários! ..
_ de delicadeza -- respondeu

__ murmurou. -- Ia, orde- Minos, resignado.
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vistas diversas estátuas harrno-,
n i osas que bo rdajavarn 'um tan­

.

lentamente que.Teseu caminhava
-- Para.ti sou -como cris-

,
.

tal .Podes· ver através de

mim - externou Pasifae.
Mines podia, sim, ver

atravé," defa. Podia vêr os

estragos de vinte e c�lnc�
anos de vida marital. A vez

nar a megs oficiais que re­

cambiasse a leva. Mas,. pelo
visto, vieram morrer espon­

taneamente.

Os olhos de Ariadne se

fixaram em Tese·u e eram

olhos gulosos.>

de um extremo a outro da mas-.

morra em que fora encerrado

Planeja�a a fuga. �uvidava en�

tre subornar e carcereiro ou ten ,

tar- a abertura de uma brecha na

grossa parede.·O perigo tinha .a

virtude de alegrá-To, de excitá.,

lo. Estava certo de que sairia, da-

- Isso eu o. projetei' - disse
Dédalo com orgulho ucstãlg ico.
-r-.Mas vê agora 'a que estou re­

duzido.
.�, Aonde varnos ?

tou c Ih a o jovem.
- Aos aposentos de Pasifae.

Ela te espera.

Teseu, surpreendido, pretendeu
resis tí r Mas, Dédalo lhe acon-

-

-selh ou a 'ser prudente se queria
salvar sua vida. Foi assim que,
instantes depois, entrava na al­
cova da esposa de Minas.

O ar havia sido. intensamente
perfumado. Dédalo se dispunha
a se retirar, '

- Isso s4 acontece aos jovens
-manifestou. - Interpreta_o co_

mo. uma homenagem a tua pujan
te juventude.
Antes qu·e pudesse responder�

,

,(Cõnt'. na 7." pág.)

pergun·_

li e que conseguiria realizar
+r Vej,o que são sábios. que o .havia enganado com

Querem abreviar a fatigan- aquele habil joalheiro da­

t� tarefa de viver, Creio nês; sinas voluptuosas ,el5-

que serão prontamente capadas quando êle tinha

atendidos. -- O rei fez um que fazer uma inspeção nos

sinal para que levassem os pontos afastados da ilha,

a

temerária empresa que o levara

até Creta. Não em vã� era êle o

sucessor de -Hercules e, apesar

de sua juventude, eram, inume ,

ras suas façanhas.
De repente, ouviu o ruido dos

gonzos da porta. Viu um homem

alto e magro, de c�belo comprido
e crespo.. Seus ülhQS eram incri_

-.:elmente
.

azuis. A Teseu cha­

mou a atenção o fato de não le­

var arma a tal' pessoa e que pu .•

desse abrir sua prisão. De um

bolso da túnica, no entanto, so_

suas mentiras, sua ínsaciâ­
vel sensualidade. Mas não

I \
langava toda a c�a !em

sua mulher. Reconheeia que

êle vivia demasiado ocupa­

do pelo reino e que havia
I

helenos para prisão. Aria­
dne viu-ás sairem pela du­

pla arcada. Sendo as celas

incomunicávei;5, saiu atrás
deles com \0, intento de vêr
em que calabouço seria alo­

jado Teseu. Apenas ficaram
sós, Pasifae estendeu a seu

marido a taça. cheia de li:..··
cor.

fC'%SSSSSSSSSS1SSSSSSS%SSSSiS%%SSs:SSSSS;SS:.3...S..,,,,\,",\\;"',,,,,,'te'b.,,,,,,,,>

Casa das 'ou�a8
- Bebe disse-lhe.

Isso lhe' aplacará a sêde. I
/
Minos bebeu. Perecia fa- I

tigado pela presença de sua

,esposa. Ela ajuntou:
I
-- Estive pensando qu�,

nêste verão, Ariadne,
.

Fre:
'da, Glaucos e eu poderia­
mos fazer uma viagem à

praia. Crei10 que te ag�ada­
ria .estar � sem nossa pro­
ximidades às vezes enfado­
nha. Poderias meditar e.. re­

vel? seus. planos de govêrno
a administração da justiça
que tanto te preocupa : ..
O rei olho'!J.-a sem temor.

Sabia. por experiência, que
quando sUa esposa assumia
êsse ar complacente, entra­
v,a na fase mais perigosa.
-.:. Que ·queres pedir? O

di�dema de esmeralda que

.
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"O ESTADO" o mais antigo Diário ífe Santa Catarina

(Cont, da 6." pág.) Qualquer pessoa podia pensar que
lhe, o arquiteto havia saído. SÔ_ êle a pusera nessa situação. Pen ,

bre uma pequena �esa reluziam sou em Dédalo. Sem saber por­
vasos floridos. Pasifae não tar- que, seus olhos claros. suas cãs
dou em aparecer. Chegava SOl''' lhe' inspiravam confi�nça: Ia j�
rindo, 'sob um túnica justa que' pôr_se de pé e sair em sua procu
deixava entrever seu magro cor- ra, quando o deteve uma voz do.,
po. Talvez em sua juventude ti., ciss ima,
vesse sido bela, mas os excessos - Não fujas estrangeiro. Nem.
e a. vigilia a haviam consumido. tampouco tenha-s mêdo Ela está
A seu lado, Teseu, .que não sen., adormecida porque derramaj no

tira mêdo nem pela prisão nem licor umas gotinhas' infaliveis
pela provavel morte, estava ago- que costumam provocar grande

. -

d 1
ra temeroso. Aquela visao e sono.

uma beleza remota. o atemoriza- Teseu voltou-se. Diante dêle,
: va, Sabia, além disso, que as paí , imovel, ligeiramente sorridente
xões outonais- são as mais terni ; estava Ariadne.· Ariadne loura', , ,

veis, as que mais 'obstinam as tremula, com os cabelos soltos
mulheres que a essa altura da' sôbre os ombros e uma stlhueta
vida se despedem sempre do

7

civel, o meandro em que se deba­
te a alternativa humana, a f'eli.,
cidade, _o adeus, o lar, o retorno,

seu se ia debilitando, como se a_

quêle perfume errrevante e em­

briagador tivesse a virtude de

annquilá-Io. Deteve-se dIante

de um aposento sem paredes, li_

mitado por tapetes. No fundo,
viu um leito acolchoado de vio_

letas e outras' flôres. Teseu' dia-

cre as sombras de umas palmei-
i-

com 'fôrça entre os b raçõs e per­

ras, a filha de Mlnos continuava guntou:
tão perto dêle que, por /ôrça,

i
- Como sabes?

sentiu uma atração, agradável. I - Minha irmã Fedra ouviu uma

Por seu vestido entreaberto viu

a pele branca e tentadora de

Ariadne. Mas não era apenas is­

so que o torturava. Também con ,

tribuia para seu estado a pro­

ximidade do mar, este sussurran ,

te afrodisiaco que somado à noi­

te. A vizinhava de Kriadne podia
fazêc.lo esquecer os motivos que o

haviam levado o Cnosos, E Aria­

dne não era Pasifae. Estava na

plenitude dos vinte anos; esta­

va ali, esperanç,osa, silenciosa e

sugestiva, ,esperando que êle se

decidisse a fechar o circulo de

seus braços e a inclinar-se SQ_
bre áque les lábios vermelhos que

pareciam -roubados de algum ni­

nho marinho" de
.

um reduto de

coral e frescor.

pois daquela incrivel sucessão um estrangeiro? 1'0 e seu destino, eram o outro
de corre'dores e galerias. I - Nada me importa, exceto Labirinto, o indecifrável e' inven
O PLANO DE UMA NAMORADA

1
tua vida. ..

camafeu. Eis ai o verdadeiro Mi-
Dédalo tinha no sotão do palá_ O olhar de Ariadne estava car- 1l0taUl'0 ainda não desafiado por

cio uma oficina éom todos os ape l'egado de tantas promesas que nenhuúl Teseu. Claro, êles não

trechos, no qual projetava em_ Teseu se sen_tiu ligeiramente e_ o sabiam nêsse momento; e en_

bar'cações, monumentos, práças hlOcionado. A adesão da filha de quanto o sol de Cnosos ilumi_
e estradas. Não fattavam naque- Minos era_lhe com'pletamente' nava o contôrn.-. salitroso, des.,.
la oficina nem compassos nem inesperada Ela se aproximou,! pediram-se con\ um beijo, saben_
ti;)Jsferjdbres. Entretanto, nada I

ansiosa pa'ra receber um prêmio! do 'que o regresso dependia da
disso procurava ali Ariadne. Ela' por seu esfôrço. Teseu, que te-I sorte de uma luta. _

revolvia tudo _.lenta e infatiga_ : mia que alguem oS visse do alto I O filho de Egeu entrou. Seus
.

velmente. Estava inclinada sobre da colina, fê_Ia entrar olguns, passos ressoaram cobtra 'O ba­
um caixão quandQ ouviu uma voz ,'metros naquele correãor de mo_I salto do solo. Vj.rou_se, mirou

pausada a suas costas. saicos esmaltados, que era a gar- ' Adadne e erf:ue.u a mi\o. Ainda
- que/azes aqui, Ariadne? -:- ganta fabulosa do Labirinto. '�sorria. 'Tipha o otimismo dos

Voltou-se. Envolto em sua tú_ Ali, na intimidade do vestitu_1 jovens, a coragem dos incons_

�_---�- ....--...- .............
,

'fIií ...� ,. .......... -, : nica encarnada, alto e abeso. fi-" lo, Ariadne uniu seu �orpo ao de
l cientes. Ariadne dissimulava

JII JII tando_a com curiosidade, �iu seu Teseu.
. I seus temores; e c,omo se fôr!l_

• '. pai no, vão da porta.' - Promete_me que tomarás um ovo dourado - 'eterno ovo

I11III
- Olhava uns projetos - disse cuidado que serás prudente que! dourado da lenda - sustentava• VIDRO pI A'NO IMPRF,S�O TRIPLEX JII ela, ligeiramente pertur�ada. I c�n�priI:ás tua empresa' se:n te: o n�velo qU� se ia reduzindo. à

• ,�"",' �
• .:&ioj" i.'}

.

,

.

. • - Desde quando te lIlteressa

I
arr)scares em excesso. - Ela fa- medIda que ele avançara por 1Il-

I11III I11III a arquitetura? lava ,illltr� um beijo e outro beijo: tI'icados corredores semi-ovais,
JII JII - Tudo o que Dédalo faz. é Era a l'\amorada tremula que já AS VISÕES DE TESEU
.. • engenhoso - menti,u el�, ten_" se sente identific1!da com

\
o des_

i
De vez em quanto, à direita e

tando despistar o rei. tino daquele que elegeu seu êora-
I
à esquerda do corredor, viam�se

É humano' ,- disse - e,
I ção. I po;·tas entreabertas, Detras 'de

portantto, �fêmero. Acho que es- I (CAPITULO-QUARTO) I cada uma delas nascia um' sala
ta noite deixei aquí um projeto Ao pedido de cuidado d� Aria_ que se alargava eu outro passa_
que havia pedido a Dédalo ...

A próposito ao passar pel'O terra_

'ço vi Teseu com uma mulher.
II1II .. Eras tu?
JII JII' :.:_ Eu, não - disse Ariadne.
• • ,- Espero que não tenha sido

•_.� • '::dt::t�acr�:n;:s�;::ate!:e c::�• DE. teza porque como chegara. Ao

• � ". ficar só, Ariadne reiniciou seu

• I11III
tr.abalho. �final, por trás dos

\

JII plano.s de uma fortale�a, encon-
I11III I11III trou o que procurava. Escondeu_o

• BECI( & WITTHiNRICH LTD,Ao • ::I�sete�sD:;:�S�s ve��:ic::�otún��:
• •
• Rua Felipe Schmidt 31 •
• • galeria onde Te'seu a esperava.

• l1li O filho de Egeu estava ansio_

C· P 1 1 187 Fone 3301· JII soo o plano de Ariadne' não con_I11III alXa oS.a I

.
"

'I11III ..JII
JII ,s�guia convencê-lo, Estava dis_ !!;

• II1II posto a .entrar rio Labirinto, a

of
.

.

A· P P I
JII matar o,Minotauro e a fugir por- Molduras - Espelh.os -- Massa - rhgos ara resen e • seus próvrios meios. Como ela

� •
se dendl0radva, cdomeçou a descer

JII
a esca a e pe ra que er,uinava
no Lnbil'i·nto. Diante da' fOl'tifL

iL\t\ �,__ , ,._ .. -,�__ ,. .. _�YA_-__ •

�í��it!��I:�;irff:$,�\' iS::
.

�
,� , '
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Sentíu.,a, em suas roupas le­

I(es, junto a seu corpo. Os olhos

de. Ar iadne' se turvaramc como .. se

elástica em

juventude.
- Tu-

que se encerrava a

amô r, Pasifae, sorrindo ainda,
aproximou-se. insinuante. Teseu

fingiu que não' percebia a provo-
,

disse êle - estavas
à direita do rei esta tarde quan_
do cheguei?

- S'm e 'me chamo Ariadne.
- Teseu é meu nome.

TERRAÇO SOBRE O MAR
tle como que sentia uma ligei­

ra vertigem en quanto atraves.,
sava os corredores sombreados e

cação ..

-' Bebamos, primeiro - ín ,

,sinuou a esposa de :(\1inos.
Cada um tornou de uma' taça.

Repetiram várias vêzes os brtn ,

des

Com o alcool ela se tornou exi­

gente. Admitia Teseu que seria

J11Uito difrciYlivrar-se do assé.,

dio da rainha quando, como por

milagre, esta começou a empalí ;
decer. ,Tornou-se mais frouxo o

laço que fizera com os braços .ao

redor do pescoço de Teseu e, co ,

'mo se tivesse havido
...algo- de 'ma­

gia, desfaleceu sôbre o divã em

que o obrigara a sentarcse
<,

O heleno sentiu-se desconcer.,
. tado. Estava ali s6,_ nos aposeu­

tos, da rainha ... e esta con ;

tinuava rígida como sem vida.

se dirigiam por uma escada para oprimida pelo abraço, uma delt-
o grande terraço que se abria, em ciosa combustão interior con.,
leque, sôbre o rumor das águas. . _ ..

sumisse. Entao Teseu a beijou.Levara-,o O' Cnosos, capital de I N- bi
.

d
.

ao sa la am a se a amava.
Creta, li intenção de realizar uma D' 1 I âbi

.

emorou-se naque es a lOS que
empresa temerária e', desde que lhe eram oferecidos. Bebeu: Arta.,
botara os pés na ilha, só tinha

dne foi generosa. Depois, ao se
lugar alternativas femininas .em

separarem, ela' disse:
que não pensara ao desembarcar.

Enquanto caminhavam, Ariadne
..

junto a êle, não escondia sua

voluptuostdade. Isso contrfbula

para aumentar "a confusão em

mente. Já no amplo terraço, en ,

- Sei para que vieste;
-Que dizes?
z: PI:etendes matar Çl Minotau­

ro.

Teseu empalideceu.
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o ramo .de violetas e êsse grande
. bronze I

par, uma Imensa .abísmo que se chama esquecimen-
f�rjado. Tes.eu apalpou �ntre suas i to, em gue caem, para não erner,
vestes o cabo do punhal de pra- .gir nunca mais seres 'coisas

.. I " . ,

ta. Dominava-,o uma Iigei ra ex.,
.
uma tarde, uma lembrança, um

...: \':;."-.:,,_-...
-

Tomouca

amigos. Mas citação. Ouvira falar dos
o importante é que se entrares que se encer am na morada
no Labirtnto morrerás: ' 'I do monstro. Uma obs.curidade
, - Isso só diz respeito ii: mim azulada d.ifundia-se pelo põrti ,
mesmo - respondeu Teseu. co. Ao. entrar nela, ouviu gritos
r-r- 'I'ambémra mim. Amoc.te, que viaham de longe:

Quúo que vivas .. , ..;_ Teseu!' Teseu! ...
- Vol_

E antes que êie: pudesse res- : toirc se. JOom a- é�beleira e a' s�ia
ponder afogou. suas palavras com' ao vento, correndo, chegou Aría;

e sem comprometere.se
damerite, porque não estava

certo .de sair com vida de seu in­

tento, apenas respondeu:
- Tentarei.

Mas isso o preocupàva menos

do que conseguir eliminar aque ,

�
ubr.u uma das portas. Encon-
trou..se com um ancião, cego, de
barbas Bebia um vinho escuro

e escrevia sôbre um grande mar.,

more branco, em caracteres»:
mlliaxes a Teseu.
- Quem sois? - perguntou­

lhe. - Que escreveis em grego

c-omo eu, como meu pai, como

todos nôs t
- Nâo me conheceis? - per_

guntouLlhe o ancião.

Não ..

Homero, cronista dos deu-

le monstro que todos os anos

'provocava consternação na Hêla­

de. Um passo mais além tudo I
era sombra e n�s.terio; um passo lmais aquém, o nó do abraço, dos

lábios cálidos que se. oferecem, a

respi raçâo, entrecortada, as pa.,

lavras incoerentes, murmúrios e

s i lê ncics com que se entretem.a

fábula do amôr.

Ariadne e Teseu, que preme­
tiam voltar um para o outro, a

.

tornar a 'se verem, á se un irem :

... Ariadne e Teseu, na porta do ILabirinto real de pedra e bronze, .
. ,

. I
sem perceberem .. , Artadne e-i
Teseu, na porta do Labirinto

real de pedra e bronze, sem per_

cebel'em que êles dois, seu futu-

ses.

_. Por que estais aqui?
- Por am

ô

r a beleza. Esta in.,

venção de Dédalo parece cme um

brinquedo em comparação com

os labj rintos da poesia. E, agora
desculpai-me.
Estou preocupado com o futuro.

A prôpcs ito, sei que Ariadne vos

auxilia. IÉ;stou ao par de tudo o

que acontece entre homens e

mulheres, Dar_vos_ei uma mi!!­

são Se continuardes com vida

depois desta aventura, fundai_
uma cidade das artes e das leI"
tl'>1S a cidade do espirito, do en­

genho, dos, impossiveis. b mais

importante para uma cidade é que

ha.ja ,es,cultores, isto é, artistas,

de um modo geral. Fundar é

mais importante que vencer. Le_

gar é mais importante do que

fundar. Primeiro, há que fundar

e, depois, leg�r. Desse modo cum­

prireis vosso destino varonil.

O' ancião voltou-s·e. Continuou

escrevendo como se i:seu já
não estivesse a seu lado, como

se não lhe tiv_esse falado nUl)ca,
como se não o conhecesse. Nesse

preciso instante, um perfume
debil e persistente el;Ie",ou até o

heroi. Atraido por êsse aroma

evanesce.nte" tomou pela galeria,
através da qual chegava êle. Cha­
mou sua atenção o fato de aque­
le corredor estar cheio de espe_,
lhos . .sôbre êle s� refletia a pom_

ba_io dilúvio e as diferentes lu­

tas de Caim ,e Abel. A mediqa
que avan<:ava, a fortaleza de Te-

(Cont. na S.a pág.)

um novo beijo .

Enquanto isso, Fedra corria
atrás de pirilampos à beira do

dne,

Não me esperaste!
Pensej que não virias. De.,

mar. moraste muito.
(CAPITULO_TERCEIRO) I - Atrasei Jme,

Ariadne e Teseu despediram- - disse, tirando
mas consegui
de entre as

se a-quela noite com um plano
traçado. Tendo sido impossivel
d.ssuadir o jovem filho de Egeu
de seus própositos, prometeu ela
a-o heleno qUI! 0., ajudaria a �air
�,o Labirinto. llIsta consrrução;

roupas um novelo de fio aureo.

- Tu entraras. A medida que

avançares irás desenrolando isso.

�t1ando quiseres sair, começaras

a recolher p fio de ouro. Só as­

sim conseguirás regressar à luz

d'o di-a. Eu estarei aqui susten.,

tando a extremidade do fio que

te � servirá de guia.
- E se teu pai chegar e des ;

projetada e levada a cabo por
Dédalo para alojar o monstro
chamado Minotauro era tão- corn.,

plicada que ning'uem que nela

penetrasse conseguiria sair de- cobrir que ajudaste a se salvar

ninguem a via, atravessou os cor

redores e se dirigiu para ,a gran­

de fonte localizada num' lado da

·N"·

dne, Teseu, um ta.nto vagamente, 'diç!;l, igualmente incon,cluso. Te_

EXIJAM OI �EU FI8NE�ED�R I
AFiMAOU PAO TIP�
"PU-LLII N

('ação via_se abel'ta de par cm

"
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Amore$ oel�b,.e$ r-'-"-"-"-"-"-"�'�""-I(Cotit, da 7a'pág.) a�i. LOg,O, que desapareceu (ou-I" para t.rás. F.oe, sobretudo, I de do in d cador ,::"". ,,.',- "',»q.iJi,,,. co leg ial. r ,xpu-I ise para si mesmo que daqueles viu.,a rir e chapinhar na água <la que quiser te reter. Já me mel' e a dar ligeiros puxões, carLIhe o que -acontecera quan- 1� �pétalas devia provir o perfume tentadora e contigua) viu suas 'avisou meu vizinho, o que escre-I O sinal lhe pareceu claro, A do, de repente, apareceu Teseu
� ique o adormecia. De repente, de sandálias e a túnica emergindo ve, que te encomendou fundar e i batalha, com o Minotauro; com O com seu punhal ensanguentado, I�� �trás de uma cortina emergiu por trás de uma cortina. Estaria administrar Atenas. Viaitarvte-

r
monstro devorador de homens Não dava" entretanto,

,

mostras
.. ,�uma forma de mulher escassa- perdindo nesse momento se não ei quando isso se der, apenas I h:wi->; começado, 'Teve um consolo. de cansado. Sua roupa brilhava •

mente vestida, Sorria com essa tivesse recordado de ,Ariadne e concluido ordenar a confusão de Os puxões estremecidos indica., de maneira impecável. Sua res , ,ingenuidade perigosa com que do juramntoe que lhe havia feito. meus súditos, Não entram em varn que Teseu ainda vivia. Esse pi ração era, normal, perfeita. .. •• �
fazem sua primeira aparição as Sentia-se debilitado por aquele acô rdo e discutem em demasia. raciocinio pue r.I teve a virtude Apenas o viu, Ariadne lançou-se �' ,mulheres. Convidou.;o a aproxí , aroma que o aturdia. Tentou se- Teseu agradeceu as palavras de consolá-la. em seus braços, � imar-se com um gesto de cabeça. gui r adiante mas, nesse instante que tivera para êle' e, debilitado - O grande mêdo - murmurou ,- Conseguiste matâ-Io ? � �Pela descrição que seu pai lhe Afrodite regressava do banho. pelo clima de embriaguez com - sobrevlrâ quando este vin., perguntou. ansiosa. �

,havia .feito dos deuses, reco ';obre seus ombros, como se fos- I que Afrodite o rodeava, chegou culo que me une a êle tornar-esc "�

j
- Sim - respondeu Teseu.nheceu que se tratava de Afro- sem pérolas, reluziam umas go., a um pequeno jardim, Entre as imovel, porque, então, não sa.,

_ .,
/ b- Conta como era. É verdade "

lidita, A deusa da beleza e do tas de água crlstalína. árvores víac se uma inscrição be rer se êle atravesa sinuosida-

squUae's tpinahtaas eCrhamifrea8geiSeneornnelle,sVO_e!- ·1m !-r' [II' ! ,10
amôr deu i.lhe á enteder que esta., - Vejo que és forte, pois te qua-dizia: Silencio! Minotauro! des e meandro� na procura cÍo ' � '!
va prestes a tomar um banho, dispunhas a partir disse ela. 'Inst:ntivamente, o filho de caminho .de volta ou se jaz para ,�'"

sas como as dos cavalos dos tor., t�Com uma ligeira expressão de Quero te ser gentil e dar-te um Egeu tirou o punhal. Inatitíva- sempre aos pés do monstro que,
�

, neíos? É verdade que o monstro
_ •mal icia no rosto, sugeriu-=lhe que ;'onselho, Conheço bem minhas mente também, lembrou-se de engendrou, numa noite aziaga ,O" ,-'tinha meio corpo de animal e

,�
a espe rasse. Teseu não pode i

a liadas. Escuta-me, Teseu: To_ Ariadne, que nesse momento - luxúrio de mi nha mãe, Pasifae. meio corpo humano?
'"compreender porque estava e'la' r.ia as mulheres e depois deíxa., já era o ,anoitecer continuava E tremeu de rnêdo ao pensar

,�-:____________ ._. '__'__ ,:;- Não - disse Teseu, �

�""3'\':O.�::'.'''&'Of.'',,{ -u�t.o'::'%"S%SSS$%S\\%S"',S%' sentada num banco de pedra sus., que o Minotauro era meio irmão EJ.<a completamente humano. Um �tento entre as mãos o novelo que 'seu e de Fedra que ,nesse mo ;

monstro triste e sonolento, Muí-. �
�paulatinamente ia diminu indo; mento descia pela escada com o to diferente de nós que temos a t� ,Murmurou; avental branco ,que usava para -alegria de viver, coragem, audá- � i- Ariadne; dácme forças, Tu ir às aulas d,e klgebrà. ,c�a,. que nos tostamos 'ao solou ,- 'Ref',escos, frul,a's, snooke-r"s' , elc* ,me garantistes que por este fio - Ariadne! - exclamou Fe-

•nadamos no mar. Era grande, cestaria unido a ti. Conformo- .lra - Que fazes aqui? Não ima.,

II
passivo e flácido. Tive que fazer ime em ter de utiliza-lo para po , gines, Q que' está acontecendo no'
um verdadeiro esfôrço para cra., Ider sair daqui.

� palacio por tua culpa! ". var o punhal em sua carne. Nj.o ! i
A LUTA I (CAPITULO - QUINTO) opôs resistência, Parecia algo , "

No portal do Labirinto estava � - Sim - disse Fedra. - ns, id'iota ou pelo menos com' uma � Praca Quinze de Novembro n 25 °IAriadne imovel, pensando em co ,
í dalo foi preso' porque nossa mãe obsessão, Fazia números conti., i · /_'

.

�mo fugiria de .Creta tão ,l�go re_j' o acusa de ter 'permitido> 'a fuga nuamente' e contava moedas de" i,gressasae Teseu, quando a extre , do grego.
I

louro' obtidas de suas vítimas. j Unidade do fio que atara a ,seu 'Ariadne sdi'riu e procurou Custava-lhe caminhar. Estava , �

I I
I _"_"_,�"_,_,,-,,-,,...,,.,,�,,J

CASA
c••,
lUDO PARA 'SENHORAS E

CRIANÇAS

Florianópolis PRua Deodoro, 4

PENSAMQUE I • •
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enredassem no fio de Ariadne,
temeu to rnarc se sedentário. Nês.,
se, momento, ela dizia!
- Já avisei a tripulação. Es­

peram-nos na taberna do embar ,

cadouro,
Previsão em=demas in _. pen­

S011 Teseu. Nesse instante seus

olhos pousaram em Fedra. Vis­

lumbrou suas formas suaves,
incipientes, sob o tecido. Era

[ovenainha, silenciosa,
-

mgenua,

pouco instruída. Teseu pergun ,

touc.lhe :

\

vinho de Pares. Espuma que que têm os homens. Mas, em

AMOR,ES CELEBRES sobe, em seguida,.à cabeça . compensação, não 'percebes-
be rna Os marinheiros bebiam,' finja pena', está contentíssimo Fizeram-na ao mar. Um Beberam em abundfulcia. te' a fanática íncondicíona­
sentado ao redor de uma mesa com a morte do monstro. Faci li., . quilometro além' da costa, Depois, perderam-se pela b ilidade de meu coração.
gordurosa. Nêsse momento' os tou-nos, com sua indiferença, a .

t t f' "d dCreta parecia uma ar aruga .oresta até um lugar onde 'I'eria SI o capaz e morrer
guardas entravarn na tasca. l'e- maneira de fugir. Quem está

seu, Ariadne e' Fedra tiveram realmente encolerizado é Pasaifal s ouolentã manchada pelas não chegava a lanterna ,dá por ti. Que censuras me po-

que permanecer mais de uma D;z que o verdadeiro monstro é cambras escuras do anolte- j '..i a. Mais tarde, o álcool e a des í'azer ? Qu.e te vi, que
hora escondidos D'a sentina de Ariadne. Parece que tinha muito (;0'. fadiga fizeram com que fi- me enamorei, que não fingi
urn barco inutilizado., Depois, mais carinho pelo Minotauro. Era

sai rarn, Teseu abraçou seus ho., para ela a 'eterna lembrança de

mens. Correram para o barco, uma grande noite. de amôr.

amarrado na .enseada. A alegria _ A bordo! .. , A bordo! ...

do filho de Egeu foi imensa ao gritou um oficial. - Não há tem.,

po a perder. Aproveitaremos o

bom vento. (APLA) •

(CONTINUA)

Florianópolis; Têrça Feira, '13 de Ma.,io de 1958
-_ - --------- --_.- ----

era filho

bôea perfeita. Um ar pensativo.
Possívelmente, em sua mente não
havia mais que imagens prtmâ.,
rias e candura, 'mas sua 'pele e

seus olhos falavam de floração.
- Gostaria que tu levasse Fe­

dra conosco. Ela poderia fazer ,
te companhia durante
aúsências.

minhas

.-Ainda não nos .casamos e já
pensas em me abandonar ? - ex­

clamou .Ar:adne consternada.

:'- Não é o que pensas, querl.,
da. Mas um homem tem muitas

ohrtgaçõea a cumprir fora de
casa.

- Um enamorado nã;;-:pensa

e os

i,� certa, e fui ,terna contigo.
l<'ü('generosa, talvez. Em'
que te decepciono? Ah! De­

vias compreender os costu-

mais tarde, Teseu, governa­
dor ilustre, rei dos gregos,

recordava'Ariadne com nos­

talgia. Ela sempre ,lhe fora

fiei. Ela, ao co�trlário d'e

F'€dra, nunca se teria afei­

çoado a seu filho Hipolito.
CAPLA). FIM ......

9

o VINHO DE PAROS (assem adormecidos na rel- 1'11bares? Mas tu mesmo me

Os dias de navegação fo- ��a. Teseu, na verdade, fin- havias .dito que os gregos

rum dificeís para Teseu. Te- g iu seu sono. E apenas fi- amavam mais a alegria de

ve que �star em plena ativi- cou certo de que Ariadne viver do q!le a retórica ...

dade, Ariadne .não se aras- dormia, ergueu-se e, depois OH! Teseu! ... Teseu! ...

tava de seu lado. Molestava- de fitá-la com ceda nostal- Mas Teseu não' a ouvia,
(i com seu amôr. Era um g;a, encaminhou-se para não podia ouvi-Ia embora a

eurinho fanático, envolvente SE-U barco. 'iÚZ de Ariadne, seu lamen-
, . '"

esgotador. Teseu a seu lado -"
io, levados pelo vento, che-

encontrar-se com Piriteu

.a sucumbir. Ariadne era in­

teligente, calculadora resolu

lã, As

- Sabes de quem

. Plutão? outros companheiros que iam ser

sacrificados· ao Minotauro.
- Confumdem-me os deuses.
- E de álgebra entende ?
- Não. Confunde-me tam ,

bém a' álgebra. -' 'I'inha uma

assim! , ..

- C'omo chegaram até aqui? .,-­

perguntou o heroi.
-- Minos nos indultou, Embora

Enquanto discutiam, corriam (CAPITULO-SEXTO)
ULTIMO .'

o DESPERTADOR
DE ARIADNE

para' o embarcadouro. A um la­
do do cais se encontrava a ta ,

primeiras luzes da

gassem, por sobre o mar,

até ,as "velas pendas do na­

v.o. Não podia ouvi-la por-

Uma mulher ideal para
r urora se incendiaram no

que estava inclinado sõbre

um homem de caráter fraco: céu quando a filha do se- F'edra prometendo-lhe fi­

mas não para Teseu, hereí e nhor de Mi:nos e Pasifae delid'adê7 dedicação, ternu­

rrturo fundador de 'Atenas. abriu Os olhos. Estendeu a
Ia, isto é, tudo o que nega-

. Alem disso Freda o enc- mão, esperando encontrar
r-a àquela que o havia ama­

cantava cada vez mai 'S com
a de Teseu. Ao perceber que do.

essa fatal e singular atração êle não se encontrava junto E Fedra não lhe respon­

que costuma exercer o proí- c1e-Ia, pensou, que estaria dia. Limitava-se a se deixar

hído. Uma tarde em que es-
1:38 proximidades. Viu pe- acariciar e a sorrir. Parecia

.avam os três juntos na co- gadas frescas no terreno e I divertida pelo fervor do he­

i.erta, sentiu sôbre sua mão as seguiu. Os rastos termí- roi.

a g.racial mão de Fedra, Ele navam � aí! - no mar. A
- N-ós nos casaremos -

adiantou seu corpo pruden- «mbarcação d'é velas negras .issa êle, E ela assentiu,
'!'�mente para que Ariadne :, quinhentos metros da cos-

mas parecia distraida, como
r-ão os visse. ta, tomava o: caminho da ntraída por outra coisa, por
Depois, quando fitou Fedra, Helade. Vislumbrou, julgou urna'<pcssihilidade distante.

esta tinha nos olhos um ful- vislumbrar à ,distância, de- NOSTALGICO; O

gor que era logo assim como bruçados na amurada, mui- FUNDADOR DE ATENAS

•

,

C O M É R C-I O
r

E-

REPRESENTA:COES -AGÊNCIAS
,

.
-CONTA P'ROPRIA

)

OFICINA M 'E C Â N I,,(:A
to juntos, a figura' de seu

amado e de sua irmã.
Ao desembarcar, espera­

vam Teseu seu filho Hípô-
uma promessa.
E .. nessa ;r;oit� enquanto

POSTO DE' 'ÀBASTECIMENTO, LAVACAO E: LUBRIFtCA'ÇAO ESSa
.

- 'j -.'

...

1

beijava Aríadnj, em seu ca-

marote, Teseu pensava em

'Fedra. Foi e�tão que ídea-

A 'pena de Ariadne ga- lito e a notícia da morte de,
'lhou, amargamente, seu seu pai Egeu. Fedra pare­

peito. Foi para ela um ama- ceu muito abatida pela má

lizou seu plano. nhecer Incerto e terrível j . nova, mas a verd'ade é que

"
Naxos era uma ilha proxl, 11m amanhecer doloroso, não deixava de fitar a cri-

ma a Hélade, uma espécie de com o sabor da ingratidão. ança,
umbral marítimo. Chega- - Oh! Teseu! - excla- - Hipólito é belo. Acho

I. j';a segundo_os calculas do mau. - Como é possível que que lhe terei- amizade

contra-mestr., na sexta-fel- me tenhas deixado se nessa disse.

ra a-meia-noite. 'I'eseu falou
-e-
noite mesma!... ínterrom- A cerimônia nupcial teve

';o�-'F�'d;� e p�di�-íh� 'que pen-se para lembrar as en- ioda a pompa que corres­

.não 'descesse. A jovenzlnha Icqueeedoras palavras que pendia a um herai e à filha

ficou no, barco. Ariadne, li- éle Ihe dissera ao ouvido. ;;0 'rei de Creta. 'Durante se- .

'ire' de sua irmã, que já co- - Que não fiz por ti! Dei-, te dias, não cessaram O'S fes­

meçava �L �olestá-Ia, ale- xei minha família, rompi kjos na cidade. E logo, co­

,�:�o'u-.�e com iqu-ela.·decisão' -com minha mãe, fugi vOluri,- !flO havia sugerido Homero,
d� Teseu e desceu, feliz, em IHiamente da terra em que Teseu fundou a cidade de

; eu b-raço. Êle lhe falava nasci, terra em que te dei Àtenas, a cidade d,o espíri-
-('arinhosa�eute em seu ou- !favas de minha fidelidad'e to, dás lei�, das artes e das
vldo-e lhe prometia umá ino ';0 procurar os melaS de !ttras, do brilho e de Peri­

·;ildável noite de amôr. Por í'encer 'a demoníaco Labi-. (:les, de Aspasia e' do saber ..

isso,_, em lugá,r de de�éerem duto. Salvei-te de uma mor- Anos depors, muitos anos

SECÇAO

_--

INTEfRNATION'AL HARVESTER MÁQUI:NAS '51A.

VOLKSWAGEN DO' BRA-S�L SIA.

CONCESSIONÁRIOS DA
. _)
;;",- ...,.v_� •. -�:, _., ""'--��; �,"+:,.- � "'"

\ Q

AUTOMÓVEIS CITRÓEN LTDA�

Rua Cei. Pedro Demoro, 1466 Zt�é o centro da cidade, Te­
!leu e Ariadne se dirigiram
para um dos lugares mais

I)(',)os da ilha, um grande

Fone 6244
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!8g0 para onde afluiam to- .

mes de Creta, a precocidade
,los os. I!amorados de Naxos. da côrte. Foste um nescio
A obscuridade era tão agl'a- :Greve o verás. Terás a mes-

'- ,·lável como ás ondulações 1na desilusão com Fedra ...

'ESTREITO FLORIANÓPOLIS SANTA CATAiRINA (�0 caminho. Sentaram-se t'erd'este-me por uma -mira-

m numa mesinha de madeira �em, por uma vaidade, por
-

- '

.
.

-

.lil SDb uma frondosa árvore � um veneno milénar, por esse

'::Jêr#lêêr'#Jr#I@r: :c:.::;1i�r:.:3,J-:Jr#iêr;êêêêp'i'§3EI@c=.\êf='@êr:=I'F- 1 �i'e abriu várias ga.rrafas de (,J'guiho' incompreensivel

�ililiiilllllíí.. IIIIIIIIIIII..IIIIII........��i:9Ê#��F§fr�-ªê

o NOSSO JORNAL IMPRESSO. EM M.ÁQUINAS PELAE, �APEL FORNfGID
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I

/

MATRIZ RIO DE JANBRO REPRESENTANTES FLORIANÓPOlISEM

R. Rua Felipe ·Schmidt, 42 Telefo-ne,. 3 5 J 3Sobrado
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rliõõõu'e"-iõPoJõ"--T ;Transportes'� Rodoviários
I.' Estamos diante de um rais e a pavimentação de to Alegre e Pelotas. se dirigirá em busca de,

.

� NO ENSEJO DO ANIVER"'IRIO DO programa de expansão e mo- cêrca de 5.000 quilômetros barranca do Rio Grande,§ "

.

. .IA
.

... dernízação da rêde. -rodovíá- de estradas 'com grande ín-
-' A êsse tempo, ,es�ará ultí- que 'será ultrapassada, eme

,
.

\

� ria nacional de grande en- tensidade de tráfego.-, mada a, pavimentação da ro, demanda de Brasília,
�

J'OR,ifl"L
.

CU,MPRIUENT1''''''---
vergadura. Lançado em 1956, Espera-se dêsse modo, que. dovia Femão' Dias, entre Be-

_---e
I nA 1'1 devendo 'ultimar-se em 1960, dentro de pouco menos de .10 Horizonte, .e São Paulo, Teremos também a atual

êsse programa já. apresenta dois anos, esteja concluída enquanto da Capital pau- Rio-Bahia pavimentada. até
-

suspícíosos resultados. uma grande via pavimenta- lista duas. extensas vias pa- ': á altura de ,Manhuaçu e a�
Em, sua essência, o plano nã, ;(:l:e Vitória, no Espirito vimentadaB: demandarão o

I
nova Rio-Bárbia, situada no

los seus amigos,1reguêles compreende a construção 'Ou Santo, a Rio Grande do Sul, sudoeste, para além de Apu-
I
litoral, aberta' 'ao tráfego e

�.§_' '. ,'_ I

reconstrução de 10.500 qui- passando pelo Rio de Janei� carana, no Paraná, de um pavimentada. do Rio a Vi-
S " lômetros de estradas fede- 1'0, São Paulo, Oúrítíba, Pôr- ladoe de outro para Eresi-

'

para o sul, até um pouco�,mnalD1l111J111UJ111llmmmutlllÓllI1IJIIII!'IIII_"'"",IIIII11II11I1I1I1I1II11I1�lIll11l1nllllll�I· .

,

.

dente-Prudente, em São

I
tõría e de Feira de Santa

. sSSSSSSS;CSSA·S-ssSissssssssssssssssssssssssssssssssssssSS'SSiS'SS'SisS' ·Paulo, ao mesmo tempo que, antesdeItasuna, na rica zo-

j ara o noroeste, a estráda na do cacau. .

vende-se uma copa !a­
queada, um abat-jour de pé,
um porta-chapéus com es,­
pelho, uma mesinha de �en­
tro envernizada, ,uma. cadeí-

II rr, de braços envernizada�
�. uma sala de jantar 'de em-

, buia. .

,SiM' SSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSSS:CSSSSS'!"'i!,SSi

O __ lbo� P"-
'_

)

latriz.

• •

feiralião 8.

Peças em geral
par.·' inlernaci..
nal -Ford - (he­
,rolei - Dodge_

'(asa E peciaUzada)�
.
em _res,ireio!"

e molas

C.P.H: 20 ,- Tel., �

6.253 ... End. Beg'r �,

"VIEIRA" - Eslrei-
IQ ., Florianópolis.; "

--

SANTA (ATARINA ,
.i

I •

..-, "

Descontos. [sp:ectais"M&Wes para.

HevenÓ8�D J8S

I ,\

'I, � I-
.... ,

I,

:- ..
-1

.

RUIUI :�M 'PBUllfilU �IIE- INTEIEI :TOItPf-
'l'IMEH:·1-f·" gem as janel!l.s contra a j.naOla��o��.�:

\

'excessiva; no verão e contra
_genharia e arquitetura, que re., .

d f' .

rIgor o 1'10, no lDve.r�o.,
,presenta a solução de muitos , '

de nrrnum conjunto arquítetônt.,problemas encontrados nos cli-
.eo , de hão grandes proproções ti-mas varlados da maior parte das . , ..

.repúblicas amerlcanas, concretí., véram de ser introduzidas algu­
mas inovações e uma delas foi a

'

Iigaçã» de todos os edifícios por
meio de geladeiras, que prote ,

SA� JO�E', CalifQrnia (Globe
Press) - Uma r�alização de en:-

sou-se,
. recentemente, na Cali.,

fórnia.
Trata-se do Centro Comercial

de Valley Fair, situado num ter_

reno de 40 ac·res, perto de San

José, e constituído por 65 arma_
zéns, com uma superffeíe total
de 500,000 pés quadrados.O te­

lhado de um .dos edifícios pode
ser convertido-. num pavimento
adicional, em caso de expansão
futura,

.

com acréscimo de 75.000
pés quadrados.

O centro é dotado, em tôda a

sua extensão, de refrigeração, e

aquecimento-de ar, por meio de
uma câmara central de equipa­
mento. O coração do' sistema de'
condicionamen.to de ar é cons.,

tituído por três máquina)! centrL
fugas .de refrigeração da Wor::
thíngton, com uma capacidade
total de 1.475 toneladas de refri­

geração. A água é esfriada pelas
máquinas e distribuída por todo

,o centro, Itfe-t:tthdo o· sistema de
"

distribuição, de ar, II mantendo
'a temperatura-entre 20.0 e 22.0

_ ,'. ' _� �F' "

C,.�oximadam��te • ...,Pllra o
-

aqu'éclmento, a água aquecida pe_
,

.4� caldelras d�-câmara central
de _!lquipameniQ "6�istribuída da
mesma maneira.
Desse modo, é mantida uma&

temperatura constante durante
todo 'o ano, apesar das grandes
variações ocorridas nesta região
do Inverno para o verão.

Naturalmente, para a solução.
do problema de. condicionamento

,r
f

-r,

'.

Campina Grande .as eapí­
'tais de Pernambuco, Paraí-

ba e Alagôas estarão inter­

Iígadas=per ' estradas pavi- "., •

mentadas, De Fortá1eza;' a
:

pavímentação avançará até

meio caminho de ,Sobral, ao

norte, e' 'Para o�sul, até Rus-

sas.

.

Como se vê, é um plano de

fôlego,_que .vem. sendo. rea­

.ízado ,e.Jserá ultimado: pela .

"admímssraçâe e�iciente e'di-'
"nãmíca do sr. Juscelino

Kubltschek .

MADEIRAS PARA c·

CONSTRUCÃO
'

IRMÃOS BITENCOURl
'41'� B4oA.aó • JO .. ( '1807
ANTIGO DI PÓSITO OAMiAHI

em geral'

O MAIS COMPLEIO SORTIMENTO
1

DE'ROLa_lO ,DO ESTADO:-

Rua 2 ide,Maio n.o 688 -EstriBo,
--

FLORIANO'POLlS SIA•. reATARIHA

Rolamentos paràlOclosaoJ-etins

OS MELHORES PREÇOS
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to. Aquilo, tod: aqirêle trabalhão, catarinense, inteiramente filmâ- nacional em Florianópolis, !em pedra" àntes de também' fazer

daria, quanto muito, no cinema, da entre nós, mostrando nossas I julho
vindouro. Vá VIU' a fita,_1 o seu fnmezinho.

dentro do f.ilme, uns 15 segundos. coisas, com artistas nossos _ e elogie, critique, diga o que di_I Dep. Publicidade da

Mas o �ioi vem agorar,

I
que deverá ter se,! lançamento zer, mas "não atire a primelra "SUL': I Cine Produções

Na montagem definitiva tia pe ,

lícula, a' cena �stava sobrando.'
E pelo visto tudo indica que não

vamos ter nas "nossaa 'telas o

matinheiro e sua ·namorada. Se ,

rá �ortada 'a cena:
'

Incômodos, trabalhos, despêsas
sem fim ... para nada.

'��Atla$ 40.•_.tôm.8o�'
O.a sensação Da:Expos�ão Oaiversal de Bruxei_as -

lV!U�IQUE - Numa �on- � , b Ih
-:

I
..

-

o �'AtIas do Estômago" é

�����.���ou:�� r.e���f;�:!�: � ra a os COlO o oas fO.S�Opl'8 I r�:��-�fenq�Y�ic��� ob��i�S��
o glande público o Atlas ,�J .",! grande utIhdade como meio
?!l �n�?SCOpla.gastroentero_ execução da sua obra nada "interpretar" devidamente o guerra.�Como nessa altura i de informação e de orien-

l�gIC� ou seja uma cole- menos de 16 anos. 11 esultado de cada exame e
I

c ra . exti'emamentê difícil! tação sem falar no seu va-

��o e mapl!'s
. das

. alte�a-' .' . para, finalmente se -dese-
t
obter as 'chapas de zinco e i\ll' dlriático. Os médicos

ioe� patológicas do interrer O.S. t�abalhos d� ;Bol!�r nhar é pintar o mapa. BoI-I de cobre indispensáveis, I :lR�l!ostjcarão com maior
,0. stomago. O ,Pr,of. Dr. b,asewm se, :n_:a Ulhhzaça.o lel� recorreu. ao auxílio do teve-se d passá-las pouco I ! a c il idade e poderão inter­
Reinhold BoIl!r, chefe de :'0- gastroscópdõ desenvo}v!-! pintor Lepier, cujos prpfun- a pouco �íl Suiça paraja" vir a tempo e devidamente.
urna das sec�,oe�_ do Hospi- ,10

•

em 1932. pel9 médio dos conhecimento técnicos. . I li. grande obra é uma das
!al Geral de VIena, coroou �chllldlel' e o tecmco. Wol!.. I

facilitaram a ex�cução da Áustria, Mes�o mais tal:- 'sensações cesapercebídas
�om esta obr.a., s�m. prece- u:strum'l-ento este que ho�e obra. Cada quadro requereu de, BoIler Lepier e os edi- I dá Exposição Universal de
.�n.tes 'na HISt9rIa ?a me- i'�o falta em .ne�hulÍla ch-! semanas seguidas de coope- 'ores y:on Urban und Sch-

, Bruxélas.
clICI11� .a sua carreira- de nica da espe.clahdade. Com

i ração estreita entr o. mê- waraenherg nao pouparam
e�peclalIsta de renome mun- o gastroacópio "DoIler esta- i dico e o artista qui acabou esforços para obter õ ma­
dial. B?"·�el',· nessa ."a�t�ra �elec.�u �20 .diag��ticos à 'POl' Se apaixonar pelo as- ü_:rial �ec"e;;sá:io. A _impres­
_profes�or erlraordmal'1?, l)ns� ttos quàls se �llltara!ll1 que, a prjncípio� l,�e inspi- ESa, fOl feita �xcluslvamen-
',ornou e� 1942- a reseluçao (\8 fo!has do,mapa. �Aldêla lava-certa repulsa.- _ " te a luz do dIa para nas

a; \lrgfl-l1lz.Jtl' com o gastros- em, SI era slmp�es, mas era I
.

_

.

I
gT&VUras' se conservarem as

l:OplO a sua série de ma- jnd��p;�sávlill a
_ larga ex-, BoIler exec"utou os primei- mínimas sombras Oll cam­

l·as. Boller �\aJul.lhou na l_el'\el1cla d� B,oll�r para se lOS mapas Ioga' depois da biantes.-

Gr�Dde firma- ]orfe-ameriêana
_

I,...
'v-

:-maiores leó�as- tia fotlos

LON_!)REb,. (D. P.) - o
Jutorizado jornal Times a-'
rirma hoje que a França se
'onverteu na quarta poten­
cia atomica do mundo.
Acrescenta ter recebido no­
ticias de Paris segundo as

quais em breve' o governo
francês .realizará sua pri- "­
meira e�periencia de explo­
�ão atomica.
LIMA,_ (U. P.) - A Fe­

deração Universitária de San
Marcos condenou hoje ener­
g'icamente os atos de vio­
lel1cia ocorrido ontem nesse
estabelecimento durante a
visita do. vice presidente Ri-
chard Nixon, dos Estados-
Unidos. A Federação assegu­
ra, no comunicado, que não
foram os estudantes dessa
universidade os pmmotores
da agressão.
PARI8 m. P.) - O pr'ê­

sidente Rene Coty solicitou
ao lideI' Democrata Cristão
Pierre Pheliomain que forme
o novo gabinete da 'Quarta
\H.epublica.

WASHINGT01\ \ (U. P.)
- O presidente Eisenhower
ln'iou hoje ao vice presi­
dente Richard Nixon, uma

mensagem de elogio por seu
'valor paciencia e calma'!
lnte a atitude dirigida por
comunistas que lhe atirou
pedras e cuspiram, ontem,

________.____ ':m Lima. Na mensagem, em

\ •......,
•••_ r-.

e

_

_�
••.._

•.....,........ ,.�••
.:4 c1"

..,.��,

que Eisenhower se dirige a

Nixon como "a estimado
Dick", o primeiro mandata-

�.�: BU-eROS 'DI·res_'a"'g'ora/ a um � 't�::!�,!�;�an���:�,�
_

'_ � l:!dmiração em vosso país".

�.

I d f'orl·ano'pU' II·s
-

� ��������e��·4�:ci���s ��p!�:
� pU O � e �I' ,

, � ;.;c;�anii�al�l�ent�,rb�'t ����:�;

'�: � �j'
'.Im sentimento cUlpabilidade

_
e embaraço por não have-

Pelo'-l1ovo �pNVAIR da l'f'm sabido mostrar a um

" visitante amigo o grau CO�

;.

CRU.'ZEIRO DO SUL
mumdecortesiaehospitali-

\ O 6nico vôo di..,. d� Fl0'i�nÓPOIi' à capit.l �gentina
.

es, I ��ii���r.�1�P�
,'.' cala envPôrto Alegre, sem bald�açõe�. � derrotar a australiana The-
/, � marlong, por seis a um e

� Pali idas de Fh)rianópo1is loàas à,s qlltntup.,fe}l:a's, às 11,45 horas. � seis a um, e passar as semi

',:
_

Reserve sua passagem na Agência TAC "I�' finais do torneio internacio-
nal de Roma. :r.�3.ria Ester

� Fônes, 2111 e 3700 �.
Buenos precisou de menos

" � de meia hora para vencer a_

� _ _
O; grande jogadora Austalia-

�
.

� na, na quadra do centro de
,

5 n w __"" • __ ..,'__ ...... _� ...... ............. esportes de ROlU;1,.
wr...�.J"�,!!...J'!:tJ'.'1"",,,,,••••".���.�••'--:..� ........

-

_... a� '" �.. •• ..

..'",.,.................""'" ,.,.........,.,..!_�_.......,..,.

Fácil' é sentar num cinema, o marinheiro, O que não-

apare_I
roo Este' veio' :0111 o seu uniforme

depois de ter desembolsado o ri-! ceu foi a filmagem. Suspende- normal ..E .num pacote o branco.

co dinheirinho, assistir um filme ramcna, naquel� dia se não nos Mudou o..traje _ e estava pron -

calmamente, sair. Sair dizendo enganamos por causa do mau -to. Arrumou-se a cena. Ah, sim,
barbaridãdes. tempo. Marêoucse para o dia se- mas se 'havia

-

esq-uec;J� da mo.,

Mas qulém .uma vêz na vida me- guinte E no dia seguinte, a h o., ça, da nãmorada? Cadê. a narno.,
teucse a fazer um' filme, olhará ra marcada, firme, lá estava orada? Tinha-se ido. Embora?
com mais earinho e compreensão marinheiro, no seu u/Íj1farme Vamos sair" procurando outra. De

para o
.
.trabalho alheio. Isto, é branco _ porque, embora esti- pois de jnais algum tempo e muí.,

claro, nã� significa que- ôs êrros' véssemos filmando em pleno in., ta, conversa, conveneeuvse uma

devem ser desculpados, que um verno, a cena- se desenrolav� n� jovem a participar. \
mau filme, déve ,ser elogiado. verão. E uniforme de marinhei., E com ensaios _ era mera fi­

Mesmo, J)'erque elogio não ajuda 1'0, no verão, é branco. Bquípe guração '_ três ou quatro repe­

ninguém. Pelo. contrário. Os êrros técnica, artistas, curiosos, todos tições da tomada, tudo estava

devem ser apontados, numa crí- já estavam prontos no lugar. As pronto . .Q marinheiro trocou ou.,

tica honesta; com desejo ;incero horas corriam, ninguém sabia o tra' vêz de roupa: f9i entregue
de auxiliar. motivo pelo qual não se come- em' casa, agradeceus.se à moça,

Durante as filmagens, parale-
I
çava. Corriac.se de um canto pa., desmontou-se a cena e... pron­

lame.nte às cenas que se vão gra_ ra outro. No fim ; sem uma ex-
...

Assim é uma filmagem.
Muitas outras coisas deste ou

de ou�ro teor o�orreram duran­

te a rodagem de "O PREÇO DA

ILBSÁO", a primei_r�. pe}ic\l'la

plicação mui'to lógica, a filmagem
foi suspensa. E, é claro, marcada

para o día seguinte. Coisa co­

mum num filme. No dia seguinte,
o marinheiro não apareceu. Mes_

mo ássim tocou_se para o lugar
da filmageln. Tudo pronto, quan­
do o di!etor da películ� diz quI,!

sem o mar.inheüo se recusava a

filmar. Lembrou-�e um guarda,
um soldado, um bombeiro,-um
policia ... Nada. O diretor fin_

vando no filme, outras, .que da_

riam um filme também curioso,
\atá se desenvolve�do por trás

dós tilistidores.
Assim ocorreu. na filmagem da

películll "O Preço da Ilusão" �

rooada aqui mesmo na
�

ilha de

Santa Catarina; e que deverá ter

sua e�tréia em julho vindouro,
Podetíamos encheT páginas c�m

o relato de causas ocorridos, coi­
sas cômicas ou trágicas, outras

simplesmente ridículas.

Uma, por exemplo:
O roteiro indi-eava uma.. tomada

on�e' deveria -aparecer úm casal

de namorados.·O casal êste, sim­
plesmente pass�va diante da Câ_

mera, para dar tempo aos atôres

de chegarem. Composição de" ce_

na, a�enas.
___ Ao- 'Sel' prepara'do o roteiro,

coloco'U-se ali, "um marinheiro Il

sua namorada". Este '\mar'inhei­

ro" surgiu sabe_se lá' por que

elaboração interna do roteiris_

• ta, talvêz até porqué no momen­

to de ecrever estivesse passando
um marinheiro por perto. Da

mesma forma que "um marinheL

ro", podia_se ter posto "um

guarda noturno"l "um soldado", O impass_e prosseguia. A moça

que deveria fazer a ,namorada,
também se fôra:Foi quando o di_

lares" _ disse êle.
"E' 'também significativo

acrescentou _ o fato de terem

aumentado as vendas em tôdas
as nossas divis&es internacionais.
Venderam-se rnais filmes Ansco,
produtos químicos Antarà, tin_

tas Dyestuff�Company e máQui-1nas copiadoras e material sensi_

bilizado da Antara" .

IO Dr. ]I1:eigs mostra-se otimis_

cou pé. Não fazia por nieios.
Queria porque q�eri� u)n mari­

nheiro, para a ce.na, O roteiro

pedia um marinheil'O.� é êle, se­

guindo o roteiro, precisava de um

marinheiro. E _tinha mais: um

marinheiro d� uniforme branco.

Pleno inverno, fazia um frio de

doer, soprava um> vento sul da­

queles. E o ,diretor_firme. Que
·fazer�·A esta 'áltura os curiosos

íá rareavam, alguns murmuran_

do, outros com áres de pouco

caso, outros decepcionados. Ti_

nham fica4;o um tempão ali, mo­
vidos pela curiosidade de ver co­

mo é que se fazia. uma "fita" -

e se iam sem nada ver.

.

NOVA YORK (GP) _ O pre_
. tante ·dos lucros da GAF em 195�,

sidente da General Aniline &
I
que constituiram UlÚ recorde,

F 1m Corporation, John HiI_·1 segundQ revelou.o Dr. Frederick

'I':!.'·ig, no _relatório da companhia
" M.

Meigs, Ger-ente Geral de Ope_
l'eferente 'ao a,no de 1957, anun_ rações no ExterilÍr.
dou qlfe a� vendas feitas pela' "As rendas' das operações
GAF no ano passado f()ram as mundiais em 1957 eleval'am-se,
'maiores de tôda a sua existência. em 1957, a 12.627.500 dólares, ou

Tanibén; os lucros' da. firma au- seja um aumento de 9 por cento

mel'ltaram: em' compa;'ação com o sôbre as vendas de 1956, que
ano anterior. corresponderam a 11.579,500 dó_

As vendas elevaram_se a ....

138.428.000 dólares, em compa­

ração com 133.653.000 em 1956,
o, que corresponde a um aumento

de 4 por cento. A .renda líquida
em 1957 foi de 5.385.000 dólares,
ou seja 6,75 dólares ação ordi_

nária A, em comparação -com

5.125.000 ÓU 6,42 dólares no ano
"um policia", etc. Dar.ia no mes_

mo. Pois bem. No dia 'de filma_
anterior.

gem o diretor do filme p.ediu a retor de produção tomou uma
,

'd s· P t o As vl:ndas feitas "no exterior
prese�ç.a do "marinheiro". A con ução.

•
umlU. ouco emp

e apal'ece.u. depo;s voltava com um marinhei- 'onstituiram um -fator impol'­
produção "se virou"

LILIAN BASS�ESI e CELSO BORGES� dois dos princi.pais atores
de "O Preço da Ilusão", numa cena do filme.

Eduard Bauer

-
.

anunCIa as
os tem�os

ta quanto ao futurq, salientando
as vendas dos divel'sos prod�tos
dá companhia no. exterior, du­

ran'te o primeiro> trimestre dêste

ano.

"A crescente popularidade de

tedos os t1pos de filmes Ansco,
altamente sensíveis, em preto e

branco e em côr, e os novos plO_

dutos a serem lançados ao lU�r_
<

'

cado durante o ano por nossas

divisões de produtos químicos e

máquinaS" copiadoras, deverão

dssegurar a expans,ão constante

e um resultado àinda melhor em

1958" _ concluiu õ relatório.

M-IS'SA - CON-VIJE
Sr. Nelson A. Ferretli

Vva'. Ione Freitas Férretti e familia, RQberto_ Fel'
,

.

ret'i e familia, conVIdam os parentes e pessôas de suas

i'elacõe<: para assistirem á Mis�a que em sufraglo da

alnu� ele' NELSON ANTONIO FERRETTI, mandarão

celebr�r dia 16, às 7 horas no Altar'do Sagrado Coração
de' JE''lUS, na Catedral' ,Metropõlitana.

-

){ todos que comparecerem a este ...áto de fé cristã

antedpan1 seus agl'adeci,mentos.

-
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